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“Aviso ao leitor MAIN 


Informações recentes, muitas das quaes obtidas durante a im- 
pressão d'este livro, dão logar a pedirmos ao leitor que modifique 
e considere no texto os seguintes pontos, que bem poderiamos, a 
- algunos, classificar de erratas, e a outros de additamentos. 

Assim, por exemplo, na pag. 15, linha 6, onde se lê 114:127 deve 
ler-se 147:424; numero que representa a população de Cabo Verde 
segundo o ultimo recenseamento, e na linha 12 onde está por uma 
deve ler-se: por isso uma. 

Na pag. 43, linha 8, onde se diz 11:384 deve diser-se 36:125, que 
representa em km.? a superficie córrecta da Guiné, comprehendendo 
o archipelago de Bijagoz e attendendo á parte delimitada ultima- 
mente. Como consequencia d'esta rectificação, na pag. 55, linha 8, 
onde se lê 67:165 deve ser 213:137, que designa o numero de habi- . 
tantes. 

Na pag. 48, linha 13 gahio Bissacessama em vez de Bissácema. 

Na pag. 151, penultima linha, em vez de clínicos, é climicos que 
deve ler-se. 

Outra errata importante devemos ainda corrigir na pagina 393, 
linha 19, onde se diz Montanha e Hian-chan deve ler-se Montanha 
ou Vong-Can, que é a ilha situada a oeste de Coloane, emquanto 
que Hian-chan é o territorio insular de que faz parte a peninsula 
occupada pela cidade de Macau. 

Depois de impressas as folhas relativas á India chegou-nos ás 
mãos o recenseamento relativo a 1900, que é um bem elaborado 
trabalho. segundo os modernos principios, por elle se conclue que 
seria preciso uma modificação aos dados apresentados a pagina 310, 
visto que o recenseamento denota um decrescimento notavel de 
população, como se vê do resumo seguinte : 





GOA ss Ss Sad 475:513 habitantes 
Damão ..............c.. 41:671 » 
Diu enc... de. esa «00 00 06 14:614 » 

581 bs 798 » 


Tratando da instrucção publica em Macau deixou-se de men- 
cionar, entre os estabelecimentos de ensino, o Lyceu de Macau, cuja 
organisação corresponde hoje aos lyceus nacionaes do reino. 

Algumas outras erratas seria talvez necessario indicar, mas que 
o leitor facilmente corrigirá. i 
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PREFÁCIO 


Tomando para titulo do nosso modesto livro 
— As Colonias Portuguezas — não se imagine que 
ignoramos a denominação official de possessões ul- 
tramarinas, que a legislação nacional dá aos nos- 
sas dominios no ultramar; mas o titulo adoptado 
é mais suggestivo, no momento presente, em que 
o publico tanto falla de colonias, parecendo que o 
uso vae até sanccionando essa substituição, aliás 
justa; porque, na maioria d'esses dominios, exis- 
tem verdadeiros nucleos das tres especies de colo- 
nias, segundo a classificação adoptada pela mo- 
derna sciencia da colonisação. 

Um livro em que as colonias portuguezas se 
achassem descriptas nos seus mais importantes 
detalhes geographicos e economicos, era uma ne- 
cessidade que se impunha e se tornava opportuna, 
não só na occasião em que tão profundamente se 
reformava o ensino secundario, como no momento 
em que, tão variados. elementos dá nossa sobera- 
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nia, eram chamados a prestar o seu valioso con- ' 
curso, para a defeza d'esses dominios, e para a re- 
solução de questões diplomaticas e economicas, 
que tanto importa levar' a bom termo, e para 
“as quaes é indispensavel o perfeito conhecimento 
dos seus factores geographicos. 

Nações mais modernas do que Portugal, r na his- 
toria da colonisação, come a Allemanha, por exem- 
plo, não descuram este assumpto que vulgarisam 
pela publicação de pequenos manuaes descriptivos 
das suas colonias, onde ao lado:da geographia, se 
encontra uma divulgação convidativa a emprezas 
coloniaes. Os dois livros Deutsch Ost Africa e 
Deutsch West Afrika da colleeção da Deutschlands 
Kolonien, pódem servir de prova do que avança- 
mos. 

Na Inglaterra e na França não tem conto os 
livros da natureza do que emprehendemos agora 
e que, tendo por'certo muitos defeitos, não deixará 
de concorrer por qualquer fórma, pára o bom 
exito da nossa causa colonial. Será esse o nosso 
maior desejo. 

“Taes foram as palavras que precederam a pri- 
meira edição d'este livro. 

O lisonjeiro acolhimento que elle encontrou no 
publico e na imprensa, dentro e fóra do paiz, leva- 
nos a nova tentativa, visto que, sem nenhuma es- 
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pecie de desvanecimento, se pode dizer, que As 
Colonias Portuguezas fizeram corrigir erros e falsas 
apreciações, repetidas em escriptos de varias ordens 
e até em livros de ensino nacionaes e extrangeiros. 
Para este genero de litteratura marcaram como que 
um verdadeiro periodo de renascimento. 

Animados por este successo Julgámos que era 
conveniente ampliar e corrigir a presente edição, 
esperando merecer acolhimento identico ao da an- 
teror. 





Distribuição trêographica ag Possessões Porte | 


Portugal pela vastidão e importancia dos domi- 
nios ultramarinos que ainda lhe restam, occupa o 
quarto logar entre as nações coloniaes. As suas 
possessões estão situadas na zona tropical, tendo 
por unica excepção uma parte dos districtos de 
Inhambane e de Lourenço Marques, na provincia 
de Moçambique, cujo extremo meridional chega 
aos 26º 52' de latitude austral, A superficie d'es- 
ses dominios fórma um conjuncto de 2.075:040 
km.* contendo uma população de cerca de 8 mi- 
lhões de habitantes, alcançando as seguintes par- 
“tes do mundo: Africa, Ásia e Oceania. | 

Em consequencia da sua distribuição geogra- 
phica, as possessões portuguezas, são banhadas 
pelos oceanos Atlantico, Indico e Pacifico, e to- 
mam o caracter insular, continental ou mixto. 

- Tem caracter insular as que se compõem de 
uma ou mais ilhas, quer sejam continentaes ou 
oceanicas; taes como Cabo Verde, 8. Thomé e 
Principe, Macau e Timor. 

São continentaes as que formam parte integrante 
de qualquer continente; como Angola. 
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São de caracter mixto as que partilham das duas 
qualidades; como por exemplo Moçambique, Guiné 
e India. 

Conforme as: grandes divisões geographicas, os 
dominios luso-africanos são formados no Atlantico, 
pelo archipelago de Cabo Verde, pela Guiné, por 
S. Thomé, Principe e Ajudá e por Angola; no 
oceano Indico, pela provincia de Moçambique; 
constituindo cinco provincias distinctas. 

Na Ásia as possessões portuguezas ficam umas 
na costa occidental da, peninsula industanica e na 
entrada do golpho de Cambaya, formando o cha- 
mado Estado da India; e outras na costa sueste da 
- China, onde possuimos a cidade de Macau, com- 
prehendendo as duas ilhas da Taipa e a de Coloane. 

Na Oceania temos a porção N E da ilha de Ti- 
mor, com q territorio de Ocussi-Ambeno, consti- 
tundo um districto autonomo e representando o 
unico territorio portuguez n'esta divisão do mundo. 

. Apreciando mais detidamente a situação geogr &- 
phica das nossas provincias ultramarinas, exami- 
naremos em primeiro logar a de Cabo Verde. . 


“Archipelago. de Cabo Verde. — Está si- 
tnado no oceano Atlantico norte, entre os parallelos 
de 17º 13/ e 14º 47' de latitude norte e entre os me- 
ridianos de 22º 45' e 26º 22' de longitude oeste de 
Greenwich. E' formado por 14 ilhas e ilheus, dis- 
tribuidas em dois grupos que, em razão do vento 
dominante, o geral do nordeste, tomam o nome de 
ilhas de barlavento e ilhas de sotavento; nas pri- 
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meiras, ao norte, comprehendem-se as de Santo 
Antão, S. Vicente, Santa Luzia, ilheus Branco e 
Raso, S. Nicolau, Boa Vista e Sal, das.quaes as 
primeiras estão dispostas em uma linha seguindo 
a orientação de W N W para E S E ficando a ul- 
tima, a do Sal, ao norte da Boa: Vista, e ambas 
mais separadas aquelas, formando como que um 
sub-grupo. 

Nas ilhas de sotavento, dispostas tambem sensi- 
velmente em uma linha recta orientada de E N E 
para W S W, inscrevem-se as de Maio, S. Thia- 
go, Fogo e Brava, tendo esta pelo norte uns pe- 
quenos ilheus, de que o Rombo e (Grande são os 
mais Importantes. 


Guiné. — A Guiné, tambem impropriamente 
chamada Senegambia portugueza, pois não fica en- 
tre os rios Senegal e Gambia, está situada na costa 
occidental d'Africa, entre as bacias hydrographi- 
cas dos rios Casamansa e Compony; é limitada-a 
oriente pelo meridiano de 13º 50' oeste de Green- 
wich, .na parte que é comprehendida pelos: paral- 
lelos de 12º 40' e 11º 40' de latitude. norte. Inelue 
o archipelago de Bijagoz, cuja posição é determi- 
nada pelo canal de Geba, ao norte, pelo do Orango, 
ao sul e o das ÁArcas à leste. 

Bolama, na ilha do mesmo nome, e édê do go- 
yerno da provincia, fica em 11º 35' de latitude norte 
e 15º 29' de longitude oeste de Greenwich. 


'S. Thomé e Principe. — Esta possessão é 
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sub-equatorial e fica situada no fundo do grande 
golpho da Guiné, perto do reconcavo que recebe 
a denominação especial de bahia dos Mafras, nome. 
adulterado para Biafra nos mappas extrangeiros; 
jaz entre os parallelos de 0º 01' de latitude sul e 
1º 40' de latitude norte, tendo por meridianos ex- 
tremos o de 6º 25' 40" eo de 7º 28' leste de Greenwich. 

A unica dependencia d'esta provincia é a do forte 
de S. João Baptista de Ajudá, encravado na costa 
do Dahomé, sem serventia para o mar; fica em 6º 
18' 30” de latitude norte e 2º 00' 30” de longitude 
leste de Greenwich. , 

As duas ilhas a que nos referimos acham-se em 
uma mesma direcção rectilinea com as ilhas hes- 
panholas de Fernão do Pó ao nordeste e de Anno 
Bom ao sudoeste, e bem assim com o monte dos 
Camarões na vizinha colonia allemã do continente. 
Esta disposição tem feito com que alguns geogra- 
phos considerem o monte e as ilhas, como pontos 
de afloramento de uma unica serrania, cuja maior 
parte estaria coberta pelo mar. As modernas son- 
dagens parecem, porém, provar que não é exacta 
esta hypothese; mas a questão carece de ser devi- 
damente estudada. 


Angola. — E' a nossa maior possessão de ca- 
racter continental, está situada na costa occidental 
d'Africa entre as bocas dos rios Zaire, ao norte, e 
Cunene, ao sul; fica comprehendida: pelos paralle- 
los de 5º 50" e 18º de latitude sul e pelos meridia- 
nos de 11º 50' e 25º de longitude leste de Green- 
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wich. Abrange esta possessão, ao norte do Zaire, 
os territorios de Cabinda, Molembo e Massabi, en- 
caixados entre o Estado Independente do Congo e e 
o Congo Francez.. | 


Moçambique. — E' ainda hoje em grandeza 
territorial a segunda das nossas possessões. Tem 
por limite norte a maior parte do curso do Rovuma 
até ao parallelo de 10º 40' de latitude sul; o seu li- 
mite austral, determinado pelo parallelo da confluen- 
cia do Rio Pongolo com o Maputo, fica em 26º 52' 
de latitude sul; ao occidente é delimitada por uma 
linha immensamente recortada, tendo por ponto 
mais avançado o Zumbo, em 15º 36' sul e 30º 25' 
leste, sobre o valle de Zambeze, que corta ao cen- 
tro a provincia, no sentido de occidente para oriente. 
«Junto á costa existem numerosas ilhas que parecem 
articular-se com o continente. 


Estado da India. — Compõe-se de tres ter- 
ritorios differentes e discontinuos: o de Gôa, na 
costa do Malahar; o de Damão, na costa do Con- 
cão do norte; e o de Diu, na de Guzerate. 

' O territorio de Gôa fica comprehendido pelos pa- 
“rallelos de 15º 48' e 14º 53' 30” de latitude norte, 
entre os meridianos de 73º 40' e 74º 19' de longi- 
tude leste de Greenwich. "em por dependencia a 
ilha de Angediva em 14º 45' 10" norte e 74º 05' 10". 
leste, proximo do porto inglez de Caruar. 

Damão, que jaz em 20º 24' 26' norte e 72º 55' 
12” leste, comprehende duas porções de territorio 
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eficravado nos dominios inglezes, ao sueste da ci- 
dade.e atravessadas pelo rio Damon-Gangá: a pri- 
meira denomina-se Dadrá e:a segunda forma a 


Praganã Nagar Avely que é a maior e a mais im- 


portante parte de Damão. 

Diu, a 205 km. para W de Damão, constitue uma 
pequena ilha separada do continente por um estreito 
braço de mar, tendo por dependencias no Junagar 
o territorio de Goglá, e a ilha e forte de Pani Cota, 
na enseada de Simbôr. A fortaleza de Diu, no ex- 
tremo oriental da ilha fica em 20º 42' 50” norte e 
70º 59, leste de Greenwich. 


Macau. — Fica esta cidade na pequena penin- 
sula de Ngaóman na ilha de Macau, que faz parte 
da provincia de Cantão, ao sueste da China. Tem 
por dependencias as duas ilhas da Taipa e a de 
Coloane ao sul, com direitos de occupação na Lapa 


e D. João ou Macarira. Às coordenadas geogra- 


phicas de Macau são: Lat. N. 22º 11' 45' e Long. 
E. Green. 113º 33' 24”. 


Timor. —A parte oriental d'esta ilha da Mala- 
sia, a mais affastada do archipelago da Sonda, é a 
unica possessão portugueza da Oceania. Na região 
hollandeza possuimos os territorios de Ocussi e 
Ambeno, na costa norte da ilha. A capital, Dilly, 
está situada em 8º 33' 20" de latitnde sul e 125º 35 
de longitude leste de Greenwich. Pulo Cambing, 
pequeno ilheu ao norte de Dilly, é uma dependen- 
cia do Timor portuguez, bem como Pulo Jako. 
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Archipelago de Cabo Verde 
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GEOGRAPHIA PHYSICA 


“Superfcie— As ilhas de Cabo Verde foram des- 
cobertas por Diogo Gomes e Antonio de Nolle, 
genovez ao serviço do Infante. À sua sitiação geo- 
graphica já foi definida, resta-nos dizer que abran- 
gem uma superficie total de 3822/17. km.º em que 
se concentra uma população de cerca de H4t27 
habitantes. 

As duas ilhas mais occidentaes do grupo de bar- 
lavento, Santo Antão e 8. Vicente, formam entre 


| si um canal muito frequentado pela navegação 


trânsatlantica entre a Europa e os mares do sul, 
constituindo por/lima posição estrategica de pri- 
meira ordem. 

Nome, aspecto e littoral — O archipelago de Cabo 
Verde, cujo nome deriva do do cabo d'esta de- 
nominação, na costa fronteira africana, o que, como 
diz Reclus, não tem razão de ser pela enorme dis- 
tancia, 300 milhas, e grande profundidade que me- 
deia entre um e outro, é um dos mais importantes 
grupos insulares pertencentes a Portugal; o seu 
aspecto exterior é arido, não apresentando ao na- 
vegante a coloração verde caracterisadora da flora 
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tropical. No interior, porém, ao longo das suas in- 
numeras ribeiras, o aspecto muda completamente e 
as culturas mais interessantes d'estas ilhas, sobre- 
- tudo nos annos de chuva, mostram-se em todo o 
seu esplendor. 

O mareante que, em dia excepcionalmente claro 
e limpido, viaje entre S. Thiago e o canal de 8. Vi- 
cente, ao chegar a meio do caminho, tem occasião 
de observar um quadro encantador, na contempla- 
ção de quasi todas as ilhas, que hade ver desenha- 
rem-se, sobre o horisonte em volta, projectando no 
firmamento as suas altas montanhas de fapneho: 
sos recortes. 

O littoral das diversas ilhas eabonardcanas é 
muito endentado, formando varios portos, ensea- . 
das e calhetas, que facilitam o trafego mercantil, 
não só a pequenas embarcações de cabotagem, 
como a navios de maior lotação. 

Entre os portos possue aqui Portugal um dos seus 
primeiros portos em movimento de navios e o unicy 
grande porto de escala, em pleno oceano Atlantico, 
onde a grande navegação encontra meio de facil- 
mente satisfazer as suas mais justas ambições. E 
a magnifica bahia de 8. Vicente, surgidouro vasto 
e seguro, permittindo aos maiores transatlanticos 
procurarem-o, a qualquer hora do dia ou da noite, 
e communicarem com todas as partes do mundo 
por meio da estação do telegrapho submarino. O 
abastecimento de carvão é feito com a maior rapidez 
para o que as companhias, alli estabelecidas, pos- 
suem o melhor material; a aguada e refrescos tam- 
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bem se obtem com bastante facilidade e as despe- 
sas do porto são hoje insignificantes. 

Para se apreciar a importancia do porto grande 

de 8. Vicente como estação carvoeira, basta men- 
cionar que entre setenta e quatro dos maiores de- 
positos d'este combustivel, existentes em differentes 
partes do mundo, só tres importaram mais carvão 
do que o nosso porto no mez de janeiro de 1890: 
foram Malta com 48832 toneladas, Port-Said com 
89880 toneladas e Singapura com 38688 tonela- 
das; a importação em 8. Vicente foi de 36636 to- 
neladas, e tem progressivamente augmentado d'en- 
tão para cá, na media annual. 
- Na ilha de 8. Thiago, onde está estabelecida a 
séde do governo, na cidade da Praia, existe, alem 
do importante porto d'este nome, com o seu de- 
posito de carvão, um outro destinado a largo fu- 
turo como porto de serviço e escala para a cabo- 
tagem insular; é o que fica situado junto á ponta 
N. da ilha na costa NW ou bahia de Tarrafal, que 
constitue uma notavel e abrigada sahida para a 
exportação da região. mais productiva da ilha, no 
concelho de Santa Catharina. São estes os portos 
mais importantes do archipelago; outros ha que o 
leitor éncontrará indicados no quadro que resume 
a geógraphia geral de cada ilha. 

Geologia —- O periodo de formação das ilhas pic 
verdeanas parece ser anterior ao das Canarias e 
Açores, que são ilhas de caracter quasi exclusiva- 
mente vulcanico. O sr. Cornelius Doelter, na sua 


visita scientifica ao archipelago, diz no seu inte- 
| 2 
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ressante livro, Die Vulcane der Capverden Inseln 
und ihre Producte, que estas ilhas teem todas cra- 
teras e rochas eruptivas, havendo duas, Santo 
Antão e Fogo, que são exclusivamente compostas. 
de cinzas e lavas, mas nas outras notam-se tam- 
bem rochas crystalinas, granito, syenite, e foyaite 
(rocha pela primeira vez encontrada no monte Foya 
a oeste de Monchique), bem como marmores meta- 
morphicos e rochas sedimentares. O mesmo pro- 
fessor, notando a grande extensão de formações não 
vulcanicas na ilha de Maio, é de opinião que este 
“facto pode confirmar a existencia de uma massa 
continental, vestigios de uma Atlantida, em vez 
de ser o resultado de uma acção ignea indepen- 
dente. 

Orographia — Pelo que respeita á orographia do 
archipelago, muito haveria a referir se tivessemos 
de ser detalhados na sua descripção que resumi- 
remos, dizendo apenas que as tres ilhas mais im- 
portantes pelo seu relevo são as do Fogo, 8. Thiago. 
e Santo Antão, cuja formação vulcanica se acha 
perfeitamente tratada por Cornelius Doelter. À ilha 
do Fogo, que bem se pode suppôr como tendo con- 
stituido toda ella um grande vulcão, é a unica que, 
depois da descoberta, tem manifestado actividade 
vulcanica, havendo as ultimas erupções tido logar 
cm 1852 e 1857. O seu Pico, tem uma notavel al- 
titude de 3220 metros, conforme foi determinado 
pelo fallecido naturalista Felix de Brito Capello,, 
quando em 1855, por ordem do governo, visitou o 
vulcão, dando d'elle uma interessante descripção,. 


' 19 


que reproduziremos succintamente e que era acom= 
panhada de um esboço topographico das crateras. 

« Dentro de uma vastissima planicie que não tem 
menos. de 14 a 15 milhas de circumferencia, ro- 
deada por uma alta muralha de rochas cortadas 
verticalmente, e de 1000 metros de altura, eleva-se 
uma enorme pyramide conica, truncada na parte 
superior, aonde é terminada por uma corôa de ro- 
chas negras, recortadas, e de aspecto singular. O 
aspecto d'esta especie de obelisco monstruoso, iso- 
lado no 'meio d'aquelle vasto circo todo coberto de 
cinzas e areias negras, produz necessariamente uma 
sensação indefinivel, sui generis; dir-se-ia ser o 
resto de enorme fogueira que mãos gigantes ali ti- 
vessem preparado !! 

Não é possivel fugir a uma sensação de isola- 
mento, e (permitta-se a expressão) anniquilamento 
de si mesmo, que experimenta quem observa aquelle 
espectaculo... e, se não com olhos do corpo, pelo - 
menos com os do espirito, passa em revista todos 
os phenomenos, todos os movimentos, todos os 
horrorosos cataclismos que tiveram logar desde a 
formação da ilha, até ao desfecho, ou, o que é mais 
provavel, até este grande: intervallo de acto, d'a- 
quelle grande drama geologico. » 

A orographia da ilha de 8. Thiago é tambem 
muito importante por ser esta ilha muito monta- 
nhosa, tendo: atravessada de N a 8 uma cordi- 
lheira de basalto, recoberta por camadas de ar- 
gilla, lava e bancos calcareos, e que começa ao N 
na serra da Malagueta, vindo ao centro da ilha for- 
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mar o nó orographico, cujo pico, o da Antonia, se 
eleva a 1485 metros acima do nivel do mar. À leste 
do pico da Antonia fica a serra dos Orgãos com o 
seus pittorescos e caprichosos contornos, não me- 
nos extravagantes do que os da chamada serra dos 
Picos ou Leitões.que, partindo do pico da Antonia, 
corre a N É em direcção ao porto de Pedra Radejo. 
Por entre essas montanhas é a ilha toda sulcada 
de numerosas ribeiras em cujas encostas se fazem 
as culturas proprias do terreno e do clima. 

“À terceira ilha com accidentes orographicos que . 
importem descripção especial, pertence ao grupo 
de barlavento. E' a de Santo Antão, O seu ponto 
dominante é o Tope da Corôa, com uma altitude 
de 2300 metros sobre o nivel médio do oceano, con- 
stituindo um cone vulcanico que se eleva acima 
de um platô de altura media de 1600 metros, o 
qual foi levantado topographicamente pelo distin- 
cto geologo dr. Cornelius Doelter, tendo antes sido 
visitado e descripto pelo dr. Frederico Hopfer, 
eximio medico, que foi, do quadro de Cabo-Verde, 
e que'se exprime da seguinte forma: 

«A" proporção que o viajante, ascendendo, se 
approxima do monte, cuja forma, visto de uma 
certa distancia é de um cone regular, desapparece 
a configuração conica, o declive vae-se tornando 
mais suave; mas as desigualdades da encosta obri- 
gam a bem afadigosa ascenção a pé, pela qual, 
vencido o ponto mais alto, se vê logo que o monte 
é bipartido, separados os cabeços por intervallos 
de perto de 100 metros. 
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A porção mais septentribnal representa as orlas 
de uma bacia cuja capacidade é de 40 metros de 
profundidade sobre a circumferencia de- 150 me- 
tros. 

Esta cratera, de um vulcão extincto, é farta em 
variedades de escorias, testificando antigas erupções. 
"ão contem nenhuma nascente de agua potavel ou 
mineral, como é tradição corrente no paiz.» 

O Tope da Corôa termina pelo occidente a 
cumieira dorsal da ilha, descahindo rapidamente 
sobre o mar; d'elle se domina o vasto platô de que 
fallamos e onde se notam numerosos cones vulcani- 
cos, cujas crateras extinctas tem diversas formas, 
sendo as mais notaveis as do Morro Traversado,; 
1687.” Campo Redondo, 1700." e Covão 1800.” A 
leste do Tope da Corôa, e seguindo a esse rumo, 
correa espinha dorsal da ilha tendo por cumes mais 
elevados o Tope de Moroços, 2100." e o pico da 
Cruz. seu extremo oriental, com 1990.” de alti- 
tude. 

Das outras ilhas, d'este interessante archipelago, 
a unica que tem relevo notavel é a de 8. Nicolau 
com o seu monte Gordo a 1347 metros de altitude 
sobre o divel do mar. | 

A's planuras chamam justamente os caboverdea- 
nos achadas, nome porque são designados todos os 
platôs. Um dos mais notaveis é a Achada Falcão, 
na ilha de 8. Thiago, pelo norte do pico dá Anto- 
nia. 

Hydrographia. — Pelo que respeita a hydrogra- | 
phia as ilhas caboverdeanas não offerecem impor- 
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tancia. Não existem rio; ha apenas torrentes e ri- 
beiras, junto das quaes a vegetação toma maior 
desenvolvimento: vão enumeradas no quadro geo- 
graphico. Um unico baixo, o de João Leitão, torna 
perigosa a navegação d'estes mares, fica ao su- 
doeste da ilha da Boa Vista e está assignalado por 
uma boia de sino que o denuncia ao navegante, ad- 
vertindo-o de que se deve affastar. 

Clima. — As condições climatericas do archipe- 
lago são melhores do que as do continente africano 
sob as mesmas latitudes, concorrendo para isso a cir- 
cumstancia de se achar situado em plena zona do 
vento geral do hemispherio norte, o nordeste, que, de 
novembro a julho, vem refrescar a atmosphera. Este 
periodo. do anno constitue o chamado tempo das 
brisas, epoca em que, como diz o dr. Martins, o 
calor é mais benigno, o trabalho mais facil e a 
salubridade mais garantida. O nordeste é o vento 
dominante segundo se vê dos quadros meteorolo- 
gicos dos postos da Praia e S. Vicente, sendo o 
leste o vento que em 8. Thiago, sobretudo, mais se 
faz sentir em seguida aquelle. Nos.mezes de agos- 
to, setembro e outubro é a estação das chuvas, o 
tempo das aguas, a atmosphera torna-se pesada, o 
ceu forra-se de nuvens, o ar é quente e humido, e 
chove abundantemente; como é a quadra dos maio- 
res calores e a epoca dos trabalhos ruraes, em que 
por consequencia se dispende maior actividade, au- 
gmentam as doenças e desenvolvem-se as carnei- 
radas; nome generico com que denominam as dy- 
senterias, anginas e corysas que apparecem annual- 
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mente mas coincidindo, em geral, com a mudança 
das estações. | 

No tempo das brisas a temperatura média regula 
por 23º centigrados e no das aguas por 26º regis- 
tando-se algumas observações de 33º na segunda 
epoca e de 15º, 12º, e 8º,5 na primeira; as mais 
baixas temperaturas desta epoca referem-se a 8. Vi- 
cente, e, compulsando os quadros meteorologicos 
publicados, vê-se que esta ilha é menos quente e 
chuvosa que a de 8. Thiago. 

O seguinte quadro meteorologico dá uma idêa 
resumida do clima de 8. Thiago, convindo notar que 
as observações foram feitas na Praia: 


Ilha de 9. Thiago 





Me 


Observações 


Temperatura 


Annos 


Humidade 





Pressão 
atmospherica 





— A maxima pressão observada 
19 26,8 210 62,7 80488 de jota de aaa 
1877 |7589/2461264/227 66,9 pro de 1879 = 1588. 

1878 |758,8/252/27,3/23.1'62,9| A temperatura maxima foi a 9 
| 1879 |758,7/248/ 26,6 28,1 66,3 | nietora 7 de fevereiro de 


| ne a 7 de fevereiro de 
| Medias | 158,6 | 24,5 | 26,8 | 22,1 647, 














Nos cinco annos indicados n'este quadro houve 
596 dias de vento NE, 354 de E, 216 de ENE, 
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115 de NNE, 81 de SW, 60 de N, etc., e 95 dias 
de calma. À quantidade de chuva em millimetros 
foi de 1616,1. 

Durante os mezes de janeiro e fevereiro, appare- 
.cem ordinariamente as lestadas, verdadeiros desvios 
dos ventos geraes, que, affastados do seu curso ma- 
ritimo, passam sobre as planicies quentes e areno- 
“sas do norte do Sudão, indo bater no archipelago 
onde crestam e arrasam tudo, impellindo nuvens de 
poeira, o que fazia dizer, aos nossos antigos mari- 
nheiros, que nas ilhas de Cabo Verde até as vélas 
dos navios se faziam amarellas. Esta era a nota ca- 
racteristica de ser aquelle vento o verdadeiro har- 
mattan dos arabes. 

As lestadas, são uns dos grandes flagellos da 
agricultura caboverdeana, á qual não bastava já a 
crise que as faz atravessar, a falta de chuvas que 
em alguns annos se dá. São annos de miseria e de 
fome! Debaixo do ponto de vista medico tambem 
ellas são bastante nocivas, dando origem a doen- 
ças dos apparelhos visual e respiratorio. 


GEOGRAPHIA ECONOMICA 


À gergraphia economica de Cabo Verde não 
pode fazer-se completa por falta de dados estatis- 
ticos. Com os elementos publicados tentaremos, po- 
rem, esboçal-a em poucas palavras, tomando para 
base os dois annos de 1893 e 1894. 

No primeiro d'estes annos o commercio do archi- 


doe! Mo 
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pelago foi representado por 1286 contos de réis; 
sendo 922 contos de EnpeRAÇão e 364 contos de 
exportação. | 

À importação é aqui avolamáada pela grande 
quantidade de carvão, para abastecimento dos .na- 
vios que entram no porto de S. Vicente. O valor 
d'esse combustivel é representado pela verba de 
392 contos, os quaes descontados na importação a 
reduzem a 530 contos, valor que Pespóita ás neces- 
sidades dos caboverdeanos. 

A exportação é quasi toda feita para os. merca- 
dos da metropole. O seguinte quadro dá uma idéa 
da sua importancia, mostrando apenas os papeis | 
paes generos: 


Calo sa desc ad u sis JOG DO Rua penas 93.2645000 réis 
Sementes de purgueira. 4:154.417 K.......... 85.4198000 » 
Milho e legumes....... 9DO-220 Liisaeso vos 26.2318000 » 
Peixe secco ....... ... 103.605 K.......... 7,9478000 » 
Pelles de animaes ..... E o 1.5998000 » 
Aguardente ....... para 12008 License wsss 65618000 ». 
Assucar ..,........... OLD Kecsrasessa  6.2268000 » 
Animaes vivos ........ Pe RSRS O ER 5.8588000 ». 
5 28 ROM RI = RE Rea ca 42545000 » 
Couros ............ Ear E SR '8.7218000 » 
Salsa sta dae Sais 2:450.488 K.......... 29108000 » 


Os generos indicados mostram tambem quaes as 
principaes producções caboverdeanas. 

O coral, a aguardente, o peixe secco, o sal e os 
animaes vivos, não vêm em geral à metropole. O 
coral é exportado para Italia; a aguardente, e peixe 
secco seguem para as outras possessões portugue- 
Zas; os animaes vivos são para consumo a bordo 
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dos transatlanticos e navios de guerra; o sal expor- 
ta-se para differentes partes do mundo. 

No anno de 1894 o movimento commercial foi 
de 1239 contos ou sejam menos 4 contos do que 
no anno anterior; differença proviniente de uma 
pequena diminuição na importação e na exportação. 
Esta foi de 324 contos, aquella de 915. À exporta- 
ção da purgueira tambem. diminuiu um pouco e 
tem. tendencias a diminuir de anno para anno, com 
excepção dos tres ultimos annos. 

A ilha que figura no quadro das exportações 
por maior valor é a de S. Thiago, uma das ilhas 
agricolas do archipelago: no anno de 1893 expor- 
tou generos no valor de 167 contos e em 1894 su- 
“biu a 187 contos. Depois de 8. Thiago são as ilhas 
de Santo Antão e de 8. Vicente as que têm maior 
exportação. 

Os principaes generos importados em Cabo Ver- 
de, são algodões, vinhos, azeite, tabaco, calçado e 
conservas, os quaes a metropole se encarrega de 
fornecer, com pequenas excepções. 

' Não se pode dizer que o movimento commercial 
de Cabo Verde tenha augmentado em grande esca- 
la, parece até que durante algum tempo ficou esta- 
cionario, facto que, sem duvida, foi devido ás fre- 
quentes crises meteorologicas por que estas ilhas 
tem passado. Effectivamente o mal de que enferma 
o archipelago e a falta de chuvas que não deixa os 
ceareiros fazerem as suas sementeiras, sobretudo 
do milho que constitue um poderoso alimento dos 
caboverdeanos. D'ahi a fome, a miseria e a pa- 
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Observações 


No Porto Grande da ilha de S. Vicente, entraram 
durante o anno 155 vapores e um navio 'de vela es- 
Ear blg que transportaram 657.639:588 toneladas 


rretricas de carvão para este porto. 
Tonelagem dos vapores carvoeiros ..... 260:461 
» do navio de vela ........... 914 
Total........ 261:975 


Nos navios estrangeiros entrados no PortoMGrande 
da ilha de S. Vicente estão comprehendidos nos de 
guerra: 1 hiate de recreio à vela e 5 hiates de receio 
a hi or, sendo a tonelagem d'estes ultimos, 1:818 to- 
neladas. 


Nos navios estrangeiros sahidos do Porto Grande 
da ilha de S. Vicents estão comprehendidos nos de 
guerra: 1 hiate de recreio á vella e 5 hiates de recreio 
a Ho nti sendo a tonelagem d'estes ultimos, 1:318 to- 
neladas. 


a tr e tt e ed rt tomo na a eo mn 


-4 


+ 


e-u 


4 do nã + 





21 


ralisação dos negocios; mas apesar d'estes contra- 
tempos, nos ultimos annos o movimento commer- 
cial tem augmentado. 

Para o provar basta apresentar a seguinte ta- 
bella dos valores representativos do movimento 
commercial, em contos de réis: 


E Ro PRO RR o SSD | ABDC ses passas 1.832 
Add dE be ns 1.280: | 1893 aerea puristas 1.753 
Doo). SMS EO APR A 1:299::] 1899, casuspenore nessas 1.768 
109 ci Es Das 1.651 | 1900 spassasisam aos 3.195 
AO ea e ad ROSZ ADO raca rasa 2.133 


Para complemento do movimento commercial do 
archipelago resta considerar o sen movimento ma- 
ritimo que, no anno de 1901, foi como consta do 
interessante quadro seguinte: 








E 28 , 

Não consta que em todo:o archipelago haja qual- 
quer exploração mineira propriamente dita, alguns 
registos de minas tem sido feitos na Brava e ou- 
“tras ilhas, mas sem resultado... 

* Em algumas ilhas como 8. DPhiago, Boa Vista e 
S. Vicente, abunda o calcareo de que se fabrica boa 
cal. | 

O producto de maior importancia no reino vege- 

tal é o café, que foi introduzido pela primeira vez 

na ilha de N. Nicolau, em 1790,.d'onde passou ás 
outras ilhas. E! notavel que 8. Nicolau tem hoje 
de importar café para seu consumo, porque os seus 
habitantes. cortaram os cafezeiros para entana tem 
a cânna sacharina. | 

- Em Santo Antão, 8. Thiago e Fogo é que se 
produz principalmente o café de Cabo Verde, ge- 
nero estimado no reino onde obtem muito bom 
preço. 

A purgueira (Jatropha curcas) dá-se explendida- 
mente por todo o archipelago, produzindo melhor 
do que na America. À sua multiplicação, que se faz 
por estaca, ou por semente, tem merecido a atten- 
ção do governo local, promovendo-se que, nos terre- 
nos vagos, se plante ou semeie este arbusto. Á se- 
mente oleosa da purgueira emprega-se no fabrico 
do sabão, azeite, etc.; dos residuos da fabricação 
faz-se um adubo magnifico para as terras fracas. 

Fallando da flora caboverdeana, o distincto geo- 
grapho Eliseu Réclus, que algumas vezes nos faz 
a honra de nos citar, diz parecer-lhe, que não existe 
no archipelago uma unica arvore pertencente, por 
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origem, a estas ilhas: o dragoeiro teria sido impor- 
tado das Canarias ou da Guiné. | 

Em 8. Thiago existem alguns imbondeir os (adan- 
sonia digitata), sendo um bastante notavel, pe- 
las suas dimensões, por nós observado no caminho 
da Praia para S. Jorge e de que possuimos uma 
photographia, onde se vê um grupo de cavallei- 
ros, em volta da arvore, para mostrar a sua gran- 
deza. 

" Diz ainda Reclus, citando: Schmidt no Beitrage: 
zur Flora der Capverdischen Inseln, que as plantas 
“conhecidas de Cabo Verde, não comprehendendo 
as especies cultivadas de importação recente, são 
em numero de -quatrocentas, das quaes umas ses- 
senta e seis são originarias do archipelago. O typo 
da vegetação, essencialmente atlantica, asseme- 
lha-se á da zona temperada, podendo dizer-se que, 
sob o ponto de vista das suas plantas, oferece 
um aspecto mais septentrional do que poderia sup- 
pôr-se pela sua latitude. 

Na fauna não ha a citar animaes bravios, nem 
reptis venenosos. A maioria dos animaes vertebra- 
dos parecem ter sido levados. pelos colonos portu- 
guezes, havendo por isso quasi os mesmos que em 
Portugal. O macaco (cercopithecus sabaeus) habita 
apenas em duas ilhas, a de 8. Thiago e a Brava; 
pertence á especie indicada que se encontra no con- 
tinente africano. 

No numero dos reptis figur am apenas alguns la- 
gartos, dos quaes o mais notavel é o macroscincus 
cactei, originario do ilheu Branco, vivendo de her- 
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vas e não de insectos, E” uma especie nova cujo 
apparecimento n'aquelle ilheu, não póde bem ex- 
plicar-se. Teria elle feito parte d'algum antigo con- 
tinente ? | 

Para tornar mais notavel o minusculo ilhem, 
ainda se lhe encontrou uma ave de nova especie a 
que os naturalistas do Talisman chamaram pufin. 

Os mares do archipelago são muito piscosos é 
frequentes vezes visitados pela baleia, para o que, 
em algumas ilhas, existem estações de pesca d'este 
util cetaceo. | 

No fundo, junto das costas, cresce o coral da 
mesma especie que o da Sicilia e d'uma óutra a que 
os naturalistas da Challenger chamaram plemoco- 
rallium Johnsoni. À pesca do coral é exercida em 
navios italianos por pescadores napolitanos. 

No quadro geographico indicamos, para cada 
ilha, summariamente as suas producções mais Im- 
portantes, e para ahi enviamos o leitor. 

Em melhoramentos publicos muito se tem feito 
em Cabo Verde, devendo mencionar-se que está. 
inteiramente concluido o plano de alumiamento 
geral das costas insulares, o que muito deve con- 
tribuir para o desenvolvimento da navegação, 
quer de longo curso, quer de cabotagem; facil- 
tando as transacções que esta concorre para se effe- 
ctuarem entre os portos caboverdeanos. . 

O porto Grande de 8. Vicente, uma das primei- 
ras estações carvoeiras do Atlantico, póde e deve 
ser um magnifico porto commercial se fizermos 
d'elle o entreposto para carregamento do café que 











3] 





se produz de qualidade superior em Santo Antão, 
Fogo e 8. Thiago, onde esta cultura póde attin- 
gir um grande desenvolvimento. 

Com a abertura-do porto do Tarrafal, na ilha 
de S. Thisgo, ao commercio, a região productiva 
do concelho de Santa Catharina, tem por alli uma 
facil sahida. Este porto, pela excellente posição em 
que se encontra, póde servir de centro para o com- 
mercio de cabotagem do grupo de Sotavento, Os pe- 
quenos lambotes, que fazem o serviço costeiro das 
ilhas, poderiam para alli transportar o café, milho, 
purgueira, aguardente, etc., onde os vapores de 
serviço inter-insular iram carregar, seguindo de- 
pois para 8, Vicente. 

À ilha Brava, essa pequena Cintra do archipe- 
lago, ultimamente tão abandonada, mas tão saluber- 
rima, com os seus dois portos, o do Fajan d'Agua 
e o da Furna, o primeiro para navios grandes e o 
segúndo para navios de inferior lotação, era mere- 
cedora do estabelecimento de um sanatorio para os 
funccionarios civis e militares, quer da promanes 
quer da Guiné. 

A Brava tem industrias que merecem a maior 
protecção, como a do fabrico dos objectos de: pa- 
lha — chapéus, charuteiras, tapetes, etc., a das col- 
chas e a das rendas. Os chapéus chegam a rivali- 
gar com os do Panamá, quando a palha da tama- 
reira, de que se servem, é bem preparada. Melho- 
rado o processo, poderia introduzir-se o uso do 
chapeu de palha, entre a nossa marinha de guerra. 
De forma identica se devia proceder a respeito das 
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duas óutras industrias. Melhoral-as e abr NEI mer- 
cados. 

Um dos ramos mais importantes do commercio 
caboverdeano foi durante muitos annos o da ex- 
poirtação do sal, extrahido das ilhas do Sal, Boa 
Vista e Maio, hoje infelizmente paralysado, devido 
á fraca importação d'elle no norte do Brazil; com- 
tudo, poder-se-ha ainda fazel-o reviver se. souber- 
mos valorisar a situação d'estas ilhas, em relação 
à pesca do bacalhau no banco d'Arguim e outros 
pontos da costa adjacente. As tres ilhas salineiras 
podem então converter-se em “uma outra Terra 
Nova, com a eircumstancia favorovel de terem ao 
pé do sal, vasto campo para preparação e seccagem 
de tão precioso álimento como é o bacalhau. - 

Largas plantações de arvoredo, adequado. às 
qualidades de terreno, concorreriam para regulari- 
sar as chuvas, attenuando as grandes crises, que 
por vezes se dão, produzindo a fome e a miseria em 
todo O archipelago. | 


- GEOGRAPHIA POLITICA 


" Elhnographia. — E” facto, que parece averiguado, 
serem desertas as ilhas de Cabo Verde na epoca 
da sua descoberta. À sua colonisação principiou a 
fazer-se pelo decorrer do anno de 1562 por occa- 
sião de-algnns familiares e creados do Infante 
D. Hernando, que recebera a doação d'ellas, serem 
por elle mandados para alli com obrigação de as 
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povoarem, para o que elles levaram alguns. casaes 
do Algarve e do Alemtejo, e, como já ao tempo se 
traficasse na Guiné, juntaram-lhe casaes das tribus 
balantas, papeis, bijagez, alguns felupes e jalofos, 08 
quaes foram uns e outros os progenitores dos ao- 
tuaes caboverdeanos, devendo intercalar-se-lhes o 
ramo judaico, de que ainda ha numerosos repre- 
sentantes em todo o archipelago. 

Para Cabo Verde nunca houve uma corrente de 
emigração portugueza, e a não ser a remessa de 
alguns funccionarios europeus, a dos militares, a de 
raros commerciantes e a dos condemnados, du- 
rante muitos annos a mais importante de todas e 
hoje felizmente abolida, nunca se promoveu o 
desenvolvimento da população que se fez, como 
vimos, pelo elemento africano. A mistura d'esses 
elementos foi o traço de união das duas raças. Os 
brancos cruzaram-se com os africanos e de selec- 
ção em selecção se foi favorecendo o casamento dos 
menos escuros com os mais claros, até que pela 
successão das gerações se approximaram do typo 
branco. Os caboverdeanos têm, em geral, traços 
physiotomicos regulares, nariz direito e saliente, 
cabellos ligeiramente crespos e o: angulo facial 
muito aberto. Os homens são altos, as mulheres 
são elegantes, bonitas e de uma significativa mor- 
bidez no olhar. Deilha para ilha observa-se grande 
differença na população, proveniente, sem duvida, 
da desigual mistura dos sangues, da diversidade 
do clima, da influencia da civilisação euroópêa e da 
oceupação principal. dos seus habitantes.. 
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O caboverdeano em geral acata a religião, exag- 
gerando-a até ás praticas da superstição e do fana- 
tismo. São nominalmente catholicos. Creem em 
feiticeiros e em almas do outro mundo. Quando 
morre pessoa de familia o enterro é feito com a 
possivel pompa, e as carpideiras, acompanhando 
os mortos, fazem as suas cantarolas funebres to- 
mando depois parte no prestito percorrendo as 
ruas; a esta cerimonia chamam guisa. 

Nos casamentos é pratica o noivo dar um tiro 
de espingarda, como signal de haver encontrado a 
virgindade na sua escolhida. 

A alimentação popular é parca e frugal, a sua 
base é o milho. Com este se formava a cachupa, 
que era uma sopa de milho, sem farelos, fervido 
em agua e sal, com toucinho. 

O vestuario do povo, para os homens, consta de 
jaqueta ou casaco, calça, camisa de algodão crú, 
chapéu de palha de fabrico local; teem sapatos, 
mas andam descalços, como os saloios. Às mulhe-- 
res trajam camisas de riscado, chita ou algodão, 
mais ou menos guarnecidas de rendas; usam saias, 
casacos ou chailes fabricados na localidade, a que 
chamam panno, e traçam-o de diversa fórma. Nas 
orelhas usam arrecadas de filigrana e a cabeça en- 
volvem-a com um lenço de algodão ou seda. Se 
têem filhos pequenos transportam-os ás costas, ás 
cavalleiras sobre os rins, apertados e seguros con- 
tra o tronco por uni panno de algodão, a que cha- 
mam bambára, vindo prender á cintura das mães, 
ficando da creança só visivel a cabeça e os pés. 
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As habitações não têem divisões interiores, a vida . 
é em commum para tudo e para todos; quando. 
muito, um pequeno biombo de caniço, dá a nota 
do recato da vida caseira. 

Administração. — O archipelago de Cabo Verde 
constitue uma provincia ultramarina e um distri- 
cto administrativo: a sua gerencia é confiada a 
uma auctoridade superior, que toma o nome de 
governador de provincia. 

Divide-se a provincia em sete concelhos de pri- 
meira classe e em dois de segunda. Os concelhos 
dividem-se em parochias. A tabella seguinte re- 
presenta a divisão administrativa da provincia: 
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“Divisão administrativa 
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N.' S4 do Rosario. 
Santo Antão Wa Maria Crucifixo. 


S. Pedro Apostolo. 
“I8t.º Antonio das Pombas. 
S. João Baptista. 
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S. Vicente Mindello . |N.2 8.º do Rosario. 
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S. Thiago (parte sul) S. Nicolau Tolentino. 
| e Maio—Concelho S. Thiago Maior. 
da Praia ........ Praia....;8. Lourenço dos Orgãos. 
S. Salvador do Mundo. 
S. João Baptista. 
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N.º 8.º da Luz (ilha do Maio). 
S. Thiago (partenor-Man guejSt.: Catharina. 
te) — Concelho de, do [ar-|S. Miguel. 
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Em cada um dos concelhos, que em geral toma 
o nome da ilha a que pertence, ha um admimistra- 
dor effectivo e outro substituto, os quaes são no: 
meados, em portaria, pelo governador a quem fi- 
cam immediatamente subordinados. Nos concelhos 
funccionam camaras municipaes, de cinco vereado- 
res para os de primeira classe e de tres para os 
de segunda, que pelos seus presidentes se corres- 
pondem com o governador, por intermedio do ad- 
ministrador de concelho. . 

Nas freguezias constituem-se juntas de parochia 
compostas de cinco vogaes, quando a freguezia ti- 
ver mais de 1000 habitantes, e de tres nas de me- 
nor numero de habitantes. O parocho é o presi- 
dente da junta, os outros vogaes são de eleição. 

As eleições, tanto para vereadores municipaes 
como para vogaes da junta parochial, são feitas no 
ultimo anno do triennio do exercicio e-têem logar 
no mez de novembro. O 

Em cada parochia ha um regedor nomeado pelo 
governador, sob proposta do administrador do con- 
celho. 

Junto do governador ha um conselho de go- 
verno e um conselho de provincia. Do primeiro. 
fazem parte o governador, presidente; o bispo da 
diocése, ou na sua ausencia a auctoridade superior 
ecclesiastica da capital; o secretario geral do go- 
verno; o juiz de direito da comarca de sotavento; 
o chefe do serviço de saude; o delegado do minis- 
terio publico; o inspector de fazenda e o official 
do exercito de maior patente em serviço na Praia; 
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o director das obras publicas; o presidente da ca- 
mara municipal e dois dos quarenta maiores con- 
tribuintes do concelho da Praia. 

Do conselho da provincia. é presidente.o secre- 
tario geral, e vogaes, dois representantes, escolhi- 

os em lista triplice, sendo, um pela camara da 
Praia e outro pela camara de 8. Vicente. Serve de 
ministerio publico o delegado da comarca deso ta- 
vento e de secretario, sem voto, um empregado da 
secretaria do governo. 

Fazenda. — Para a execução do serviço de sadia 
existe uma repartição superior de fazenda, cnja di- 
recção compete a um inspector de 2.º classe de- 
pendente da Inspecção Geral da Fazenda: do Ul- 
tramar, que funcciona no Ministerio da Marinha e 
Ultramar, onde estão centralisados. os respectivos 
serviços. 

A' repartição superior de fazenda provincial in- 
cumbe a fiscajisação das despezas e a distruibuição, 
lançamento e cobrança das receitas, organisando e 
-documentando as contas geraes da provincia, para 
subirem á revisão da inspecção geral e apreciação 
do: tribunal de contas da metropole, em conformi- 
dade com o decreto de 14 de setembro de 1900 e 
respectivo regulamento de 3 de outubro de 1901, 
por onde se rege o sêrviço de fazenda do ultramar. 

À repartição superior de fazenda de Cabo Verde 
tem a sua séde na cidade da Praia e n'ella existe 
annexo o cofre central, de que são clavicularios, o 
governador da provincia, o inspector de fazenda, e 
o thesoureiro geral. Esta disposição regulamentar, 
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é commum a todas as repartições de fazenda do 
Ultramar. 
- Justiça, — Para os effeitos da administração da 
Justiça está a provincia dividida em tres comarcas: 
duas (') no grupo de Barlavento e a terceira no de 
Sotavento. 

Uma das comarcas de Barlavento tem a séde em 
Maria Pia e abrange toda a ilha de Santo Antão; 
a outra tem a séde na cidade de Mindello e com- 
prehende .S. Vicente, S. Nicolau, Boa Vista e Sal. 

A comarca de Sotavento tem a séde na Praia e 
extende-se a todas as ilhas d'este grupo. 

Os tribunaes d'estas comarcas são subordinados 
à Relação de Lisboa. 

Divisão ecclesiastica. — Constitue Cabo Verde uma 
diocése, pertencente á provincia ecclesiastica Lis- 
bonense. O bispo reside na villa da Ribeira Brava, 
na ilha de 8. Nicolau. 

Exercito. — O governador, como commandante 
superior de todas as forças militares da provineia, 
reunindo por isso as attribuições e competencia dos 
generaes commandantes das divisões militares ter- 
ritoriaes do exercito do reino, tem junto de si um 
quartel general, com a seguinte composição: Chefe 
do estado maior; secretaria militar; conselho de 
guerra permanente; chefe do serviço de saude. 

A secretaria militar tem duas repartições e um 
BECuINO geral. A 1.º repartição divide-se em duas 


(1) Vide decreto de 4 de junho de 1901 pelo ii a comarca de 
barlavento foi dividida em duas. 
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secções; a 1.º das quaes trata de tudo que respeita 
ao pessoal da guarnição, assumptos de justiça, re- 
- Quisições de material de guerra, ordem á força ar- 
mada, e esernpturação dos registos e corresponden- 
cia. À 2.º secção trata de tudo que diz respeito ás 
operações militares, levantamento de plantas, reco- 
nhecimentos e estatistica. Não ha, porém, pessoal 
privativo para cada uma das secções. A 2.º repar- 
tição trata da contabilidade, administração da fa- 
zenda militar e respectiva escripturação. 

À guarnição militar da provincia, em conformi- 
dade com o decreto de 14 de novembro de 1901, 
compõe-se de 1 companhia indigena de artilheria 
de guarnição; 1 companhia europeia de infanteria; 
1 corpo de policia militar; 1 banda de musica for- 
mada por indigenas. 

À artilheria, commandada por officines e sargen- 
tos europeus, tem um effectivo minimo de 65 pra- 
ças, de que fazem parte 1 capitão commandante, 
2 subalternos, 1 primeiro sargento 2 segundos, to- 
dos da arma de artilheria. 

O effectivo minimo da companhia de infanteria 
é de 82 praças, das quaes 3 são officiaes e 4 são 
sargentos. 

O corpo de policia, destinado á guarnição da ci- 
dade da Praia, tem o effectivo minimo de 77 pra- 
ças; é commandado por um capitão de infanteria 
ou do quadro do ultramar, havendo dois subalter- 
nos e 4 sargentos. 

O total da guarnição de Cabo Verde, no seu ef- 
fectivo minimo é pois de 224 praças. 
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Milho 1:250 moios. 
“Purgueira 6.238:019 kilos. 

Café 296:530 kilos. 

Produziu assucar 522:061 kilos. 
- Aguardente. Urzella, anil, e cereaes. 
Gado vacum e suino. Manteiga e quei- 
jos. Aves. Tem pescaria Coral. 
Cal Fabricam-se louças de barro, te- 
lhas e tijollos. 
Pannos e tinturaria. 


Café, tabaco, canna, algodão, pur- 
gueira, mancarra, ntelões, melancias, 
fructas dos tropicos, uvas e vinho, 
anil, urzella e cochonilla. 

Fabrica pannos, colchas, rendas de 
bilros, aguardente, assucar, sabão, etc. 
Gados de todas as especies, sendo no- 
taveis os cavallos e muares. 

O mar é muito piscoso. 


É a ilha onde a propriedade está mais 
dividida e a mais cultivada. 

Fabrica artefactos de palha. Os seus 
chapeus rivalisam com os de Panamá. 

Colchas e rendas. 


rem e 
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lostrucção Pablica, — Para serviço da instrucção 
publica existe, além das escolas primarias, um se- 
minario na villa da Ribeira Brava, ilha de S. Ni- 
colau. As funcções de inspector de instrucção pu- 
“blica são desempenhadas pelo secretario geral do 
governo. 

Obras Pablicas. — O quadro das obras publicas 
compõe-se de um engenheiro, director; dois con- 
ductores de primeira classe e tres de segunda, aos 
quaes compete o desempenho dos serviços respe- 
ctivos. 

Miaudegas. —Por deer eto de 28 de junho de 1902 
foi organisado o cireulo aduaneiro de Cabo Verde, 
composto de duas alfandegas, sendo uma na Praia 
e outra em 8. Vicente. À primeira tem delegações 
em Santo Antão, S. Nicolau, Sal e Boa Vista; a 
segunda tem-as no Maio, Fogo e Brava. Existem 
ainda alguns postos fiscaes, dos quaes dois de des- 
pacho, um no Paul (Santo Antão) e outro nó porte 
do Tarrafal ou villa de D. Maria II (S. Thiago). 

Portos. — Os serviços maritimos estão concentra- 
dos na capitania dos portos Re Cabo Verde, cuja 
séde é em 58. Vicente. 


Guiné 


e em mt 


GEOGRAPHIA PHISICA 


Nome, contorno e superficie — À antiga divisão eru- 
dita da parte central da costa oeste d'Africa, deu 
origem ao nome de Guiné, que mantemos na pos- 
sessão correspondente aos confins occidentaes da 
vasta região que se chamava — Guiné Superior. 

A denominação de Guiné e a sua divisão. em 
Guiné superior e inférior, aquem e além do equa- 
dor, cahiu em desuso. O termo Guiné, proviria pri- 
mitivamente, aos portuguezes, do nome (Guint, que 
tinha a importante cidade, da bacia hydrographica 
do Jolibá e que era centro de grande commercio. 

A Guiné portugueza é limitada ao norte pela li- 
nha, que partindo de Cabo Roxo, segue a meia 
distancia entre o rio Casamansa e o rio de Ca- 
cheo, até encontrar o parallelo de 12.º 40' N; o 
qual acompanha, até a sua intersecção com o me- 
rediano de 13.º 40' oeste, descendo por elle, para 
“o sul, em procura do parallelo de 11.º 40' N e, ao 
tocal-o, corta por elle para o occidente, até chegar 
a um ponto situado a meia. distancia entre o rio 
Grande (Corubal) e o rio Compony, e continua 
sempre a essa distancia entre elles, passando ao 
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depois a seguir tambem a meia distancia entre o 

Compony e o Cacine, indo. terminar na ponta 

Cajé ou Catchéque e embocadura do rio d'este nome. 

O territorio assim delimitado, em conformidade 

com o convenio de 12 de maio de 1886, feito com 

a França, é completamente envolvido pelas pos- o 
sessões francesas, não tendo zona de expan ) 36.125 
acha-se reduzido. a uma superficie |H-384/kmº.. 

O littoral da Guiné é formado por terras baixas, 
recortado por innumeros cursos d'agua, esteiros ou 
braços de-mar, deixando entre si varias ilhas e ilhe- 
tas, no meio das quaes se destaca o archipelago de 
Bijagoz, composto de muitas ilhas, sendo a maior 
de todas Orango. Uma densa matta cobre em ge- 
ral as costas, tornando difficil a sua conhecença e 
dando ás ilhas, quando vistas a distancia, o aspe- 
cto de tufos de verdura, dispersos aqui e alli, er- 
guendo-se sobre as aguas. 

Geologia e orographia — A geologia da Guiné está 
por fazer, sabe-se porém, muito superficialmente, 
que os seus terrenos têem, quasi todos, como base a 
argilla. Nas margens do rio de Geba-são argillo- 
calcareos, com grandes percentagens de humus e 
proximo da povoação d'este nome, encontram-se 
vestígios de oxidos de ferro. Na ilha de. Bolama o 
solo compõe-se de argillas de diversas especies, 
contendo a camada superior alguma areia; nas ca- 
madas inferiores existe a argilla plastica. Estas ca- . 
madas de argilla são separadas por pedras, ligadas 
por uma composição ferruginosa. O marne argil- 
loso apparece nas camadás mais profundas, e, nas 
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“persas, encontram-se. rochas de textura granular 
com algum quartzo. À laterite, que é uma forma- 
cão d'argilla vermelha ferruginosa, resultante da 
decomposição das rochas, sob a acção do calor e 
do acido azotico das chuvas tropicaes, abunda na 
Guiné. 

O solo não apresenta Asas notaveis e pode 
dizer-se completamente plano, symbolisando uma 
região de condições insalubres. À vegetação que o 
cobre, em que predomina o tarafe junto das linhas 
marginaes, é rica e opulenta em varios sitios. Em 
Bissau o terreno é apenas ligeiramente elevado; 
mas para o sueste entre o rio Corubal ou Colibá, 
o rio Compony, e a povoação de Bolola, o paiz 
apresenta um pequeno relevo orographico, todavia 
sem importancia. As grandes montanhas da Guiné 
ficam fóra do nosso territorio, formando o massiço 
do Futa Djallon, que separa as bacias do Niger 
e do Senegal, das bacias dos nos Colibá e Com- 
pon: 

Hydrographia— Ao Contrário da orograplia, a hy- 
drographia é da maxima importancia, a ponto de, 
quasi só por si, constituir uma rede fluvial, que 
põe em communicação os principaes centros da 
provincia. Essa rede divide-se, anasthemosa-se por 
tal forma, cortando e separando as terras em ou- 
tras tantas ilhas, e ilhetas, que, semelhantes a blo- 
cos dispersos, fazem com que os estatuarios da 
Guiné e ontros da visinha costa, apresentem na 
sua parte inferior uma formação identica á dos 
fiords das costas da Noruega, a ponto de se pode- 
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rem considerar devidos á acção devastadora das 
geleiras.que, na epoca glaciaria, descessem das al- 
tas montanhas do Futa Djallon, depositando-se, 
em morenas frontaes, nas aguas esparcelladas d'en- 
tre o Gambia e a costa da Malagueta, dando or- 
gem ao archipelago dos Bijagoz e outros. Essas 
montanhas do Futa não podem deixar de ter sido 
sujeitas a fortes desnudações, devidas às numero- 
sas torrentes que descem das suas encostas e que, 
na idade glaciaria, fossem origem de grandes ge- 
leiras, retalhando a costa de estuarios como os que 
actualmente alh se observam e que, no dizer de 
alguns geographos, têem uma .extraordinaria seme- 
' lhança com os fiords das altas latitudes. 

Os rios principaes da Guiné são os seguintes: 

R. Cacheo. —'Tem a sua foz a 45 km. ao SE. 
do Cabo Roxo, é um rio profundo, navegavel para 
grandes navios até á ilha de Bafatá, a cerca de 170 
km. da foz. Méde um percurso total de 360 km. 
proximamente, dos. quaes, só 60 ficam fóra do 
nosso territorio. Os navios que entrem a barra de 
Cacheo, podem subir o rio até á ilha de Bafatá, 
4 km. acima de Farim; as lanchas canhoneiras 
podem, na enchente, navegar até Gansamina, uns 
14 km. a montante de Bafatá. A differença das 
marés entre Úacheo e Farim é de seis horas. . 

O rio Cacheo communica com o rio Mansôa por : 
intermedio de varios canaes, a que chamam rios, - 
taes como o: de Jol e. o da Armada, sendo prova- 
vel que, no chamado alto Mansôa, ainda haja ou- 
tra ligação com o Cacheo. As margens do Cacheo 
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são cobertas de denso tarafe até Batur, onde co- 
meça a apparecer o poilão, o cybe e a tamareira. . 

Rio Mansõa. — Tem a sua foz sobre o canal de 
Geba, na barra d'Ancora, a oeste da ponta de 
Biombo, extremo sudoeste da ilha de Bissau; ao 
norte da qual tem o rio o seu percurso navegavel 
até ao mo Braia, uns 70 km. a montante do Em- 
pernal. O Empernal, a que tambem chamam rio, 
é um canal natural de communicação entre o es-. 
tuario de Gebã e o Mansôa, banhando por leste a 
ilha de Bissau e por onde as lanchas, aproveitando 
a maré, podem passar para o Mansôa. 

O rio Mansôa é notavel pelo grande numero de 
povoações balantas, que estão edificadas nas pe- 
quenas collinas ou ondulações que, á distancia de 
2 km., acompanham as margens e se vêem por en- 
tre o arvoredo. As planicies são cultivadas de ar- 
rozaes, 

Rio de Geba. — Desce este rio de N E em tor- 
tuosas voltas e vem desaguar a uns 80 km. de 
Bissau junto á ponta Volvo, que o separa do Co- 
rubal, rio importante que alli desemboca, concor- 
rendo ambos a um mesmo e largo estuario, im- 

propriamente denominado tambem rio de Geba e 
“situado entre o territorio de Balantas e o de Gui- 
nala. Banha o rio, no seu percurso de 170 km., 
- as povoações de Geba, Fáa, S. Belchior é outras. 
. Navios grandes podem approximar-se da Pedra 
Agulha, cujo fundeadouro fica a 48 km. a omente 
da villa de Bissau; lanchas-canhoneiras podem su- 
bir o rio até Geba; o fundo minimo é de 3",5; as 
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voltas são muito apertadas. Entre os afluentes ci- 
taremos apenas o Badienbá na margem direita. | 

No tempo das cheias a agua não se vê correr á 
enchente, mas vasa com grande velocidade, difh- 
cultando a subida do rio. Dá-se no Geba o pheno- 
meno conhecido dos portuguezes pela denomina- 
ção de Macaréo, nome. que parece provir do termo 
sãoskrito Makara, que designaria um monstro ma- 
rinho da mythologia oriental, causador da onda. 
de maré que se eleva, em determinadas circumstan- 
cias, no golpho de Cambaya, Pegú e outras praias 
do oriente. O Macaréo corresponde ao mascaret dos 
francezes, ao bore dos inglezes e ao proroca dos 
brazileiros, que o -observam no Amazonas; a sua 
explicação não tem sido bem estudada; no Geba 
parece ser devido á formação repentina de uma 
onda que se levanta na occasião da enchente, des- 
lisando sobre as aguas do rio, com grande veloci- 
dade em direcção a montante, vencendo a corrente 
de vasante, e nnundando todos os bancos e corôas 
que se oppunham ao seu livre curso. Este pheno- 
meno só se dá aqui nas grandes marés de conjunc- 
ção lunar e consiste em tres grandes ondas, não 
causando embaraço sério à navegação. 

Rio Corubal. — Nasce nas visinhanças de Tu- 
bah nas montanhas do Futa Djallon, passa ao norte 
de Cadé sob o nome de Cocoli ou Coli, correndo 
para oeste e recebendo o Séli-séli seu affluente di- 
reito, formando junto á confluencia uma pequena 
ilha; desvia-se para o sul, sudoeste e oeste, atra- 
vez do territorio portuguez, onde toma o nome de 
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Colibá e vae despenhar-se de uma pequena cata-. 
racta de 4” de altura, seguindo então a norveste 
até á ponta Volvo, onde tem a sua foz, junto á em- 
bocadura do (Keba, como dissemos. À jusante da 
cataracta tem um vau, em porto Ugui. Dizem ser 
navegavel acima da mencionada cataracta. 

Rio Grande de Guinala. — O rio Grande, ou ca- 
nal de Bolola, tem grande numero de esteiros que 
dão communicação para o norte, com o-estuario de 
Geba e para o sul, com os rios de Nalú e Cuba, 


| atravez do rio Regina. O rio Grande, pode dizer- 


“Sercemeça em Buba e termina entre a ilha de Bo- 
“lama e a de Bissacefffma, no ponto de juncção 
do canal das Areas com o de Orango; é navega- 
vel para grandes embarcações até A km. abaixo 
de Buba. 

Rio Combidian. — Nasce: proximo de Sara Nadi, 
ao sul de Contabany, no territorio de Forriá, corre 
para oeste e sudoeste atravez do paiz de Nalú e 
vem desaguar no oceano, pelo norte da ilha do 
Mello. 

“O Rio Cacine, onde ultimamente se estabeleceu 
um posto militar na mar gem sul, é navegavel até 
58 km. da sua foz para navios que demandem 
2 metros d'agua. 

Além destes rios muitos outros de menor im- 
portancia existem na Guiné portugueza, mas na 
sua maioria não estão estudados. 

Clima. —O clima da Guiné, como-o de todos os 
paizes tropicaes, tem duas estações bem definidas: 
a secca e a das chuvas. À primeira, a mais favo- 
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ravel para os europeus, tem logar nos mezes de 
dezembro, janeiro, fevereiro e principios de março; 
o céu conserva-se limpido e o ar é em extremo 
secco; os ventos quentes do deserto, conhecidos 
pelo nome de harmattan, são frequentes. À brisa 
do mar e.a frescura das noutes, amenisam em parte 
a elevada temperatura. Em abril modifica-se a 
atmosphera, a presença das nuvens, toldando o 
ceu, accusa os primeiros symptomas da ehuva; a 
cacimba cae em grande quantidade e a tempera- 
tura do ambiente regula em média por 32º centi- 
grados á sombra. No mez de maio augmenta a 
humidade atmospherica, grossas nuvens acastel- 
lam-se sobre o horisonte, fusilam os relampagos e 
caem faiscas; o ozone causa irritações nos orgãos 
respiratorios, com accrescimo no numero de cory- 
zas. Os tornados começam a apparecer, são acom- 
panhados de chuva, rarefazem o ar ambiente e 
abaixam a temperatura. Nos dois mezes seguintes 
continua o mesmo têmpo, mas com maior satura- 
ção hygrometrica; as chuvas são mais frequentes 
e torrenciaes; o numero de tornados tambem au- 
gmenta. Em agosto continuam as chuvas, cessam 
os tornados e diminue a electricidade na atmos- 
phera. Nos mezes seguintes, até fins de novembro, 
as circumstancias vão successivamente modifican- 
do-se para se fazer a transição da estação. 

A temperatura em Bolama oscilla, durante o 
anno, de 25º a 30º centigrados á sombra, baixando 
com a approximação dos tornados. Em Bissau a 


temperatura média é de 26º centigrados. . 
4 
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Com estes predicados, e com a disposição hori-. 
sontal dos seus terrenos, sem facil escoante para 
as aguas, e sujeitos ás inundações, a Guiné tem 
os principaes caracteristicos de uma região insalu- . 
bre; todavia, na parte comprehendida entre os rios 
Compony e Colibá, que tem algum relevo orogra- 
phico, fazendo desapparecer os terrenos alagadi- 
ços, o clima é melhor, a temperatura é mais baixa, 
o ar mais puro e a agua, que brota das nascentes, 
RE annen, - 


GEOGRAPHIA ECONOMICA 


Pelo que respeita á producção, a Guiné, pode 
considerar-se uma região apta a largas plantações, 
que a transformariam em uma colonia de planta- 
ção e de commercio. Toda a zona littoral é de 
grande fertilidade, produzindo principalmente ar- 
roz e milho que são a base de alimentação de quasi 
todas as tribus indigenas; as quaes, se exceptuar- 
mos algumas entregues a uma vida aventureira e 
dedicada á guerra, na sua maiória, trabalham, en- 
gajando-se na época das colheitas. E” curioso e 
talvez unico 0 systema agrario da Guiné. O ren- 
deiro ou proprietario contracta os homens para o 
amanho do seu terreno, empresta-lhes a semente e 
proporciona-lhes, por adiantamento, meios de vida 
durante o tempo em que se faz a germinação. Che- 
gada a época da colheita, o trabalhador não tem 
de dar quota alguma d'ella, obriga-se apenas a 
vender ao. proprietario o remanescente d'sgsa co- 
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lheita, depois de lhe pagar as despezas feitas du- 
rante o periodo do trabalho. O proprietario ou ren- 
deiro é portanto o commerciante; o engajado é que 
é o lavrador; aquelle, na sua qualidade de presta-. 
mista, recebe sempre largo juro ao ajuste de con- 
tas. Este systema é principalmente usado para a 
cultura da mancarra, e o gentio que mais se engaja 
n'ella é o. mangaco. 

A cultura da mancarra tem decahido muito, con- 


“correndo bastante para isso as guerras do Forriá, 


entre fulas-forros e fulas-pretos, que prejudicaram 
tambem o commercio do rio Grande de Bolola, em 
cujas margens se viam innumeras feitorias portu- 
guezas, fazendo largas transacções com a mancarra 
(amendoim), borracha, cera e marfim. 

Os terrenos da Guiné são muito proprios para a 
cultura da canna sacharina, de que já existem al- 
gumas plantações, produzindo excellentemente. 

O tabaco produz-se egualmente bem e a folha é 
de magnifica qualidade; mas ou não se prepara, ou 
não chega para o consumo, que é grande por ser 
o tabaco a moeda corrente na Guiné, para acquisi- 
ção de gallinhas, ovos, bananas, laranjas, etc., po- 
rém o monopolio, vindo augmentar o valor da fo- 
lha de tabaco, fez com que os generos de troca 
augmentgssem proporcionalmente | de valor. À ar- 
vore da cóla (esterculia acuminata) encontra-se em 
Geba, Farm, na ha de Catac, na foz do Cacine e 
outros pontos. À noz de cóla é um producto muito 
procurado, e, contendo a cafeina e a theobromina, 
tem grandes applicações therapeuticas, que lhe dão 
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bastante valor. E' um producto rico, cuja cultura 
conviria ensaiar e manter. 

À arvore da borracha encontra-se por toda a 
provincia. O anil e o algodoeiro de varias especies, 
“são expontaneos; o solo tem comprovada aptidão 
“para estas culturas de que só utilisam os indige- 
nas, já fabricando pannos para seu uso, já tingin- 
do-os de bello azul. O cafeseiro, o tamarindo, a 
palmeira de dendé e as leguminosas, vegetam bem 
na provincia. Nas collinas e planicies existe o pau 
carvão, o pau sangue, o bambú, o poilão e o cibe. 
Nas florestas enconta-se o mogno, o ebano e outras 
magnificas madeiras. No archipelago de Bijagoz, 
as ilhas prestam-se á agricultura; abundam as pal- 
meiras e a borracha. À ilha das Grallinhas é a que 
mais se presta para uma larga exploração agrico- 
la; não existem pantanos, possue muito boa agua 
de rocha, tem boas pastagens e gado vaccum e sui- 
no. Emtre as madeiras de construcção e marcena- 
ria citam-se a calabaceira, a mampatache, o E 
e a salanca. 

Na fauna da Guiné encontra-se o gado vaccum, 
lanigero, caprino e suino; nas planicies ha ó anti- 
lope e o elephante; o lobo, a panthera e os maca- 
cos, existem em grande abundancia. As termites 
constituem uma verdadeira praga, invgdindo as 
planicies e encostas, onde se vêem os seus enormes 
ninhos, em forma de pyramide, que de longe se- 

melham alguma singular triangulação geodesica. 
Os mosquitos e outros insectos são vuigarissimos 
e incommodos. - 
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Os. centros commerciaes da Guiné, mais impor- 
tantes, são actualmente Geba, Bissau, Farim e Bo- 
lama. Os generos principaes que acodem aos mer- 
cados, são a borracha, a cera, a mancarra, o mar- 
fim e os couros, em troca de polvora, armas, tabaco, 
aguardente e pannos de algodão. O valor médio: 
dos generos de exportação cacos, no anno de 
1896, foi o seguinte: 


Borracha; KO suecas penses vinda 430 réis 
Cera EO cs caras eia cu Tas AO 
Mancarra, 36,940 litros. ..................... 130 » 
Martim; O pres As a taiiosa do 820 » 
CoOUTOS saem een Casca ERA 150 » 


Em 1895 o movimento commercial foi de 563 
contos, numeros redondos, assim distribuidos: 

Importação 324 contos — Exportação 239. 

Em 1899 foi de 1:004 contos, pertencendo 671 
contos á importação e 333 á exportação. 

Em 1900 elevou-se a 1:178 contos de réis, sendo 
77 6contos de importação e 402 contos de exportação. 

Como se vê, a exportação tem um valor equiva- 
lente a proximamente 50 p. c. da importação, o 
que não é muito animador para os recursos da pro- 
vincia que, se fosse bem explorada, daria logar a 
grande augmento da exportação, porque é rico o 
seu solo. 

O commercio feito em navios nacionaes regula 
por um quarto de valor da importação, e um ter 'çO 
na exportação. Calculo feito para 1899. Os navios 
entrados n'este mesmo anno nos portos. de Bolama, 
Bissau e Cacheu foram 1684. 
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D'estes eram de longo curso, nacionaes 60 e ex- 
trangeiros 59; os restantes eram de cabotagem. 

Os productos nacionaes importados pela Guiné 
são principalmente: vinho, generos alimenticios, 
drogas, calçado, fató e phosphoros. Em troca d'isto 
recebe a metropole cera; couros, alguma borracha 
e amendoim. | 

Bissau é o porto de maior movimento commer- 
cial de toda a Gruiné. Esta provincia, com o novo: 
regimen aduaneiro adoptado, com uma mais activa 
fiscalisação e com a creação de novos postos de 
occupação e, sobretudo, com uma boa politica para 
* com os seus povos, deve entrar em breve em uma 
phase de maior desenvolvimento, para o que muito 
deve concorrer o terminar-se a demarcação da fron- 
teira, cuja parte meridional está feita, proseguindo 
na região de leste, onde nos assegura a posse de 
importantes territorios, que trazem para a Guiné 
portugueza uma situação politica de que poderemos 
tirar bons resultados se a soubermos aproveitar, 
conservando abertos os caminhos ao commercio e 
estabelecendo os postos militares em determinados 
pontos ao longo da fronteira 


GEOGRAPHIA POLITICA 


População. — A população indigena da Guiné não 
póde bem calcular-se por falta de elementos esta- 
tisticos. Ha quem lhe attribua uma população de 
820:000 almas, baseando o seu calculo nas infor- 
mações de pessoas praticas do paiz; tal numero 
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seria superior á população do Senegal e Rios do 
Sul, que está computada em 700:000 habitantes, e 
daria uma densidadé de 72 habitantes por km., 
perto de quatro vezes inferior á da Belgica. A 
densidade kilometrica na visinha colonia franceza 
é de 5,9; não ha razão alguma para a suppórinos 
maior na Guiné portugueza, e por isso fixamos à 
sua população em +89 habitantes; numero que 
nos parece não hade andar muito longe da ver- 
dade. 

Elhnographia. — As raças que habitam a provincia 
são dez, que se subdividem em varias tribus. Às 
mais fortes e mais distinctas raças, fula, mandinga 
e biafada, andam de ha muito em lucta persistente, 
por causa da reivindicação de territorios, origem 
de quasi todos cs conflictos entre habitantes de 
costumes e indoles tão diversas, como são os d'esta 
nossa possessão. 

A distribuição geographica das raças da Guiné 
portugueza póde examinar-se da seguinte maneira: 


LITTORAL 


Desde o rio de Secujáque até á Ponta On— Fe- 
lupes. 

Maita de Pini até ao Botte — Papeis ou Pe- 
peis. 

No Botte propriamente dito — Felupes. 

Cayó, Ilhetas, Jatta e Pessis -— Mangacos (são 
mestiços). 


-/203:13+ 
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No archipelago de Bijagoz — Bijugoz ou Buja- 
goz. 

Du Rio Nalú ou Tombali até á Ponta Bajres 
Nalás. 


RIO CACHEO OU FARIM 


Margem direita: Desde a foz até ao R. de 8. Do- 
mingos — Baiotes (sub-divisão dos Felupes). 

Do 8. Domingos ao Saral — Banhuns. 

Do Rio Saral até Abola — Cassangas (sub-divi- 
são dos Biafadas). | 
“De Cabi ao R. d'El-Rei — Balantas. 

Do R. d'El-Rei até Farim — Mandingas. 

Margem esquerda: Desde o R. de Bianga até ao 
de Caboiane — Papeis. 

De Caboiane até Bola — Brames (sub-divisão 
dos Banhuns), 

“De Bola a Batur — Balantas. 

De Batur até Farim — Mandingas. 


CANAL DE JATTA 
Margem norte até ao rio Mansôa — Mangjacos. 
RIO MANSÔA 


Margem norte fronteira á ilha de Bissau — Bra- 
mes (sub-divisão dos Banhuns). 

Ambas as margens para montante do Empernal 
— Balantas. 


”” 
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RIO GERA = 


Margem direita até Geba — Mandingas e Biaja- 
das (1). 

Margem esquerda desde o Corubal até Geba — 
F'ulas-pretos. 

Toda a alta região ao N. e ao S. de Geba — 
Fulas-pretos. 

Toda a região adjacente a Bolama por leste, 
- tendo por pontos extremos Jabadá, Ponta Tombali, 
Buba e foz do Corubal — Biafadas. 

O Forná é habitado por Fulas-forros, e para 
léste encontram-se os Futa Julas. 

Em Bissau habitam os papeis; em Bolama di- 
versos. 

Crumetes (mestiços) são os habitantes christãos, 
vivendo nas praças e em volta d'ellas, e eram as- . 
sim chamados por serem principalmente emprega- 
dos no serviço das embarcações. 

Os mandingas, ou os povos historicos do Sudão 
occidental, na maioria seguindo os preceitos de 
Mahomet moderados, são intelligentes e emprehen- 
dedores, organisando. verdadeiras caravanas de 
commercio para o interior. Pertencem ao typo ne- 
groide, com pronunciado prognatismo; foram a raça 
dominadora da Guiné, onde occupavam toda a parte 
oriental; hoje estão em decadencia, concentrados 


(1) Os Biafadas dividem-se em Cubisséques, Guinalas e Cassan- 
gas. Os Mandingas em Soninkés e mouros, Barmandingas, Saraulés, 
E jmnçãs e Sossos, habitando, na maior parte, fóra do nosso territo- 
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em o espaço restricto que indicamos, pela derrota 
que soffreram dos futa-fulas e fulas-pretos; os quaes, 
humildemente, como pastores errantes, lhes haviam 
sollicitado licença para apascentarem os seus ga- 
dos e pedido o sal para as comidas, de que tanto 
careciam nos paizes de leste, d'onde parece que 
provinham. 

Os fulas sugeitaram-se a levar uma vida servil 
entre os mandingas e biafadas, soffrendo toda a 
casta de extorsões; mas iam áàssim tomando conhe- 
cimento do paiz, fazendo as maiores economias, 
até que, em 1863, sentindo-se já ricos e fortes, re- 
voltaram-se contra os seus antigos senhores e em 
successivas victorias, em que se tornaram celebres 
os dois Molós, pae e filho, conquistaram toda a 
vasta região que hoje occupam, expulsando os 
mandingas e biafadas e foram assentar a sua capi- 
tal, residencia do seu ehefe supremo, no Indornal 
em 13º 40 Ne 15º 01º W Green. Como premio 
d'essa conquista escravisaram algumas mulheres 
dos seus antigos dominadores e d'ahi provieram 
crusamentos, não só com essas raças, mas com ou- 
tras visinhas, de forma que o fula-preto é hoje uma 
raça crusada dos mandingas, biafadas e balantas. 
Adoptaram 'o mesmo vestuario dos mandingas, 
usando portanto camisa branca até ao Joelho, com 
largas mangas, turbante, e.calção até á meia perna. 
Tem por armamento a espingarda, a espada curva 
ou a faca. O fetichismo é a religião predominante 
dos fulas, como de todo o mais gentio da Guiné, á 
excepção dos mandingas e dos fulas mais puros, 
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typo hamita, que seguem a mahometana, mais ou 
menos modificada. São trabalhadores, dados á agri- 
cultura e á pastoricia. 

Os fulas-forros oceuparam todo 6 Forriá ou a 
zona mais interessante entre Buba e o rio Cogon; 
são considerados pelos fulas-pretos como uma raça 
inferior, destinada aos trabalhos servis: unidas as 
duas graças, para se livrarem do jugo das mandin- 
gas e biafadas, em pouco tempo se declararam 
guerra uma à outra. 

Os fulas-forros são pastores; o gado vaccum é a 
sua principal riqueza. Reconhecem a soberania dos 
almamys de Timbo, chefes supremos do Futa Djal- 
lon: 

Os fulas-vermelhos, outro ramo de raça fula, são 
inimigos dos biafadas e dos fulas-pretos. Os futa- 
fulas, foram os emissarios enviados ao Forriá pe- 
Jos almamys do Futa Djallon, que pretendiam exer- 
cer alli soberania, para o que tem tido sempre um 
seu delegado, como representante da suzerania do 
Futa Djallon. 

Em geral os fulas são os mais numerosos e mais 
valentes gentios da Gruiné, regendo-se por uma 
verdadeira autocracia militar. 

Os felupes constituem tribus independentes en- 
tre si como as dos cajamutaes, baiotes, zegochos e 
ariatos, parecem ser aborigenes Ventre o Casa- 
mansa e o Cacheo; são verdadeiros selvagens os 
que estão mais affastados do convivio com os eu- 
ropeus, e adoram o paganismo. 

Os antuno vivem disseminados entregues ao 
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paganismo, constituindo cada familia a sua aldéa; 
são a raça aborigene da região onde habitam. 

Os povos mais democratas da Guiné são os ba- 
lantas; vivem em diversas povoações independen- 
tes entre si, não tem constituição politica, nem re- 
“conhecem chefes de especie alguma. Cada balanta 
é unicamente um chefe da sua familia, a qual con- 
serva a sua autonomia. São hospitaleiros para com 
os negociantes, que são sagrados para elles, quando 
seus proprios hospedes; de resto são ladrões e, des- 
confiando dos visinhos, abrigam os animaes sob o 
mesmo tecto; não duvidam atacar qualquer feito- 
ria quando isso lhe convenha e ella esteja despro- 
tegida. Chamam-se balantas de fóra os que habi- 
tam as margens dos rios e balantas de dentro os 

que vivem no interior. 

Os papeis ou pepeis, conforme a sua propria 

pronunciação, são vagabundos, covardes e trai- 
coeiros, levam uma vida completamente selvagem ; 
é o povo que mais precisa sentir o rigor da nossa 
auctoridade, para modificar a sua indole cruel e 
atrevida. Os mangjacos, tribu mixta, parecendo ser 
uma sub-divisão dos papeis, entregam-se á vida 
maritima, praticando ás vezes actos de verdadeira 
pirateria. 
"Os brames, considerados como. dissemos, uma 
divisão dos banhuns, differençam-se d'estes por se- 
rem povos trabalhadores, pacificos e d'aquelles 
com -que mais poderemos contar -como nossos-al- 
liados. | 

Os nalús, dividem-se em mansos e bravos, se- 
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guem os preceitos de Mahomet, e pouco se conhece 
' ácerca dos seus habitos. 

Os bijagoz, são hoje um povo convertido, tendo 
abandonado os seus actos de pirateria, que prati- 
cavam largamente, atacando sobretudo os biafa- 
das, que se viram obrigados a ceder-nos a ilha de 
Bolama, para lhes servir como de barreira defen- 
siva. À cessão teve logar em 1607, sendo feita pelo 
rei de Guinala. À origem dos bijagoz é attribuida 
a uma revolta de escravos de Guinala, que se fo- 
ram refugiar no archipelago, crusando-se depois 
com os papeis de Entomank, resultando d'ahi um 
povo de feições regulares, apresentando robusta 
constituição e tendo proporções athleticas. 

São fetichistas, polygamos, crêem na transmi- 
gração das almas e na ressurreição dos corpos, não 
tendo por isso amor á vida presente. De grande 
crueldade para coin os seus inimigos, esfolavam- 
lhe os cadaveres, seccavam-lhe a pelle e com ella 
ornamentavam as entradas das suas cubatas. Usam 
espingadas, lanças, azagaias trilinguas e punhaes, 
que manejam com grande destreza. Obedecem a 
um numero extraordinario de pequenos regulos. 
São marinheiros, navegando em canôas pesadas e 
longas, que escavam em troncos de tagarra, cala- 
baceira ou poilão, que ornamentam com figuras de 
animaes e pinturas. O seu trajo resume-se, nos ho- 
mens, à uma simples pelle cobrindo as nadegas e 
um panno a occultar' os orgãos genitaes, e nas 
mulheres, a saiotes de palha que mal chegam aos 
joelhos. Alimentam-se de peixe, mariscos, arroz, | 


62 


banana, laranjas, coconote, legumes, e carne raras 
vezes. Os bijagoz, como povo pacifico que hoje é, 
vão ao mercado de Bolama vender gallinhas, ovos, 
fructas, etc., que permutam por tabaco, aguar- 
dente, armas, polvora e tecidos. Attendendo á alta 
importancia que as ilhas de Bijagoz têem, sob o 
ponto de vista agricola, este povo póde vir ainda 
a desempenhar um papel interessante na economia 
da Guiné. 

Administração. — A Guiné portugueza, de provin- 
eia que era, depois da sua separação do governo 
de Cabo Verde, passou, pelo decreto de 21 de maio 
de 1892, a constituir um districto militar autono- 
mo; voltando, pelo decreto de 18 de abril de 1895, 
a chamar-se provincia; mantendo-se, porém, a or- 
ganisação de 1592. 

A Guiné compõe-se de um concelho, o de Bola- 
ma, onde é a séde do governo da provincia, e dos 
commandos militares de Bissau, Cacheo, Geba e 
Cacine. O governador deve ser official da armada 

ou do exercito e desempenha tambem as funeções 
de governador civil. Os commandos militares são 
exercidos pelos commandantes das forças n'elles 
- destacadas. | 

Na séde do governo, além do secretario geral, 
existe um conselho administrativo presidido pelo 
governador e composto do inspector de fazenda e 
do auditor; uma junta municipal de que é presi- 
dente o chefe de policia e vogaes um medico e o 
chefe da repartição das obras publicas; um audi- 
' tor dos conselhos de guerra que é ao mesmo tempo 
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consultor. do governo e juiz em primeira instancia 
no tribunal civil e criminal; um promotor, bacha- 
rel em direito, que é o agente do ministerio pu- 
blico da auditoria no processo civil e criminal e 
o conservador do registo predial; uma repartição 
superior de fazenda dirigida por um inspector de 
2.º classe; uma repartição de obras publicas e um 
chefe de policia que desempenha as funcções de 
administrador do concelho. 

As questões commerciaes são decididas por ar- 
bitros escolhidos pelas partes, competindo ao au- 
ditor a nomeação do arbitro de desempate. Nas 
questões correccionaes entre indigenas, ou entre 
estes e europeus, os commandantes militares ado- 
ptam o processo verbal e summario, julgando e 
condemnando segundo os costumes do paiz e sem- 
pre com audiencia do respectivo Juiz do povo. 

Alfandegas. — Para serviço aduaneiro existe uma 
alfandega em Bolama com duas delegações fiscaes, 
sendo uma em Bissau e outra em Cacheo; mas por 
decreto de 31 de outubro de 1901 foram creados. 
postos fiscaes aduaneiros em Catcheque ou Cajet 
(Cacine), S. Domingos (afluente do Cacheo) e no 
Apertado (Arame). O director da alfandega de Bo- 
lama e os chefes das delegações fiscaes, desempe- 
nham as funcções de capitães dos respectivos por 
tos e de chefes do serviço postal. 

Exercito. — Segundo o decreto com força de lei 
de 14 de novembro de 1901, a guarnição militar 
da provincia depende do commando superior do 
governador, por intermedio do respectivo quartel ge- 
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neral, conforme indicamos quando tratamos de Cabo 
Verde. À composição do quartel general como para 
esta ultima provincia é a seguinte: 1 chefe do es- 
tado maior, 1 chefe da 2.º repartição da secretaria 
militar, 1 adjunto á 1.º secção da 1.º reparticão da 
referida secretaria, 1 archivista geral, 1 adjunto ao 
Inspector do material de guerra, 1 auditor que é o 
mesmo da provincia, 1 defensor officioso, 1 chefe 
de serviço de saude que é o da propancias 5) ama- 

nuenses, e O pessoal maior. : 

À guarnição militar compõe-se de uma compa- 
nhia mixta de artilheria de montanha e infanteria 
e 2 pelotões independentes de dragões. A primeira, 
sob o commando de um capitão da arma de infan- 
teria, tem uma secção de artilheria e 2 pelotões de 
infanteria com o effectivo total minimo de 129 pra-' 
ças, incluindo 5 officiaes e 32 praças de pret euro- 
peas, das quaes apenas 16 são soldados serventes 
da artilheria e os demais são officiaes inferiores. 

Cada pelotão independente de dragões tem 2 of- 
ficiaes, 28 praças de pret europeas, das quaes 20 
são soldados e 22 soldados indigenas, formando 
um effectivo minimo de 52 praças com 31 caval- 
los. À força total da provincia no seu effectivo mi- 
nimo tem por conseguinte 243 praças. 

A força naval compõe- se de uma canhoneira do 
typo Massabi, duas lanchas canhoneiras fluviaes do 
typo Cacheu e varias lanchas de vela. . 

Obras Publicas. — O quadro da repartição “das 
obras publicas, considerado para os effeitos disci- 
plinares e administrativos como dependencia da 
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secretaria do governo, compõe-se de 1 chefe (con- 
ductor de 1.º classe), 1 conductor (agronomo) e 
1 regente florestal. 

Saude, — Para o serviço de saude existe 1 chefe 
de serviço, 5 facultativos e 3 pharmaceuticos e 
uma companhia de saude, composta de 24 praças 
de diversas cathegorias. 

Instrucção. — As escolas de instrucção primaria 
funccionam uma em cada um dos locaes seguin- 
tes: Bolama, Bissau, Cacheo, Buba, Geba e Farim, 
para o sexo masculino, e nos tres primeiros locaes 
ha tres escolas para o sexo feminino. 

Religião. — O serviço ecclesiastico é desempe- 
nhado por um vigario geral e seis parochos missio- 
narios, que podem accumular o logar de professo- 
res de instrucção primaria, para o que têem uma 
gratificação especial. 


As povoações mais importantes da Guiné são as 
seguintes : 

Bolama, capital da provincia, séde do governo, 
e a unica que tem regimen municipal. À ilha re- 
verteu para Portugal por sentença arbitral, de 21 
de abril de 1870, proferida pelo presidente dos Es- 
tados Unidos. 

Bissau, praça forte com a denominação de 5. 
José de Bissau, foi capital da Guiné e é o seu mais 
importante centro commercial. 

Cacheo, na margem esquerda do rio do mesmo 
nome, foi tambem um antigo presídio; está dividida 
em dois bairros: villa Fria e villa Quente. No pri- 
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meiro habitam as pessoas de mais consideração, 
no segundo habitam os grumetes. 

Farim, no mesmo rio que a anterior, é optimo 
ponto para commercio, está porém em decaden- 
cia. 

Greba, na margem direita do rio d'este nome, é 
um entreposto importante, não só para commercio, 
como para a agricultura. Está dividida em tres 
bairros: Bunguene, Baivamar e Rocha. 

- Buba, posto de occupação regular, na parte orien- 
tal do rio Grande. 

Cacine, commando militar na margem esquerda 
do rio do mesmo nome. 

E conviria estabelecer na fronteira sul, visto já 
estar demarcada, os seguintes postos de occupação, 
para firmar a nossa auctoridade: 

Dura Tian, Sare Morsó, Contabany, povoação 
importante do Forriá, Sala, e um ponto no cami- 
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— Provincia de S. Thomé é Principe 


ILHA DE 3. THOMÉ 


Superfície, aspecto e lilloral. — F'oi esta ilha desco- 
berta em 21 de dezembro de 1471, por João de 
Santarem e Pedro d'Escobar, e começada a povoar 
em 1493, por Alvaro de Caminha. À sua situação 
já foi descripta ao tratarmos da distribuição geo- 
graphica das nossas possessões. O ponto mais pro- 
ximo da ilha, sobre o continente fronteiro, é o cabo 
de Lopo Gonçalves, cabo Lopez das cartas extran- 
geiras, que lhe demora a sueste á distancia de 240 
km. A superficie d'esta interessante ilha é de 824,6 
km.? As suas costas, extraordinariamente cobertas 
de uma densa vegetação tropical, apresentam as 
mais variadas formações orographicas, entre as 
quaes sobresaem notaveis picos de origem vulca- 
nica, principalmente na parte oeste, sul-e sueste. 
Na zona nordeste as encostas são de mais suave 
declive, do que na costa occidental, onde se nos 
mostram quasi abruptas, o que não admira, por 
Isso que o massiço mais elevado das suas monta- 
nhas lhe é sobranceiro, coroado pelo notavel Pico 
de S. Thomé, a 5 km. da linha littoral. Como con- 
sequencia d'esta differença entre as duas regiões, 
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a costa nordeste é esparcellada, e, d'esse parcel, se 
levanta o ilheu das Cabras, como a marcar-lhe o 
termo. 

Nos recortes da linha costeira abrem-se algu- 
mas bahias, entre as quaes citaremos a de Anna de 
Chaves, a do Almoxarife; a Angra de 8. João, a da 
Praia Grande, a do Jogo-logo e a do Pilar. Além 
d'estas bahias tem varios portos, como o de S. Mi- 
guel, ao sudoeste, e Fernão Dias ao norte, e diver- 
sos ancoradouros, de que enumeraremos alguns da 
costa de noroeste e de nordeste, nos seguintes lo- 
caes: praia de Santa Catharina, praia Mossa, Anna 
"Ambó, Rozema, praia das Conchas, Diogo Nunes, 
e praia Rei, que só servem para o trafego da ilha; 
porque o unico porto aberto ao commercio é o de 
Anna de Chaves, em que primeiro fallamos. Tem 
este porto a forma de uma orelha humana em que 
o lobulo inferior seria junto à ponta do Quingue- 
lharó, e o bordo superior na fortaleza de 8. Sebas- 
tião; entre estas duas pontas abre-se a bahia a 
ENE, tendo ahi a profundidade de 8 metros. Na 
parte sul desemboca o rio Agua Grande e mais a 
leste um pequeno braço de mar dá entrada ás aguas 
para uma depressão de terreno, entre a cidade e a 
fortaleza de 8. Sebastião. Talvez devido a isso e 
ás calemas, rolo de mar muito frequente na costa 
occidental d'Africa, tem o porto sido successiva- 
mente assoriado n'esta parte da bahia, com grande 
prejuizo do trafego, por ser ahi que está a ponte 
da alfandega e caes de desembarque. 

“Alguns pequenos ilheus ficam juntos das suas 
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costas, sendo os mais importantes o ilheu das Ro- 
las, ao sul, e o ilheu das Cabras ao nordeste, onde 
existe actualmente o pharol de aterragem para esta 
parte da ilha. Ao SSE fica-lhe o baixo das Sete 
Pedras. 

Geologia. — O solo da ilha, como o das suas visi- 
nhas, é de origem vulcanica e d'elle se elevam al- 
tas montanhas rematadas por caprichosos picos 
acinzentados, contendo sobretudo a NE extinctas 
boccas de crateras, das quaes a mais notavel, e à 
que produziria as primeiras erupções, dolerites e 
trachytes, é a lagõôa Amelia, a 1439 metros de al- 
titude; assim chamada por se haver ahi formado 
uma lagôa, junto de que brotam os quatro princi- 
paes. rios. 

A segunda epocha de erupções seria pelas crate- 
ras de menor elevação, dando a phonolite, os ba- 
zaltos e as lavas, que, a seu turno, cederam de- 
pois o passo ás cinzas, lamas, gazes e agua quen- 
te; mas uma nova serie de erupções basalticas fez 
cobrir as lamas e formaram-se os tufos de cores 
variadas, que se observam, em diversos pontos da 
ilha. - | 
Orographia, — O monte mais elevado de S. Thomé 
é o pico d'este nome com 2:140 metros de altitude 
e que, por assim dizer, é o fecho ou o centro do 
systema orographico da ilha, conforme refere o dr. 
Matheus Sampaio. No vertice, o pico, termina n'um 
pequeno triangulo de 7 metros de lado e, por baixo. 
Felle, na escarpa nordeste, fica uma superficie 
Plana horisontal, cortada por dois corgos, a que 
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dão o nome de Varanda do Pico. A" distancia de 5 
km. para nordeste, levanta-se um outro pico mais 
baixo, 1:450 metros de cóta, a que dão o nome de 
Pico de Santa Maria; ao sul d'este vê-se ainda ou- 
tro egualmente elevado, e, todos tres, ligados pelos 
collos que se lhe entrepõem, constituem o princi- 
pal massiço ou remate de toda a ilha. 

Para o sul segue-se um outro agrupamento de 
montanhas, menos importantes, formado pelos pi- 
cos de Anna de Chaves, Cabombey, e de Maria Pi- 
res. | 

“Do Pico de S. Thomé segue para o nordeste um 
esporão, prolongando-se até proximo do Morro 
Carregado, a que, parece, Ricardo (Greef deu o nome 
de cordilheira de S, Thomé. Muitos outros picos, 
mais ou menos caprichosos no seu aspecto, se en-. 
contram em S. Thomé sendo dos mais caracteris- 
ticos os picos do Cão Grande e do Cão Pequeno 
que, como duas pyramides geodesicas, se vêem ao. 
sul. 

Hydrographia. — A ilha de 8. Thomé é cortada por 
grande numero de rios e ribeiras a que em geral 
chamam aguas, como por exemplo, Agua Grande, 
Agua Abade, Agua zé; outros recebem a denomi- 
ção usual, como o rio de Manuel Jorge, rio d' Ouro, 
ribeira Affonso. 

A's nascentes dos rios, brotando limpidas por 
um filete unico d'entre o frondoso arvoredo, cha- 
mam agua bôbô. Nos cursos d'esses rios ha bastan- 
tes cascatas, por vezes de grande altura, e alguns 
abriram a sua passagem, sob as massas de basal- 
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. to, dissolvendo ou arrastando as terras, de sorte 
que aquellas ficaram formando verdadeiros viadu- 
ctos naturaes, a que lá chamam pontes que Deus 
fez: em cima d'esses viaductos não é difficil existi- 
rem. grandes arvores em plena floração. Uma das 
cataractas mais notaveis e mais conhecida é a do 
Blu-Blu, no Agua Grande, a cerca de 3 km. da 
cidade, e que se despenha de uns dez metros d'al- 
tura sobre o leito do rio. 

Os rios mais importantes que sulcam a ilha de 
S. Thomé são os seguintes: Agua Grande, nasce 
na roça Saudade, a 800 metros d'altitude e a cerca 
de 11 km. a WSW da cidade, onde vem desaguar, 
depois de se despenhar da cataracta de Blu-Blu. 
Passa proximo da villa ou povoação da Trindade. 

Rio de Manuel Jorge, fica ao sul do anterior; 
nasce entre a roça Palmyra, em 1:400 metros de 
cóta, e a lagôa Amelia, corre, para leste em um 
leito de 17 km. de extensão e vae desembocar, 
junto da ponta mais oriental da ilha, na praia 
Melão. 

Agua Abade, brota do massiço central de S. Tho- 
mé, ao sueste do pico de Santa Maria, em cerca de 
1:400 metros de altitude, e, tendo um percurso ap- 
proximado de 17 km., vae sahir na ponta Lebre, 
proximo do ilheu de Santanna. 

Rio Grande ou do Jó Grande, começa na parte 
leste do Pico Cabombey, e, correndo para o sul, 
desagua na praia do Ió Grande, por baixo da An- 
gra desde S. João, na costa sueste da ilha. 

Rio de S. Miguel, sae do pico de Anna de Cha- 
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ves, dirige-se para o sudoeste e entra no mar no 
porto de S. Miguel. 

Rio Cabombey, nasce no pico d'este nome, corre 
a WNYW e tem a foz na ponta Furada. 

Rio Contador, tem a sua origem em um profundo 
valle que divide o pico de S. Thomé do de Santa 
Maria, corre para o norte e desagua no lado oeste 
da ponta Figo. 

Rio d'Ouro, tem a sua origem na lagôa Amelia, 
segue ao nordeste por um percurso de 15 km., re- 
cebe varios afluentes sobre a margem esquerda e 
vae sahir proximo da praia Fernão Dias. 

Fio de Diogo Nunes, principia no morro Mongo 
e desagua na praia de Diogo Nunes, fronteira ao 
lheu das Cabras. 

Fio do Mello ou Agua Palito, nasce na proprie- 
dade de Monte Café e desemboca na praia La- 
garto. es | 

Além d'estes, muitos outros rios existem na ilha 
de 8. Thomé, tornando-a um dos paizes mais abun- 
dantes de aguas, que se despenham, muitas vezes, 
de altitudes consideraveis, em verdadeiras torren- 
tes, cahindo em rapidos declives nos valles profun- 
dos, completamente ensombrados por densas flo- 
restas. Os rios d'esta ilha não são navegaveis, mas 
as suas embocaduras estão sempre desobstruidas 
e a maioria d'elles conserva, durante todo o anno, 
um regular volume d'agua, 

Clima. — A cidade de S. Thomé, na bahia de. 
Anna de Chaves, está. situada entre dois pantanos, 
hoje consideravelmente reduzidos e um quasi ex- 
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tincto, tem portanto um mau clima local, assim 
como outros pontos pantanosos do littoral; porém, 
no interior, é supportavel o clima para o europeu, 
podendo dizer-se que, de 300 metros de altitude 
para cima, é bom. Para o provar basta lembrar que 
em algumas roças, Monte-Café, S. Nicolau e Sau- 
dade, têem vivido familias europêas, gosando de 
tanta saude como nos seus paizes nataes, apesar de 
estarem sob o equador e que as pessoas atacadas 
pela endemia palustre vão restabelecer-se para as 
roças d'altitude. 

. A estação secca começa em principios de junho 
e dura até meados de setembro; é o tempo melhor 
do anno a que os naturaes chamam o tempo da 
gravana, nome que dão ao vento sul, que n'esta 
quadra é o dominante; os dias e as noites são re- 
lativamente frescas; a temperatura, na zona baixa, 
oscilla entre os 19º e 27º centigrados, e na zona 
média cahe entre os 14º e 20º. 

A estação das chuvas, de setembro a junho, é a 
estação quente; o thermometro varia de 21º a 32º 
na zona baixa, e de 18º a 27º na média. 

As trovoadas duram de dezembro a maio; for- 
mam-se a E, NE, e N, e são acompanhadas de 
chuva copiosa. No interior as chuvas, n'esta qua- 
dra, são torrenciaes. 

Na cidade, á beira-mar, a temperatura média 
póde avaliar-se, pelas observções conhecidas, em 
26º centigrados. Em Monte-Café, altitude de 690” 
a seguinte tabella dá uma idéa das condições cli- 
micas d'esta zona: as observações representam à 
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média. de 10 annos que decorreram de 1885 a 
a 1894, 


Temperatura 


. “| Humidade 
1a AME FREE Varia- média 
- | abso- ção . 
luta |maxima 


Média | Méd 
da das 





N'algumas roças, que estão acima de 1:000 me- 
tros de cóta, chega a haver frio, sobretudo nos me- 
zes da gravana; na roça Palmyra, por exemplo, 
em 1:300 metros de altitude, o thermometro desce 
por vezes a 5º centigrados. 

A posição da ilha, a barlavento do delta Niger 
e do estuario do Gabão, e á distancia de 440 km. 
do primeiro e 390 km, do segundo, pôde conside- 
rar-se livre da influencia d'aquelles dois importan- 
tes fócos miasmaticos, do que resulta o seu clima 
ser supportavel para a vida do europeu, quando 
causas meramente locaes, de facil saneamento, não 
venham prejudical-o. 


ILHA DO PRINCIPE 


Superficie é litoral. — Foi descoberta por João de 
Santarem e Pedro d'Escobar em 17 de janeiro de 
1471. Acha-se situada a NE da ilha de S. Thomé, 


á distancia de 150 km. e proximamente a meio ca- 


Ro 
minho entre o Cabo Formoso e o de Lopo Goncal- 
ves, com os quaes fórma uma linha recta. Tem de 
superficie 113,8 km. 

As suas costas são extraordinariamente abundan- 
tes de vegetação tropical, podendo dizer-se que não 
existe um palmo de terra, que não seja coberto de 
verdura. À linha littoral é bastante sinuosa e re- 
cortada, mas tem apenas dois portos ou bahias im- 
portantes: a bahia de Santo Antonio, que é o porto 
commercial, no extremo norte da costa oriental da 
ilha, e a bahia de Oeste ou das Agulhas, na costa 
oeste, que é sem duvida o seu melhor porto e na 
região mais saudavel. 

Em volta da ilha ha alguns ilheus, dos quaes os 
mais principães são: o ilhew Caroço, na costa sues- 
te, a 3 km. da ponta do Pico Negro, o ilheu dos 
Mosteiros, Junto à ponta NE e a pedra da Galé, 
pelo NNW da ponta Hora. 

Orographia. — Não tem grandes altitudes, como a 
ilha de S. Thomé; o seu pico mais elevado é o pico 
do Principe, com 828” de cota de nivel. Os montes 
ou picos mais altos ficam na parte sul da ilha, e 
- Constituem, por assim dizer, o seu massiço princi- 
pal, que termina pelo norte com o Pico do Papa- 
gaio, monte notavel por semelhar o bico d'estas 
aves; d'aqui para o extremo NE da ilha, segue-se 
uma collina de uns 150 metros de altitude média, 
terminando na parte superior por um platô. 

Hydrographia. — As linhas d'agua são menos im- 
portantes do que as de S. Thomé, e são insignifi- 
cantes os rios, mas ha algumas ribeiras. Entre os 
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rios citaremos o rio Papagaio, que nasce ao oriente 
do pico do mesmo nome e corre ao N, indo des- 
aguar na bahia de Santo Antonio, junto da cidade. 
Entre as ribeiras mencionaremos a ribeira dos Fra- 
des, que atravessa a cidade; a ribeira Izé, que des- 
emboca na costa N W, entre a ponta Hora e a da 
Mãe Martha, e a ribeira Porca, que, nascendo pelo 
sul do pico do Principe, segue ao sul e vae desaguar 
proximo do 2/heu Portinho. 

Clima. — Semelhante ao de S. Thomé, mas mais 
quente, porque não gosa em tão alto grau os be- 
neficios da altitude, e muito mais chuvoso. Às es- 
tações são as mesmas que em S. Thomé; todavia, 
nas roças, está-se em melhores condições do que 
no littoral, sobretudo na cidade, que é bastante in- 
salubre. | | 


GEOGRAPHIA ECONOMICA 


A ilha de 8. Thomé, sendo quasi completamente 
coberta de uma extraordinaria e abundante vege- 
tação, em que se encontram magnificas florestas, 
principalmente em volta do pico Maria Pires, offe- . 
rece, nas diversas zonas de altitude em que se di- 
vide, não só uma grande variedade de exemplares 
de excellentes madeiras de construcção, mas tam- 
bem de arvores de fructo, taes como a laranjeira, 
macieira, limoeiro, figueira, mangueira, abacatei- 
ro, tamarindeiro, etc. Na parte baixa, além dos 
fructos que são peculiares a esta zona, produz re- 
gularmente a videira. O ananaz, a goiabeira e à 
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bananeira desenvolvem-se perfeitamente e por toda 
a parte. 

Os productos mais largamente cultivados na ilha 
e d'onde ella aufere os seus principaes rendimentos 
são o cacau, o café e a cinchona, que têem o seu 
campo de producção conforme a elevação acima do 


"nivel do mar; assim o cacau dá-se desde o littoral 


até ao 500” de altitude, o café vem bem n'essa 
zona, mas dá-se principalmente de 300 a 800” de 
altitude e d'aqui para cima temos as quineiras. 

O melhor café da ilha é o que se produz na re- 
gião do NE, mediando entre os rios de Manuel 
Jorge e do Ouro. Na zona littoral, além do cacau, 
dá-se o urucú, a canna sacharina, a palmeira do 
azeite, o coconote, etc. A preducção do café tem re- 
gulado em média por uns 2.250:000 k., e a do ca- 
cau attingiu, em 1891, 3.030:000 k. 

O café foi introduzido na ilha em 1800, por ini- 
ciativa do governador Lagos, que o mandou vir do 
Brazil. À cultura do cacau, producto menos valioso 
do que o café, tende a desenvolver-se, porque é me- 
nos dispendiosa, e para a mesma área de terreno 
plantado, produz mais do que o café. 

A cultura da quineira, que se deve a Mendes Leal, 
por ser este estadista quem mandou para alli as 
primeiras plantas em 1864, tem tido grande des- 
envolvimento; a producção que em 1887 era apenas 
de 15:260 k., elevou-se em 1891 a 49:194 k. de 
quina, quasi toda aproveitada na fabricação nacio- 
nal do sulphato de quinino. 

A baunilha foi introduzida em 1879 pelo sr. Cus- 
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todio de Borja, então secretario do governo; em 
1886 havia já na ilha cerca de 3:000 pés desta 
planta. 

A arvore da borracha e do balsamo nbêm dão 
lucros a quem as cultivar. 

Os gados não avultam em S. Thomé, tendo em 
geral de serem importados da costa sul de Angola, 
no entanto não se dão mal, sobretudo as cabras. 

Entre outros productos da fauna merecem espe- 
cial menção, como animaes nocivos ás plantações, 
os ratos e os macacos, que abundam por toda a 
ilha, produzindo uma verdadeira calamidade nas ro- 
ças onde caem. À fauna conserva a physionomia 
generica da que é propria do continente visinho, mas 
ha alguns exemplares que têem um caracter de es- 
pecialidade, propria da ilha. Assim entre doze ma- 
“miferos conhecidos, cinco são-lhe particulares; nos 
reptis, de que se conhecem treze especies, ha cinco 
tambem privativos da ilha, e em cinco batrachios, 
quatro não se haviam encontrado antes; sobre vinte 
e sete molluscos terrestres conhecidos existem vinte 
e um indigenas, e, emfim, nas sessenta e uma 
especies de aves, dezenove são egualmente parti- 
culares á ilha, D'estas especies algumas são intei- 
ramente novas na sciencia. 

As costas são muito piscosas e apparecem mui- 
tas tartarugas, cuja casca se exporta em grande 
parte, sendo a restante trabalhada na colonia, onde 
constitue uma industria em começo de explora- 
ção. 

A ilha de S. Thomé atravessou graves crises, 
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sendo a mais notavel a devida ao desenvolvi- 
mento da producção do assucar do Brazil, o que 
anniquilou completamente a cultura da canna 
sacharina, que então unicamente se explorava. O 
sr. Nogueira, na sua excellente memoria ácerca de 
S. Thomé, diz, com toda a razão, que «os agricul- 
tores de 8. Thomé reconhecem hoje, por experien- 
cia, que a multiplicidade das culturas é o meio de 
se pôrem a coberto das crises que resultam da in- 
constancia dos mercados.» Em abono d'esta ver- 
dade, seria para desejar que, attenta a diversidade 
de altitude da ilha e a sua exhuberange vegetação, 
se entrasse praticamente na cultura da coca, da cola 
e da camphora, productos cujos principios activos 
são largamente empregados na medicina e remune- 
ram bem o plantador. 

Esta possessão portugueza é, sem 1 duvida algu- 
ma, a nossa primeira colonia de plantação e egual- 
mente a primeira de todas as colonias europêas do 
mesmo genero na costa occidental d'Africa, tem 
tido um notavel desenvolvimento agricola n'estes 
ultimos doze annos e vê diante de si um prospero 
futuro, logo que se ache plantada a parte ainda por 
aproveitar, equivalente a pouco menos de metade 
da provincia. À mão d'obra é a sua grande difficul- 
dade, tendo-se de a contractar fora, importando 
trabalhadores da costa do Kru, do Dahomé ou do 
sertão de Novo Redondo. Ensaiou-se à introducção 
dos coolies, mas não deu bons resultados. 

Dissemos que S. Thomé tinha prosperado muito 
nos ultimos doze annos, vamos demonstral-o apre- 
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sentando alguns numeros, referentes ao seu movi- 
mento commercial. 

Em 1890 o movimento iii da provincia 
foi de 1.841 contos de réis; em 1895 foi de 3.714 
contos, isto é, subiu a mais do duplo, e em 1900 at- 
tingiu a cifra de 5.564 contos ou seja o triplo do 
que em 1390. 

Desdobrando o movimento commercial, unica- 
mente para a ilha de 8. Thomé, pela sua importa- 
ção e exportação, tomemos os annos seguintes : 


Importação Exportação 


1.563 
2.159 
2.275 
1.972 
2.531 
3.318 
3.526 





Todo este movimento tem logar entre esta ilha 
e a metropole. O commmercio é quasi inteiramente 
portuguez e feito em navios portuguezes, como se 
póde ajuizar da estatistica de 1899: 


Importação nacional .............. 1.431 contos de réis 
Importação ( navios nacionaes..... 502 » 
extrangeira | navios extrangeiros .. 39 » 
Exportação para a metropole ...... 3.378 » 
Exportação para o extrangeiro..... — » 
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Na exportação os generos que mais avultam são 
o cacau e o café. Na estatistica de 1900 o primeiro 
d'estes generos, cuja producção subiu a 11.429 to- 
neladas, representa o valor de 3.200 contos, e o se- 
gundo na quantidade de 2.000 toneladas o de 300, 
ficando para as quinas o valor de 26 contos de réis. 
Pelo que respeita à importação apenas 39 contos 
representam o valor da mercadoria extrangeira, em 
que não influiu o elemento portuguez; o que é muito 
lisongeiro para o commercio nacional. 

- Os principaes generos importados, durante o 
anno de 1895, pela alfandega de 8. Thomé, e po- 
dendo servir para demonstração das necessidades 
do consumo, foram os seguintes: 


ASNUCAR Su ir a CEE a 15:213$381 réis 
A TONC E pe o E SRA dr DR RAS 11:366$810 » 
Bebidas fermentadas ..... e NR 121:2578544 » 
Bebidas distilladas ................. 66:1368970 » 
CalCAdO: asa aa EaD AG 13:4208794 » 
Generos alimenticios................ 267:6408910 » 
MLS ar AS AA TS AS 39:36683920 » 
TADACO esse tar A SA Se SA 34:0588199 » 
DECIÕOS ass sodio Eta A E 170:8168915 » 
Dinheiro portuguez.................. 93:5308000 » 
LEPUMÊS posse ses read 42:1418655 » 
MACHIDAS cosesas erra ELES ras A 27:5478086 » 
Animaes vivOS.............c..ccc o. 36:9438$121 » 
Canhamaços e grosserias............. 11:8368680 » 


O movimento maritimo é relativamente peque- 
no, devido principalmente a que são os navios da 
carreira nacional regular que transportam as mer- 
cadorias destinadas ou sahidas de S. Thomé. A 
estatistica dos navios de commercio por entra- 

| -6 
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das para os annos abaixo considerados, é a se- 
guinte: 


Nacionaes Extrangeiros 
mn coesa — nas = ie 


à vela a vapor 





A ilha do Principe, além das producções natu- 
raes dos tropicos, produz os mesmos generos que 
S. Thomé, menos a quina; o café, porém, não se 
dá tão bem, por causa das muitas chuvas, que des- 
troem a flôr. À principal cultura é o cacau, que ve- 
geta perfeitamente, tendo a sua producção attingido 
um desenvolvimento extraordinario n'estes ultimos 
annos. 

A canna sacharina dá muito bem em da a ilha, 
e ultimamente a Companhia do Principe tem feito 
promettedores ensaios com a plantação da borra- 
cha. 

Os valores do seu commercio, nos já referidos an- 
nos, dão ideia dos progressos d'esta ilha. 


LOJA ar ad pa o E e 160 contos de réis 
180D mana a dd 388 » 
DO a niasa ada À ea o a da aa da a 688 » 
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E' pena que as estatisticas não dêem o movi- 
mento commercial do Principe, desdobrado pela 
importação e exportação, porque consistindo esta 
quasi exclusivamente de cacau, teriamos assim uma 
idéa do desenvolvimento agricola d'esta pequena 
ilha; sómente em 1901 conhecemos que a importa- 
ção orçou por 274 contos de réis e a exportação 
por 386 contos de réis. 


GEOGRAPHIA POLITICA 


População e ethnographia. — A população de S. Tho- 
mé e Principe segundo o recenseamento de 1900 
está computada em 42.130 habitantes, dos quaes 
1.187 são brancos, 280 mulatos e 40.663 de raça 
preta. O numero de serviçaes é de 12.315 varões 
e 10.013 femeas. Os individuos naturaes da pro- 
vincia são 19.153. Convém lembrar que a ilha de 
S. Thomé e a do Principe não eram habitadas na 
occasião da sua descoberta; a unica ilha do golfo 
habitada era a de Fernão do Pó. E” portanto uma 
verdadeira colonia que se formou com os elementos 
que alli introduzimos. 

Na ethnographia de 8. Thomé temos a conside- 
rar o elemento de origem europeia civilisado, em 
que figuram desceridentes de alguns judeus dester- 
rados, de pretos da costa e mulatos, e hoje de al- 
guns trabalhadores chins. Da composição de tão 
variados typos não póde deixar de sahir uma po- 
pulação fixa, que apresente caracteres ethnographi- 
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cos dos elementos que a compõem. O crioulo de 
S. Thomé é uma prova do que avançamos. 

Tratando da população, fallâmos dos angolares 
que formam um grupo áparte entre os indigenas 
de S. Thomé. Aportaram elles á ilha por virtude 
do naufragio de um navio vindo de Angola, que 
encalhou nas Sete Pedras em 1520, e de que se 
salvaram ganhando a costa mais proxima, onde se 
fixaram em estado selvagem. Depois foram-se ci- 
vilisando e tratando com os brancos, sendo hoje 
pacificos e trabalhadores. A unica praga humana 
de S. Thomé é a dos forros, terríveis vadios dados 
ao roubo, e que muitas vezes estabelecem as suas 
palhotas nos pontos mais reconditos de algumas ro- 
ças, d'onde é dificil desalojal-os. 

O numero de fogos da ilha do Principe está ava- 
liado em 236; e o da ilha de S. Thomé em 4.723 
conforme o calculo extraido do mappa do recen- 
seamento de 1900. O Principe foi começado a po- 
voar em 1500, pelo seu donatario, conde de Vi- 
mioso, com pretos, que este mandou vir da costa 
d'Africa, para com esta gente iniciar a plantação 
da canna d'assucar, que alcançou bastante desen- 
volvimento. Teve esta ilha bastante importancia e 
foi durante muito tempo a séde do governo; mas 
com a mudança d'esta para S. Thomé, em 1852, 
decahiu muito, ficando quasi abandonada até 1878, 
anno em que o cacau principiou a ter uma grande 
alta no mercado, o que animou os roceiros a pro- 
seguirem n'esta cultura, começando a introducção 
de trabalhadores e o repovoamento. 
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Administração. — As duas ilhas de S. Thomé e 


Principe, com o forte de S. João Baptista de Aju- 


dá, constituem a provincia de S. Thomé e Prin- 
cipe, a qual se divide em dois districtos, o de 
S. Thomé e o do Principe, sob a auctoridade de 
um governador de provincia, que é ao mesmo tempo 
o governador do districto de 8. Thomé, cuja séde 
é na cidade de Anna de Chaves, capital da provin- 
cia. O governador do districto do Principe, reside 
na cidade de Santo Antonio, séde do seu governo. 

Junto do governador da provincia existe a se- 
cretaria do governo, de que é director o secretario 
geral e consta de duas repartições, a civil e a mi- 
litar. Em tudo o mais a provincia regula-se pelo 
decreto: organico das provincias ultramarinas, de 
1 de dezembro de 1869, salvos os casos que va- 
mos mencionar, dependentes de leis especiaes. 

Justiça. — Para os effeitos da administração da 
Justiça, decreto de 20 de fevereiro de 1894, a pro- 
vincia de S. Thomé e Principe está encorporada 
- no districto judicial de Luanda e constitue uma 
comarca, com a séde na capital, dividida em duas 
varas; estas subdividem-se em julgados municipaes 
e estes em freguezias. 

À superintendencia dos contractos dos trabalha- 
dores, é feita por uma repartição especial, deno- 
minada curadoria geral dos serviçaes e colonos: 


as funcções de curador são desempenhadas por. 


um magistrado amovivel, que é o curador geral. 
Exercito. — A força militar da provincia, depen- 
dendo da mesma lei a que já nos temos referido, 
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está subordinada ao respectivo quartel general, cuja 
composição é analoga ao da Guiné. 

A guarnição militar compõe-se de 1 companhia 
mixta de artilheria de guarnição e infanteria, 1 
corpo de policia e uma banda de musica (indige- 
nas). 

À companhia é commandada por um capitão da 
arma de infanteria e tem uma secção de artilheria 
de guarnição e dois poletões de infanteria, prefa- 
zendo um effectivo minimo de 123 praças, das 
quaes 5 são officiaes e 39 são praças de pret euro- 
“ peas, incluindo 24 soldados d'artilheria. 

- O corpo de policia é commandado por um capi- 
tão de arma de infanteria ou do quadro do ultra- 
mar, tem 2 officiaes subalternos, 1 primeiro sargento 
e 3 segundos sargentos europeos e mais 70 praças 
de pret indigenas, constituindo um effectivo minimo 
de 77 praças que, com as 123 praças da compa- 
nhia mixta, formam uma guarnição de 200 praças. 

Fazenda, — À administração da fazenda publica 
da provincia, em conformidade com a lei de 14 de 
setembro de 1900, está a cargo da repartição su- 
perior de fazenda, dirigida por um inspector de 
2.º classe. Funcciona na séde da provincia e de- 
pende immediatamente da Inspecção Geral de F'a-: 
zenda de Ultramar. O respectivo serviço rége-se 
pelo decreto de 3 de outubro de 1901. 

Alfandegas. — O circulo aduaneiro de S. Thomé, 
subordinado ao governador da provincia, compre- 
hende a alfandega da ilha de 8. Thomé e a sua 
delegaçãc na ilha do Principe. À direcção superior 
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do circulo aduaneiro é confiada ao administrador 
do circulo, que é de nomeação regia e exerce em 
commissão este logar, onde não pode permanecer 
por mais de dois annos consecutivos. O regula- 
mento do circulo foi approvado pelo decreto de 8 
de outubro de 1900. 

Obras Publicas. — O quadro das obras publicas 
compõe-se de um engenheiro director e tres con- 
ductores de 2.º classe. Existe tambem o conselho 
technico de obras publicas, presidido pelo gover- 
nador e de que fazem parte o director das obras pu- 
blicas, os demais engenheiros de qualquer especiali- 
dade em commissão na séde da provincia, ou quem 
legalmente esteja n'estes casos, o inspector de fa- 
zenda e o procurador da corôa e fazenda ou o seu 
delegado. 

Serviço de Saude. — O serviço de saude é desempe- 
nhado por um chefe de saude, que faz de guarda- 
mór no serviço do porto, dirige o hospital e tem 
sob as suas ordens os medicos do quadro da pro- 
vincia. - 

Divisão Ecclesiastica. — A provincia de 8. Thomé 
constituiu out'ora um bispado, hoje suspensivo, e, 
como chefe superior ecclesiastico, tem um vigario e 
varios parochos distribuidos pelas freguezias. 


As povoações mais importantes de S. Thomé 
são as sédes das suas freguezias, a que chamam 
villas e são as seguintes, além da cidade: 

Trindade, cerca de 800 metros pelo sul do Agua 
Grande, em 250 metros do altitude. 


88 





Magdalena, junto ao rio do Mello, em cerca de 


300 metros de cóta. 
Santo Amaro, entre o Agua Macungu e o Água 
Telha, na zona baixa. 


Guadalupe, a 1:200 metros aa WSW do Morro | 


Moquinqui. | 

Nossa Senhora das Neves, sobre a Ponta Figo. 

Santa Cruz, junto 4 Angra de S. João, nos An- 
golares. 

Sant' Anna, à beira-mar na enseada do mesmo 
nome. | 
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Angola 


GEOGRAPHIA PHYSICA 


Extensão da costa, nome e contorno, — A provincia 
de Angola, é banhada pelo oceano Atlantico sul em 


“uma extensão de 1625 km. de costa, que se pro- 
longa de NNW para SS E em direcção á foz do rio 


Tapado, seguindo depois, por uma linha convexa, 
a caminho do sul, até chegar á embocadura do Cu- 
nene, seu extremo meridional. 

O nome de Angola parece proveniente do appel- 
lido de N'Gola que usava o rei de Dongo, (1) ao 
tempo da conquista. O territorio de Dongo, na parte 
média, ficava entre o Lucalla e o Cuanza; corres- 
pondendo, pouco mais ou menos, ao actual conce- 
lho de Pungo-an-Dongo. N'Gola extendia os seus 
dominios por'toda a região entreo Loge e o Cuanza, 
confrontando-os com o reino do Congo, ao norte, 
e com o de Benguella, ao sul. D'estes dois reinos, 
com o de N'Gola, se formou a possessão que, mais 
tarde, havia de tomar o nome de Angola, de certo 


(1) Alguns escriptores dizem que Dongo significa o logar da resi- 
dencia da côrte, baseando-se para isso no facto de, na Jinga, ainda 
hoje, ser essa a denominação dada ao distrieto onde reside o rei. 
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por ser em territorio do rei de NºGola, fronteiro á 
ilha de Luanda, que seinstallou a séde do governo. 

Os limites interiores da provincia de Angola não 
estavam circumscriptos, antes de as nações euro- 
péas, haverem procedido á partilha politica da 
Africa: mas assenhoreando-se a França, o Estado 
Independente do Congo, a Inglaterra e a Allema- 
nha, de territorios que nos ficavam visinhos, foi | 
necessario delimitar a zona de expansão portugueza, 
por successivos convénios, com aquelles estados. 

De taes convenções resulta podermos definir, por 
uma combinação de limites physicos e politicos, 
toda a nossa esphera de influencia na África ocei- 
dental, da seguinte maneira: 


AO NORTE DO ZAIRE 


Limites com o Congo Francez — Convénio de 
12 de maio de 1886, modificado pelo protocollo de 
23 de janeiro de 1901.-- À linha da fronteira franco- 
portugueza, parte da ponta Chamba, segue a igual 
distancia dos rios Loema ou Luiza Luango e o 
Lubinda até a altura das origens d'este ultimo ro, 
e acompanha sensivelmente a linha divisoria das 
aguas entre a bacia do Lufica, por um lado e a bacia 
do Lubinda pelo outro, com a condicção de não se 
affastar muito do parallelo que marca o terminus 
da linha mediana entre os dois primeiros rios acima 
citados, d'ahi por diante confunde-se com a linha 
de cumeada que separa as bacias do Loema ou 
Luiza Luango e do Chiloango até ao parallelo do 
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cinfluente do rio Bilisi com o rio Luali, corta por 
este parallelo até ao dito confluente e toma a direc- 
ção do thalweg do rio Luali até á sua origem. 

A partir deste ponto, a fronteira confunde-se 
com a linha divisoria d'aguas entre o Loema ou 
Luiza Luango e o Chiloango até á origem do pri- 
meiro rio; d'onde se dirige pela linha de mais ele- 
vada cota entre as bacias do Niari-Cuilo, ao norte, 
e do Chiloango, ao sul, até ao meridiano de 10º 30' 
de longitude leste de Paris, com o qual se confunde 
até attingir a crista das alturas que limitam a en- 
costa chamada Floresta de Maiumba, e acompanha 
esta crista até ao seu encontro com o rio Chiloango, 
que, n'este ponto, serve de fronteira entre os territo- 
rios portuguezes e o Estado Independente do Congo. 

Limites com o Estado Independente do Congo. 
— Convénio de 25 de maio de 1891. — À partir da 
costa a linha.a fronteira segue: «uma recta que une 
um ponto marcado sobre a praia, a 300 metros ao 
norte da casa principal da feitoria hollandeza de 
Lunga, com a foz da ribeira de Lunga na lagõa 
do mesmo nome; 

O curso da ribeira de Lunga até ao charco de 
Mallongo, — ficando as povoações de Cabo Lombo, 
M'Venho, Iabe, Gauzy, Taly, Spita, Gagandjime, 
N'Goio, M'Tó, Fortaleza e Soqui, na posse de Por- 
tugal, e as de Congo, N'Conde, Tema, na do Estado 
Independente do Congo; | 

O curso do rio Venzo e Lulofe até á nascente 
deste ultimo, na vertente da montanha Nime-. 
Tchiama; | 
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O parallelo desta nascente até á intersecção 
d'elle com o meridiano da confluencia do Luculla 
com o rio chamado Culla-Calla ; 

O merediano assim. deter minado até ao seu en- 
contro com o rio Luculla; 

O curso do Luculla até á sua confluencia com o 
Chiloango. » 

Estes limites, assim indicados, tanto por um como 
por outro convénio, envolvem completamente os 
territorios de Cabinda, Molembo e Massabi, unicos 
que a conferencia de Berlim nos reconheceu ao 
norte do Zaire e que constituem hoje a circum- 
scripção de Cabinda e Landana, onde está estabe- 
lecida a séde do governo do Congo, como depois 
veremos. 

AO SUL DO ZAIRE 


Limites com o Estado Independente do*Congo. 

— Conveénio de 25 de maio de 1891. — A defini- 
ção parcial de fronteiras fica interpretada e preci- 
sada nos seguintes termos: 

«No rio Zaire e desde a sua foz até ao parallelo 
que passa a cem metros a norte da casa principal 
da feitoria de Domingos de Souza em Noqui, a linha 
divisoria das aguas que pertencem respectivamente 
aos dois estados, será a linha média do canal de 
navegação geralmente seguido pelos navios de 
grande calado de agua; linha queactualmente deixa 
pela sua esquerda e comprehendidos entre esta linha 
e a margem esquerda do rio, nomeadamente e en-' 
tre outras as ilhas fluviaes conhecidas pelos nomes 
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de Bulicoco e de ilhas de Sacra N'baca e pela sua 
direita e comprehendidos entre esta linha e a mar- 
gem direita do rio, nomeadamente e entre outras 
as ilhas fluviaes chamadas Bulambemba, Matéba e 
ilha dos Principes, e a partir da intersecção d'esta 
linha média com o referido parallelo, este mesmo 
parallelo até o seu ponto de intersecção com a mar- 
gem esquerda do rio; 

Em Noqui, a fronteira seguirá uma recta unindo 
este ultimo ponto da margem esquerda do Zaire 
com outro ponto toniado a duzentos metros a leste 
da mesma margem, sobre o parallelo que passa 
pelo atterro da casa da residencia de Noqui; 

À partir d'este ultimo ponto, a fronteira seguirá 
este mesmo parallelo da residencia de Noqui até á 
intersecção d'elle com o rio Cuango. | 

Todas as ilhas fluviaes do Zaire nominalmente 
. mencionadas ou não mencionadas acima, mas si- 
tuadas de facto, umas entre a linha média do ca- 
nal actual de navegação e a margem esquerda do 
rio, outras entre esta mesma linha e a margem di- 
reita, pertencem definitivamente e independente- 
mente de qualquer alteração eventual na posição 
do canal, as primeiras a Portugal, as segundas ao 
Estado Independente do Congo.» 

Do ponto de intersecção do parallelo da resi- 
dencia de Noqui com o rio Cuango para o sul, a 
fronteira segue pelo thalweg, do curso do Cuango 
até ao ponto de confluencia delle com o Umtun- 
gila; volta para leste acompanhando o thalweg do 
Umtungila até á sua intersecção com o canal pelo 
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qual. correm as aguas do Lola; o thalweg do mesmo 
canal até à sua juncção com o Comba em 8º 5 
40” latitude sul; o parallelo d'esta confluencia em 
direcção ao Uhamba; o thalweg do Uhamba até a 
confluencia com o Nuovo; o thalweg do Nuovo até 
á sua juncção com o Combo, subindo por este rio 
até ao Lue; o thalweg deste até ao parallelo de 
8º este parallelo até encontrar o Lucaia, o qual 
desce até ao parallelo de 7º 55' sul; este parallelo 
até ao Cuengo; o thaweg do Cuengo até ao pa- 
rallelo de 8º sul; este parallelo até ao Luita cujo 
thaweg segue até à sua juncção. com o Cuilo; o 
parallelo d'esta confluencia até ao Cangulungo ; os. 
thalwegs do Cangulungo e do Loangue até ao pa- 
rallelo de 7º sul; este parallelo até ao Lôvua; o: 
thalweg do Lôvua até ao 6º 55 latitude sul; este 
“ parallelo até ao Chicapa; o thalweg do Chicapa 
até ao 7º 17' latitude sul e este parallelo até ao . 
thalweg do Cassai; 

O thalweg do Cassai até a foz do seu afluente 
que nasce no lago Dilolo, e pelo curso d'este af- 
fluente até à sua origem; 

Pela linha divisoria das aguas do Zaire (Congo) 
e das do Zambeze até à sua intersecção com o me- 
ridiano de 24º de longitude leste de Greenwich. 

Limites com territorios inglezes da Africa Aus- 
tral. — Convénio de 11 de junho de 1891. 

À separação da esphera de influencia ingleza da. . 
esphera de influencia portugueza, é determinada 
por uma linha divisoria, que subirá o centro do 
leito do Zambeze superior, partindo dos rapidos 
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de Catima até ao ponto em que entra no territorio 
do reino de Bartose, segue os limites occidentaes 
d'este reino e vae terminar no ponto em que o me- 
ridiano de 24º longitude leste de Greenwich corta 
a divisoria d'aguas entre o Zaire e 4ambeze. 

Limites com a Colonia Allemã do sudoeste afri- 
cano. — Convénio de 30 de dezembro de 1886. 

A fronteira luso-allemã do sul de Angola parte 
dos rapidos de Catima, no Zambeze, e segue em 
linha recta até Andara que fica na esphera allemã, 
entra no leito do Cubango, subindo por elle a en- 
contrar o seu ponto de intersecção com o parallelo 
da primeira cataracta de Cunene ao sul do Hum- 
be; confunde-se então com o mencionado parallelo 
até chegar ao Cunene, descendo este em direcção 
a sua foz no oceano Atlantico. 

Superâcie e lilloral. — Delimitada conforme fica 
indicado, a provincia de angola occupa uma su- 
perficie de -255:775 km." À sua costa entre o rio /263-]v 
Massabi e o Chiloango, é baixa, arenosa, sensivel- 
mente em linha recta e coberta de algum mangal. 
De Landana até Cabinda é montuosa e cortada 
por bastantes barreiras e pontas de rocha, sobre- 
tudo, na parte mais baixa, desde a ponta do Pal- 
mar até á do Diabo. Da ponta da Môita Secca, 
junto á margem esquerda do Zaire, á Mucula a 
costa é de barreiras avermelhadas, sobre as quaes 
existem alguns mangaes; da Mucula para o Am- 
briz o terreno muda de caracter, eleva-se formando 
alguns montes de que o mais notavel é o chamado 
Pilar de Mafuca, ao pé da Musserra. Entre o Am- 
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briz e o Bengo existem algumas pontas como a 
do Dande, terminando no topo em plataforma e 
descahindo abruptamente sobre o oceano. De 
Luanda a Benguella a costa é regularmente mon- 
tuosa sem grandes altitudes, destacando-se diver- 
sos montes de feição caracteristica, de que citare- 
mos os dois montes redondos, denominados Às 
Mamas, que se avistam do lado norte do Cuanza, e 
o morro de Benguella Velha. Uma successão irre- 
gular de praias de areia, entrecortada pelos cabos 
Ledo, S. Braz e das Tres Pontas, e por alguns 
rios, que se denunciam pela maior força de vege- 
tação marginal, completa a beira mar da secção 
da costa que estamos examinando. 

Entre Benguella e Mossamedes as ribas são al- 
cantiladas e o relevo do terreno bastante acciden- 
tado, vendo-se em alguns sitios os flancos das mon- 
tanhas descerem directamente sobre o mar, de 
permeio com algumas pontas de rocha e penhas- 
cos, onde o mar quebra com furia em dias de calena. 
Proximo de Mossamedes as altitudes diminuem, 
appareem os morros basalticos de cimo achatado, 
a que chamam mesas e seguem-se-lhe até ao Cunene 
extensos areaes, onde se elevam dunas de variadas 
cótas de nivel; sobresahindo d'entre ellas o vulto 
do Cabo Negro, pelo norte do porto Pinda, junto 
do bem conhecido porto Alexandre. 

Na zona littoral de Angola apenas existe a lagôa 
Chinsambo, na região baixa entre o Chiloango e o 
Massabi; e alguns alagamentos no Bengo, no 
Cuanza, e a lagôa Gando junto ao rio Longa. 
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Os portos da provincia de Angola são alguns de 
grande vastidão e com magnificas condições -de 
abrigo e segurança. Na unpossibilidade de os des- 
crevermos a todos, fallaremos nos mais importan- 
tes que são, Luanda, Lobito, Benguella, Mossame- 
des, Porto Alexandre e Bahia dos Tigres; mencio- 
nando apenas os de Cabinda, Santo Antonio do 
Zaire, Ambriz, Novo Redondo, Bahia dos Elephan- 
tes e Caldeira de Santa Martha. 

O porto de Luanda, bem conhecido dos nave- 
gantes, é formado pelas altas barreiras aver 
melhadas e brancas, terminando no cimo em 
plataforma, que se extendem desde o morro das. 
Lagostas até ao morro de 8. Miguel, junto do qual 
descreve uma ligeira enseada, sobre que se vê, dis- 
posta em amphitheatro, a cidade de 8. Paulo de 
Luanda. Fronteira a esta enseada e fazendo-lhe 
abrigo, existe uma estreita lingua de areia muito 
rasa, à ilha de Luanda, interrompido prolongamento 
do enorme cabedello que, do Tapo e Palmeirinhas,; 
se estende á barra da Corimba, que o separa da 
ilha de Luanda. O- porto está orientado NE-SW, 
tendo a entrada a NE, entre a ponta-do baixo, que 
continua a ilha, e o forte de S. Pedro. E” de vastas 
"dimensões, inteiramente abrigado, e n'elle podem 
entrar os maiores navios do mundo;.tem uma gu- 
perficie ancoravel de 887. hectares, medida entre o 
extremo do baixo, ao fundo do porto, e a linha 
que vae da ponta da ilha ao forte de S. Pedro; o 
seu fundo minimo, dentro d'essa area, é de 7 me- 
tros e o maximo de 27; calculando á larga para 

1 


98 
cada navio fundeado uma area de 6 hectares, tenios 
que o porto pode conter 148 navios. É 
- O porto que pelas suas naturaes condições, sé 
deve considerar logo apoz o de Luanda, é o do Lo- 
bito, em 12º 20" de latitude sul. A orientação e dis- 
posição d'este porto é em tudo semelhante ao de 


Luanda, sendo egualmente abrigado do mar por um: 


cabedello correndo ao nordeste. 

A bahia do Lobito tem uma area ancoravel de 
429 hectares, cuja profundidade varia entre 5, 6 e 
40 metros, podendo conter fundeados 71 navios de 
alto bordo. Inteiramente limpa, bastaria collocar 
Junto á ponta N da peninsula um pharol de ater- 
ragem e uma luz de porto no recesso ao fundo da 
bahia, para ser facil demandal-o em qualquer hora 
da noite. 


O unico inconveniente à notar no Lobito é o da 


falta de agua potavel; a nascente que alli existe é 
insufficientissima para o abastecimento dos navios; 
é verdade que se não tem feito as devidas pesqui- 
zas, sendo possivel vir a encontrar-se agua doce; de 
contrario pode-se occorrer a esta falta, canalisando 
a agua do rio Catumbella que lhe passa cerca de 
6 km. ao sul. Este porto está destinado tambem a 
servir de testa de linha ferrea(1), rivalisando então 
com o dé Luanda em importancia commercial. 

A enseada de Benguella, que forma o porto d'este 


(1) Pelo decreto de 27 de novembro de 1902 foi approvado o 
contracto para a construcção de um caminho de ferro, partindo do 
Lobito em direcção à fronteira leste d'Angola, realisando assim a 
nossa previsão. 
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nome, demora cerca de 37 km, ao sudoeste do Lo- 
bito, é aberta ao norte e pode considerar-se com- 
prehendida entre o rio Cavaco e o notavel morro 
do Sombreiro que, pelo pharol e pelo seu remate, 
em barrete de clerigo, é uma boa marca para quem: 
demanda o porto. 

Ao fundo, um pouco á esquerda, vê-se a cidade 
de 8. Filippe de Benguella assente em um terreno 
baixo e plano, cercado a leste e a sul por altas mon- 
tanhas. À bahia está sujeita ás grandes calemas que 
tanto transtorno causam ao trafego do porto; sem 
duvida, pelo seu movimento commercial, o segundo 
de toda a provincia. 

Continuando na nossa revista dos portos de An- 
gola, devemos considerar em seguida aos anterio- 
res o porto de Mossamedes, ao fundo do qual está 
edificada a sympathica villa do mesmo nome, e que, 
com tão justa razão gosa a fama de ser a mais sau- 
davel das nossas villas da beira-mar de Angola; 
circumstancia que contrasta com a aridez appa- 
rente que apresenta o enorme areal, envolvente da 
villa e onde não cresce uma unica arvore. Todavia, 
por baixo d'esta areia, brota a agua, logo a dois ou 
tres pés de profundidade, de modo que todas as mo- 
radias podem ter o seu pequeno jardim e horta. 

A bahia de Mossamedes tem a sua parte ancora- 
vel, no extremo meridional, ensacada entre a ponta 
do Noronha e o baixo do Bero, nome do rio que 
desagua a meio da bahia. A supeficie que ella 
abrange, mede 399 hectares com fundos de 4,5 a 
33 metros, pelo meio dos quaes se encontram rochas 
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chatas e manchas de areia, o que reduz o numero 
de navios que podem fundear n'este ancoradouro a 
menos de 66. 

Resta-nos ainda considerar os dois portos mais 
do sul: Porto Alexandre e Bahia dos Tigres. O 
primeiro, cerca da foz do rio Coroca, é um excel- 
lente surgidouro, muito abrigado, tendo uma su- 
perficie ancoravcl de 788 hectares onde cabem 130 
navios de alto bordo, para o que tem fundos de 
9 a 36 metros d'agua... 

Está aqui estabelecida uma colonia de pescado- | 
res algarves, que se empregam no seu mister, pro- 
duzindo uma importante fonte de receita para a 
alfandega de Mossamedes, pela exportação de peixe 
secco, que se vende para o Congo, Gabão e S. Thomé. 

A bahia dos Tigres, cuja configuração é inteira- 
mente semelhante á do Lobito e Luanda, é de vas- 
tissimas dimensões, cerca de 33:163 hectares, onde 
cabem 5:527 navios fundeados em 5,5 a 36 me- 
tros d'altura d'agua. E' o maior porto da costa, e, 
como a peninsula de areia, que o defende e abriga 
das calemas, é muito rasa, levantam-se dentro do 
porto fortes maretas, que prejudicam o movimento 
das embarcações. N'este porto não se encontra agua 
potavel em meio do enorme areal que o cireumda, 
razão pela qual se conserva desaproveitado. O pes- 
soal do posto militar e os colonos bebem agua do 
mar distillada n'um distillador montado por conta 
do governo. 

Na peninsula dos Tigres está estabelecida, pro- 
ximo da ponta norte, uma pequena colonia de pes- 
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“cadores, junto da qual, ultimamente se collocou 
o posto militar, afim de assegurar o nosso dominio 
n'aquella paragem. 

Além d'estes portos e dos outros que apenas enu- 
meranios, ha ainda alguns de menor importância, 
que só têm um interesse limitado como pontos de 
embarque para serviço das fazendas agricolas do 
littoral e commercio local. À bahia dos Elephantes, 
já enumerada, é sem duvida um bom porto; mas não 
tem sahida facil para o interior por ser circumdada 
por altas montanhas; tem sido aproveitada raras 
vezes para a estação temporaria de pesca e serve 
para exercicios de tiro aos navios de guerra que 
frequentam a costa. 

Geologia. — A geologia de Angola só muito su- 
perficialmente se conhece, pelo apanhado que se 
pode fazer nas obras publicadas pelos differentes 
exploradores nacionaes e extrangeiros. O sr. Paul 
Choffat, eximio geologo ao serviço da Commissão. 
dos Trabalhos Geologicos do nosso paiz, tem-se 
dado a esse louvavel trabalho, de reunir tantos ele- 
mentos dispersos, conseguindo elaborar um interes- 
sante artigo que modestamente intitulou -- Golpe 
de vista sobre a geologia da provincia de Angola, 
ao qual nos soccorremos para apresentarmos uma 
resumida descripção dos traços geologicos da pro- 
vincia em questão, suppondo-a dividida tambem 
em quatro regiões naturaes, como faz aquelle illus- 
tre geologo. 

1.º Uma parte da região do grés que forma a 
bacia do Zaire; 
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2.º Uma parte. da região do grés situada ao e sul 
da referida bacia; | 

3.º Uma parte da zona schistosa da Africa occi- 
dental; 

4.º As regiões baixas, entre esta zona e o oceano 
Atlantico. | 

O grés de Karoo encontra-se tambem na bacia 
do Cuanza entre Cambambe e o Dondo e entre Am- 
baca, Pungo- an-Dongo e Malange; dos seus con- 
glomerados são formadas as conhecidas pedras 
de Pungo-an-Dongo ou Pedras Negras. 

Os grés betuminosos do Libongo e do Dombe são 
talvez da mesma formação; o que nos leva a pen- 
sar que um manto de grés, da formação de Karoo, 
se deposesse nas bacias hydrographicas dos rios ao 
“sul do Congo, e que dos plânaitos corrêm para O 
noroeste e oeste. 

- Os terrenos cretacicos, difesentando uma fauna 
egual à dos depositos da mesma epoca, na região 
“mediterranica e no sul do Indostão, provam que a 
communicação entre o sul da India e a Europa se 
fazia contornando a Africa, como diz o sr. Choffat. 
A extensão do cretacico, na provincia de Angola, 
tem-se, por emquanto, reconhecido entre a Bahia 
dos Tigres e o -Dande. Em alguns locaes os calca- 
reos cretacicos encontram-se cobrindo o grés, como 
acontece no Dombe. 

Alguns afloramentos de rochas terciarias (uiêo 
ceno). tem sido observados em toda a provincia até 
ao Cabo Negro, junto ao Porto Alexandre. Em 
Luanda, Mossamedes e margens do Coroca, o mio- 
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“ceno é formado pelas areias, contendo bancos de 
molassa. No Dombe (Grande existe o calcareo com 
fosseis terciarios e um calcareo duro, oolithico, que 
pertencem ao mioceno. Na zona costeira encon- 
tra-se a laterite, formando as celebres barreiras 
vermelhas, ao norte e ao sul da embocadura do 
Zaire. | | | 

Entre as rochas eruptivas modernas figuram os 
basaltos, que se notam no Dombe (Grande e nos 
montes denominados mesas das visinhanças de 
Mossamedes. O trapp e a trachyte acham-se em 
alguns concelhos a leste de Luanda Diversas con- 
chas marinas actuaes e varios fosseis, tem sido co- 
lhidos em differentes altitudes na zona littoral, 
como, por exemplo, no Lobito, fornecendo mate- 
riaes para o estudo estractigraphico e paleontolo- 
gico da provincia de Angola.e que foram magnifi- 
camente aproveitados pelos srs. Choffat e Loriol. 

Orographia. — O territorio de Angola-é formado 
por grandes linhas de montanhas seguindo, nos 
seus. traços mais geraes, as inflexões que apresenta 
a costa; mas as cordilheiras mais notaveis podem 
dividir se em duas grandes secções: uma, a mais do 
norte termina para nós na zona das cataractas do 
Zaire, passa a leste e proximo de S. Salvador, e, 
dirigindo-se para sueste, tem a sua origem junto 
das nascentes do Cassai e do Cuango, onde começa 
o planalto do sul de Angola; a segunda, cuja parte 
superior não é mais do que a orla d'esse mesmo 
grande planalto, que se extende do Bihé a Huilla, 
fórma como que um enórme-degrau que vem das 
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alturas do Bailundo e Huambo correndo para SW, 
até á altura de Mossamedes, onde se approxima da 
costa, inflectindo depois para SSE em direcção ao 
Cunene. Da primeira faz parte a serra Canganza, 
situada entre o 7º e 8º parallelos de latitude sul, 
e o planalto de Tula Mugongo, a 1:340 metros de 
altitude; o qual descahe bruscamente sobre o valle 
do Lui. A” segunda pertencem as serras da Vissécua 
e Chella, cujas altitudes variam de 1:600 a 2:000 
metros. Entre a cordilheira do Huambo e o Bailundo 
pelas alturas de Quibanda, Soque e Ecumbira, exis- 
tem as maiores elevações conhecidas em toda a pro- 
vincia, representadas pelo monte Lovili com 2:370 
metros, em 12º 5 de latitude sul, junto à margem 
esquerda do rio Cuvo ou Queve, e o monte Elonga 
com 2:300 metros um pouco ao SW do primeiro 
e dominando as cabeceiras do rio Econgo afiluente 
esquerdo do (ueve. Entre a costa e à Chella fica a 
serra Gandarengo, parallela ao valle do Muninho, 
e grande numero de montes mais ou menos conicos. 
Para o norte do planalto do Bailundo (1600") o ter- 
reno, sem perder o caracter montanhoso, vae com- 
tudo diminuindo de altitude até ao valle do Cuanza 
médio, na parte comprehendida pela cataracta de 
Cabulo e as cachoeiras de Caballo. 

Pelo sul d'esta série de cachoeiras e rapidos, em 
pleno paiz do Libollo, a norte do Bailundo, parece 
ter havido grandes commoções vulcanicas, como já 
nos denunciava Ladislau Magyar, ao indicar a exis- 
tencia de uma montanha queimada a que chamou 
Mulondo-Zambi, o que até certo ponto, é agora con- 
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firmado pelo reverendo Wieder, dn missão de Santo 
Antonio de Calulo, descrevendo-nos o monte Cu- 
culo-Cabaça; cuja cratera, bem definida, fica em 
1:000 metros de altitude e se eleva a 300 metros 
acima do solo. À aridez do monte, onde as ervas tem 
a côr-das palhas seccas, contrastando com a luxu- 
rante vegetação dos. outros montes em volta; os 
penedos destacados sobre as vertentes do cone vul- 
canico; tudo nos leva a crêr que o vulcão, actual- 
mente n'um periodo de repouso, tivesse. tido, ahi 
pela epoca a que se refere a noticia de Magyar, 
alguma actividade, ainda que de pouca monta, con- 
forme elle dava a entender; e quem sabe se virá a 
manifestal-a mais uma vez. ÂÃo sul, na nascente de 
um pequeno afiluente do Cuanza, o rio Mumbassa, 
existe a montanha Cassamba, identica ao Caculo- 
Cabaça. | 

Pelo que acabamos de ver, é natural que fosse 
esta parte da provincia, aquella em que as ultimas 
erupções do periodo plutonico houvessem tido logar, 
ou pelo menos onde fosse maior a actividade vul- 
canica. À existencia de numerosos montes conicos 
como os Elonga, Lovilh e Hambi, que é um monte 
fendido, e ainda outros que se encontram na bacia 
do Queve e na do Cambongue, combinada com a dos 
que vimos de referir, induz-nus a uma tal hypothese. 

Para o lado de NE a primeira cordilheira de que 
atraz fallámos, descahe rapidamente sobre a bacia 
do Cuango, principalmente em Tala Mugongo. 
D'este ponto para o occidente as altitudes vão di- 
minuindo gradualmente, conservando-se o planalto 
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acima de 1:000 metros até Pungo-an-Dongo, onde 
o declive começa a ser mais rapido. O mesmo suc- 
cede para o norte do Lucalla, em direcção ao valle 
principal do Zaire, porém, as altitudes são em ge- 
ral inferiores a 1:000 metros. 

Hydrographia. — A provincia de Angola, cortada 
de innumeros mos, muitos dos quaes são navega- 
veis nos seus cursos médios e inferiores, pode sup- 
pôr-se dividida principalmente por cinco grandes 
bacias livdrographicas: a do Zaire-drenando grande 
parte dos districtos do Congo, Luanda e todo o dis- 
tricto da Lunda; a do Cnanza inteiramente com- 
prehendida no territorio provincial e-ao centro d'el- 
le; a do Cunene, ao sul, abrange uma parte impor- 
tante dos planaltos salubres dos dois districtos de 
Benguella e Mossamedes; a do Cubango até a fron- 
teira sul; e a do Zambeze até aos rapidos de Cati- 
ma, occupando toda a zona sueste do territorio an- 
golense. . | 

Ao norte do Zaire, podiamos ainda considerar, 
na circumseripção de Cabinda, a pequena e im- 
portante bacia hydrographica do Chiloango; mas 
julgamos bastante descrever sómente o rio, para o 
que nos serviremos da interessante informação que 
nos forneceu o sr. João F. Nunes, antigo commis- 
sario portuguez para a demarcação das fronteiras 
d'aquella cir cumseripção. 

Rio Chiloango. — O rio Chiloango é ansiihado 
por tres paizes; e, entre os indigenas tem tres no- 
mes em zonas diversas. À sua foz está situada en- 
tre os montes de Landana e Chinxôcho: 
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Latitude S 5º 12' 00”. 

i.ongitude E Green. 12º 05' 29”. 

Tem diversos affluentes, sendo dois os mais im- 
portantes, o Luculla na margem esquerda e Luali 
na direita. Encontra-se a foz do primeiro em, 

Latitude S 5º 08' 17”. 

Longitude E Green. 12º 24'08' eadosegundoem, 

Latitude S 5º 04º 05”. 

Longitude E Green. 12º 26' 08”. 

Fica em territorio portuguez a parte comprehen- 
dida entre a sua foz e a do Luculla; para mon- 
tante, a margem direita é portugueza, e a esquer- 
da, do Estado Independente do Congo, até ao me- 
ridiano 12º 50' 20” E Green.; a montante d'este 
meridiano, a margem esquerda continua a perten- 
cer ao Estado Independente, emquanto que a di- 
reita pertence á França. 

“No rio Luculla, desde a sua foz até á confluen- 

cia do Culla-Calla ou N'Zenze, é a margem di- 
reita do Estado Independente, e a esquerda por- 
tugueza; a montante fica este rio em territorio 
d'aquelle Estado. 

O Luculla, a partir da sua foz, segue quasi pa- 
rallelo ao Chiloango n'uma extensão de 3 km. no 
fim da qual quasi que se junta com elle, pois é 
ali ligado por um pequeno esteiro (denominado 
Chafo-Luango) que tem apenas uns 100 metros; o. 
terreno comprehendido por este esteiro, o Luculla 
eo Chiloango, forma uma ilha que era propriedade 
do visconde de Cacongo, e de que o Estado Inde- 
pendente se apropriou. 
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Os indigenas dão o nome de rio Chiloango, á 
parte comprehendida entre a sua foz e a do Lu- 
culla, e d'esta até á do Luali, denominam-o, Luan- 
go-Luce: para montante da foz do Luah, só 6 
conhecido pelo nome de Luango. 

A barra do Chiloango, não é accessivel a qual- 
quer embarcação, por mais pequeno que seja o seu 
calado d'agua, devido á praia ser muito batida pe- 
las calemas, com especialidade na epocha do ca- 
cimbo, em que estas são mais violentas. E” muito 
variavel, e já se tem dado o caso de, algumas ve- 

zes, fechar completamente, como succedeu em ju- 
nho de 1891, em que uma forte calema amontoou 
as areias de tal fór ma, que a barra ficou comple- 
tamente tapada durante um mez; e foi preciso 
abril-a a braços. | 

As marés fazem-se sentir até á confluencia do 
Luah, na epocha do cacimbo, em que a: corrente 
é quasi nulla, e a maxima amplitude que uttingem 
nas aguas vivas é de 0",60, e isto proximo da barra. 

No tempo das chuvas, chega a haver n'este rio 
uma corrente de tres milhas e mais. 

O rio a partir da sua foz até perto de Chimfimo, 
é marginado por um enorme pantano na extensão 
de 19 Em. approximadamente; este pantano que é 
coberto de mangue durante uns 13 Km. corre desde 
Chimfimo até a barra de SE para NO, vindo até 
ali com a direcção de NE para SO. Em Chimfimo 
muda de direcção, formando por assim dizer um 
cotovello, devido ao terreno, n'esta localidade, ser 
elevado na margem esquerda, constituindo o platô 
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que acompanha a costa desde Cabinda até Landa- 
na; platô mais ou menos ondulado e que tem uma 
altitude média de 35 metros. 

E” este rio marginado por pantanos a partir de 
Chimfimo até a foz do Luah; mas desde que des- 
apparece o mangue, apresenta-nos uma vegetação 
luxuriante e de panoramas completamente diffe- 
rentes a cada passo, e qual d'elles o mais encanta- 
dor. 

A uns 25 km. de Chimfimo, encontram-se as 
margens elevadas, formando na margem direita a 
crista de Sokóto, que corre quasi perpendicular 
ao rio e segue approximadamente a direcção N. Na, 
margem esquerda, fronteira aquella, fica Cunda 
que é um terreno elevado correndo a E e acom- 
panha o Chiloango a uma distancia de 4 ou 5 km,, 
seguindo depois a margem esquerda do rio Lu- 
culla. 

Da foz do Luculla até a foz do Luali, as mar- 
gens são, por assim dizer, um pantano continuo, 
que na epocha das chuvas tudo alaga. Na foz do 
Luculla, e margem esquerda d'este rio, é que existe 
a lagôa Chimdende, que tem diversos braços dos 
quaes um é o denominado Cula-Culla, que o Es- 
tado Independente quiz tomar pelo Culacalla, men- 
cionado na convenção feita durante a conferencia 
de Berlim. 

O Chiloango é navegavel, por barcos movidos 
a vapor de 5 pés de calado d'agua, desde a sua foz 
até à do Luali. 

O Luculla é navegavel por canôas (pirogas), até 
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perto das suas nascentes em Boma-Bundi, proximo 
de Boma (no rio Zaire). Tem apenas um afluente 
de alguma importancia, o rio Lubuszi, na margém 
direita, navegavel por canôas até ás proximidades 
da sua nascente em: Boma-Ivonde. (Os outros af- 
fluentes taes como o Culacalla ou N'Zenze e Lem- 
ba-e gue não têem importancia, são apenas riachos. 
onde não ha navegação possivel. 

O Luali, é um dos afluentes mais importantes 
do Chiloango; é este rio que serve, por assim di- 
ger, da bacia a uma grande parte da floresta de: 
Maiumba. E” navegavel por canoas até Bucco-Zau 
(isto é, durante 4 dias) e podia sel-o por um esca- 
ler a vapor se estivesse desobstruido das arvores 
cahidas, que, em alguns pontos, formam verdadei- 
ras barragens, sendo preciso ás canoas, que ali 
transitam, abrirem n'elles pequenas passagens, ou 
então têem de ser transportadas por terra até as 
vencerem. Tem diversos amuontos, mas nenhum 
navegavel. 

E” acompanhado de Ria até Chimnombe, 
d'ahi para montante começa o terreno a elevar-se 
e em alguns pontos as margens são quasi à pique. 
A vegetação é de uma exhuberancia espantosa; as 
arvores formam uma abobada-completa, quasi im- 
penetravel aos raios solares. Em Buco-Zau, come- 
çam os rapidos e algumas cachoeiras, tornando-se 
d'aqui para montante innavegavel, recebendo os 
seus innumeros tributarios alguns dos quaes muito 
importantes; mas todos innavegaveis, por que o 
terreno é muito accidentado, variando as altitudes 
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de 300 a 800 metros. Uma das nascentes é n'unt 
plató a 620 metros de altitude e a outra mais 
septentrional a 550 metros. 

“A partir da foz do Luali, no Chiloango, come- 
çam as margens a elevar-se docemente, até perto 
de N'Cuto, onde são quasi a pique e com altura. 
de 40 a 60 metros; afloram aqui os schistos nas 
suas margens, apparecendo tambem os rapidos, 
mais ou menos accessiveis, mesmo na epocha do 
cacimbo, até ao logar denominado Bula-M”Tu, onde. 
deixa de ser navegavel. Até este ponto conserva. 
o rio uma largura média de 50 metros; de repente 
estreita e segue por uma garganta, em que n'al- 
guns pontos não tem mais de 10 metros; esta gar- 
ganta, que tem uma extensão de 6 km. é formada. 
de rapidos e quedas, as quaes nunca são superio- 
res a 4 metros e vae terminar perto de Caiocom- 
pango, onde o rio torna a adquirir a mesma lar- 
gura da parte inferior, continuando innavegavel de- 
vido á natureza do terreno, que é muito acciden- 
tado, e por isso os rapidos são quasi continuos; 
encontra-se um ou outro ponto em que as aguas cor- 
rem serenas, parecendo não offerecer navegabili- 
dade, pois que o indigena alh não tem canoas, nem 
mesmo para o atravessar, e procura os vaus que 
elle dá em diversos logares.: 

Quando nós apparecemos, diz o sr. Nunes, com 
uma canoa na parte superior do rio, em Caiocom-: 
pango, o espanto do indigena foi enorme e diziam 
elles: «nem os velhos transpõem aquella garganta. » 
O rio segue sinuosamente sendo a direcção geral da | 
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corrente de NE para SW, procurando passagem 
por meio dos valles, pois que o terreno é monta- 
nhoso e variam as altitudes entre 200 a 500 metros. 

EK” possivel que seja outra vez navegavel, quan- 
do entra na planicie de Jagla sonhnanto com a ni 
Ludima. 

E' o Chiloango marginado por florestas virgens, 
onde abundam madeiras ricas para construcção; 
mas em que certamente a exploração seria caris- 
sima, devido á falta de meios de condução para o 
littoral. 

Rio Zaire. — Esto podervso rio, descoberto por 
Diogo Cão, tem modernamente recebido o nome de 
Congo, com que foi chrismado pelos geographos 
ingleses; porém os portuguezes, seus descobrido- 
res, sempre lhe chamaram Zaire, e não seremos nós 
que sanccionaremos a chrisma, 

O Zaire tem um éurso menos extenso do que-o 
Nilo; mas, em compensação, descarrega um muito 
maior volume d'agua, sobre o oceano, Às suas ori- 
gens, brotam das montanhas Urungo entre o lago 
Tanganica e o Nyassa, e formam um leito que, sob 
o nome de Chambeze, leva as aguas para o sudoeste 
a entrarem no lago Bemba ou Bangueolo; d'onde 
sahem constituindo o Luapula, que corre para:o 
norte, em direcção ao lago Moero. Depois de atra- 
vessar o Moero, o curso do Zaire, é consideravel- 
mente engrossado pelas aguas derivadas da serie 
dos lagos Camolando, que formam o prolongamento 
do Lualaba, um dos seus grandes afluentes es- 
“querdos; em seguida, inclinando-se a NW recebe 
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o Lucuga, vindo do lago T'anganica, passa em Nian- 
gué e vae cortar o equador em 36º 42' leste, despe- 
nhando-se pelas cataractas de Stanley (Stanley 


Falls). Ahi desvia-se para oeste, formando uma 


grande curva tangente ao parallelo de 2º 30 N, e 
corta novamente o equador em 18º 20' leste, diri- 
gindo-se para SW e recebendo pela margem din 
reta o Ubanghi, Uélle ou Macua, que sem duvida 
é o seu maior tributario. Proximo da confluencia 
do Ubanghi, na margem opposta, abre-se um ca- 
nal que vae ter ao lago Mantumba, o qual parece 
communicar-se com o lago Leopoldo II e este, por 
seu turno, liga-se atravez do M'fini com o Cassai, 
que é o segundo grande afiluente esquerdo do Zaire; 
onde entra junto á povoação de Kuamut, tendo an- 
tes recebido as aguas do Cuango que, ao contrario 
do que por muito tempo se pensou, é um sub- 
afluente do Zaire, sem deixar de ser um importante 
curso d'agua da provincia d'Angola. 

Para jusante de Kuamut continua o Zaire a cor- 
rer para SW até chegar a Stanley Pool (M'Pumbo 
N'Gundo) em cujas margens ficam as povoações de 
Brazzaville e Leopoldville. Entra-se então na celebre 
região das cataractas e rapidos, que se extendem suc- 
cessivamente desde Stanley Pool até Vivi, por uma 
distancia de 275 km. medida em linha recta. Esta 
série de cataractas termina a jusante pelas celebres 
quedas de Yellala, no prolongamento da serra Com- 
prida, e sobre as quaes, mãos portuguezas, grava- 
ram em um rochedo, as armas de Portugal; como 
a confirmarem ao mundo a posse indicada por ou- 

| | a 
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tro padrão, não menos glorioso, collocado. pelo des- 
eobridor na foz do magestoso rio. 

Se o accaso ou a malvadez poude destruir o pa- 
drão de Diogo Cão, apagando o testemunho da au- 
dacia e do arrojo dos marinheiros portuguezes, lá 
ficou ao fundo, a 185 km. da costa, esculpida bem 
alto n'uma fraga, nova prova indelevel do genio 
portuguez. 

Proximo de Noqui começa o rio a servir de fron- 
teira entre a nossa possessão de Angola e o Estado 
Independente do Congo e, por isso mesmo, tem para 
nós maior interesse, obrigando-nos a ser mais de- 
talhados. O rio, n'esta parte, vem então muito en- 
caixado entre margens escarpadas, que se elevam 
de 100 a 300 metros acima das aguas, cuja pro- 
fundidade é grande; a corrente tem forte veloci- 
dade; n'alguns pontos, massas de rochas isoladas 
oppõem obstaculo ao seu livre curso e formam-se 
romoinhos, onde, a agua torneia com violencia. D'en- 
tre esses rochedos sobresáe um, a montante de Binda, 
bastante notavel por ter no tope um grande imbon- 
deiro. 

Ao chegar-se ás ilhas de Buka-Emboma e Sacra 
N'baca, as margens, que até alh conservavam um 
certo parallelismo, começam a divergir, sem muda- 
rem o aspecto montanhoso, até se irem perder na 
costa. 

“De Buka-Emboma para baixo até Porto da Le- 
nha, encontram-se numerosas ilhas que, pela sua 
disposição natural, deixam pelo meio um canal na- 
vegavel, cujas margens, em tudo similhantes ás do 
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Amazonas, nas proximidades da ilhas Marajó e rio 
Guarajá, são em geral terrenos baixos, alagadiços, 
onde abunda e se desenvolve extraordinariamente 
o capim; o que dá á paizagem d'esta parte do rio 
um tom monotono. 

Entre Porto da Lenha e Banana o aspecto das 
margens muda completamente. Desapparece o ca- . 
pim e abunda o arvoredo denso e copado, formando 
um massiço de verdura que não permitte devassar 
cousa alguma para o interior. 

O Banana é o local da foz do Zaire, situado na 
enseada do mesmo nome, onde existem os grandes 
depositos das casas commerciaes establecidas ao 
longo do rio. 

Perto da ponta Banana o rio é muito desigual 
em fundo, havendo logares onde de 2 braças se 
passa rapidamente para 18 e mais. Estas desigual- 
dades de fundo dão comtudo logar a um canal bas- 
tante estreito, por onde se entra para a enseada de 
Banana, que é uma perfeita doka, em que podem en- 
trar navios demandando até 17 pés d'agua. O fun- 
deadouro é de 3 ou 3,5 braças de fundo, de lodo 
molle. 

Tendo descripto o Zaire de uma forma geral, 
supporemos agora que vamos subindo o rio pela 
margem N do canal, afim de irmos enumerando os. 
esteiros que ahi se encontram. Depois trataremos 
da margem 8, 

A ESE da ponta da Banana fica a ilha de Bu- 
lambemba, a qual apresenta pelo lado S uma ponta, 
que toma o nome da ilha, formando com a de 
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Banana uma bahia, onde existe, além. da enseada 
de Banana, a dos Piratas, separadas entre si por 
um copado mangal. 

A ilha de Bulambemba, no seu extremo N, marca 
uma parte da enseada dos Piratas até ao rio Sen- 
gane, pequeno esteiro, que começando a W da en- 
seada do Limão, conduz ao Banana, deixando a 
ilha á esquerda. O rio Sengane é só navegavel por 
canôas ou dongos, em consequencia de ter muito 
pouco fundo. 

A enseada do Limão tornou-se HGtanais por ser 
o local onde antigamente os piratas atacavam as 
lanchas, que saíam de Banana, com fazendas para 
as feitorias do interior do rio. Para isto collocavam . 
vigias na enseada de Banana, e apenas alguma em- 
barcação largava com carga, elles fam, por dentro 
do rio Sengane, ter á enseada, para ahi effectua- 
rem o roubo. 

Após a enseada do Limão vem o esteiro de Bul- 
lamuilla, bastante extenso para o N, chegando al- 
guns a chamarem-lhe rio; tem pouca profundidade, 
principalmente á entrada, e é por isso só navega- 
vel por canôas. 

O ilhéu do Boi, que se segue á bahia de Bulla- 
muilla, tem para os indigenas o nome de Zuno Liam- 
gombe, está separado da margem apenas por um 
canal de alguns metros de largura, é todo coberto 
de abundante vegetação, notando-se as trepadeiras 
de toda a qualidade, enleiando: o mangue, a pal- 
meira e outras arvores. 

Em seguida ao ilheu de Boi corre um braço, de- 
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nominado rio Chengo, o qual depois se ramifica com 
outros que téem saída para as enseadas de Banana, 
dos Piratas e Chimpoza. 

O Chengo é navegavel por lanchões; porque o 
seu fundo apresenta uma altura não inferior a 0,91, 
havendo logares onde se pruma em 2",7. Foi n'este 
no que em 1876 os inglezes operaram um desem- 
barque e bombardearam das suas embarcações al- 
guns povos marginaes. 

Ao Chengo segue-se o Nezanza e o Cascam Zen- 
ze, que, começando no rio Catalla, corre por detrás 
de Porto da Lenha e vem saír perto da enseada do 
Malélla; local onde se começam a encontrar as me-. 
"lhores madeiras do Zaire. 

Vem depois o riacho de Manuel Vacca, sem im- 
portancia. 

Passado o Manuel Vacca depara-se com o audgo 
local das feitorias do Porto da Lenha ou Ponta 
da Lenha, hoje sem importancia. 

O commercio do Porto da Lenha era importante 
em coconote, oleo de palma, borracha, algum mar- 
fim e madeiras. 

O rio Catalla ou Macatalla, que se encontra logo 
acima de Porto da Lenha, começa nas proximida- 
des do banco da Guerra, junto das abas do monte 
de Bembo Andéca, perto de Boma. 

Subindo o Catalla, encontra-se na margem di- 
reita o Zenze, que vae saír ao Malléla, como já 
dissémos, e na esquerda o Caçalla, que vae ter ao 
Loango. No Caçalla, só entram canôas ou dongos. 

Ao Catalla segue-se o Loango, que principia nas 
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proximidades do banco de Mateba, por umas qua: 
tro embocaduras, formando ilhotas, canaletes e pe- 
quenas bahias com praias de areia, onde por vezes 
se vêem alguns jacarés e bastantes hyppopotamos, 
que atirando consigospara o rio com a approxima- 
ção de algum vapor, apenas nos deixam ver a ca- 
beça á flor da agua. O Loango não é navegavel senão 
pelas canôas dos indigenas, porque tem grandes 
desigualdades de fundo. 

Continuando a subir o rio e tendo passado as 
embocaduras do Catalla e do Loango, a margem 
começa a ser montanhosa, tornando-se-nos logo 
bem notavel o monte do Bembo Andéca, por ter 
no cume um pilar de granito, que os naturaes de-' 
nominam Pedra do Bembo Adéca, e que os ingle- 
zes decoraram com o nome de Lightning Stone. 

Entre o Bembo Andéca e Boma fica o rio Ja- 
caré, que vae por detrás dos morros de Boma até 
ao. valle do Shiélla. Junto do rio Jacaré e do lado 
do Boma está o povo de Chincáquesse. 

Boma é o local mais saudavel do Zaire e onde 
está edificada a capital do Estado Independente do 
Congo. 

Com isto temos passado por todos os rios, que 
se encontram na margem direita do canal navega- 
vel do rio Zaire até Boma; vamos agora ver quaes 
são os que se notam na margem opposta, desde a 
ponta de Santo Antonio para cima. 

Bahia de Santo Antonio. — N'esta bahia ha tres 
pequenos riachos, dos quaes um vae passar junto 
do povo do Rei Antonio, o King Antonio's Town 
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das cartas inglezas, onde. existem. as runas do an- 
tigo convento de Santo Antonio, cujas imagens 
têem sido religiosamente conservadas pelos musso- 
rongos, que as agglomeraram para melhor e a seu 
modo as venerarem. Após esta bahia está o rio Fu- 
ma, tendo na sua entrada um fundeadouro de 1",83, 
e do qual partem tres esteiros. Este rio é pouco co- 
nhecido. | 

O rio Madoz, que se segue ao Fuma, recebe tres 
canaes, um dos quaes, o que se dirige para E vae 
ter ao Chomobica. A' entrada do Madoz ha um-bom 
fundeadouro com 5 a 7 metros de fundo. 

— O Chomobica.ou rio Vamba, que dista 4 km. do 
- rio Madoz, tem á entrada um ancoradouro de 8 me- 
tros de fundo. 

O Chomobica, até á antiga feitoria de Porto Rico, 
é navegavel por palhabotes e não se lhe encontra 
menos de 1",83 de profundidade. 

Do Chomobica até á Quissanga denotam-se ape- 
nas as enseadas de (Gombeia, Teque'riamgombe 
e a ilha do Oliveira. 

Na Quissanga, onde havia antigamente duas fel- 
torias portuguezas e uma hollandeza, acham-se a 
bahia de Maiunga Maneuchy, o riacho denominado 
XKubi, o Nécanga e o Zary Ancassa, que communica 
com os dois antecedentes. E” aqui o rio Quissanga. 

Segue-se o Lucalla, que tem bastante fundo para 
navegarem palhabotes ; as suas margens são espes- 
samente copadas pelo mangal. N'este rio houve 
antigamente muitas feitorias ; mas hoje está abando- 
nado. Na embocadura é a corrente muito forte. 
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A bahia de Vampa, que vem depois de passado 
o Lucalla, tem dois riachos, um dos quaes toma o 
nome da bahia e vae por detrás da Quissanga en- 
contrar-se com o rio Chomobica, junto de Porto 
Rico; o outro, chamado Capita Grande ou Enteie, 
vem na direcção do 8 para N. 

Continuando por esta margem e deixando á es- 
querda as ilhas que ficam em frente do Porto da 
Lenha, encontram-se os seguintes logares: Sinda, 
Chichanga e Congo Yalla, onde ha feitorias euro- 
pêas que ordinariamente só estão abertas no tempo 
do negocio. De Congo Yalla para cima encontra- 
se a Pedra do Feitiço, formada de Rocha escar- 
pada, defensavel por natureza, e onde, como disse 
Burton, se poderia construir um novo Gibraltar. 
E' aqui que se estabeleceu um posto d'occupação 
portuguez. 

Montada a Pedra do Feitiço vê-se a ilha de Sacra- 
n'ambaca, a mais formosa do Zaire, por ter um 
monte conico todo coberto de uma densa matta, ao 
qual falta apenas a Cruz Alta para ser ym peque- 
no Bussaco. 

Como acabamos de vêr, o Zaire, que entra no 
mar por um unico estuario, é um importantissimo 
curso d'agua com cerca de 5:100 km. de extensão, 
que podemos dividir da seguinte maneira: 

Alto Zaire, 2:593 km., desde as origens até 
Stanley Falls; 

Zaire médio, 2:322 km., entre Stanley Falls e 
Yellala; 

Baixo Zaire, 185 km., desde Yellala até ao mar. 
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O alto Zaire, entre Niangué e as Stanley Falls, 
é quasi todo navegavel; mas a grande secção na- 
vegavel é a do Zaire médio entre as Falls e Stan- 
ley Pool, com um percurso de 1:954 km. em que 
existem numerosas ilhas e a que affluem muitos tri- 
butarios, tambem navegaveis, em grande parte dos 
seus cursos, formando uma rede de communicações 
fluviaes de modo que, como diz Grenfell, não ha 
um unico ponto da bacia do Zaire que se encontre 
a mais de 160 Km. de uma estação fluvial, accessi- 
vel ás embarcações. 

De Stanley Pool a Yellala é a navegação inter- 
rompida pelas cataractas e rapidos, em uma exten- 
são de 370 km. Para vencêr este obstaculo e 
facilitar as communicações, fez o Estado Indepen- 
dente do Congo, construir uma linha ferrea, pelo 
sul do rio, entre Matadi e Leopodville. 

A Matadi, uns 160 km. acima da foz, chegam 
os vapores da carreira de Anvers ao Congo, po- 
rem, com difficuldade por se estar assoriando este 
porto fluvial, 

A bacia de drenagem do Zaire ou Congo póde 
ser avaliada em cerca de 3:944:500 km.* de super- 
ficie. Às aguas que ella conduz têm uma descarga 
avaliada em 40:776 metros cubicos por segundo, 
na epoca da estiagem, conforme os calculos de 
Stanley; outros, porém, calculam a vasão entre No- 
qui e a foz em 5:500 metros cubicos. 

A distancia que medeia entre a ponta do Padrão 
(Shark Point das cartas inglezas) e a ponta de Ba- 
nana, regula por 11 km. formando uma abertura 
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por onde as aguas, com grande velocidade, sahem 
para o mar, sobrepondo-se-lhe em uma camada de 
36 metros de espessura, visivel a muitos kilometros 
da costa por causa da sua côr caracteristica, car- 
regada de um amarello-avermelhado. A uns 500 
km. da foz a corrente do Zaire, diminuindo a espes- 
sura da sua camada, é apenas uma folha d'agua es- 
tendida á superficie do mar, como tivemos occasião 
de observar em viagem, a borda da canhoneira Rio 
Lima, pelo revolvêr do helice, que trazia ao de cima 
a agua clara do mar. 

O Zaire torna-se ainda notavel pelo enorme 
fosso submarino, que desde a altura da Quissanga, 
prolonga o canal do rio pelo fundo do oceano, em 
algumas centerias de kilometros, formando, a um e 
outro lado, dois enormes taludes submersos, de vasa. 
cropolite, que não podem ser devidos à acção ero- 
siva do rio; porque, como já dissémos, a corrente 
não chega ao fundo. Deve ser isto attribuido á ac- 
ção combinada das aguas do mar e do rio êntre as 
quaes, e em consequencia da sua mistura na foz, 
se estabelece uma lucta de gravidades especificas, 
da agua doce para a agua salgada, não permittin- 
do que os lodos trazidos pelas aguas do rio, se de- 
positem no eixo do canal, e, por isso, se accumulam 
aos dois lados da corrente, deixando a meio do fosso 
a profundidade primaria do oceano. 

Além do Lufo, M'poso e alguns outros tribu- 
tarios da margem esquerda do Zaire, quasi to- 
dos os outros rios angolenses, ao norte do Cuan- 


za, como o M'brige, Loge, Lifune, Dande e Bengo, 
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têm cursos independentes mais ou menos paralle- 
dos entre si. 

Dirigem-se de leste para pesei brotando das ser- 
ras que os dividem do valle do Cuango, desde os 
confins orientaes do Golungo Alto até ao paiz do 
Zombo, a oriente de S. Salvador. Muitos d'esses 
rios, no seu caminho para o mar, passando atra- 
vez de um paiz montanhoso, arrastam grande quan- 
tidade de materias sedimentares, que depositam 
nos seus proprios estuarios, obstruindo a entrada 
no mar, tornando-os menos aptos para a navega- 
ção. À natureza montanhosa do terreno, tambem 
os obriga a despenharem-se em cataractas, como 
o M'brije, por exemplo, que descendo das alturas 
de S. Salvador, atravessa uma série continua de 
rapidos com um desnivelamento de 135 metros. 
Uma das suas cascatas forma um salto de 45 me- 
tros! 

O Bengo, um dos rios do grupo a que nos esta- 
mos referindo, provêm da região de Luamba, atra- 
vessa o concelho de Golungo Alto, onde recebe o 
Lombige, e vem desembocar na bahia do mesmo - 
nome perto de Quifangondo. Às suas aguas adaste- 
cem a cidade de Luanda, para onde foram elevadas 
e canalisadas. ÀÃo longo da margem esquerda até 
á altura da lagoa Lalama, segue o caminho de 
ferro de Luanda a Ambaca. 

O Cuanza. — Desde o Zaire até ao Orange, o 
Cuanza é o unico grande curso d'agua accessivel a 
pequenos vapores, que por elle podem navegar até 
cerca de 180 km. da foz. Nasce na região planal- 


tica, ao sul do Bihé, proximo do parallelo 13º 30' 
sul, onde recebe pela margem direita um pequeno 
affluente, o Luiguisi, que se escôa de um insignifi- 
cante charco de 300 metros de comprimento. 
N'este ponto, diz o padre Lecomte, os rios que cor- 
rem para o sul, para a bacia do Cubango, e os que 
se dirigem para o norte, para a do Cuanza, bus- 
cam-se uns aos outros sem que se perceba por que 
motivo seguem direcção differente: com effeito a li- 
nha divisoria das aguas é quasi imperceptivel e é 
interrompida a cada passo. O mesmo succede a 
oeste do Bihé com relação ás fontes dos rios Queve, 
Cutato, Mbale, Coqueima, que se confundem, por 
assim dizer, com as do Cunene, Cubango, Cutato e 
Cutchi. Cahem do immenso planalto de M'Bulum- 
vulo, o qual, bem longe de ser uma cadeia de mon- 
tanhas, consiste antes n'uma enorme bacia, que 
se enche de agua durante as chuvas e que, infil- 
trando-se, alimenta os rios que sahem do planalto 
em todas as direcções. 

A bacia hydrographica do Cuanza abrange uma 
- superficie de 169:412 km.” e a sua linha de maior 
declive mede uma extensão de 850 km. da nascente 
á foz do rio. O seu curso pode dividir-se em alto, 
médio e baixo Cuanza; o primeiro deve contar-se 
desde a nascente até a cataracta de Condo, um 
dos mais pittorescos locaes do rio, assaz conhecido 
dos nossos negociantes de Malangje; o segundo com- 
prehende a secção que vae da cataracta de Condo 
á de Cabulo, da qual se despenha proximo de Cam- 
bambe: d'aqui para jusante estende-se o baixo 
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Cuanza, que é todo elle navegavel para embarca- 
ções apropriadas. | 

Na região dos Ganguellas e Bihé, recebe o Cuanza 
muitos tributarios, dos quaes o mais importante 
é o Coqueima, que nasce pelo NW do forte Silva 
Porto (Belmonte) em cerca de 1:780 metros de alti- 
tude e vae confluir á margem esquerda do Cuanza, 
uns 10 km. ao sul do parallelo de 12º. Junto a 
este parallelo, o leito do Cuanza, que corria ao nor- 
te, desvia-se para o NNW, separa o sertão de An- 
dulo fLemba e Gamba) do de Songo e, depois de 
receber na margem direita o Luando, entra na re- 
gião das cachoeiras, rapidos e cataractas, despe- 
nhando-se das de Condo e Quitaxe a 15 km. uma 
da outra. O Cuanza na sua parte alta é navegavel 
até ao forte Neves Ferreira, e é natural que conti- 
nue a sel-o até á foz do Luando. Ao sahir das pla- 
nuras do Songo, em Quibinda, o rio volta em an- 
“gulo quasi recto para oeste, atravez de terras de 
mais relevo, onde, de salto em salto, opera a sua 
descida para o oceano. A jusante d'essa volta o rio 
alarga-se para descer as cachoeiras de Caballo. 

As cachoeiras de Caballo descrevem-as os nos- 
sos brilhantes exploradores Capello e Ivens, pela 
seguinte fórma: «Linhas parallelas de rochedos es- 
paçados egualmente entre si e n'um desnivelamento 
gradual, constituem uma extensa escada a toda a 
largura do leito, determinando tantas pequenas cas- 
catas quantos saltos successivos, que observando- 
se a distancia formam enorme lençol de redemoi- 
nhos espumantes. À montante vêem-se duas ilhas 
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cobertas de arvoredo a que os indigenas chamam 
qui- colo.» 

De Caballo a porto Hunga ha seis cachoeiras e 
rapidos, que obrigam o rio a dar inumeras voltas, 
tornando dificil a transposição de uma para a outra 
margem. Ao longo da margem esquerda acompa- 
nha o Cuanza uma alta serra, denominada Quiam- 
bella, que fica comprehendida entre os valles do 
Cututo e do Cango, afluentes da margem esquerda 
que descem do Bailundo. Uns 15 km. para jusan- 
te. em Cabeto, proximo da foz do Luxito, fifa ou- 
tra cachoeira de pouca importancia; as montanhas 
começam aqui a affastar-se do rio alargando o valle, 
para de novo, ao sul do Sengue, se embrenhar en- 
tre os accidentes do terreno. Precipita-se n'este 
ponto pelas cachoeiras de Palanca, Caboco e Quis- 
saquima, no meio de terrenos escalvados, cheios de 
cabeços e cerros, que se prolongam até Nhangue- 
1a-Pêpe, povoação ao norte da cataracta de Nhan-* 

ue. | 

Os desfiladeiros atravez dos quaes se precipita 
o Cuanza, dizem ainda os citados exploradores 
Capello e Ivens, apertam-se por maneira que o-rio 
terá ahi uns 30 metros de largo. Saltando n'uma 
catadupa de 8 a 10 metros, continúa entre pedras 
o seu sulco sinuoso para veste, desviando-se aqui 
de um cerro, introduzindo-se mais além por uma 
garganta, de que a serra Cassassio, no districto 
dos N'Hongos, constitue grande obstaculo. 

Correndo entre serras e penedias prosegue o 
Cuanza o seu curso até que, em Cambambe, se des- 
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penha da cataracta de Cubullo, ultimo degrau que 
encontra para alcançar o oceano. 

Para jusante de Cambambe, o curso do Cuanza, 
inflecte para NW, começando a ser navegavel; na 
margem direita, junto á villa do Dondo, recebe as 
aguas do Mucoso, pequeno afluente, que, vindo das 
proximidades de Pungo-an-Dongo, corre parallela- 
mente ao seu receptor. 

A villa do Dondo, que assenta em uma parte 
plana da margem, rodeada de montes e affectando 
a fórma triangular, constitue o ultimo porto do 
Cuanza, e é seu importante entreposto commer- 
cial. o 

O Lucalla vae entrar no Cuanza a 22 km. abaixo 
do Dondo, proximo do local onde se estabeleceu: a 
séde do concelho de Massangano. O Lucalla é o 
maior afluente direito do Cuanza, nasce nas mon- 
“ tanhas que dividem a Luamba do territorio da Jin- 
ga, passa proximo da fortaleza do Duque de Bra- 
gança, corre para sul, despenhando-se da catara- 
eta de Lianzundo, de 30 metros de altura, atraves- 
sando logo abaixo os rapidos de Faba, que termi- 
nam a enorme massa de rocha que se levanta em 
Lianzundo. O Lucalla, n'esta altura, recebe o Colte, 
passando a correr para o occidente, perto de Am- 
baca, até que, ao chegar a Oeiras, no local onde 
existiu a fabrica de ferro, inflecte para o Cuanza 
em um curso muito caudaloso no tempo das chu- 
vas. 

As margens do Cuanza começam então a perder 
o seu caracter montanhoso, o valle alarga, e, a um 
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e outro lado do rio, vêem-se algumas lagõas com- 
municando com elle, e de que citaremos a N'(Tolome 
e a Cabemba. Antes de chegar a Muxima, na mar- 
gem esquerda, em frente da primeira d'estas la- 
gôas, notam-se tres grandes rochedos esbranqui- 
çados, separados um pouco entre si e pelo meio 
dos quaes o som echôa prodigiosamente. O bloco 
do centro, o mais alto, era como a rocha Tarpeia 
d'onde os guissamas precipitavam ao rio os con- 
demnados por feitiçaria. Ficou-lhe por 18so o nome 
de Pedra dos Feiticeiros; o que nos faz lembrar 
se teriam a mesma applicação as pedras dos feiti- 
ços do Ogowé e do Zaire. 

No Bruto existe outro penedo notavel, junto á 
margem direita e proximo da lagôa Gimbi; cahe 
perpendicularmente sobre o rio, formando ao nivel 
d'agua uma caverna com escadaria natural. Pro- 
vém-lhe o nome de ter sido este local propriedade 
do capitão-mór Antonio Bruto, celebre na conquista 
de Angola. 

Em Calumbo, a 48 km. da foz, a vegetação perde 
o caracter florestal, desapparecendo o baobab para 
dar logar ao mangal; a agua começa a ser salgada; 
o paiz principia a ser plano e o curso do rio des- 
creve uma curva para sudoeste até entrar no ocea- 
no. Dois cerros conicos, denominados as Mamas, 
pelo sul dos quaes as aguas amarelladas saem ao 
mar, são a melhor conhecença da foz do Cuanza. 

A barra do Cuanza tem cerca de 3",5 de pro- 
fundidade, na passagem dos baixos movediços de 
areia que a obstruem. 
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Na ponta sul da embocadura existe uma restinga, 
onde rebenta o mar, e na ilha que fica para den- 
tro, a meio da foz, ha outra restinga que liga para 
a ponta Molli, fechando o canal do norte, entre a 
ilha e a margem direita do rio, de modo que não 
permitte navegação. Esta ligação, porém, não é 
permanente, tem havido epocas em que desappa- 
rece completamente, o que não admira, devido ao 
caracter variavel que as correntes do rio, ás ve- 
zes de cerca de 5,5 km. de velocidade, imprimem 
aos bancos da barra de combinação com as cale- 
mas; tornando-a impraticavel pela forte rebenta- 
ção que levantam. 

Entre o Cuanza e o Coroca os rios provêm to- 
dos das vertentes occidentaes do planalto do sul de 
Angola. Ao norte de Beiiguella os dois mais impor- 
tantes são o Cuvo e o Catumbella, por serem os que 
maior volume d'agua conservam durante a estia- 
gem. O Cuvo, ou melhor o Quéve, explorado em 
fins de 1898 pelo regente agricola Alfredo Andrade, 
nasce em cerca de 1:700” d'altitude, n'uma que- 
brada das serranias de Candumbo-Huambo, e di- 
rige o seu curso para o NW, indo desaguar no 
oceano, junto do morro de Benguela Velha, onde 
toma o nome de Cuvo. 

A maior parte de seu curso atravessa uma re- 
gião planaltica com um desnivelamento de thalweg 
de 1 metro por kilometro, apresentando por vezes, 
quando as suas margens não são elevadas, expan- 
“sões de cerca de 400 metros de largo, onde à pro- 


fundidade diminue. Na Jenga, a uns 100 km. da 
9 
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foz, na altitude de cerca de 1:000”, a percentagem 
do declive começa a accentuar-se, regulando por 
8". por kilometro, e o Quéve forma ahi uma das suas 
cataractas. Da Jenga a Utéte o pendor é de 11” e 
n'esta região do rio ha grande numero de rapidos. 

E” do porto de Lumale, em 11º 57 sul, para ju- 
sante, que começam os rapidos e em que o rio é en- 
trecortado por algumas ilhas como as de Canjillo, 
as de Cunda onde habita um soba antropophago, 
a Utéte e a Sanga, a baixo da qual fica a catara- 
cta Cid, a ultima queda do Cuvo. O curso do 
Quéve, em toda a sua extensão, tem cerca de 
350 km. . | 

O Catumbella nasce em Quitata a NW de Ca- 
conda, recebe na margem direita um afluente o 
Cubale que desce de NE pelas montanhas de 
Quiaca; e na margem esquerda outro Cubale de 
curso quasi parallelo ao seu receptor e que nasce 
egualmente a NW de Caconda. O Catumbella, en- 
grossado pelas aguas d'estes affluentes, vae entrar 
no oceano a uns 6 km, ao sul da bahia do Lobito, 
tendo proximo da foz a povoação de Catumbella, 
que é o entreposto de Benguella. Um pouco acima 
d'esta povoação fica o celebre passo da Supa tão 
conhecido dos viajantes. 

Para o sul de Benguella os rios apresentam os 
seus leitos completamente seccos na epoca da es- 
tiagem, conforme nos deu primeiro noticia o sar- 
gento-mór Gregorio José Mendes que, em 1785, 
por ordem do Barão de Mossamedes, emprehendeu 
uma viagem de reconhecimento entre Benguella e a 
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Angra do Negro (Mossamedes), seguindo de Ben- 
guella ao longo da costa e regressando pelo inte- 
rior junto & vertente da planalto. A unica linha 
fluvial que conserva nesta zona alguma corrente 
é a do Copororo que, vindo das proximidades de 
- Quillengues, desagua na enseada do Cuio, perto do 
Dombe Grande. Em todos elles, porém, se encontra 
agua, cavando no seu leito a alguma profundidade. 
As suas barras são tapadas pelas areias, por onde 
se mfiltram as aguas fluviaes. 

Depois do Cuanza o curso d'agua mais notavel 
que despeja para o ocemno é o Cunene, coja linha 
de maior declive tem 875 km. de comprimento. À 
superficie da sua zona de drenagem, no territorio 
portuguez, póde avaliar-seem 110:889 km.” O alto 
Cunene atravessa, de norte para sul, grande parte 
do planalto que se extende da Huilla ao Bihé, re- 
cebendo em: todo elle um sem numero de tributa- 
nos, que correm atravez de um paiz de altitude, 
com wm clima proprio ao desenvolvimento de co- 
lonias agricolas ou de população, de que já existem 
alguns exemplos notaveis em Caconda, Lubango, 
Humpata e 8. Pedro da Chibia. 

- Nasce o Cunene em 12º 44' de latitude sul, en- 
tre o Sambo e Huambo, nã altitude de 1:784 me- 
tros acima do nivel do mar, corre então para S W 
até no forte do Lucéque; onde começa a parte mé- 
dia do seu curso, que, continuando para o sul, vae 
alargando o leito onde se espraia, perdendo as ca- 
taractas e rapidos, que para montante constante- 
mente o interrompem, até que, ao sahir do Mulon- 


do, attinge a largura de 100 a 150 metros, com uma 
profundidade de 2",5 nas alturas do Quiteve; logar 
de margens elevadas e cobertas de arvoredo. Õ 
Chitanda ou Colui, afluente esquerdo do Cunene, 
tem n'este ponto a sua foz. Para jusante as mar- 
gens são mais baixas, de sorte que, na occasião das 
cheias, o rio alaga-as, por muitos kilometros de 
extensão, desde o sul do (Quiteve até abaixo do 
Humbe; perdendo por infiltração grande parte das 
suas aguas. Pelo sul do Humbe recebe na margem 
direita as aguas do Caculuvar, seu maior tributario. 

O Caculuvar, nasce no alto da Chella, na Biballa, 
dirige-se para sueste atravessando a região da 
Huilla, Gambos e Humbe, onde se lança no Cunene. 

Entre o Mulondo e a Dangoena, a jusante da 
embocadura do Caculuvar, o Cunene, permitte a | 
navegação para lanchas apropriadas. Assim o in- 
dicam Capelo e Ivens, que confirmaram, n'este 
ponto, as informações de Brochado, negociante que 
em idade avançada fomos conhecer em Mossame- 
des. 

No Humbe, o Cunene, desvia-se para oeste, se- 
guindo n'esta direcção até ao mar, onde tem a sua 
foz na latitude de 17º 1530” sul. No baixo Cunene 
as aguas correm, atravez de um leito cheio de ra- 
pidos e cachoeiras, em um territorio arido e arenoso 
sem recursos de ordem alguma. À barra só abre 
no tempo das cheias do rio, conservando-se ao de- 
pois obstruida pelas areias depositadas pelas cale- 
mas; phenomeno que, como vimos, é commum a 
quasi todos os rios da costa de Angola. 
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O Cubango é o unico grande rio que atravessa 
o planalto sem ter escoante para o mar; as suas 
aguas vão perder-se na bacia do lago N'(Gami, no 
Macáricári e por ventura nas infiltrações da grande 
bacia lacustre exundada, de que aquelles lagos são 
ultimos vestigios. Nasce no planalto entre o Sambo 
e Moma, em uma planura ou inhara do planalto . 
de M'Bulumvulo n'uina altitude de 1:800".. À inhara 
ou anhara não é mais que uma planicie coberta de 
gramineas ou de matto rasteiro, semelhante ás sté- 
pes da Russia. 

O curso do Cubango vae descendo para o sul, 
passando o seu leito sob uns enormes rochedos, re- 
apparece aqui e all, brotando a descoberto uma de- 
zena de kilometros a jusante. Em seguida serpen- 
teia por um valle estreito, entre colinas herbaceas 
ou vestidas de floresta e recebe varios pequenos 
tributarios, provenientes da Mussinda, até entrar 
na região de Catôco; onde temos o forte da Prin- 
ceza Amelia, sobranceiro á margem esquerda do 
“ric. O solo é aqui muito arborisado e na maior 
parte argiloso, destacando-se alguns montes os ni- 
nhos de termites por.entre os campos de milho, que 
se estendem desde a embala de Catõco até ao forte. 

Abaixo do forte, o rio, vae successivamente to- 
mando a direcção de S É, e, ainda no Catôco, en- 
tranr n'elle as aguas do Cutato dos (Ganguellas, 
seu affluente parallelo. O Cutato tem as suas orl- 
gens no Donde a NE de Hacaca Hacatumba e 
chega ao Cubango com uma largura de 60 metros 
e profundidade relativamente grande; as suas 
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aguas dirigem-se'entaladas entre duas faixas de 
alto e espesso caniço, atravez de uma planicie le- 
vemente deprimida, coberta de gramineas e sem 
arvores. - 

Para jusante do Cutato encontra-se uma série 
de rapidos e cachoeiras, muitas das quaes deixam 
canaes lateraes formados entre penedias e separa- 
dos por ilhotas cobertas de densa vegetação, e as- 
sim continúa bastante sinuoso, até Massaca, -cor- 
rendo apertado entre rochas que se lhe prolongam 
pelo leito, tornando-o irregularissimo e dando ori- 
gem aos successivos desnivelamentos que se en- 
contram até ás cachoeiras de Muculungungo, nome 
que se dá á totalidade de obstaculos de que fazem 
parte as cataractas de Mugolongobia, Mungilo e 
rapidos de Bongo. À largura do leito varía de 15 a 
60 metros entre blócos de rocha negro-rosada. 

O capitão Couceiro que, com uma rara energia, 
subiu o Cubango em uma singela canôa, desde o 
Mucussso até ao forte da Princeza Amelia, sempre 
que os obstaculos o não impediam completamente, 
descreve-a parte do rio a que nos eEsnos referin- 
do, n'estes termos: 

«.. .« Depois, a pouco e pouco, a navegação vae- 
se complicando: o8 blocos de rocha agglomeram-se 
cada vez mais confusamente e em maior numero 
e, com os seus desequilibrados amontoamentos; ora 
apertam as aguas, obrigando-as a escoar-se em 
violentas correntes, e a despenhar-se em successi- 
vas quedas, ora lhes abrem mais largo leito, onde 
o curso é sereno, mas a profundidade pouca. 
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Em varios pontos é o mo dividido em tortuosos 
-canges por riumerosas ilhas e ilhotas, onde, con- 
jJunctamente com os rochedos, se levantam mássi- 
ços de caniço, e formosas arvores; m'outros sitios 
corre n'um só braço, e chega n'essas cireurhstan- 
cias a ter menos de 30 metros de largura. De es- 
paço à espaço apparecem algumas zonas em que 
a naveração é facil; mas-ctrtas, er geral, são es- 
sas zonas: O leito é por vezes formado por fina 
areia branca, onde con freqnéncia Riad nu- 
merosissimas palhetas douradas. 

Ão longo das margens a arborisação é rica, é 
acima de seus verdes: massiços-balouça-se a gra- 
ciosa cupola de númerosos palmares.» 

Para o sul de Massaca, o leito do Cubango, vae 
deslisando pelo meio de um solo argiloso-com bas- 
tantes afforamentos de rochs, pedra solta e alguns 
grandes morros termiticos. ÃO, longo da margem 
prolonhga-se ums linha de alturas que assentam em 
base de rocha, cobertas de vegetação, deixando 
aperceber a superfície averintlhada do solo e os 
blocos denegridos da rocha; essas alturas não se 
elevam a mais: de 40 metros: erora se ii do 
rio, ora se abeiram d'elle, vis; 

Em Massaca retebe o Cutiango as Gas do 
Cuehi, tambem: seu afftente parallelo, vindo da: 
anhara dé M Bulwmuulo, nã parte oceidental do Bi- 
hé, precipitar-se na região: das cataractas do seu 
receptor, por uma abertura de 70 metros de largo 
e coni profundklade sufiiciebte, pará set navesAto 
* por embarcações pequenas. 
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- Para jusante do Maculungungo o rio é navega- 
vel até à foz do Cuito, no Dirico, e pode ser uma 
via de communicação importante, mesmo durante 
a estiagem que tem logar em outubro. À sua mi- 
nima largura regula por uns 70 metros; mas nos 
pontos em que ha ilhas chega a 100 metros. Não 
é raro encontrarem-se bancos de areia, ou massas 
de rocha á flôr d'agua. À vegetação, tanto nasilhas 
como nas margens, é em geral o caniço; porém, nas 
immediações de Cabanga e da foz do Dinde, ha 
palmeiras. 

Nas visinhanças do Cueio as margens cobrem- 
se por toda a parte de um denso arvoredo. Os hip- 
popotamos e os jacarés são numerosos n'esta sec- 
ção do Cubango. 

O Cuito, que é outro afiluente esquerdo do Cu- 
bango, nasce no planalto de Quimbande, ao oriente 
do Bihé, corre a SSE em amplo leito de aguas 
caudalosas e profundas, sem embaraços á navega- 
ção, até entrar no Cubango em pleno paiz de Di- 
rico. O seu curso é muito sinuoso e semeado de 
ilhas. s 

No Cuangar, alguns kilometros abaixo da Em- 
bala de M'Pachs, soba da região, o leito do Cubango 
desvia-se todo para leste até à povoação de Andara, 
soba do Mucusso, onde descreve uma curva para. 
o sul, indo em caprichosas voltas, perder-se no 
N'G ami, como assima dissémos. Entre o Cuito e a 
Embala do Mucusso (Andara ou muene Dara) é dif- 
* ficilmente navegavel, apresentando grande numero 
de ilhas cobertas de caniço e muitos penedog emer- 
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gentes e outros á flôr de agua; a sua largura média, 
regula por uns 100 metros; o leito é de areia ou 
rocha e a profundidade grande, mas variavel. 

Na sua volta pará o oriente, o rio que estamos 
descrevendo, vae serpenteando por. uma extensa 
planicie arenosa, divindindo-se em varios braços e 
conservando ao longo das margens diversos char- 
cos, remanescentes das innundações a que dá ori- 
gem. 

Na parte comprehendida pelo Quebe e Cuatir, 
ambos afiluentes esquerdos. do Cubango, atravessa 
uma região desprta quasi toda arenosa. 

N'ºalguns pontos do territorio banhado pelo Cu- 
bango e pelo Cuito, informa o distincto official 
Henrique Couceiro, no .seu relatorio, a que muito 
nos temos soccorrido, encontra-se o abestruz, cuja 
caça é um exercicio predilecto do soba do Dirico. 
Para o oriente do Cuito, em terras do Mucusso, pa- 
rece haver a mosca tsé-tsé. 

O Cubango, para jusante do Catôco, na parte 
média do seu curso, não recebendo afluentes senão 
pela margem esquerda e tendo na direita apenas 
algumas molollas, pode considerar-se como um 
grande fasso receptor das aguas do planalto e que, 
na occasião das cheias, por essas molollas, se es- 
coam parcialmente para o systema lacustre de que 
fazem parte a lagôa Etosha e outras de somenos 
importancia; indo a porção principal, pelo curso 
permanente do rio, para o outro ramo do mesmo 
systema lacustre do lado norte do Calahari; de 
onde, provavelmente, em epocas de grandes cheias, 
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palustres, prejudicando os climas das: povoações 
da faixa costeira. 

Nos terrenos baixos da costa, marginaes dos ros, 
propensos ás innundações e á formação dos panta- 
nos, a acção das chuvas promove n'estes logares, 
de extraordinaria vegetação, as exhalações .mias- 
maticas que os tornam improprios á vida do euro- 
peu, sendo unicamente supportaveis para os natu- 
raes ou mulatos, e aptos para acultura da mandioca, 
sórgo, massango (pennisetum typhoideum), e milho. 
E” a região da palmeira e do baobabd, paiz das febres 
paludicas, menos apto para a colonisação branca. 

Nas zonas elevadas acima de 1:000 metros de 
altitude, sobretudo no sul da provincia, as condi- 
ções climicas são extraordinartamente modificadas; 
“a temperatura, a chuva e a malaria, vão decres- 
cendo á medida que nos approximamos da bacia 
inferior do Cunene, onde quasi não chove. Effecti- 
vamente no planalto as temperaturas médias men- 
saes são em geral menos elevadas de que em Luanda 
e Quillengues, que são pontos da zona baixa. As 
variações da humidade são maiores na estação 
fresca em que, pelas horas do calor, ha grande sec- 
cura; mas, durante as horas de-mais inferior tem- 
peratura, o ar torna-se tão humido que o vapor 
vem muitas vezes á saturação, apesar de ser em 
pequena quantidade. O nevoeiro e o orvalho, deno- 
minados cacimbo, marcam as variações diurnas 
maiores e caracterisam a estação fresca, aqui mais 
accentuada de que na zona baixa. Nos logares mais 
elevados apparece a geada e em alguns pontos 
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como Pungo-an-Dongo, Malange, Caconda e Chél- 
la, ha frio relativamente intenso. . 

No planalto, entre o Bihé e a Huilla, as curvas 
isothermicas, refere o major Arthur de Paiva, acom- 
panham, por assim dizer, as curvas de nivel da 
mesma cóta. E'.assim que o clima da Humpata é 
egual ao do Bihé (nascentes do Cubango) apesar 
da differença de latitude; e o do Catoco, no Cuban- 
go, é egual ao da Chibia. No Bihé, durante o mez 
de dezembro de 1890, a temperatura média foi de 
24º. Na Chibia, durante o ultimo trimestre do 
mesmo anno, foi de 23º e a média das minimas 
desceu a 12º,4. 

O clima do baixo Zaire não é saudavel, devido 
ás bruscas e numerósas variações de temperatura, 
que se devem attribuir aos muitos valles em que o 
vento se engolfa, occasionando resfriamentos muito 
Sensiveis. Às chuvas começam no meg de outubro 
e vão augmentando de intensidade, salvo em ja- 
neiro e fevereiro, para terem o maximo em abril. 
Tem logar então as cheias. E” o tempo dos grandes 
calores e das grandes trovoadas. Em junho termi- 
nam as chuvas e começa a chamada estação secea 
que dura .até setembro. Pela manhã, antes das 10 
horas, produzem-se neblinas intensas; o sol com 
dificuldade atravessa as nuvens que cobrem o ceu 
e o calor pode supportar-se. E” a estação do cacim- 
bo, boa para os europeus e má para os indigenas. 

Em Boma, no dia 2 de fevereiro de 1888, o ther- 
mometro registou 41º,5 á sombra, o que dá uma 
idéa do grande calor que ás vezes, n'esta quadra 
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do anno, os europeus alh residentes têem de sup- 
portar. 

Em S. Salvador do fi na altitade de 559 
metros, onde se têem feito observações meteorologr- 
cas, com certa regularidade, temos presentes as dos 
annos de 1884 a 1887, de que extractamos o se- 
guinte quadro, que dá perfeita idéa do clima d'esta 
residencia e confirma o que deixamos exposto : 












| Temperaturas 
Annos Média Média |Mazima/ Minima Humi- | 
Média das das abso- | abso- dado 







maxi- 
mas 


EE | RE ESC | rare | CD À DS 


1884] 22,80] 28,87] 17,68] 3480) 12,00] 75,50] 897,6 (total) 


1885| 23,48] 80,40] 18,58] 36,80] 12,50] 73,50 EE d elo 


1886] 22,62] 28,80] 1826) 84,50] 19,20] 77,30]/519:1 (bri) 


1887] 21,99] 28,59] 17,65] 34,90 a 77,10 IR Ra eat 






minimas| luta luta 





















As minimas extremas tiveram logar em julho e 
agosto, que correspondem aos mezes médios da es- 
tação fresca ou do cacimbo. As maximas extremas 
occorreram em outubro, janeiro, fevereiro, março 
e-abril, tempo das chuvas e quadra dos maiores ca- 
lores. Nos mezes de junho, julho, agosto e setem- 
bro, não se registou chuva alguma. Os ventos mais 
dominantes, pela ordem da sua frequencia, foram 
os de W, SW, 8, NW, e SE. A temperaturs média 
dos quatro annos é 282º,59 | 

Vendo examinado o clima e estações da bacia 
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do Zaire inferior, em que S. Salvador está cam- 
prehendido, poderemos tomal-o como ty po do clima 
do nerte da provincia; resta-nos falar no do can- 
tro ou districto de Luanda e nos de Renpuetno e 
"Mossamedes. | 

Em Luanda, quanto ás siucdes a divisão é ac- 
centuadamente a mesma, nos seus traços geraes. 
De junho a setembro as camadas aereas são quasi 
saturadas de humidade, a temperatura mais baixa; 
correspondendo as minimas aos mezes de agosto e 
julho. E' a quadra melhor do anno para os recem- 
chegados e o chamado tempo do cacimbo. Em ou- 
tubro, na passagem do sol em direcção ao tropico 
de Capricornio, começam as pequenas chuvas, ele- 
va-se a temperatura, que em abril, março €e feve- 
reiro tem um dos seus maximos; e na volta do gol 
para o norte, no mez de fevereiro, a atmosphera 
contináa pesada, ás vezes com bastante chuva, 
como succedeu nos annos de 1881-1882 e 1888- 
1889. Em março augmentam as chuvas que attin- 
gem o seu maximo em abril; mez em que, póde di- 
zer-se, é certo chover. Durante a época das chuvas 
“téem logar as trovoadas, que são mais frequentes 
em abril, março e fevereiro, sendo em geral de cima 
da terra qne ellas proveem. Nos mezes do cacimbo, 
junho, julho e agosto, não se registam trovoadas ; 
' porem, em outubro, setembro e pa já ellas se 
“começam a sentir. 

Os ventos dominantes registados « em Luanda, e, 
pode dizer-se, em toda a costa de Angola, pela or- . 
dem da sua frequencia, são: W, SW, SSW, e 
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WSW; os quaes, como dissemos, muito contribuem 
para melhorar as condições climicas, por isso que 
sopram invariavelmente durante o dia, começando 
quasi sempre por volta das 11 horas, em que o ter- 
ral já tem cahido, com o nascer do sol. 

O observatorio meteorologico e magnetico de 
Luanda tem uma grande importancia, não só pela 
maneira como está montado, como por ser o unico 
estabelecimento d'este genero em toda a costa afri- 
cana d'entre tropicos. Dos seus Annaes extrahimos 
os elementos para formar o quadro que abaixo se- 
gue e representa as médias de onze annos ininter- 
ruptos de observações, desde 1879 até 1889; 
ultimo anno publicado pelo observatorio meteoro- 
logico e magnetico do Infante D. Luiz, em Lisboa, 
que é o nosso observatorio central. 





| Temperaturas | 
E . | Chuva 
Annos Maxi- | Mini- | Varia- | Maxi | Mini- Vazia Hami- | “om 
Média | ma | ma ma | ma | ção ci /m 


ção | abso- | abso- | abso- 
média média média luta luta luta 





1879| 28,10] 25,51| 20,19] 5,82] 31,7] 13,5] 182] 8262] 5714 
1880 22,90] 25,89] 19,61] 6,29] 31,3] 13,5] 17,8] 81,98] 248,0 
1881/ 23,01/ 25,28] 20,47] 483] 30,5] 140] 165] 8266) 133,8 
1882| 28,74] 26,50] 21,74] 4,76] 81,4] 145| 16,9] 88,10] 150,8 
1883] 23,77] 26,48 21,70] 4,78] 308] 162] 146] 91.31] 545,8 
1884] 23,33] 26,52] 21,24] 528) 38,3] 150) 18,3] 87,51] 148,5 
1885] 24,17] 26,99] 22,08] 496] 83,4] 17,1] 16,3] 83,51] .537,9 
1886| 24,06] 26,77] 22,14] 463] 820) 15,8 16,2] 82,86] 537,5 
1887] 23,61/ 25,85/ 21,65] 420] 31,7] 15,1] 166] 8291] 151,2 
1888| 23,67| 25,95/ 21,82] 4,13] 37,3] 16,6] 20,7] 88,88] 5118 
1889| 24,66| 27,27] 22,57] 4,70] 349] 17,2] 177] 91,13] — 


Médias] 23,63| 26,27] 21,37] 4,90] 37,3] 13,5] 288] 8760] — 
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Na villa do Dondo, no valle inferior do Cuanzg, 
um dos locaes mais insalubres de toda a provincia, 
pela má situação em que se estabeleceu a povoa- 
ção á beira do rio, que a margina pelo sul, tendo o 
Mucoso a envolvel-a pelo norte, e, entre ambos, 
morros elevados que obstam á livre passagem da 
circulação atmospherica; na villa do Dondo, dizia- 
mos nós, a temperatura na época das chuvas, es- 
pecialmente de janeiro a abril, attinge 30 e 34 
graus centigrados á sombra, das onze ás tres ho- 
ras da tarde; o que, junto com as emanações dos 
pantanos permanentes que alli existem e a permea- 
bilidade do sub-solo, ainda humido mezes depois 
das chuvas, é origem das doenças que afligem a 
vida dos europeus ahi residentes. 

Na zona media do districto de Luanda, em N'dalla 
Tando, povoação situada em 9º 13' latitude sul e 
15º 4' longitude E na altitude de 748”, estabele- 
ceu-se em junho de 1899 um posto meteorologico, 
cujas observações, no curto periodo de 18 mezes, 
nos podem dar uma idéa do clima da região, apre- 
ciando as medias d'essas observações: 


Pressão atmospherica ....................... 6967m,9 
Media ..... ad a Pr 219,7 
Temperaturas ...( Maxima...... RR 26º,0 
Minima: esses ba semi bre 179,1 
Humidade.... . entao Bu eae ED DS a a 114 
Vento dominante.......................... ; W. 


Os meses de menor temperatura correspondem 
a julho, agosto e setembro. 


Benguella, cidade que assenta em um*terreno 
10 
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argillo-silicioso, baixo e sugeito ás innundações do 
Cavaco e do chamado rio Carine, tambem não gosa 
de boas reputações climicas, apesar do muito que 
Já se tem feito para o disseccamento dos seus pai- 
tanos e drenagem das aguas, que se escoam das 
elevadas montanhas que, pelo sul, leste e nordeste, 
a envolvem. Outro tanto não acontece a Mossame- 
des, a sympathica villa do sul de Angola, que as- 
sentando tambem em uma vasta planicie arenosa, 
abrigada em grande parte da viração, pelas altas 
barreiras da Ponta do Noronha, tem um clima sa- 
lubre, talvez pela rasão de ficar a barlavento do 
charco da embocadura do Bero, e pela fresquidão: 
da atmosphera, beneficiada pela corrente maritima 
dos mares austraes, que alli tanto se avisinha da 
costa até chegar ao cabo de Santa Maria, onde se 
separa. Iffectivamente a corrente austral, prolon- 
gando-se para norte, ao longo da costa de Africa, 
começa a affastar-se d'esta no Cabo Frio, dimi- 
nuindo ahi por consequencia a sua influencia be- 
nefica sobre o clima. No cabo de Santa Maria, em 
rasão da costa mais se desviar para leste, essa in- 
fluencia quasi se perde e o clima adquire a sua 
feição tropical, que já em Benguella se observa, 
ainda que attenuada pela viração do mar, a qualnão 
é outra cousa mais do que a inflexão do geral do SE 
attrahido pelas elevadas temperaturas do continente, 
onde os desertos arenosos do Calahari ao sul e Sa- 
hará ao norte, constituem dois poderosos focos de 
atracção ou de aspiração. 

O conjuncto das circumstancias apontadas con- 
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corre muito naturalmente para que a temperatura. 
de Mossamedes, durante o anno, oscille entre os 
2º e 22º centigrados, e para o confirmar basta lem- 
brar que, quando cessam as virações, como acon- 
tece na occasião da grande estação chuvosa, a das | 
trovoadas, cuja maior força tem logar em maio, a 
temperatura eleva-se a 32º. 

Em Mossamedes ha duas estações chuvosas, à 
grande e a pequena; esta principia logo depois da 
passagem do sol pelas latitudes do districto, aquella 
aperias o sol, na volta para o norte, tem passado as 
mesmas latitudes. À pequena estabelece-se em de- 
zembro, a grande em março. No littoral raras vezes 
chove; a fertilidade dos terrenos baixos de alluvião 
é-lhes dada pelos rios vindos do interior, onde as 
chuvas são intensas. 

No mez de maio, mez da transição para a esta- 
ção do cacimbo, sopram ás vezes ventos vindos de 
entre leste e sneste, que elevam bastante a tempe- 
ratura e produzem grande seccura, o que é devido 
certamente á influencia do Calahari e dos extensos 
areges a sueste do Cunene. Este vento tem os cara- 
cteristicos semelhantes aos do hurmattan, seccando 
as plantações mais viçosas e fazendo estalar os mo- 
veis; mas não produz doenças sérias. 

As lestadas terminam a estação quente e em 
breve se estabelece a do cacimbo ou fresca, que dura 
tambem até setembro. O estado atmospherico é en- 
tão identico ao de Luanda, porém, mais accentuado. 
À temperatura desce a 14º, e, ao declinar do dia, du- 
rante a noute, e de manhã, produzem-se densos ne- 
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voeiros. Às doenças do apparelho respiratorio são 
as dominantes n'esta quadra do anno, mas acabada 
ella, segue-se um periodo de dois mezes, outubro e 
novembro, em que o estado sanitario é o melhor do 
anno. 
Uma das provas que a corrente maritima e a vi- 
ração, que sobre ella passa, muito contribuem para 
sanear o clima de Mossamedes, está no facto de 
em Capangombe e Bibálla, quasi no mesmo paral- 
lelo da villa de Mossamedes, as condicções de sa- 
lubridade deixarem muito a desejar, por falta da 
ventilação maritima que lá não chega, dando causa 
a endemia palustre que all se observa. 
À região mais salubre de toda a provincia é, sem 
duvida alguma, a do grande planalto que se ex- 
tende da Huilla ao Bihé, e já sobre o seu clima al- 
guma cousa dissemos ; restando-nos tratar das es- 
tações, para o que inteiramente nos reportamos ás 
notas que o reverendo padre Lecomte, digno mis- 
sionario em Caconda, teve a gentileza de nos com- 
municar. 
" Os indigenas, diz o padre Lecomte, dividem o 

anno em tres estações: a das chuvas, a do frio, e a 
do calor. À primeira subdivide-se em pequenas e 
grandes chuvas, epocas que são separadas por um 
mez de intervallo. 

Estas estações não são eguaes entre si; e a sua 
duração é tambem desegual para as diferentes re- 
giões do planalto. 

A quantidade de chuva, vae diminuido gradual- 
mente desde o Bihé até Caconda e d'aqui para o 








149 





sul com maior accentuação, desde a zona do paiz 
de Galangue e Catoco até ao Humbe e Cuanhama, 
onde as chuvas raréam. De resto os cursos de agua 
determinam por si mesmos esta indicação: são 
mais ou menos numerosos, mais ou menos impor- 
tantes segundo as zonas acima referidas. Assim a 
“Huilla não tem senão um unico rio de curso perma- 
nente o Calculovar e seus afluentes, o qual durante 
alguns mezes cessa de correr entre os Gambos e o 
Humbe. O Cuanhama e todo o Ovampo não tem 
um só curso de agua. 

Estabelecendo desta maneira as proporções das 
chuvas, que pricipiam em outubro, devemos adver- 
tir que já em setembro se produzem algumas tro- 
voadas, chovendo em média de duas a seis vezes; 
mas não é raro que o mez seja isento de chuvas. 
De contrario, em outubro chove todos os dias sem 
excepção. As quedas de agua têem logar de tarde e 
nºuma parte da noute. 

O mez de novembro é o mais chuvoso da pri- 
meira estação pluviosa. Em dezembro as chuvas 
vão diminuindo e geralmente o mez de janeiro é 
secco; equivalendo ao nosso verão de S. Martinho. 

Esta suspensão das chuvas, diz ainda o padre 
Lecomte, póde adiantar-se desde o meiado de de- 
zembro, ou retardar-se, prolongando-se até meiados 
de fevereiro. À sua duração varia entre quinze dias 
e um mez. | 

"Começa então o periodo das grandes chuvas, que 
subsistem por dois a dois mezes e melo, com pe- 
quenas interrupções, acabando no fim d'abril. 
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À estação fresca, fria, ou do cacimbo, dura do 
meiado de maio ao de ugosto. E' pela manhã e á 
noute que o frio se faz sentir; o dia é sempre quente. 

Do tim de agosto até ao mez de novembro é a 
época dos grandes calores, que são excessivos nos 
ultimos dias de outubro e em novembro quando 
não chova. À primeira parte d'esta quadra lembra 
a primavera europeia, e à temporada das flores. 

O seguinte quadro meteorolovico, com quanto 
incompleto, demonstra o que fica dito, principal- 
mente em referencia á Huilla, onde as observações 
foram feitas pelo pessoal da missão catholica. 

Dos registos resulta que a pressão media annual 
regula por 614 "/q. 


Anncs 








Média | 
das tem pe 
raturas 


Meia 
das tempe- 
raturas 
Ma- | Mi 
xima inima 


Média 
das tempe- 
raturas 


em m/n 


Ma- | Mi- 
xima inims 


Chuva total 
Chuva total 
em M/m 


Ma- | Mi. 
xima jnima 


Janeiro 28.6/ 15,6/ 195,5] 29,6/ 15,4| 100 


Fevereiro ....| 26,0| 15,5: 185,0] 28,1/ 15,9] 205 

96,1] 15,7] 229.0, 27,81 16.2] 195 

274/1834 14 |285/140| 65 

278104, 2 |275105| 11 

. 261] 50 0,258 621 0 

269 57 0 [278 73) 0 

295 10.0. O [300 9.7] 0 

Setembro ....'31,9/13,3 6 !320/13,88] 0. 
Outubro |33,4/16.9, 12 [31,1/14,1] 35 |31,7/18,9] 50,2 
Novembro... 24, 3 16,5 214 |987 | 15,9| 86,8/ 28,2] 14,4] 107,5 

Dezembro.... 26,5) 16 4 281 29, 1 15,2 62 [9258] 15,1/297 

| | 
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Em Caconda, no posto experimental agricola, 
tem-se feito alguma cousa para estudo do clima e 
recorrendo aos mappas publicados nos n.º* 4 e 5 da 
10.º série dos Boletins da Sociedade de Geographia 
de Lisboa, extractamos as observações constantes 
da seguinte tabella: 











| Tem peraturas 


Ce 
' 









































| 
| 2 S ias Ei Es Chuva 
” Somostros Maxi | Mini- “ag ER E EE ES em » 
a | 'Média| ma | ma | &3 HE ES ÉS E (totaos) 
«< | média Imédia de sa sa Ba 
ARES: Ds aEnaa usa) 
21,18/22, 017. 801 4,70 285j105: 18,0 75.8411 1,1 





10.0. 20,5 75,15 596,8 
o 19,3 16,96 723,1 


(| Primeiro 
Sou 15,70 7,40 30,5 
16,30 4.60/28,3 


1889 segundo 9, “79/28,10 
1890 Primeiro 18,55/20, 90 
| | adlbes caio 














Compulsando as observações d'onde deduzimos 
a ultima tabella, vê-se que ellas egualmente confir- 
mam a divisão das estações conforme ficou feita. 
Effectivamente os mezes de mais baixa temperatura 
foram junho, e julho, que correspondem a meiado 
da estação fresca. N'estes dois mezes e no de agosto 
não se registou chuva alguma. Os mezes de mais 
elevada temperatura foram os de outubro, novem- 
bro, janeiro e fevereiro. À chuva estando indicada 
pelos semestres dá pela inspecção directa a divi- 
são das grandes e pequenas chuvas acima referida. 
O vento dominante e quasi constante foi, durante 


os tres semestres ron 
Os dados clificos que se colhem do que fica dito, 


dão idéa da aptidão colonisavel do planalto. 
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GEOGRAPHIA ECONOMICA 


A provincia d'Angola pela sua vasta extensão, 
tanto no sentido de norte a sul, como no de leste a 
oeste, cortada por innumeros rios, separados por 
montanhas, cordilheiras e planaltos de mui diversa 
altitude, produz todos os variados artigos proprios 
da zona intertropical e ainda muitos outros exóticos 
ao meio africano, o 

Quanto á sua vegetação propria, póde dividir-se, 
nos seus traços geraes, em varias zonas, com ex-> 
clusão da que é occupada pelas densas florestas e 
que tem por limite sul o Stanley Pool e o rio Cui- 
lo; notando-se ainda, destacada d'este limite, uma 
faixa de floresta ao longo do valle do Cuango, até 
aos 6º de latitude sul; mas em todo o caso fóra do 
nosso territorio. Ao meio-dia d'esta zona, já então 
fazendo parte da provincia, fica a região mixta das 
savânas e da palmeira de dendé (Elcis guineensis) 
que se prolonga até ao valle do Cuanza; não pas- 
sando para o sul dos 10º30' sul. Vem em seguida 
a região de savânas propriamente dita, que occupa 
os valles dos rios e os planaltos d'onde elles bro- 
tam, estendendo-se por conseguinte, pelo valle do 
Longa até Benguella Velha e pelo do Catumbella 
até ao mar, e ramifica-se ainda pelo Cunene até á 
Donguena e pelo Cubango até aos 17º 30' sul. 

Uma faixa costeira entre o Cuanza e o Longa, 
entre este e o Catumbella, e ao longo da vertente 
da Chella, assim como a zona entre o Cunene e o 
Cubango, formam uma região de pobre e escassa 
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vegetação. Por ultimo uma zona arida e arenosa, 
prolongamento do deserto de Calahari, abrange a 
região costeira desde o rio de 8. Nicolau até ao 
Cunene, tendo como vegetação unica alguns tum- 
bos ( Welwischia mirabilis) e raras bauhinias. 

Das arvores que mais frequentes se encontram 
em toda a provincia, por qualquer das zonas men- 
cionadas, devemos antes de todas citar o imbon- 
deiro (Adansonia digitata) que habita na região do 
littoral, avançando um pouco para o interior, pelo 
N do Cuanza até Pungo-an-Dongo em 1020" de 
altitude; rarêa ahi, indo novamente apparecer na 
bacia do Cuango na mesma altitude. Entre o Am- 
br;z e o Bembe, o imbondeiro, apparece de mistura 
com as euphorbias e os aloes. O imbondeiro toma 
diversos nomes, conforme as localidades : os negros 
de Angola chamam-lhe n'bondo; na. Guiné recebe 
o nome de calabaceira ou cabaceira. E' a mesma ar- 
vore a que os francezes chamam baobabd e os ingle- 
ses monkey-bread tree. No sul da provincia não, se 
encontram os imbondeiros além de 900" d'altitude. 
À casca do imbondeiro serve para a fabricação do 
papel. | 

A zona da savâna e da palmeira do azeite ( Eleis 
guineensis) é a mais rica de vegetação arborea. N'ella 
se veem com frequencia as suas variadas especies, 
de que citaremos, além das já referidas, as seguintes: 


MANGUE (hizophora mangle), habita nos lodos 
alagados, junto: do mar ou da agua salobra do curso 
Inferior dos rios, como por exemplo no Cuanza eno 
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Loge. Ha duas qualidades: o da praia eo do monte: 
este é o que dá uma boa e preciosa madeira. 

MAFUMEIRA (Eriodendron anfractuosum), cuja 
madeira branda e leve, serve, escavando os troncos, 
para feitura dos dongos, embarcações de que usam 
os: indigenas; encontra-se no Icolo, Bengo, Go- 
lungo Alto e Casengo: E” a mesma arvore a que na 
Guiné se chama poilão. 

LICOMGUE (Landolphia owariensis), é a grande 
trepadeira de que se extrae a borracha e que, pelo 
costume dos negros de a maltratarem, para colheita 
do latex, vae rareando muito nos mercados da cos- 
ta. Encontra-se no Congo, no Hungo, no Bembe, 
em Quiballa, (Golungo Alto, Cassange e outros 
pontos, 

MUAVE ( Erythrophloeum quineensis ), cuja casca 
pisada e em infusão faz uma bebida usada para as 
provas de feiticeria, dando-se a beber ao paciente 
que, se não a vomitar, morre envenenado no meio 
de cruciantes dores. E” uma bella arvore de flores 
perfumadas, que se encontra no Congo e interior 
de Angola. 

CAFEQUÉSU (Mimusops sp ), é uma arvore grande 
e bonita, que habita nos valles entre as montanhas 
schistosas de Cazengo, Golungo Alto e Dembos; 
pertence á familia dos Sapotaceas e d'ellas é a unica 
que dá a gutta-percha. Não nos consta, porém, que 
se tenha explorado este interessante producto. 

CAJUEIRO (Anacurdium occtdentale), é arvore de 
origem americana, d'onde os portuguezes a leva- 
ram para a África; hoje é frequente ao longo da 
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costa desde Luanda até ao Zaire. O fructo do ca- 
Jueiro é comestivel e do seu sumo fermentado pre- 
para-se uma especie de vinho, do qual se extrae 
aguardente. 

As arvores da zona das savânas são menos nu- 
merosas, a não ser ao longo dos rios; mas na re- 
gião hittoral, no sul, a vegetação partilha da im- 
fluencia da zona desertica, que all vem terminar, 
e por isso se encontra o espinheiro (Acacia Albida), 
formando mattas mais ou menos densas, na base 


da Chella e outros locaes. As mattas de espinhei- | 


ros nosCalahari existem nos vleis, nos sitios humi- 
dos, proximo das molollas ou omarambas. 


O mopane (Copaifera mopane), acha-se tambem 


em Mossamedes, nos valles do Bero e do Giraul, e 
no Bumbo. | 
Em todas estas zonas o africano cultiva algu- 
mas plantas que, excepção feita do sórgo e poucas 
mais, vieram importadas d'outras regiões do globo, 
sendo as de origem americana levadas pelos portu- 
guezes e as de origem asiatica introduzidas pelos 
arabes, primeiro ao longo da costa oriental e de- 
pois pelo Sudão, de onde passaram para o occi- 
dente africano. Entre ellas figuram varias plantas 
feculentas, oleosas e condimentares, como o milho, 
o massango, a mandioca, a bananeira de fructos 
alimentares, a batata doce, diversas castas de fei- 
jdes, a canna de assucar, ginguba, o gergelim, os 
pimentos e outras. O mesmo aconteceu com algu- 
mas arvores de fructo, mangueiras, ateiras e cajuei- 
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ros, que tambem foram acciimadas pelos portu- 
guezes. 

“O sórgo cultiva-se no sul de Angola, d'elle se 
extrahe a farinha de que o negro faz as papas ou 
og pães chatos, não levedados, cozidos nas cinzas, 
e anda uma bebida fermentada, a garapa, que é 
muito apreciada entre os indigenas, À esta cultura 
anda conjuncta a de duas outras gramineas de me- 
nor importancia. como materia alimentar; é a do 
pennissetum e a da eleusine. Os cereaes constituem, 
n'esta parte da provincia, a base da alimentação 
do povo; mas no Congo ella é substituida pelas 
plantas feculentas, em que avulta a mandioca, que 
por consequencia é ahi largamente cultivada. 

Se ao rol das plantas importadas pelos colonos 
portuguezes, juntarmos o tabaco, teremos uma re- 
união de especies, hoje bastante espalhadas no con- 
tinente africano, enriquecendo a sua flora economica 
e mostrando os resultados beneficos da colonisação 
portugueza. 

Quando apresentarmos adiante os quadros da ex- 
portação, trataremos de alguns dos principaes pro- 
ductos, indicando as suas proveniencias. Por agora 
estudaremos a fauna angolense. 

São diversas as especies d'animaes que habitam 
esta nossa possessão e não é facil descrevel-os com 
minudencias, nem isso caberia nos limites d'este 
trabalho; somos por isso obrigados a referirmo-nos 
a alguns dos que se veem mais espalhados pela 
provincia, mas tratal-os-hemos sob o ponto de vista 
da generalidade. Dentre elles devemos mencionar 
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primeiro o elephante, esse-corpulento pachyderme, 
outrora tão vulgar nas bacias do Zaire e do Zam- 
beze e entre o Cunene e Cubango; mas que vae ra- 
reando com os progressos da colonisação e com a 
perseguição dos caçadores; o bufalo (Bosbrachyce- 
rus) ou empacassa, que se encontra nas vertentes 
do Cuanza e outros sitios; o leão que não é raro ap- 
parecer nos sertões de Benguella e de Mossame- 
des. descendo ás vezes ao littoral; a hyena, a bem 
conhecida quimalanca das lendas “da costa de An- 
gola, em que a fazem representar um papel iden- 
tico ao do lobishomem, nas historias á lareira das 
nossas aldêas; e emfim o leopardo e a panthera 
augmentam o rol dos carnivoros de prêa da pro- 
vincia de Agola. - 

Nos planaltos de Mossamedes e de Benguella 
abundam as girafas, zebras e os antilopes ou ima- 
miferos ruminantes que frequentam as planuras 
que se estendem desde o Cunene até ao Zambeze, 
tornando esta região um paiz prenhe de caça. No 
interior de Mossamedes são tambem numerosos os 
gados, sobretudo o bovino, constituindo a princi- 
pal riqueza dos sóbas e dos agricultores, que o ex- 
portam para a costa do norte, até ao Gabão e ilha 
de S. Thomé. 

O crocodilo, o jacaré e o hippopotamo são ani- 
maes communs a todos os rios de Angola, e no 
Cuanza apparece o peixe-mulher, herbivoro que, 
segundo se diz, pasta nas margens sem nunca sahir 
de agua. 

Os macacos encontram-se na costa e no interior : 
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o chimpanzé e o gorilla- habitam no Zaire médio e 
ao norte do Chiloango. | 

As cobras apparecem em diversos pontos da pro- 
vincia e citam-se tres venenosas: a surucucú, a 
cuspideira e a da areia. À mordedura da primeira 
dizem ser mortal; a segunda é pequena, de côr es- 
cura e agil, firma-se sobre a cauda quando se vê 
perseguida e lança a distancia, sobre os olhos do 
inimigo, uma especie de..saliva irritante, que os 
obriga a fecharem-se, produzindo abundante corri- 
mento de lagrimas e photophobia intensa, Alimen- 
ta-se de pequenas aves que apanha pela mesmo 
processo, porque não podem abrir os olhos para di- 
rigirem o vôo. À terceira, que parece ser a vibora, 
é tambem uma cobra pequena, da côr da areia, 
onde habita em volta de Mossamedes. 

Entre as aves, figura o abestruz que existe nas 
margens do Cuito, e abundam as gallinaceas em 
toda a provincia. O papagaio cinzento, tão conhe- 
cido e tão commum em toda a costa do golfo da 
Guiné, tem por limite sul do seu habitat o parallelo 
de Malange, onde já é raro; mas veem-se alguns 
exemplares de côr avermelhada que são muito es- 
timados. Ha egualmente variedade dos mais bellos 
passaros de finissimas côres, que Benguella podia 
explorar á semelhança do que se faz na Bahia e 
Rio de Janeiro. O passaro indicador do mel (Cu- 
culus indicator) que avisa o viajante das visinhan- 
ças da mulumba (Pterocarpus melliferus) ou dos 
morros termiticos onde existem colmêas. 

As costas são muito piseosas, e no sul, a indus- 
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tria da pesca, entre as colonias algarvias do porto 
Alexandre e da bahia dos Tigres, entra n'um periodo 
florescente. Alguns rios, como o Cuanza, são tam- 
bem muito abundantes em especies ichtiologicas. 

Na costa do districto de Mossamedes, a mais pis- 
cosa da provincia, distinguem-se, entre os peixes 
de primeira qualidade, dezenove variedades prin- 
cipaes, e de segunda dezoito; havendo egualmente 
grande quantidade de marisco, choco, polvo e lula. 

Entre os peixes de primeira qualidade, citam-se 
o pungo, a corvina, o cherne, a garôpa, a tainha, 
a pescada, a enxova, o peixe espada e o safio. En- 
tre os de segunda, o sarrajão, à sardinha, a cavalla, 
a savelha, o cação, o galhudo e o xarrôco. 

No reino mineral encontra-se ao norte, no Bembe., 
os celebres jazigos de malachite que existe tamben» 
no 110 M'Brije a uns 11 km. acima da foz e no rio 
Cuvo a 25 km. da barra. A exploração indus- 
trial d'este minerio fez-se durante algum tempo no 
Bembe, mas por causas eventuaes, teve de ser 
abandonada. Os jazigos de malachite estão no 
sopé de uma vasta collina, a cerca de mil metros a 
ENE da fortaleza; no valle correspondente corre 
uma ribeira que fornecia a agua para o tratamento 
do minerio. O reverendo padre Barroso, antigo 
bispo de Hymeria, prelado de Moçambique e actual 
bispo do Porto, quando chefe da missão de 8. Sal. 
vador do Congo, teve occasião de visitar o Bembe 
e falla com mágoa do abandono a que se votou esta 
região, depois de se terem dispendido quantiosas. 
sommas em edificações d'alvenaria, que ainda all 


' 


160 
se observam, como remanescentes de uma época de 
maior actividade. 

O ferro foi outro minerio explorado, no tempo 
do governador Francisco Innocencio de Sousa Cou- 
tinho, o iniciador da industria siderurgica em An- 
gola, que montou uma fabrica na povoação a que 
se chamou Óeiras, junto á margem direita do Lu- 
calla, dando impulso a esta industria que, annos 
depois, talvez pela insalubridade do local, teve de 
ser abandonada. No Bailundo encontra-se tambem 
o ferro em grande quantidade. 

No Dande, nos morros de Libongo em os sitios 
denominados Quitátua e Cabangama, existe o pe- 
troleo no estado de grez betuminoso e o carvão de 
pédra, cuja existencia foi denunciada pelo Dr. Lang 
em 1839. Tambem ha jazigos de petroleo no Quin- 
zão ao sul do Zaire. 

O calcareo tem sido reconhecido, desde longa 
data, em varios pontos da provincia e tanto assim 
que já em 1761 se fabricava cal em Angola. 

Na Quissama encontra-se o sal mineral que os 
seus habitantes exploram, fazendo com elle largo 
commercio para o interior, onde corre como pre- 
ciosa moeda. 

Em Quissequella, na 1.º divisão do concelho de 
Ambaca appareceu ultimamente um jazigo de hu- 
lha que, se fôr abundante e de boa qualidade, pode 
ser de grande vantagem para o caminho de ferro. 

No tempo do goverdador Vieira Tovar descobri- 
ram-se dois jazigos auriferos um no Golungo Alto 
e outro no Bailundo. O do Golungo é nas margens 
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do rio Lombije e reduz-se a alluviões, cuja lava- 
gem não tem dado resultado ás emprezas que, em 
diferentes épocas, téem tentadoexploral-as. Ultima- 
mente nas margens do rio Chitanda, em Cassinga, 
districto de Mossamedes, descobriram-se areias au- 
nferas e alguns filões de quartzo com o cubiçado 
metal, e, estão constituidas emprezas para a sua 
exploração. Em Benguella, nos rios que brotam da 
Serra Andrade Corvo, na região do Huambo, fo- 
ram ultimamente encontradas areias auriferas, de- 
nunciando novas riquesas. À falta de meios de com- 
municação tem sido, por certo, a principal causa, 
de, até hoje, haverem ficado desapproveitadas as 
riquezas mineiras de Angola; mas a construcção do 
caminho de ferro do Lobito á fronteira leste, nas 
alturas do parallelo de 12º, que vae iniciar-se e a 
da projectada linha de porto Alexandre ao Humbe, 
virão em breve valorisal- as. 

Pelo que respeita á agricultura indigena, como 
Já tivemos occasião de referir, reduz-se quasi exelu- 
sivamente á cultura da mandioca, do sórgo e do 
milho,. cuja disseminação se deve á influencia e 
colonisação portugueza. Antes da conquista o in- 
digena alimentava-se, ao que parece, do sórgo e do 
luco, graminea que ainda hoje se encontra espa- 
lhada principalmente no sul. Os colonos e os indi- 
genas civilisados fazem plantações regulares de 
eanna sacharina, de algodoeiro e cafézeiro. As duas 
primeiras são vulgares na zona littoral, nos valles 
dos rios, desde o Ambriz até ao Coróca. O cafézei- 


ro, que é espontaneo em muitos sitios da provincia, 
1 
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como na floresta de Maiumba, Encoge, Cazengo e: 
Golungo Alto, começou a ser plantado e tratado re- 
gularmente nas fazendas do Cuanza, que hoje ex- 
portam o café em grandes quantidades pela alfan- 
dega de Luanda. - 

Para se ajuisar do notavel incremento que a 
exportação do café tem tomado, basta lembrar que 
em 1832 a quantidade d'esta mercadoria, exportada 
pela alfandega de Luanda era de 1:440 k.; em 1845 
subia a 6:000 k.; em 1870 já a vemos elevar-se 
a 1.163:000 k. e em 1894 attingiu a cifra de 
4.177:807 k. 

“No planalto de Benguella e de Mossamedes, onde 
se estabeleceram algumas colonias agricolas, alem 
das plantas próprias dos tropicos, produzem-se 
grande numero de plantas que se dão na Europa; 
assim os trigos mollares, branco, ribeiro, gallego, 
barbella e temporão de Coruche, vegetam admira- 
velmente, tendo uma apparencia muito superior aos 
trigos de Portugal; ás cevadas e ao centeio acon- 
tece outro tanto. Os feijoaes, favaes e batataes, dão- 
se egualmente em boas condições de cultivo. Entre 
a cultura arborea figura, com vantagem, a da amo- 
reira, oliveira, laranjeira, pecegueiro, macieira e 
pereira. O. tabaco do planalto, que é cultivado em 
grande parte pelo indigena; é de muito boa quali- 
dade, quando bem preparado. 

A videira selvagem e enxertada produz perfeita- 
mente em Caconda; e se ligarmos á cultura, como 
industria, a fabricação do assucar, as distillações, 
da aguardente extrahida da canna, da beterraba, 
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do sórgo e do cará, teremos uma idéa da importan- 
cia que uma e outra poderão attingir, quando a co- 
lonisação se desenvolver, passando alem do periodo 
experimental; o que, julgamos, será logo que a linha 
férrea do Lobito, dé facil e prompta sahida àos pro- 
ductos do plânálto, bastando para isso que ella, pelo 
menos, attinja a região de Caconda. 

À industria ceramica, para fabricação da telha, 
tijollo e louças de barro, exerce-se principalmente 
em Cabinda e Benguella. A fabricação da cal faz- 
se no Ambriz e em Mossamedes, (Giraul e praia 
Amelia). Na villa de Mossamedes existem duas fa- 
bricas de tecidos d'algodão. E 

A seccagem e salga do peixe exerce-se em porto 
. Alexandre, bahia dos Tigres e Mossamedes, consti- 
tuindo o principal ramo da exportação d'este: dis- 
tricto. Para se apreciar a importancia da pescaria 
na bahia dos Tigres, basta considerar: que alli 
existem pelo menos 13 estabelecimentos de pesca, 
empregando 33 embarcações com um total de 253 
tripulantes. A pesca exerce-se á linha, á rede, e por 
armações fixas. O pezo do peixe exportado de julho 
de 1895, a setembro de 1896 regulou pos e 154: ooo 
k. no galoe de 68:0009000 réis. 

Pelo que respeita ao movimento economico, muito 
tem sido o desenvolvimento da provincia de An- 
gola que, como dizia o fallecido Tito de Carvalho, 
no seu estudo sobre as finanças coloniaes, publi- 
cado no n.º 19 do «Portugal em Africa,» é uma 
verdadeira colonia portugueza, em que os elemens 
tos e a influencia extrangeira pouca importancia 
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têm, podendo tornar-se n'uma base solida do en- 
grandecimento da metropole. 

Emquanto os colonos portuguezes não se deci- 
diam a avançar, para o Interior d'esta vasta pos- 
sessão, com os seus depositos de mercadorias, e es- 
peravam nas povoações do littoral, que o indi- 
gena ahi viesse fazer o seu negocio, o commercio 
só muito lentamente augmentava; mas á medida 
que elles se foram convencendo da necessidade de 
estabelecerem filiaes do seu tráfego pelo sertão 
a dentro; que se olhava com mais attenção para a 
conservação dos caminhos, e que se abriam algu- 
mas insignificantes estradas; conseguindo-se por 
fim dotar o porto de Luanda, centro do maior mó- 
vimento commercial da colonia, com uma linha fér- 
rea de penetração, a progressão crescente do com- 
mercio augmentou extraordinariamente. Maior te- 
ria sido o augmento se tivesse havido a necessaria 
rapidez na construcção d'essa linha ferrea, que só 
ha pouco chegou a Ambaca, quando é certo que 
poderia já estar nas margens do Cuango, com grande 
proveito para a exploração da Lunda. 

À construcção do caminho de ferro de Luanda a 
Ambaca, começou a 31 de outubro de 1886 e-em 
janeiro de 1889 abrin-se a primeira secção da li- 
nha, n'uma extensão de 60 km. Actualmente a sua 
exploração chega até Pamba, cerca de 350 km. a 
leste de Luanda, tendo já attingido a região produ- 
ctora do café, o que não pode deixar de ter influido 
favoravelmente no sentido indicado, sobre o movi- 
mento commercial de Luanda, como se póde ver 








165 


do resumo d'esse movimento, expresso em contos 
de réis, a começar no anno de 1890: 


1500 usas AR rasuesesansáda «45085 Téla 


À E oo À DEGRAU RO RR 4:338 » 
DO DD aa aa a ED O O 4:033 » 
1898 ERES SD PRE CR TRE RR TE RR RR REM RE DERA REED 5:655 » 
TOOd ns aaa QU NR e AR 5:667 » 
100 a e a DO a 5:239 » 
DO E ANGU E CER MS RSS 4:908 » 
5 Roo PS AR RR RD O 5:698 » 
1800 ae id a NU 5:033 » 
100 eso sea cd Need bs a Ap Cata D:484 » 


Ou seja para 1899 um augmento de cerca de 28º/, 
sobre o movimento commercial de 1890. 

Para sé apreciar agora o movimento commercial 
de toda a provincia durante os annos acima indi- 
cados, mostrando ao mesmo tempo a importancia 
commercial de cada um dos districtos, o seguinte 
quadro, expresso em contos de réis, será sufficiente : 


Ben- | Mossa- 
guella | medes Ambriz 


Congo | Totaes | 





Pelo exame de este quadro se conclue; que o mo- 
vimento commercial de Angola augmentou appro- 
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ximadamente 60 p. c. sobre o que era em 1890. Se 
regressarmos a 1885, em que esse movimento foi 
de 3:785 contos de réis, teremos que elle quadripli- 
cou em relação a 1899, o que é bastante lisongeiro 
para as finanças coloniaes. 

O commercio é quasi exclusivamente feito por 
navios nacionaes, como se demostra tomando, por 
exemplo, o anno de 1900 e desdobrando o movi- 
mento commercial pela importação, exportação e 
reexportação, com distribuição das mercadorias por 
navios nacionaes e extrangeiros, temos: 


Importação Exportação Reexportação 


na CD O A o 


a cgmt q uu bo] 
o o o 
Ss So q |8ô | 28 
> O 
5º 5 g E 5 
[-) E) 
q é [e] á [=] 


Anno de 1900 


Benguella 
Mossamedes 
Ambriz 





Na estatistica do Congo, que nos falta, o regi- 
men da nacionalisação do commercio deve ser dif- 
ferente, porque a navegação a vapor nacional não 
faz escala por Landana, que é, sem duvida, o porto 
mais importante do Congo. 

Continuando na nossa analyse do. movimento 





CEP OD O co ee qr 


commercial de Angola, vejamos a natureza dos 
principaes productos importados e exportados pe- 
las alfandegas da provincia, tomando;para ty po o 
anno de 1894. 
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Do exame d'estes quadros se conclue que os qua- 
tro portos citados tiveram uma importação de 5:085 
contos de réis, contra 4:820 contos de exportação; 
mas considerando que na importação figuram 803 
* contos de mercadoria isenta de direitos, acha-se que 
a metropole forneceu pouco mais de um terço da 
mercadoria tributada. Os vinhos, azeite e medica- 
mentos, foram quasi exclusivamente enviados pela 
metropole. Na importação dos tecidos, que tem au- 
gmentado muito, em 1898 foi de 2:410 contos de 
réis, a industria portugueza concorre com mais de 
um terço do valor da mercadoria, o que mostra o 
desenvolvimento da tecelagem e estampagem na- 
cional; graças a um bem entendido proteccionismo. 

A exportação faz-se toda para a metropole e para 
algumas das possessões portuguezas, constituindo 
um importante recurso para as nossas finanças. O 
café, a borracha e a cera, são os generos que mais 
avultam na exportação. À simples inspecção do 
respectivo quadro pode indicar a procedencia dos 
artigos de exportação: 

O café provém dos cafézeiros (Cofea arabica e 
C. liberica), indigenas da provincia, onde tem o seu 
habitat nas terras montanhosas, accidentadas e re- 
lativamente frescas da região dos Dembos e En- 
coge, das fazendas e dos concelhos de Cazengo e 
Golungo Alto. E' d'estes dois concelhos que o café 
se exporta por Luanda; o dos Dembos e de Encoge, 
“procedente da planta espontanea, sahe pelo Am- 
briz e algum pelo Ambrizete. 

A borracha que se exporta por Luanda e Am- 
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briz, provém dos concelhos de leste, sendo extra- 
hida das landolphias, e a que vem a Benguella e 
Mossamedes é colhida n'uns pequenos arbustos, com 
longos caules subterraneos de pequena grossura, 
muito frequentes na região dos Ganguellas e Am- 
buellas, a que dão os nomes de Biungo (Clitranda 
henriquesiana) e Otarampa ( Carpodinus lanceolatus). 
Dos caules é que se extrahe a borracha que é bas- 


'* tante pepajosa; a colheita determina a destruição 


d'estas. plantas, 
“A-cera é extrahida principalmente na bacia do 
Cuanza, para o oriente de Pungo-an-Dongo, e nas 


“terras dos Ganguellas; o que explica o serem Luanda 


e Benguella os dois centros d'este commercio. Às 
abelhas procuram de preferencia os grandes ca- 
chos das flores amarellas e perfumadas da mulumba 
(Pterocarpus melliferus), e por isso os indigenas 
usam pôr os cortiços junto do tronco d'estas arvo- 
res, que se encontram em grande abyndancia no 
Songo. À cera é vendida ás quibucas que vem para 
a costa, e o mel — witchi — comem-o ou fabricam 
com elle uma bebida especial, fermentada e intoxi- 
cante —o quingunde. 

- O algodão de Angola, que se exporta por Luanda 
e Mossamedes, provém de duas especies de algo- 
doeiros: o (rossypium herbaceum, que parece ser 
mais raro, encontrando-se no districto de Mossa- 
medes, e, segundo Welwitsch, tambem se cultiva 
no norte; o Gossypium barbadense, que é subespon- 
taneo e representado por diversas variedades cul- 
tivadas em Luanda, Golungo Alto e Mossamedes. 
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Além d'estes dois ainda devemos considerar o (. 
anomalum, que é perfeitamente indigena na zona 
littoral entre Luanda e o Coróca; mas que, no di- 
zer do distincto botanico sr. Conde de Ficalho, não 
é cultivado, nem tem qualidades que o recommen- 
dem. Actualmente procura-se fundar uma empresa 
agricola para cultura do algodão no Congo, ha- 
vendo os iniciadores obtido uma concessão de ter- 
renos para essa plantação e bom será que o capi- 
tal portuguez auxilie tão louvavel empenho. 

Existem ainda outros diversos productos de ex- 
portação que por mui conhecidos se tornaria ocioso 
indicar; mas como no quadro da exportação não. 
mencionamos as gommas que, sob os nomes de al- 
meidina e copal, se exportam pelas alfandegas da 
provincia, vamos dizer duas palavras a respeito da 
ultima, a mais interessante. 

O copal, segundo a observação directa de Wel- 
witsch, é sempre encontrado no solo e parece pro- 
ceder de uma ou mais especies vegetaes, que antes 
formaram densas florestas, por qualquer motivo 
hoje extinctas, nas regiões onde se acha o copal 
soterrado. Como não se tenha, até hoje, encontrado 
em Angola, nem a Trachylobium Hornemannianum, 
de que álguns suppõem proceder o copal da costa: 
de Zanguebar, nem a Copaifera (Guibourtiana, ar- 
vore productora do copal de Serra Leôa, não se 
pode attribuir a qualquer d'ellas a procedencia do 
copal angolense, que se apanha, no estado fossil 
ou semi-fossil, exclusivamente na zona baixa litto- 
ral, desde o Zaire até ao Cunene. 
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O copal exporta-se por Cabinda, Ambriz, Luan- 
da, Benguella e Mossamedes. 

“Resta-nos para concluir tratar do dista do 
Congo, para o que nos serviremos da estatistica 
referente a 1895 e 1898, O commercio do Congo, 
que no seu desenvolvimento acompanhou, até certo 
ponto, o do resto.da provincia, é feito directamente 
com as praças de Liverpool, Hamburgo, Rotter- 
dam, Marselha e Havre. Os productos de exporta- 
ção, pela ordem da sua importancia ou valor em 
réis, deduzidos das estatisticas de 1888 a 1892, 
são: borracha, café, coconote, azeite de palma, mar- 
fim, ginguba (!), gomma copal e gergelim. À bor- 
racha exporta-se principalmente por Santo Anto- 
nio do Zaire, Ambrizete e Noqui. O café sahe uni- 
camente pelo Ambrizete e Santo Antonio do Zaire. 

Os valores d'alguns d'esses productos exportados 
nos annos de 1895 e 1898, expressos em contos de 
réis, foram os seguintes: 


Annos 

1895 1898 

Azeite de palma...............c.cesc... 14 58 
BORFAÇÕÃ: es baia Saad Da ed Eri sa ae 433 372 
É isa RD DP 459 211 
Coconote: asa RS tala A ea A 96 76 
MATADL star ea ER Sia a E 5 2 
CAN PUDA Ss ss pras ASR ES AT E a 13 2 
Sementes oleaginosas .................... 2 -— 


O que mostra um decrescimento importante e re- 
cente na exportação 'do Congo, facto que alguns 








(1) Ginguba (Arachis hypogea) é o amendoim do Brasil aman- 
carra da Guiné; e a mpinda do Congo. 
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suppõem devido á influencia exploradora do visinho 
Estado Independente, cujas feitorias cercam por 
completo as nossas fronteiras, não deixando vir o 
negocio aos estabelecimentos portuguezes do dis- 
tricto, mas que nós Julgamos ser anormal. 

Os principaes artigos importados durante os mes» 
mos annos foram : bebidas espirituosas, polvora, ar- 
mas e espoletas. 

No quinquenio que decorreu de 1896 a 1900, o 
movimento commercial do districto do Congo des- 
dobrado pela importação e exportação, foi o se- 
guinte em contos de réis: - º 


Importação Exportação 





Uma circumstancia que mais affirma a naciona- 
lisação do commercio da provincia d'Angola é da 
sua navegação, pois no anno de 1899 o numero de 
navios portuguezes entrados nos portos d'Angola, 
foi de 673 contra 386 navios de outras nacionali- 
- dades. | | 

Em 1901 o numero de navios entrados foi como 
segue: De guerra 241, mercantes 645, não con- 
tando a cabotagem. 
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GEOGRAPHIA POLÍTICA ' 


População. — São diversos os numeros apresenta- 
dos pelos differentes auctores que têem tratado de 
fixar o quadro da população de Angola. Reclus, 
por exemplo, avalia em 440:000 habitantes a popu- 
lação da parte submettida aos recenseamentos sum+ 
marios; mas contando os demais povos sujeitos ao 
dominio portuguez, eleva-o a 2.000:000 de almas, 
M. Chavanne calcula que a população entre o Am- 
briz e o Zaire tem a densidade kilometrica de 7 ha- 
bitantes e, n'este caso, generalisando-a, o numero de 
habitantes da provincia seria de 8.790:425. Ambos 
os calculos nos parecem estar longe da verdade; por- 
que segundo os recenseamentos effectuados nos con+ 
celhos, onde a administração o pode fazer com maior 
exactidão, como succede n'alguns pontos dos distri- 
ctos de Benguella e Mossamedes, achamos uma mé- 
dia de 1,11 habitantes por kilometro quadrado. Ora 
como existem, n'esses concelhos, grandes tratos 
de terreno despovoado a par d'outros de muita 
densidade de população; pela comparação d'uns e 
outros, calculamos que o triplo do valor achado, ou . 
seja 3,33 habitantes por kilometro quadrado, é uma 
expressão suficientemente exacta da densidade de 
população, o que dá para esta o numero de 4.181:730 
habitantes. Em 1900 mandou o governo proceder 
ao recenseamento, mas não nos consta qual o seu 
resultado. o 

 Ellinegraphia. — Pela falta de tradições e de mo- 
numentos é difficil estabelecer, com certa, segurança. 


“a 


176 

quaes fossem os primitivos povos que habitaram a 
Africa do sul; todavia quasi todosos auctores concor- 
dam na supposição de serem os boschjemans os ac- 
tuaes representantes dos aborigenes, que seriam 
povos muito selvagens, de pequena estatura, conti- 
nuadores provaveis dos pygmeus de que nos fallam 
os livros antigos. Effectivamente varios viajantes, 
em differentes regiões do continente africano, têem 
encontrado, sob diversas denominações, povos de 
pequena estatura, cuja afinidade entre todos se tem 
reconhecido. O dr. Schweinfurth, um dos mais dis- 
tinctos exploradores africanos, que teve occasião 
de ver, medir e desenhar os acka, ramo da raça anã, 
é um dos ethnographos que não hesita em consi- 
derar os boschjemans, da Africa do sul, e as raças 
anãs da Africa equatorial, como os representantes 
actunes de uma grande raça aborigene, antes nu- 
merosa, hoje decadente e dispersa pelo continente 
negro. À existencia dos anões africanos já era co- 
nhecida dos portuguezes, que, logo depois do tempo 
da conquista, mandavam os seus pombeiros res- 
gatar marfim ao reino do Macoco; cujos habitantes 
eram de raça anã. 

Modernamente o sr. Nogueira, no seu livro 4 
Raça Negra, refere-se á existencia dos ba-cancala, 
tambem mencionados por Capello e Ivens, como 
povos errantes entre as populações do interior de 
Mossamedes, e que pertencem evidentemente ao gru- 
po dos boschjemans. São elles exclusivamente caça- 
dores, de caracter docil, de pequena estatura, de 
cor amarello-pallida ; com os pomulos salientes, o 








nariz achatado, os -olhes:um pouco obliquos, os 
beiços: grossos, os queixos salientes, os cabellos la- 
nosos, mas pouco densos e q ventre protuberante. 

Os ba-cuisso, habitando a beira-mar de Mossa- 
medes, rutrindo-se de peixe, dormindo nas. cavida- 
des dos rochedos, como os antigos troglóditas, in- 
offensivos € pouco numerosos, como os ba-cubaes, 
ba-corocas, ba-cuandos, e ba-casseguéres de que-falTa 
Serpa Pinto, são egualmente representantes dos 
boschjemans entre os bantus, a grande familia a que 
pertence a população de Angola. 

"Todos elles, emfim, apresentam os mesmos ca- 
racteres ethnographicos dos boschjemans: vida er- 
rante, escondendo-se nas cavernas ou construindo 
habitações de ramos de arvores, fóra das trilhadas, 
no meio das florestas; não cultivando a terra, vi- 
vendo da caça e fallando uma lingua especial, sui 
generis, cuja xffinidade não está averiguada, mas 
parece existir; 0 que, a comprovar-se, sema prova 
evidente da sua commum origem: Segundo a opi- 
nião.do dr. Bleek, a linguagem dos boschgemans é 
a mesma dos Avttentotes e ambas uma pura fórma 
do antigo copta, lingua do Kgypto, e st os pri- 
meiros são os representantes dos pygmeus de Ie- 
rodoto, é natural que este povo, como os seus al- 
liados os hottentotes, tenha, pelo decorrer dos secu- 
los, sido expulso para o sul por outras tribus mais 
poderosas. 

Os hottentotes, que tanto encommodam Mossa- 
medes, são dos mais antigos habitantes da Africa 


austral, denominavam-se a si mesmos Coi-Coi (ho- 
12 
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mens dos homens) e foram primitivamente uma 
poderosa nação dividida em tribus, cada uma com 
o seu chefe. Dedicam-se á pastoricia. As suas al- 
deias moviveis, são constituidas por cubatas for- 
madas de pau a pique e cobertas com esteiras ou 
palhas. Cobrem o corpo com pelles de carneiro que 
são o seu unico vestimento. Acreditam nos espiritos. 
* As invasões dos povos vindos de NE, da região 
dos lagos, determinaram a disseminação dos abo- 
rigenes. Essa onda, on ondas suecessivas de po- 
vos guerreiros e anthropophagos, que invadiram 
as terras occidentaes da Africa, lembra as invasões 
dos barbaros do norte na Europa. A corrente in- 
vasora fez-se no mesmo sentido. 

Tem-se pretendido fazer a identificação d'esses 
povos invasores do occidente da Africa, com os que 
actualmente habitam a parte central equatorial do 
continente, desde os limites da bacia do Nilo até 
ao valle de Uelle ou Makua superior, e pela ba- 
cia média do Zaire até as visinhanças do Gabão; 
por isso se suppõe que os jagas são os anzicos, de 
que nos fallam João de Barros, Duarte Pacheco e 
Duarte Lopes, e como ambos tem intimas similhan- 
ças com os niam-niam, modernamente descriptos 
pelo Dr. Schweinfurth, forçoso é admittir a iden- 
tificação de uns com os outros. 

Uma d'essas invasões dos jagas ou taccas, ou 
zimbas como lhe chamavam no Congo, teve logar 
nos fins do seculo 16.º quando já tinhamos con- 
quistado o littoral. O reino do Congo foi presa dos 
jagas, tendo nós de ir em seu auxilio a libertal-o, 
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com uma expedição commandada por Francisco de 
Gouvêa; ficando n'essa ocoasião o rei do Congo 
vassallo e tributario de Portugal. ? 

Os povos da stirpe dos jagas parecem ser os ban- 
gala, actuaes habitantes de Cassange nas terras de 
Quembo, Iongo e Holo. Stanley encontrou no Zaire 
uma tribu guerreira, denominada ban-gala, cuja 
affinidade com os habitantes de Cassange é certa. 

Os ban-gala de Cassange dão ao seu chefe eleito 
o nome de jaga, e, como se lê em Capello e Ivens, 
ainda conservam uma prova-da sua antiga anthro- 
pophágia, na ceremonia de investidura do poder 
supremo. São elles os medianeiros entre os nego- 
ciantes e os povos dos sertões longiquos, de que 
monopolisam o commercio, impedindo que outros 
percorram os seus caminhos e difficultando a tra- 
vessia das suas terras. Reunem-se em caravanas 
— quibucas — para as largas viagens e trabalham 
sempre por sua propria conta. São. turbulentos, 
bellicosos e amigos da embriaguez; andam ém con- 
stantes litigios com ós visinhos. À sua religião é o 
fetichismo; valem-se da feiticeria em todos os actos 
da vida.e são polygamos. 

A tradição oral, referida pelo chefe T"Chiboco, 
N'Damba Tembo, aos nossos exploradores Capello 
e Ivens, ácerca do estabelecimento d'estes povos 
Invasores, a que nos temos reportado, é a seguinte: 

Tres irmãos chamados N'Dumba-Tembo, Mu- 
zumbo-Tembo e Cassange-Tembo, provenientes da 
Lunda, eram grandes caçadores, possuindo gran- 
des partidos de gente para as suas emprezas. Per- 
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seguidos na Lunda, atravessaram o Cuango e con- 
quistaram os povos que ali existiam dispersos, 
dividindo as terras entre si: N'Dumba-Tempo es- 
tabeleceu-se no T'Chiboco; . Mugumbo-[embo to- 
mou o Songo e Cassange-lembo fixou-se nas ter- 
ras de Quembo, longo e Holo, pesando a chamar- 
se gaga d'essas terras. 

Das relações dos conquistadores, com 08 povos 
avassallados, se formaram os estados. que corres- 
pondem actualmente ás regiões indicadas, Bem suc- 
cedidos e ambiciosos, continuaram as suas conquis- 
tas para o oecidente, estabelecendo diversos ramos 
da mesma origem no Bihé, para onde foram do 
Songo, e pela destendencia feminina de Muzumbo- 
Tembo se fez a ligação com um soba do sul, dando 
como resultado os ganguellas, bihenos e bailundos, 
que se fixaram nas terras em que hoje se encon- 
tram. Effectivamente estes povos, como os bangala, 
como os ma-quivcos, conservam os habitos tradic- 
cionaes de viajantes e caçadores, que tnham os 
seus progenitores. 

Esta versão não está em ssscaondo com os fa- 
ctos, por quanto é certo, como já fica referido, e se 
vê da «Relaçam da conquista de Benguella», que 
houve uma invasão de povos vindos de nordeste, 
sobre a nossa provincia de Angola, assolando o 
norte, o centro e o sul d'ella. 

Resta-nos fallar mais detidamente sobre todos 
os povos já mencionados ou não, pertencentes á 
grande familia dos bantu, que actualmente habi- 
tam Angola: 
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Os bantu de Angola apresentam a usual transi- 
ção do negro para o hamita ou outro ty po superior 
e podem subdividir-se em tres grupos: os fiotes, 
ao norte, desde o Chiloango até ao alto Dande;-os 
bundas, desde o Dande até ao Cuanza. e os n'bun- 
dus, ao sul até ás alturas de Mossamedes. 

Os fiotes oceupam as margens do Zaire inferior, 
entre elles distinguem-se os cabindas, os mussuron- 
gos, 08 eshicongv, os ba-congo, os bamba e os hollos, 
que faziam todos parte do antigo reino do Congo, ' 
hoje sem importancia. São pevos. fetichistas dos 
mais puros, pois não misturam as praticas do ca- 
tholicismo nas suas cerimonias religiosas; mas não 
deixam de calçar os seus mortos á europêa, talvez 
na idéa de lhes faciktarem a viagem para à outra 
vida. Entre os mussorongos encontram-se os ma- 
vumbo, que habitam tambem ao norte do Zaire, nas 
proximidades de Loango. Os mussorongos têem 
perdido completamente os seus habitos de pirateria 
no rio, para o que não pouco concorreu a nossa 
influencia civilisadora. 

“Os cabindas são o povo que mais facilmente se 
assimila ao colono europeu, a quen: prestam uma 
infinidade de pequenos serviços, taes como os de 
cosinheiros, creados de meza, ou como carregado- 
res nos armazens. Fazem em toda a costa o tra- 
fego das embarcações e empregam-se na pequena 
navegação de cabotagem. A bordo dos navios de 
gerra da estação naval, contractam-se como rema- 
dores dos escaleres, ponpando-se d'este modo as 
guarmções. ' 
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São elegantes, fortes e ageis, mas em geral me- 
drosos. À sua vestimenta consiste n'um simples 
panno preso na cintura e cahindo a todo o compri- 
mento da perna, que fica occulta até ao tornosello; 
o tronco é coberto por uma camisa de algodão 
branco justa ao corpo. 

Aosgrupo dos bundas, que mais influenciados fo- 
ram pela colonisação portugugza, pertencem, além 
de outros povos do valle do Cuanza, os ambaguis- 
“tas, tribu notavel que, como verdadeiros bohemios, 
se encontra representada por todo o interior, O am- 
baquista, oriundo de uma região onde a acção mis- 
sionaria foi-grande e educadora, procura assimilar- 
se ao branco pelo traje; e nas familias conserva-se 
na tradicção de paes para filhos a leitura e a es- 
cripta. Esta circumstancia torna-o um individuo 
superior entre as diversas tribus; ás quaes elle se 
impõe, captando as boas graças de todos, princi- 
palmente dos.sobas, em quem impéra como conse- 
lheiro privado. E' vulgar que certos sobas tenham 
o seu secretario, o qual munido sempre do seu tin- 
teiro, papel e penna, está constantemente prompto 
a dirigir mucandas (cartas) ao viajante que passa, 
ou representações à auctoridade. Esse secretario é 
o ambaquista ladino, manhoso e sophista. Conta- 
se que tendo os ambaquistas de dirigir ao governo 
uma representação, contra certa auctoridade pro- 
vincial, ao assignal-a, se levantou a dificuldade de 
quem o faria primeiro, porque nenhum queria figu- 
rar na cabeça do rol; adoptaram por isso o alvitre 
de inscrever as assignaturas em circumferencia de 
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circulo. Solução que mostra bem a manha de que 
são dotados. 

Os habitantes do T'Chiboco, os ma-quioco ou 
quiocos, como nós dizemos, fixados na região mon- 
tanhosa d'onde correm aguas para o Zaire, Cuanza 
e Zambeze, são altos, esbeltos, de grande força, agi- 
lidade e robusta constituição. Têem aspecto pouco 
sympathico, a côr da pelle é menos carregada que 
a de algumas tribus do oeste. A cabeça redonda, 
barba pontaguda, penteado entrançado e longo. 
Usam á cmnta duas pelles, uma pela frente e outra 
pela rectaguarda; ao pescoço um collar de contas 
ou de bocados de madeira com preghna amarella, 
e manilhas de cobre. 

As mulheres penteam-se como 08 amena mas 
usam no penteado uma chapa de metal e um pe- 
queno trapo na frente. Ambos vs sexos furam as 
orelhas, onde as mulheres pôem umas pequenas 
astes «te madeira e os homens argolas de metal; 
muitas vezes furam a membrana que separa as na- 
rinas, para collocarem um pequeno pau. São habeis 
ferreiros e oleiros. O chefe dos quiocos exerce poder 
absoluto, a que todos se submettem com respeito. 

A caça é a sua prineipal predilecção, e sabem im- 
pôr-se ao respeito das demais tribus. Foram elles 
os primeiros que descobriram o meio de extracção 
da-borracha, da raiz da nova planta a que chamam 
talamba ou otarampa. 

' Os quiocos, espalhando-se por todo o interior de 
Angola, para além do meridiano de 18º E, foram 
successivamente invadindo a Lunda do Muatian- 
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vua, de que estão hoje senhores. Constituindo-se 
em grandes caravanas de caçadores de elephantes, 
em procura de marfim, foram-os perseguindo atra- 
vez da Lunda, e, ao mesmo tempo, pela sua auda- 
cia, dominavam em differentes localidades, onde 
assentavam os seus arraiaes de caça, destruindo e 
roubando as tribus dos muatas, que foram annigui- 
lando, consumindo-lhes os productos do trabalho 
dos seus povos, roubando-lhes a melhor .gente, fi- 
cando-lhes com as mulheres e desfazendo-se dos 
rapazes. Por este processo se tornaram os domina- 
dores da Lunda. 

Voltando ao valle do Cuanza, resta-nos fallar dos 
quissamas e libollos, como povos mais interessantes, 
visto não caber nos limites d'esta obra, tratar de- 
talhadamente de todos os povos de Angola. 

Os quissamas, que vivem na margem esquerda 
do Cuanza, junto á foz, conservam uma completa 
independencia de todas os outros povos indigenas; 
são cautelosos e reservados. - 

A côr da pelle é muito escura. São circumcida- 
dos. Presam pouco o sexo feminino, de modo que 
os homens. se enfeitam mais do que as mulheres; 
fazem penteados entrançados por diversas fórmas, 
reunindo as tranças em feitio de mitra e, como ele- 
mento decorativo, usam sobre as orelhas umas ro- 
délas movediças, Combatem com destreza e reso- 
lução, usando tambem da arma branca, que é um 
cutélo ou podão sem a ponta virada. À sua princi- 
pal importancia provém-lhes das minas de sal quê 
existem no seu territorio. . 
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E' curiosa a maneira por que fazem a extracção 
do sal (1). Em uma grande planície arida da Demba 
fazem buracos de dois ou mais palmos, os quaes 
logo se enchem por si de uma substancia leitosa, 
que da terra verte para elles ; e fica aquelle liquido 
em consistencia de gelêa branca. Logo que assim 
está, cavam os quissamas a terra em roda d'aquel- 
les buracos e a tal anbstancia, que é o sal, assim 
“que se expõe ao ar petrifica; ficando uns de eôr 
branca escura e outros de côr de chumbo claro. 
Depois aperfeiçoam estas fôrmas que retiram da 
terra, limpam-as, e, fagendo umas barras compn- 
das de 2 palmos, envólvem-as com tiras de casca 
d'arvore, para as: exportarem. 

Os libollos, cujo territorio é limitado a jeate pelo 
rio Gango, são bons e pasifieos, cultivando a terra 
com esmero. 

Os quissamas, como os habitantes do Mossul e os 
dembos, são povos rebeldes que, no meio de outras 
tribus sujeitas á nossa influencia, se têem conser- 
vado affastados do convivio da auctoridade legal. 

Passando a tratar de alguns dos principaes po- 
vos r'bundus, apresentaremos 08 da-nano ou mon- 
tanhezes que habitam o planalto de Benguella, e os 
ba-buero, habitantes da zona baixa. Tanto uns como 
outros têem um grau de civilisação variavel, se- 
gundo o contacto que têem tido com os colorios por- 
tugueses, quer do littoral, quer das plantações no 


(1) Esta disoripção é E Hiraciada dos Annaes Mar emos e Colo- 


ntdes. 
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interior. Os que vivem nas montanhas, ou nos val- 
les mais affastados, conservam-se no estado semi- 
selvagem. Os ba-náno são os povos que melhor 
mantêm a pureza de raça. De caracter bellicoso e 
audaz organisam verdadeiras quadrilhas, princi- 
palmente para roubos de gado, a que lá chamam 
guerras, e fazem com ellas varias incursões, asso- 
lando os paizes visinhos. Hoje estão mais socega- 
dos, devido á presença das guarnições militares, 
que temos em diversos pontos do planalto. Os seus 
traços caracteristicos são o nariz achatado, os la- 
bios grossos, o queixo recuado e os dentes inclina- 
dos. O cabello, mais lanoso do que o dos ba-buero, 
permitte-lhes, ainda assim, formarem no alto da 
cabeça um complicado tecido, d'onde cahem, em 
“volta da cabeça, finas tranças. O seu aspecto é o 
mais suspeitoso e não inspira sympathia alguma. 

Constantemente em lucta, empregam a rapina- 
gem como um meio de satisfazerem as necessida- 
des da vida. Perderam como os mu-séllis e outras 
tribus visinhas, os habitos do cannibalismo. 

Os bailundos constituem um povo notavel de an- 
tigos empacasseiros ou caçadores de bufalos (empa- 
cassas), que se revoltaram. contra os costumes an- 
tropophagistas dos povos invasores, e, passando 
para oeste do alto: Cuanga, vieram .estabelecer-se 
no Bailundo, onde aprenderam a cultivar o solo e 
se fizeram nossos alliados. São altos, fortes e-aguer- 
ridos; como os bihenos, seus visinhos a sueste, effe- 
ctuam longas viagens para o interior, em grandes 
comitivas, á procura da borracha. Cultivam o mi- 
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lho, mandioca .e feijão ; possuem algum gado vac- 
cum, muitas ovelhas, cabras, porcos e gallinhas. 

Usam cabello cortado rente e vestem um panno 
preso á cinta, à maneira de saia; cobrem o tronco: 
com uma camizeta de chita, sobre a qual collocam 
um cobertor ou um casaco velho á europêa; a ca- 
beça cobrem-a com um chapeu qualquer ou então 
com um barrete de lã encarnado de listas de côres, 
que é quasi sempre distinctivo de secúlo, grande ou 
dono da terra. | 

“Armam-se com a zagaia curta, ornada com cauda 
de boi, arco e flexas e tambem possuem espingar- 
das lazarinas, ordinariamente de coronha pintada 
de encarnado. 

Os bihenos, ou povo do Bihé, são artistas; apren- 
dem depressa o portuguez, e muito dados ao ne- 
gocio; encarregam-se das caravanas que as casas 
commerciaes da costa enviam ao interior, recebem 
então o nome de pombeiros, derivado de pombe, que 
significa sertão. Viajam para o Mucusso, Lui, Ga- 
ranganja e outros pontos. 

Uma tribu nomada, muito em contacto com os 
habitantes das povoações do littoral ao sul, é a dos 
mondombes, que em Mossamedes se empregam como 
carregadores de tipoia. Entregan-se ordinaria- 
mente à pastoricia e, tendo um caracter indepen- 
dente, não admitem sujeições; deslocam as suas po- 
voações com toda a facilidade. Estas são formadas 
por cubatas hemisphericas; as camas em que se 
deitam:não .são mais do que argula:amassada e un- 
tada- de oleo. São os-unicos habitantes de Angola 
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que usam sandalias fabricadas de couro de bos. Co- 
brem o corpo com pelles e untam-o com. oleo, que 
enegrecem com pó de carvão. Comem só carne de 
caça, a não ser durante os festins, que se seguem 
à morte de algum chefe, em que matam varios bois, 
euja carne e entranhas são devoradas. 

Entre os demais povos da familia bantu, deve- 
mos ainda fallar dos ganguelias ou ba-gangella e dos 
ambuellas, 

Os ganguellas habitam na bacia do Cubango 
pelo sul do Bihé, de cujos. povos tomaram os habi- 
tos aventureiros, penetrando no sertão até ao Mu- 
cusso e outros pontos. São cultivadores, possuem 
gados, colhem a planta da borracha, que vendem 
para os negociantes de Benguella e de Mossaniedes; 
e trabalham o ferro de que possuem minas. À sua 
vestimenta consta de um simples panno, de fazenda 
pintada ou riscado, que prendem em volta da cin- 
tura, de modo a tapar-lhe as pernas até abaixo do 
joelho, Às mulheres usam um penteado em rolos 
de cabello ou de fibras vegetaes, que do frontal 
desce até ao oceipital. ande termina em bico recur- 
vado. Em volta da testa, de orelha a orelha, collo- 
cam uma fita de missanga de diversas côres. O 
penteado é a parte mais caracteristica das mulhe- 
res ganguellas. Os ganguellas, como muitos outros 
povos de Angola, praticam a cireumcisão, opera- 
ção que constitug ama festa em annos: de colheita 
abundante. | 

Os ambuellas são de um trato-mais ameno e do+ 
mavel do.que 08 anteriores; .sabmissos, estão sem- 
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pre promptos.a prestar qualquer pequeno serviço. 
Como. d seu paiz possue. minas: de ferro, tambem 
se entregam ao seu preparo, fazendo azagaias, ma- 
chadinhas e outros utensilios. Habitantes de um 
paiz abundante em gados, têem com elles principal 
cuidado, fabricando manteiga do leite; cultivam a 
terra e recolhem o mel nas épocas proprias; e caçam 
o abestruz nas lagõas da margem direita do Cu- 
bango. Um panno, ou duas pelles de animaes, 
amarrado na cintura, é o seu unico traje. 

Os quimbandes, que vivem a leste do Bihé, têem 
costumes semelhantes aos povos visinhos, mas São 
pacificos e artistas. Os duchazes não são mais do 
que ganguellas de uma tmbu mais inferior. 

Os ba-lobale ou habitahtes do Lobale, são povos 
da raça Loêna, oriunda da Lunda, com caracteristi- 
cos semelhantes aos quiocos, formando primitiva- 
mente um grande estado, 'obdecendo a um chefe su- 
premo e independente, nada téem de commum com 
o Genge. 

Para terminarmos a nossa resenha dos povos an- 
golenses, resta-nos tratar dos ba-nhanéca e ba-ncum- 
bi; que são agricultores, pastores, hospitaleiros, 
doteis, amigos dos brancos, principalmente os ba- 
ncumbi, possuindo uma riqueza consideravel em 
gados; e tendo nma fórma'do governo que se apro- 
xima já da monarchia mais inferior; com os seus 
tribunaes, a sua côrte e à sua. pequena arte. O sr. 
Nogueira no seu livro 4 Raça Negra, descrevendo 
estes povos, diz o seguinte: 

«Os' ba-nhanéca e os ba-ncumbi occupam, no 
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interior de Mossamedes, a região que vae do alto 
da Chélla até a margem direita do rio Cunene, 
confinando por leste com os bana-catuba, que se di- 
videm em ba-cuanhama, ba-cuamatui, ba-bale, ba- 
quambi, ba-cafima, ban-gangella e outros, raça 
energica, valente, e da qual os ban-gangella (gan- 
guella) são pela sua actividade e espirito cosmo- 
polita considerados como uma especie de ba-bihé 
(bihenos) do sul; pelo norte com os bin-bundo, raça 
composta de muitos povos independentes, e a mais 
numerosa e adiantada de todas; pelo sul com os 
be-himba ou ba-simba —. os da margem — povos no- 
mades e pastoris que oceupam a margem esquerda 
do Cunene no seu curso inferior; pelo oeste com 
os ba-cubale, comprehendendo as tribus dos ban- 
dombe, e dos ba-hacadna, povos nomades e a que 
se seguem os ba-coróca, no mesmo estado social; e 
na beira-mar, errantes, nutrindo-se de peixe e-dor- 
mindo nas cavidades dos rochedos, como os antigos 
trogloditas, os ba-cuisse, raça pouco numerosa e inof- 
fensiva. » 

Administração. — À provincia de Angola está, se- 
gundo o decreto organico das provincias ultrama- 
rinas, datado de 1 de dezembro de 1869, dividida 
em districtos e estes em concelhos, À esta divisão 
fazem excepção: o districto do Congo, que se sub- 
dividio em circumscripções administrativas, con- 
forme.o decreto de 31 de maio de 1387, que o om 
ganisou: e o da Lunda, cuja constituição é de 
simples inicio. 

Os districtos de que a provincia se compõe são 
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os seguintes: Congo, Luanda, Benguella, Mossa- 
medes, Lunda e Huilla. 

Districto do Congo. — Com a séde em Cabinda. 
Comprehende a eircumscripção de Cabinda, que é 
delimitada em conformidade com as convenções ce- 
lebradas com a França e com o Estado Indepen- 
dente do Congo, como já vimos. À parte do dis- 
tricto comprehendida entre o Ambriz e o Zaire é 
delimitada ao norte pela margem esquerda do Zaire 
e parallelo de Noqui até ao Cuango, pela maneira 
prescripta na delimitação com o Estado Indepen- 
dente do Congo; a leste pelo curso do Cuango até 
ao encontro da confluencia d'elle com o Cugho; ao 
sul por uma linha que segue o rio Cugho a ir en- 
contrar-se com o rio Cavali; este rio e as suas ver- 
tentes comprehendidas entre Banza-N'jumba e Mu- 
cacala, atravessando pela divisoria das aguas entre 
o aeeano e a bacia do Cuango, em direcção ao 
afluente do Loge que passa entre Sala Sambo e 
Mahungo, d'onde segue pela margem direita do 
Loge até á costa; a oeste pelo oceano. 

Districto de Luanda. — Com a séde na cidade de 
S. Paulo de Luanda, capital da provincia. Con- 
fronta ao norte com o districto anterior ; a leste é li- 
mitado por uma linha que acompanha o rio Cuango, 
desde a embocadura do Cugho até ás suas origens, e 
d'estas segue por Quibau e Cauene para Canica; ao 
sul pelo rio Manhango para montante até á sua ori- 
gem, cortando em seguida pela divisoria das aguas 
entre as bacias hydrographicas do Cuiba e Luaço 
com a do Luando, e, passando por Sandamba e 
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Quinibolo, inflecte para oeste cortando o Cuanza 
na latitude de 11º15' 8, atravessa então a Lemba 
em direcção á foz do Ca-Cuanza afluente do Cu- 
tato, continuando na direcção geral de oeste até ao 
ro que.nasce junto ao monte-Luvundo e segue esse 
curso até á sua confluencia com o Cuvo, correndo 
por este para montante na distancia de 13 km. in- 
flectindo então para sudoeste até encontrar o rio 
Elonga, cujo curso segue entrando no rio Ta- 
pado que desce até ao mar; a oeste pelo oceano. 

Districto de Benguella. —. Com a séde na eidade 
de S. Filippe de Benguella. Ao rorte confina com 
os districtos de Luanda, Lundh e Estado Indepen- 
dente do Congo até ao monte Caomba; a leste com 
o limite oecidental da esphera de influencia ingleza 
no reino de Barotse; ao sul é.limitado.por uma li- 
nha que acompanha o rio-Ninda, afluente do Zam- 
beze, para montante até á sua origem, continuado 
para oeste a passar entre as povoações. de Muene 
Lionze em direcção ao ponto de confluencia do Cu- 
xibi com o Cuando, d'aqui infleote para noroeste 
até proximo do parallelo de 14º S, d'onde corta em 
linha recta para a foz do Cacuchi, affluente do Cu- 
chi; segue o curso d'este até á sua entrada no Cu- 
bango, voltando sobre este para montante até á sua 
confluencia com o Bale. corta para oeste ao encon- 
tro das nascentes do Kimpolla, cujo curso acompa- 
nha até à sua entrada no Chitanda, inclina para 
noroeste em direcção ao .ponto de confluencia do 
Cuio com o Cunene, seguindo por elle até á foz do 
Sinde, tonia novamente o rumo de noroeste pela 
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crista das serras do Quipungo da Handa até pas- 
sar um pouco ao sul do monte Cavira, descendo 
pelo Carunjâmba até ao mar, que o limita pelo 
oceidente. 
Districto de Mossamedes. — Ds séde na villa 
do mesmo nome. Ao norte confina com o antece- 
dente ;. a leste com a serra de Chella até ao Cune- 
ne; ao sul com os territorios allemães; a oeste 
com o oceano. e 
Districto da Huilla — Com a séde na villa Sá da 
Bandeira. Limitado ao norte com o districto de 
Benguella; a léste com a esphera d'influencia in- 
gleza no Barotze; ao sul com os territorios alle- 
mães; a oeste com o districto de Mossamedes. 
Districto da Lunda. — Com a séde em Capenda 
Camalemba. Tem por limites norte e leste a linha 
de fronteira com o Estado Independente do Congo, 
resultante dos respectivos convenios; ao sul o curso 
do Cassai desde o afluente que vem do lago Di- 
lolo até proximo de Canica; a oeste o districto de 
Luanda. 
A subdivisão dos districtos é feita em conformi- 
dade com a seguinte tabella: 


Divisão administrativa 





“ E] Cabinda sara Cabinda 
RE E Ambrizete.......... Ambrizete 
RIE s Cacongo............ Landana 
21 ê S.to Antonio do Zaire. S.to Antonio do Zaire 
Q 


S. Salvador do Congo. | S. Salvador 
13 


Districtos 


Congo 


Divisão administrativa 





S. Salvador 


CD 


Delagações 
das 
residencias 


S.to Antonio do Zaire. 


Ambrizete ......... : 





Sédea 








Musserra 

Quissembo 

Mucula 

Maquella 

Cuilo 

Quissanga, Mussuco, 
Noqui e Congo-Yalla 





| Luanda +ccisesss as] Luanda 
Alto Dande.........| Caxito 
AmbaÓR. as scisaeni Pamba 
AMBITS corcasmesera Ambriz 
Barra do Bengo..... Quifangondo 
Barra do Dande..... Forte da Barra 
Calumbo ........... Calumbo 
Cambambe.......... Dondo 
ê Cazengo............ N'Dala 'Tando 
S 8  |Cassange........... Tala-Mogongo 
a 2 Duque de Bragan- 
Ã E CO dana end duas Duque de Bragança 
. O |Encoje............. ncoje 
Golungo Alto ....... Gola Alto 
Icolo e Bengo....... Cabiri 
Malange............ Malange 
| Massangano ........ Massangano 
Muxima ............ Muxima 
Novo Redondo ...... Novo Redondo 
Pungo-an-Dongo ....| Pungo-an-Dongo 
Zenza do Golungo ...|Calunguembo 
Benguella PR OA Benguella 
E Caconda. . .. css. Caconda 
= Catumbella ......... Catumbella 
á E Dombe Grande...... Dombe Grande 
pe) e e e 
= Õ ERMO seu canórans: Egito 
E Quillengues......... Quillengues 
a 
É DIDO A saradas Belmonte 
Sus |Bailundo ........... Bailundo 
Ras | Ganguellas e Amboel- 
o É las..... a Rad Princeza Amelia 














| Divisão administrativa Sódes 
aq 
| s | ” Mossamedes ........ Mossamedes 
| E E S. Nicolau .......... S. Nicolau 
S & Capangombe........ Capangombe 
= S Porto Alexandre ....| Porto Alexandre 
ES Bahia dos Tigres....| Peninsula dos Tigres 
8 E: Lubango ........... Sá da Bandeira 
2) q! & Se |Gambos......... -..| Chibemba 
SiS [7,86 |Huilla.............. S. Pedro da Chibia 
& | 5 | 6º ES |Humbe............. Humbe 
MH |s BE Humpata ........... S. Januario 
o . 
| = Quiteve............ Quiteve 
a | a Estão-se estabelecendo ao longo da fron- 
| e 85 teira norte — Séde Capenda Camalemba e 
Ã as provisoriamente encorporado em Malange. 
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Sem embargo da creação immediata e necessa- 
ria, que devia fazer-se, de um districto no interior 
de Benguella, medida justificada pelos ultimos acon- 
tecimentos do Bailundo, parece que a mais conve- . 
mente divisão administrativa de Angola, embora a ' 
sua execução pratica se realise gradualmente, ac- 
commodada ás circumstancias que forem surgin- 
do, conservando a actual nomenclatura, seria a se- 
guinte : 

Districto de Cabinda. — Séde em Cabinda. Com- 
prehendendo os territorios de Cabinda, Molembo 
e Massabi; limitado ao N e a E pelo Congo F'ran- 
cez e Estado Independente do Congo, a sul por 
este Estado e a oeste pelo Oceano. Conservaria a 
sua actual subdivisão correspondente aos territo- 


rios assim delimitados e os postos militares ulti- 
mamente mandados montar. 

“Districto do Congo: — Séde em 8. Salvador. De- 
limitado ao N pelo curso do Zaire e pelo parallelo 
de Noqui, a E pelo Cuango até 4 confluencia do 
Cugho; a sul pelo curso d'este rio e pelo Loge; a 
oeste pelo Oceano. Além dos actuaes centros de 
occupação e dos postos militares ultimamente man- 
dados collocar, conviria crear concelhos na Ma- 
quella e no Bembe e outro junto ao Cuango, em 
lacca, n'um ponto fronteiro a Muene Puto Cas- 
gongo. 
| Districto de Luanda. — Séde em Luanda. Limi- 
tado ao N pelo districto do Congo, a E polo Cuan- 
go, até á sua intercepção com o parallelo de 10º 
sul; a sul por este parallelo até ao Cuanza, e o 
curso do Cuariza para juzante do referido parallelo 
até á sua foz. Comprehendendo todos os antigos 
concelhos do districto, com excepção dos de Mu- 
xima, Novo Redondo e Calullo. 

-  Continuariam os postos militares estabelecidos 
ou em via de o serem. 

Districto de Novo Redondo. — Séde em Novo Re- 
dondo. Limitado ao norte pelo precedente, a leste 
pelo Cuango, a sul pelo Munhango desde Canica 
para a sua origem, pelas divisorias d'aguas entre o 
Lungue-Bungo e o Cuiba, pela divisoria entre este 
e o Luando, depois pelo afluente do Cuanza, que 
nasce proximo de Quimbolo, seguindo pelo Cuanza 
para juzante até ao Cunhinga, cujo curso acompa- 
nha até ao parallelo de 12º lat. sul, d'onde corta 








para NW até á confluencia do Alacata com o Cuta- 
to, dirigindo-se pelo Alacata em direcção ao ponto 
de intersecção do Queve com o Cuombua, cujo 
curso prosegue até à sua origem, voltando então 
para NW, descendo pelo rio Tapado até ao mar ; 
a oeste pelo Oceano. 

Districto da Lunda. — Séde em Capenda Cama- 
lemba, ou no ponto que for julgado mais vantajo- 
so. Limitado a leste e a N pela fronteira do Estado 
Independente; a sul pelo Cassai; a oeste pelo 
Cuango. | 

Districto de Benguella. — Séde em 8. Filippe de 
Benguella. Limitado ao N pelo rio Tapado até 4 
sua origem, pelos Montes Elonga, Chipeio e Humbi; 
a leste pelas serras do Huambo e Hanha até ás al- 
turas do Monte Capolla; a sul desde estas alturas 
em direcção ao rio Carunjamba até á sua foz; a 
oeste pelo Oceano. 

Districto do Bihé, — Séde no Bihé (Belmonte). 
Limitado ao N-pelo districto de Novo Redondo; a 
leste desde a origem do Munhango pela divisoria 
d'aguas entre o Cuanza e o Lungue-Bungo, até 
à nascente mais oriental do Cuito e por este rio 
até proximo do parallelo 14º sul; a sul pela linha 
que acompanha as cabeceiras dos affluentes esquer- 
dos do Cubango e do Cuchi, até este ultimo rio no 
seu ponto de confluencia com o Ca-Cuchi, pelo 
curso do Cuchi até á sua conflnencia sobre o Cuban- 
go, o curso d'este para montante até ao ponto onde 
recebe o Bale, o curso d'este rio até á altura das 
nascentes do rio Ngiavula, seguindo pelo Calonga 
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até á sua entrada no Chitanda e cortando para o 
N até encontrar o Cuio, cujo curso desce até ao 
Cunene, subindo pelo Cunene até á foz do seu af- 
fluente direito, logo abaixo do rio Que, cortando por 
esse afluente acima em direcção ao monte Capola, 
nas alturas de Quilengues; a oeste pelo districto 
de Benguella. 

Abrangeria o concelho de Caconda e mais conce- 
lhos em Catoco, Huambo e postos no Sambo, Ne- 
ves Ferreira, Alto Cuito, Dumbe (Ganguellas), Forte 
Maria Pia, Forte dos Ambuellos e Luceque. 

Districto do Lobale. — Sede em Moxico. Limitado . 
ao N pelo da Lunda; a léste pela fronteira luso-in- 
gleza; a sul por uma linha que parte da fronteira 
| acima indicada e se dirige para WNW, aprovei- 
tando parte dos cursos do Cuando e do Quembo, 
até encontrar o Cuito nas proximidades do paral- 
lelo de 14º sul; a oeste pelo districto do Bihé. 

Com os actuaes postos militares e mais um com- 
mando militar no alto Cuxibi. 

Districto de Mossamedes. — Séde em Mossame- 
des. Limitado ao N pelo districto de Benguella; a 
leste pela serra da Chella; ao sul pelo Cunene até 
& sua foz; a oeste pelo (Jceano. 

Districto da Huilla. — Séde em Sá da Bandeira. 
Limitado ao N pelo districto do Bihé; a leste pelo 
Cubango; ao sul pela fronteira allemã; a oeste 
pelo districto de Mossamedes. 

Districto do Cubango Oriental. — Séde em Qui- 
rir. Limitado ao N pelos districtos do Bihé e do 
Lobale; a leste pela fronteira luso-ingleza; ao sul 
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pela fronteira luso-allemã; a oeste pelos districtos 
da Huilla e Bihé. 

Concelhos no Menongue, Cuangar e Dirico; e 
postos militares em pontos a determinar ao longo 
das fronteiras exteriores da provincia, comprehen- 
didas no districto. 


Constitue a provincia d' Angola um governo ge- 
ral; cujos negocios são geridos por uma auctori- 
dade superior, que toma o nome de governador 
geral e tem attribuições civis e militares, com ju- 
risdicção sobre todo o respectivo territorio. 

Em cada districto ha um governador subalterno, 
excepto no da capital da provincia. Nos concelhos 
ha ou os administradores de concelho, ou os che- 
fes que téem attribuições civis e militares. Tudo em 
conformidade com o decreto de 1 de Dezembro de 
1869 que publicamos no fim, para maior simple- 
cidade, acompanhado das attribuições do codigo 
administrativo e suas modificações, que vigoram 
no ultramar. 

Pelo decreto de 27 de Abril de 1893 foi determi- 
nado que as attribuições de administrador de con- 
celho que, pelo $ 2.º do art.” 72.º do decreto orga- 
nico das provincias ultramarinas, pertencem aos 
governadores subalternos, passassem para cargo 
dos secretarios dos respectivos governos; com ex- 
cepção do districto do Congo, que tem organisação 
especial. Nos concelhos do Ambriz e Catumbella, 
que não são séde de governo subalterno, os func- 
cionarios que exercerem as funcções de adminis- 
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tradores, tem gratificação fixada pela camara ou 
commissão municipal respectiva. | 

FAZENDA. — O serviço de fazenda regula-se pelo 
decreto de 3 de outubro de 1901; que creou em 
cada uma das provincias ultramarinas, subordi- 
nada directamente ao ministerio da marinha e ul- 
tramar e sob a immediata superintendencia da 
Inspecção Geral de Fazenda do Ultramar, uma 
repartição de fazenda, que se denomina «Reparti- 
ção superior de fazenda» a qual tem a seu cargo 
todo o serviço da administração superior -da fa- 
zenda publica e a centralisação da contabilidade 
da receita e despeza publicas provinciaes. 

Esta repartição que é dirigida por um inspector 
de 1.º classe, tem annexo o cofre central de que são 
clavicularios, alem do inspector, o governador da 
provincia e o thesoureiro geral. Estão-lhe subordi- 
nadas as repartições de fazenda subalternas, que 
devem existir nas sédes dos districtos, concelhos ou 
outras circumscripções administrativas.. 

JustIÇA.—-A administração da justiça em An- 
gola regula-se pelo regimento decretado em 29 de 
dezembro de 1898 e que dispõe a seguinte divisão 
comarcã, para o districto judicial de Luanda: 

Comarca de Luanda, com séde na capital, com- 
prehendendo os concelhos de Ambriz, Barra do 
Dande, Barra do Bengo, Luanda, Calumbo, Novo 
Redondo, Encoge, Alto Dande, Icolo e Bengo, 
Zenza do Golungo, Muxima, ERA SN SANDS Cam- 
nembe; o 

“Comarca de Benguela, com a séde na cidade de 
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S. Filppe de Benguella, comprehendendo todo o 
distrito do mesmo nome. 

Comarca de Mossamedes, com a Eee na villa é 
ni comprehendendo tambem o distrieto 
deste nome e o da Huilla, | 

Comarca de Ambaca, com a séde em Pamba, 
conprehendendo os concelhos de Dembos, Golungo 
Alto, Ambaca, Cazengo, Duque de Bragança, 
Pungo-an-Dongo, Malange e Tala-Mugongo e todo 
o districto da Lunda. 

Comarca do Congo, com a séde em Cabinda, com- 
prehendendo todo o districto administrativo do 
Congo; . 

Na séde do districto judicial de Luanda, e exer+ 
esndo jurisdicção em todo elle, funcciona um tri- 
bunal de 2.º instancia denominado Relação e eon- 
stituido por cinco juizes, dos quaes um é nomeado 
prnaso do tribunal. 

' Na séde de cada comarca, e exercendo. jurisdi. 
cção em toda ella, funcciona um magistrado judi- 
cial de 1.º instancia, denominado juiz de direito. 
Nas comarcas de duas varas ha um juiz de direito 
para cada uma. 

Perante a Relação exerce as funcções de repre- 
sentante do ministerio publico, um procurador da 
corôa e fazenda, e perante cada Juizo de direito ser- 
ve, com a mesma faculdade, e como curador geral 
em toda a comarca, um magistrado com o titulo de 
delegado do procurador da corôa e fazenda e cujo 
logar tem a natureza de commissão amovivel. 

Para decisão de pleitos commerciaes existe na 
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| séde de cada comarca, exercendo, egualmente ju- 
risdicção em toda ella, um tribunal commercial de 
1.º instancia, composto de um presidente, que é o 
Juiz de direito; de quatro jurados com dois substi- 
tutos; de um secretario, que é o respectivo dele- 
gado do procurador da corôa e fazenda, e d'aquelle 
dos escrivães de direito a quem o processso fôr dis- 
tribuido. O jury commercial é eleito d'entre os 
negociantes portuguezes ou outros cidadãos que, 
segundo a lei, possam ser recenceados para tal 
fim. 

O registo predial está incumbido ás conservato- 
rias, que funccionam nas sédes das comarcas. Os 
logares de conservador de registo predial téem a 
natureza de commissões amoviveis. 

Os delegados do procurador da corôa e fazenda 
exercem tambem, dentro da comarca, e sob a Inspec- 
ção immediata do procurador da corôa e fazenda 
junto da Relação do districto, as funcções de cura- 
dores geraes dos serviçaes e colonos. 

Em cada um dos julgados, que não fôr séde de 
comarca, funcciona um juiz municipal, nomeado 
por dois annos pelo governo, sob proposta em lista 
triplice, do presidente da Relação de Luanda. Nos 
julgados onde não houver pessoal habilitado e ido- 
neo para os cargos judiciaes, pode exercer as func- 
ções de juiz municipal o chefe da administração 
civil ou militar da localidade. 

Em cada freguezia ha um juiz popular, com seu 
substituto, nomeados ambos para cada anno civil 
pelo governador da provincia. em conselho, sobre 
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lista triplice, proposta pela corporação administra- 
tiva municipal. 

Divisão EccLESsIASTICA. — Angola constitue um 
bispado, com a séde em Luanda, pertencente á pro- 
vincia ecclesiastica lisbonense. Actualmente nego- 
ceia-se com a Santá Sé uma concordata para uma 
nova divisão ecclesiastica de Angola em prelazias 
e uma diocese, o que nos inhibe de maiores deta- 
lhes sobre este assumpto. Além das freguezias, que 
têem os seus respectivos parochos, existem nume- 
rosas missões religiosas distribuidas por todo o 
territorio provincial, sendo as mais importantes, 
S. Salvador do Congo, Landana, Malange, Santo 
Antonio de Calulo (Libollo), Bailundo, Caconda, 
Huilla, Bihé, Jau, e Cuanhama. 

Exercito — Alem dos preceitos estabelecidos 
pela organisação militar das provincias ultramari- 
nas de 14 de novembro de 1901 para as tropas de 
1.º linha e a que já nos temos referido, a força mili- 
tar d' Angola, dependente do respectivo quartel ge- 
neral, compõe-se de 1 bateria mixta de artilheria de 
montanha e de guarnição, 2 companhias mixtas de 
artilheria de montanha e infanteria, 1 esquadrão de 
dragões, 1 companhia europêa de infanteria, 16 
companhias indigenas de infanteria, 1 corpo de po- 
licia, 1 batalhão disciplinar, 4 companhias de de- 
posito e 3 bandas de musica europeias. 

A companhia mixta d'artilheria de montanha e 
de guarnição é commandada por um capitão da ar- 
ma, tem 2 secções de artilheria de montanha e 1 
secção de artilheria de guarnição. O seu effectivo 
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minimo é de 117 praças, das quaes 5 são offlciaes 
e 78 são praças de pret europêas. Cada companhia 
mixta d'artilheria de montanha e infanteria tem o 
effectivo e composição já indicadas quando trata- 
mos da Guiné, o que perfaz 258 praças. | 

O esquadrão de dragões é commandado por um 
capitão da arma de cavallaria, tem 3 officiaes súb- 
alternos da mesma arma, 1 tenente veterinario, 85 
praças de pret europêas e 18 indigenas, formando 
um effect vo minimo de 108 praças e 90 soli- 
pedes. 

A companhia européa de nisNiana do com- 
mando de um capitão da arma tem o effectivo mi- 
nimo de 82 praças. 

Cada, companhia indigena de feia com- 
mandada por um capitão da arma-de infanteria ou 
do quadro de ultramar, tem 4 officiaes subalternos, 
10 praças de pret eur opêas graduadas e 103 pra- 
ças indigenas, ou seja um effectivo minimo de 118 
praças, o que perfaz um total, para as 16 compa- 
nhias, de 1888 praças. 

O corpo de policia, destinado á cidade de Luanda, 
é commandado, por um capitão da arma de cavalla- 
ria ou infanteria, tem 1 pelotão de cavallaria, 2 de 
infanteria e uma secção de auxiliares indigenas, 
formando um effectivo minimo de 132 praças, das 
quaes 5 são officiaes, 101 são praças de pret euro- 
pêas e as restantes indigenas. 

O batalhão disciplinar, do commando de'um te- 
nente coronel da arma de infanteria ou dos qua- 
dros do ultramar, tem um major, um ajudante, um 
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thesoureiro, 4 companhias commandadas por capi- 
tães com os respectivos subalternos e estado menor, 
perfazendo um total de 16 officiaes e 50 praças de 
pret europêas, incluindo o sargento ajudante, sargen- 
tos, cabos e corneteiros. O numero de soldados de- 
pende dos que forem encorporados, mas aquelle effe- 
ctivo terá de ser augmentado em sargentos e cabos, 
" quando o numero de soldados em cada companhia 
exceder a 120. Tres das companhias do batalhão 
são destinadas ás praças europêas deportadas e 
têem o seu quartel em Luanda; a outra companhia, 
aquartellada em Benguella, é destinada ás praças 
indigenas. 

As companhias de deposito são destinadas a re- 
ceber as praças que transitarem pelas capitaes dos 
districtos do littoral e ahi esperem transporte, o pes- 
soal permanente d'estas companhias, commandadas 
por tenentes dos quadros do ultramar, é de 9 pra- 
ças, das quaes 3 são europêas (sargentos e cabo). 
As bandas de musica são addidas ás companhias de 
deposito. Cada banda de musica tem 27 figuras 
sendo 11 europêas. 

Como se vê, a força da guarnição militar d'An- 
gola, no seu effectivo minimo e suppondo que o 
numero de soldados deportados em cada compa- 
nhia do batalhão disciplinar é de 120, perfaz um 
total de 3205 praças que constituem as tropas de 
1.º linha, cujos effectivos podem ser augmentados 
conforme a lei proximamente ao dobro, e, em ca- 
sos de força maior ou em vista de qualquer revol- 
ta, inssurreição e guerra interna ou externa, são 
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organisadas as tropas de 2.º linha, cujo effectivo 
resta fixar. 

Osras PuBLICAs. — Às obras publicas em Angola 
(decreto de 20 de agosto de 1892) estão a cargo de 
uma direcção technica com o seguinte quadro: 1 
engenheiro director; 1 engenheiro; 3 conductores 
de 1.º classe, 8 conductores de 2.º classe. Esta di- 
recção tem a seu cargo os estudos, construcção e 
conservação de estradas, pontes, obras hydraul- 
cas tanto do estado como municipaes, incluindo o 
dissecamento dos pantanos e irrigações, edificios 
publicos, agrimensura, telegraphos, pharoes, mi- 
nas, pedreiras e estudos geologicos. 

Para o serviço especial de caminhos de ferro 
existe uma direcção que tem a seu cargo o serviço 
de fiscalisação ou de direcção das respectivas li- 
nhas ferreas. 

Um conselho de serviço technico de obras pu- 
blicas, constituido pelo governador, que é o presi- 
dente; pelo director de obras publicas; por quaes- 
quer engenheiros em commissão na séde da pro- 
vincia, incluindo os hydrographos; pelo offlcial do 
exercito ou da armada mais graduado, que estiver 
nas mesmas circumstancias ; pelo inspector de fa- 
zenda e pelo procurador da corôa e fazenda ou pelo 
seu delegado, tem por fim a consulta sobre os as- 
sumptos da distribuição annual dos fundos para 
obras, seus projectos e orçamentos; regulamentos, 
systemas de administração ou de empreitada e pro- 
postas relativas ao serviço, que tenham de ser sub- 
mettidas á approvação do governo. 
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ALFANDEGAS. — Às alfandegas e mais estações 
aduaneiras da provincia, constituem o circulo adua- 
neiro d'Angola, cuja séde é em Luanda e de que é 
chefe o administrador da alfandega d'esta cidade. 
Estão-lhe sujeitas as alfandegas de Luanda, Ben-. 
guella, Ambriz e Mossamedes. 

A alfandega de Luanda tem uma delegação em 
Novo Redondo. Na Praia das Salinas e em Ca- 
lumbo, barras do Dande e do Cuanza, Benguella 
Velha, Lobito, Cuio, Porto Alexandre, Bahia dos 
" Tigres e outros pontos da costa, ha postos fiscaes. 

No districto do Congo existem onze estações 
aduaneiras, distribuidas pelas seguintes localida- 
des: Landana, Cabinda, Santo Antonio, Quissan- 
ga, Mubssuco, Noqui, 8. Salvador, Muculla, Mus-. 
serra, Ambrizette e Quicembo. O serviço aduaneiro. 
n'este districto é desempenhado, sob a direcção e 
responsabilidade dos residentes e seus delegados, 
pelos escrivães das residencias, patrões móres e 
guardas fiscaes, 

Serviço DE SAUDE. — O serviço de saude do ul- 
tramar, um dos que mais attenções deve merecer 
ao poder central, pela carta de lei de 28 de maio. 
de 1896, tem por fim: 

NE Applicação das regras e preceitos hygieni- 
cos à saude da força armada e o tratamento dos. 
militares doentes ou feridos; 

2.º O tratamento dos indigentes, subsidiados, ou 
não, pelo estado, pelos municipios ou pelas mise- 
-neordias, em domicilio ou hospitalisados; . 

à.” À clinica dos depositos de degredados ; 


º À clinica das colonias penaes e agricolas; 
º À policia medica e a hygiene das povoações; 
E “A policia sanitaria dos portos; 

º O ensino na escola medico-cirurgica- de Nova 
ii 

8.º A coordenação e publicação de estatisticas 
medicas, relatorios e estudos de Acenmação; colo- 
nisação e ethnographia. 

A direcção geral d'este serviço está a cargo da 
repartição de saude do ultramar, que faz parte da 
Direcção Geral do Ultramar. 

Comprehende este serviço o dos pharmaceuti- 
cos, junto dos estabelecimentos de saude provin- 

ciaes. 
O pessoal que concorre para a execução do ser- 
viço de saude de ultramar comprehende: 

1.º O pessoal da repartição de saude do ultra- 
mar; 

2.º O pessoal dos quadros de saude; 

3.º O pessoal das companhias de saude; 

4.º Os maqueiros; 

5.º As irmãs hospitaleiras; 

6.º O pessoal militar ou civil temporaria ou per- 
manentemente ligado ao serviço de saude do ul- 
tramar. 

O quadro de saude de Angola comprehende a 
-provincia de S. Thomé e Principe e tem o seguinte 
pessoal: 

1 chefe de serviço de saude com a graduação de 
coronel, devendo ter residencia em Luanda; 

2 sub-chefes, sendo um com a graduação de te- 


4. 
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nente-coronel e residencia na cidade de 8. Thomé, 
e outro. com a de major e tendo residencia em Ca- 
binda ou em Benguela ; | 
10-facultativos de 1.º classe e graduação de ca- 
pitão ; 

18 facultativos de 2.º e 3. liso, com as gra- 
dluações de tenentes e alferes; - 

10 pharmaceuticos. 

À companhia de saude, sob o. onda de um 
capitão do quadro das comissões da provincia, 
tem 2-sargentos ajudantes, 2 primeiros sargentos 
e mais 82 praças entre cabos e soldados. 

Instrucção PuBLICA. — O ensino publico, exer- 
cido por conta do estado, está sujeito á superinten- 
dencia de um conselho inspector, com séde na capi- 
tal, presidido pelo bispo; e composto de dois pro- 
fessores da escola principal de Luanda, e de mais 
tres individuos de reconhecida aptidão litteraria e 
sclentifica. 

- À escola principal de Luanda é destinada 4i in- 
strucção secundaria. 

À instrueção primaria elementar exerce-se nas 
escolas, que existem não só nas capitaes dos distri- 
ctos, como em diversos concelhos em que a popu- 
lação e as circumstancias o requerem. Estas esco- 
las, que têem duas classes de ensino, são destinadas 
tanto para um como para outro sexo. 

As missões tambem sustentam escolas elementa- 
res e na Huilla existe um seminario inteiramente 
a cargo da missão; mas que deveria ser transferido 


para a capital da provincia e transformado ém lyceu. 
14 
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Portos. —Os serviços maritimos estão subordina- 
dos á capitania do porto de Luanda, cujo chefe des- 
empenha as funcções de capitão dos portos da pro- 
vincia e tem como delegados os patrões móres em 
Landana, Cabinda, Santo Antonio, Ambrizette, Am- 
briz, Luanda, Novo Redondo, Benguella e Mossa- 
medes. Pelo seu movimento maritimo os respecti- 
vos serviços deveriam estar a cargo de um depar- 
tamento maritimo. 


O districto do Congo está, como dissemos, divi- 
dido em circumscripções administrativas, em con- 
formidade com o seu decreto organico, datado de 
31 de maio de 1887. Em cada uma das circumscri- 
pções ha um residente, com a categoria de adminis- 
trador de concelho, e attribuições eguaes ás dos 
chefes de concelho da provincia. 

O governador do districto tem as attribuições 
dos governadores civis no seu districto. e não ne- 
cessita, para as exercer, do concurso do conselho do 
districto ou da junta geral, e egualmente tem as dos 
governadores militares, ficando-lhe d'este modo su- 
Jeito o commando militar do districto, 

O governador preside á junta consultiva creada 
pelo art.” 2.º 8 2.º da carta de lei de 18 de julho 
de 1885. D'esta junta fazem parte: o governador 
do districto, o secretario do governo, o juiz de di- 
reito, o commandante militar, os conmandantes dos 
navios de guerra surtos no porto, o delegado de 
saude, o delegado do procurador da corda e fazen- 
da, e o parocho da capital. O secretario do governo 
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desempenha n'este tribunal o logar de secreta- 


no. 
Além das funcções que competem aos residentes, 
cumpre-lhes mais as de juizes municipaes e as de 


tabelhães. 





“Moçambique 


CE peace pero 


GEOGRAPHIA PHYSICA 


Nome, extensão da costa e contorno, — Sete annos 
depois que Vasco da Gama, na sua derrota para a 
India, aportou á ilha de Moçambique, começou a 
colonisação portugueza na Africa oriental; fun- 
dando-se, em 1505, « capitania de Sofala, cujos 
dominios, mais tarde, se haviam de ligar á ilha de 
Moçambique, pela nomeação de Vasco Gomes de 


Abreu para capitão de Sofala e Moçambique, com. 


ordem de n'aquella ilha levantar uma fortaleza (1) 
que garantisse a segurança do seu porto, reputado 
então o mais vantajoso, para escala das naus da 
India... 

A frequencia dos navios portuguezes que se di- 
rigiam para a Índia e que, na sua passagem pela 
costa oriental, iam firmando a nossa soberania ao 
longo d'ella; a conquista que as nossas expedições 
militares faziam sobre o imperio do Monomotapa, 








(1) Esta fortaleza, que só mais tarde se concluiu, era no local 
que corresponde hoje ao palacio do governo, e 37 annos depois, em 
1545, D João de Castro, invernando na ilha de Moçambique, de 
passagem para a India, aonde ia servir como Vice-Rei, escolheu 
novo local junto à ponta NE da ilha, onde, em 1558, se deu prin- 
cipio á obra que ainda hoje alli se vê com a denominação de Praça 
de S. Sebastião. 
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para o resgate do ouro e exploração mineira; e o 
estudo gradual da costa sob o ponto de vista hy- 
drographico; tudo concorreu para o augmento da 
importancia de tão: vastos territorios que, depois 
de varias vicessitudes, passaram, pelo decreto régio 
" de 19 de abril de 1752, a constituir um governo 
independente, Resigado da India a que andava reé- 
unido. 

- D'este modo se Ei a Captaniá de Moçam- 
bique, Sofala e Rios de Sena, dando-se ao gover- 
nador e capitão general a mesma graduação e hon- 
ras dos governadores de Angola e Rio ide Janeiro. 
Os fundamentos da moderna organisação provin- 
cial ficaram lançados, e, em virtude da importancia 
que sempre teve para nós a ilha de Moçambique, 
por ser ponto estrategico de escala obrigada para 
a navegação da India, e local escolhido para à re- 
sidencia dos capitães generaes, a nova provincia 
devia, na sua denominação, manter o nome d'essa 
pequena ilha, onde, em 1498, Vasco da Gama en- 
contrára já uma colonia de mercador es arabes do 
mar Rôxo, traficando na troca dos productos da 
India pelo ouro e marfim de Sofala. 

A costa de Moçambique, entre os seus pontos 
extremos, desde 0 Cabo Delgado até ao parallelo 
de 26º 52' 8, seu limite meridional, abrange cerca 
de 2:300 km. de extensão. Partindo d'estes pontos 
da costa, o contorno da provincia acha-se defini- 
do, pelo tratado de 11 de junho de 1891, da se- 
guinte maneira: 

1.º Ao norte por uma linha que, subindo o curso 
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do Rovuma, desde a sua foz até ao ponto de con- 
fluencia do rio M'Sinje, d'ahi segue, na direcção 
de oeste, o parallelo de latitude do ponto de con- 
fluencia d'estes dois rios, até á margem do lago 
Nyassa; 

2.º A oeste por uma linha que, partindo do citado - 
limite sobre o lago Nyassa, segue a margem onen- 
tal d'este lago na sua direcção sul até ao parallelo 
de 13º 30' de latitude sul; corre d'ahi n'uma direc- 
ção sueste até á margem oriental do lago Chiuta, 
a qual acompanha até ao seu extremo meridional. 
- Segue d'ahi em linha recta até à margem oriental do 
lago Chirua, pela qual continua até ao seu extremo 
limite sul mais oriental; d'ahi por uma recta até ao 
affluente mais oriental do rio Ruo, e então segue esse 
afluente, e, subsequentemente, o centro do leito do 
Ruo até á sua confluencia com o Ohire. 

Da confluencia do Ruo e Chire a fronteira confun- 
de-se com o centro do leito do ultimo rio até um 
ponto logo abaixo de Chiuanga. D'aqui corre a oeste 
verdadeiro até chegar à linha divisoria das aguas 
entre o Zambeze e o Chire, e segue a divisoria das 
aguas entre estes dois rios e ao depois entre o pri- 
meiro d'elles e o lago Nyassa, até chegar ao pa- 
rallelo de 14º de latitude sul, d'onde corre n'uma 
direcção sudoeste até ao ponto em que o parallelo 
de 15º de latitude sul corta o ro ÁAruangua, e se- 
gue a meio do leito d'este rio até à sua Juncção com 
o Zambeze. 

Ao sul do Zambeze, os territorios dentro da es- 
phera de influencia portugueza são limitados por 
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uma linha que, partindo de um ponto fronteiro á 
bocca do Aruangua, corre directamente para sul até 
ao parallelo de 16º de latitude sul, segue este pa- 
rallelo até à sua intersecção com o meridiano de 
31º de longitude leste de Greenwich, d'onde corta 
para o lado do oriente, direita ao ponto em que o 
rio Mazõe é intersectado pelo meridiano de 33º de 
longitude leste de Greenwich; confunde-se com este 
meridiano para sul até á sua chegada ao parallelo 
de 18º 30' de latitude sul; então segue a parte su- 
perior da vertente oriental do planalto de Manica 
para as bandas do sul até ao centro do leito prin-' 
cipal do Save, segue este leito até á sua confluen-. 
cia com o Lunde, d'onde corta direita ao ponto 
nordeste da fronteira da Republica Sul Africana e 
confunde-se com a fronteira oriental da Republica 
e com a da Suazilandia até ao rio Maputo. 

Fica entendido que ao traçar a fronteira ao longo 
da vertente do planalto, nenhum territorio a oeste 
do meridiano de 32º 30' de longitude leste de Gre- 
enwich, ha de ser comprehendido na esphera por- 
tugueza, e nenhum territorio a leste do meridiano 
de 33º de longitude leste de Greenwich ha de ser 
comprehendido na esphera ingleza. A linha ha de, 
comtudo, se for necessario, ser desviada de modo 
que deixe Mutassa na esphera ingleza, e Maciquece 
na esphera portugueza. 

A Grã-Bretanha compromette-se a não fazer 
objecção alguma á extensão da esphera de influen- 
cia de Portugal ao sul da bahia de Lourenço Mar- 
ques, até uma linha que siga pelo parallelo da con- 
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fluencia do rio' Pongolo com o rio da até á 
costa do mar. 

- Posteriormente ao tr atado de 189 la Alemanha, 
nossa visinha ao norte de Moçambique, e que, pelo 
convenio de 30 de dezembro de 1886, acceitára o 
curso do Rovuma como a fronteira commum, veiu 
ex ábrupto occupar a ilha de Suafo é a bahia de 
Kionga ao sul d'aguelle limite, tendo nós de ceder- 
mos o territorio correspondente, e de assignarmos 
| uma convenção addicional, em que a respectiva 
fronteira ficou delimitada pelo parallelo de 10º 40' 
de latitude sul, desde o promontorio do Cabo Del- 
gado até ir encontrar o Rovuma e d'aqui para mon- 
tante, conforme estava indicado. 

Ao sul do Limpopo a linha que nos separa do 
Transvaal e da Suazilandia, segue sensivelmente 
a cordilheira dos Libombos, desde o rio Maputo 
até à portella do Singuédsi, d'onde corta por uma 
recta para a confluencia ao eo com '» Lim» 
popo. do a 
' À demarcação da fronteira no terreno está ape- 
nas concluida nas seguintes secções: 1.º na parte 
correspondente á British Central Africa na região 
dó Úhire e Nyassa; 2.º desde o Mazõe para o sul 
até ao Save (Barué e Manica); 3.º do Limpopo para 
o sul, entre o Singuedsi e o rio Maputo (Trans- 
vaal e Suazilandia); 4.º ao longo do parallelo da 
confluencia do Pongolo com o Maputo. Áctual- 
mente effectua-se a EepiaTenção entre o Save e O 
Eampopo: 

| Às alterações que ao effectuar-se a demarca- 
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ção. pratica no terreno, as linhas do tratado teem 
soffrido;, .não modificam .sensivelmente as suas de- 
terminações. São apenas inflexões destinadas a tor- 
nar mais: perceptiveis | as linhas theoricas do tra- 
tado. 

“Superície, litioral é pútiiai A suparicie oceupadá 
pelo termtorio da Africa oriental portngueza está, 
avalrada. em 760:000 km.? que é quanto nos resta 
de muito maior patrimonio. 

A costa de Moçambique, na sua parte iii, 
nal, entre o Cabo Delgado e a ponta Bajona, corre 
sensivelmente de norte para sul, é muito recortada 
formando varias bahias separadas por diversas pon- 
tas bastante ramificadas, que parecem continuar- 
se ao longe em pequenas ilhas dispersas e rendi- 
lhadas, com os principaes caractersticos das for- 

mações coraligineas. E dê 

Todas estas ilhas são em geral baixas, pouco ac- 
cidentadas, umas muito: arborisadas, como a Ti- 
coma e Longa; outras cobertas de matto como as 
Querimba. Destas a mais altá é a ilha Numba, que 
tem varias collinas de cerca de 120 metros tas 
tude. 

O continente, ao norte da ilha Mahaito, é Pára 
e mal o avista quem navegar por fóra das ilhas. 
Proximo da bahia: de Pemba a costa é de altura 
mediana e muito arborisada desde a ilha Quiséva. 
Continuando para o sul é sempre baixa com algum 
arvoredo, até 4 bahia do i.urio, onde se notam no 
interior alguns picos cortados; ao sul vê-se a ponta 
Seruiça, baixa e de areia. Começam então a appa- 
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recer alguns picos pedregosos, que se elevam brus- 
camente, com diversas inclinações, a cerca de 200 
a 300 metros de altitude; depois a terra é plana - 
até à bahia de Memba. D'este ponto até a ponta 
Bajona a costa abre-se em amplas e abrigadas ba- 
hias, das quaes a de Fernão Velloso apresenta 
ao NW muitas montanhas em forma de sélla, e 
entre ellas um pico com a apparencia de um pão 
de assucar. D'aqui até ao porto de Moçambique 
apenas se destacam a montanha da Mesa, termi-. 
nando em plata-fórma, e o monte Pão, que pode 
comparar-se a uma pequena collina, com o tôpe 
arredondado, collocada em cima de outra maior. À 
vegetação é mais abundante n'esta parte da costa, 
e proximo da bahia de Mocambo notam-se varios 
bosques de arvoredo denso, d'entre os quaes sobre- 
sahe o pico Mocambo na parte norte do porto, ele- 
vando-se a 700 metros de altitude, como a indicar * 
a entrada da magnifica bahia. | 

Toda esta secção da costa é extraordinariamente 
affectada pelo trabalho dos polypos coraligineos e | 
pela corrente do canal de Moçambique que segue 
de norte para sul: dois agentes que contrariam a 
formação dos bancos esparcellados, cuja existencia 
é quasi nulla, apresentando-se os grandes fundos 
até proximo das ribas que são alcantilladas. 

Da Bajona desvia-se a costa para S W em direc- 
ção a Sofála e continúa a ser baixa, sem portos no- 
taveis, mas muito entrecortada por diversos rios, 
alguns dos quaes formam pequenos. deltas; sendo 
o mais importante de todos o do Zambeze. Até á 
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ponta de Namalungo são as terras do Infusse e Mon- 
giquale, baixas, de caracter deltoide, e com bastan- 
tes esteiros e caneiros, que só em preamar d'aguas 
vivas são accessiveis a pangaios e outras embarca- 
ções de egual lote. As praias são por consequencia 
muito esparcelladas, formando uma vasta zona de 
rebentações. Proximo de Angoche toda a costa é 
de uma planura uniforme, vendo-se algumas du- 
nas, cuja altura augmenta até alcançar a parte sul 
do rio de Santo Antonio e notam-se differentes 
manchas de areia vermelha e brilhante. As ilhas 
«de Angoche e Primeiras, bordando a costa a uns 
20 ou 30 km., não são mais do que uma série de 
recifes coralinos que deixam a meio um canal, onde 
ha algumas radas. São baixas, umas cobertas de 
matto, outras de cazuarinas; arvores estas que ca- 
rácterisam a vegetação d'esta costa. 

Entre as boccas do Ligonia e do Tejungo a terra 
é muito baixa, ás vezes escarpada e vermelha, com 
praias de areia e alguns rochedos sobre ella; para 
o sul do Tejungo vê-se a terra alta e montanhosa 
até ao rio Mazemba; depois continua baixa, po- 
voada de cazuarinas que vão apparecendo por gru- 
pos, até a uns 25 km. ao norte da ponta de Tanga- 
lane. Nas proximidades do rio dos Bons Signaes a 
costa é tambem geralmente baixa e arenosa, co- 
berta por vezes de palmeiras e coqueiros. As dunas 
de areia branca, com malhas avermelhadas, são 
frequentes até ao delta do Zambeze, e, logo a sul 
do Luabo, se elevam a uns 60 metros de altura, 
fazendo o effeito de uma grande quantidade de 
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monticulos. agudos á similhança de pyramides. Em 
seguida adquire a sua feição natural, baixa e are- 
nosa, com: algum matto e arvoredo até ao rio de 
Sofala.: N'esta parte da: costa: é notavel o-grande 
baixio conhecido pelo nome de parcel de: So- 
fala. ; 

 Partindo.de Sofala em deus a Lourenço Mar- 

ques, a: costa: corre sensivelmente a sueste, até ao 
cabo de:S. Sebastião, conservando-se sempre baixa 
e arienta, sobretudo nas ilhas de Bazaruto, que 
mostram dunas de varia altura carecendo de vege- 
tação. No cabo a que alludimos a terra tem eleva- 
ção consideravel. 
-* Do cabo de 8. Sebastião ao das Correntes a li- 
nha littoral orienta-se direita ao-sul com bastantes 
dunas de altura mediana; proximo da ponta da 
Burra Falsa é, porém, coberla de montanhas'escu- 
ras de 50 metros de altitude, e, da parte do norte, 
ha muitas eminencias de areia, que terminam por 
penhascos no mar, os quaes são de uma côr aver: 
melhada, destacando-se sobre a costa.. Junto ao 
“cabo das Correntes a terra é erma, escarpada e de 
um aspecto desolador; notam-se-lhe muitas dunas 
e malhas brancas, na frente do cabo existe uma 
ilhota ou. rocha negra. As dunas, em uma linha in- 
interrupta,: continuam até Lourenço Marques, se: 
guindo a cesta ao seu rumo de sudoeste. 

Para o norte da ilha de Moçambique ha gran- 
des fundos até proximo da praia. Ao sul, pelo con- 
trario, ha fundos regulares e em toda a parte 08 
navios podem ancorar, especialmente no parcel de 
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Sofala, devendo, porém, haver cuidado com o es- 
tado do mar por levantar muito. 

São muitos e-excellentes os portos que existem 
em toda esta costa e acerca d'elles publicou o sr; Au- 
gusto Castilho, em 1884, um magnifico estudo que 
é valioso subsidio para qualquer trabalho sobre o 
assumpto. Entre elles devemos citar, como os mais 
importantes, sob o ponto de vista do seu actual 
movimento commercial, os. seguintes: Lourenço 
Marques, Inhambane, Beira, Chinde, Quelimane; 
Moçambique, Ibo e Pemba (Porto Amelia), | 

A bahia de Lourenço Marques, a que os ingle- 
zes, querendo conservar o antigo nome portuguez 
de bahia da Lagõa, chamam Delagõa Bay, é justa- 
mente considerada o melhor porto da costa sueste 
d'Africa, por consistir n'um amplo e seguro abrigo 
- dos navios que procuram a entrada natural para o 
Transvaal e Suazilandia. Constitue ella uma enorme 
reintrancia da terra, em forma de sacco, com a 
abertura virada ao norte, comprehendida entre a 
Xefina, pequena ilha junto á barra do Incomati, e 
as ilhas da Unhaca e do Elephante que a abrigam 
por leste. Da Xefina sae uma longa e estreita res- 
tinga correndo no sentido E-W, e, pelo norte das 
ilhas da Unhaca e do Elephante estende-se uma 
série de baixos perigosos para a navegação; mas 
que deixam entre si dois canaes de accesso para o 
interior da bahia, á qual vem desaguar tres rios: 
o Incomati ao norte, entre a Xefina e a terra firme; 
o Espirito Santo ao centro; e o Maputo no recesso 
ao sul. 
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A maxima largura da bahia, entre a foz do Es- 
pirito Santo e a ilha do Elephante, é de 29 km. e 
o maximo comprimento, entre a restinga da Xefina 
e o sul da bahia, é de 51 km. | 

A navegação n'esta bahia não é isenta de diffi- 
culdades, porque existem alguns baixios perigosos 
e, por isso, se construio o pharol sobre o baixo 
Cockburn e se pôz em pratica um systema de bali- 
sagem, que assegura a entrada no porto a qualquer 
hora. | 

Na margem esquerda do rio do Espirito Santo, 
e junto á foz, levanta-se a cidade de Lourenço Mar- 
ques, capital do districto e que o deve ser da pro- 
vincia. | 

O porto de Inhambane, que fica pelo norte do 
cabo das Correntes, em cerca de 23º 45' de lati- 
tude sul, é formado pelo littoral montanhoso e pit- 
toresco do continente, como diz o sr. Castilho, e 
por uma grossa peninsula que, por leste, avança 
para o norte terminando no cabo da Burra. D'este 
cabo estende-se uma cadeia de ilhotas e baixios de 
areia, entre os quaes fica a barra. Na parte norte 
do porto, em frente á barra, está a peninsula de 
Lingalinga, onde se ergue a balisa chamada do pe- 
destal, 

O espaço comprehendido, entre os pontos men- 
cionados, é uma vastissima e segura bahia, aberta 
ao norte e cujo contorno é como um caes natural 
de facil embarque; tendo uma apparencia alegre 
pelo vistoso arvoredo que veste as elevadas encos- 
tas ao fundo do porto, onde vem desembocar o 
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ro da Motamba, navegavel até cerca de Cum- 
bana. 

O porto da Beira, que se segue na ordem que 
vamos seguindo, está situado na bahia de Mazan- 
zane e margem esquerda do rio Pungue, junto á 
foz, proximo da ria Chivéve. Separado da emboca- 
dura do Pungue, pela ponta Massique, vem desa- 
guar o rio Busio, concorrendo ambos para a for- 
mação de alguns bancos de areia moveis, onde o 
mar rebenta; mas deixando felizmente entre si um 
canal, actualmente balisado por meio de boias, que 
conduz ao porto da Beira, cujo fundeadouro é pelo: 
occidente da ponta Chivéve. O porto da Beira, a 
que alguns chamam a bahia do Pungue, foi indi- 
cado por Paiva de Andrada e depois estudado pela. 
primeira vez pelo distincto official da armada o 
sr, Caceres Frontera, que effectuou um reconheci- 
mento completo até Mapanda, perto da confluencia. 
do Urema. 

Como Lourenço Marques, relativamente ao 
Transvaal, o porto da Beira é a porta de entrada. 
mais commoda para os campos auriferos da Ma- 
chona, estando já ligado por uma linha ferrea, que 
atravessa a região mineira de Manica com Salis- 
bury, capital ingleza da Machona. 

A bocca do Zambeze que, no momento presente, 
dá accesso ao rio é a do Chinde, unica que per- 
mitte a navegação a navios de alto bordo, quando 
não demandem mais de 4 metros d'agua, esperando 
o preamar. À barra abre-se entre a ponta Mita- 
hone a leste, com o seu banco de areia a descoberto 
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na vasante, e a ponta Liberal.a oeste, com uma res- 
tinga de areia, virada a NE, e descobrindo egual- 
mente: no baixamar: De ambas estas. restingas: se 
estendem os baixios, onde o mar quebra com força, 
deixando na direcção NW-SE; o eixo da barra; que 
é indicado pelas duas balisas da ponta -Mitahone: 
A oeste d'esta, e ao norte da ponta Liberal, fica a 
povoação de Mitahone com os seus terrenos culti- 
vados em volta e alguns coqueiros, que se avistam 
da barra, sobre as pequenas elevações da margem. 
Tanto .a penta Liberal como a de Mitahone são 
cercadas de dunas de areia, por detraz das quaes 
existe algum arvoredo. O fundeadouro, que fica si- 
tuado entre o Salgueiral, ao norte, e a ponta Libe- 
ral, ao sul, tem de 5 a 6 metros de profundidade 
na baixamar das maiores aguas. . 

O porto do Chinde, que o-subdito inglez Da- 
niel Rankin pretendeu ter descoberto no anno de 
1889 (1), já estava, como não podia deixar de ser, 
ha muito conhecido dos portuguezes e ainda, em 
1861, o fallecido official da armada Germano Au- 
gusto da Silva, ao percorrer as differentes boccas 
do Zambeze, que descreveu minuciosamente, fez a 
descripção do canal do Chinde no seu relatorio, 
publicado nos Annaes do Conselho Ultramarino, sé- 
rie de 3 a 6. 

O Chinde não é mais do que uni esteiro pro- 
fundo que deriva do Zambeze, vindo sahir do 


(1) Sobre esta pretensão veja-se o artigo do auctor na Revista 
Portuguesa Colonial e Maritima, pag. 348, vol. 8.º de 1901. 
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mesmo local, onde convergem os rios Maria e 
Inhaombe, que tambem fazem parte do delta do 
Zambeze. 

Em terreno da margem direita, fronteiro ao 
porto, está estabelecido o commando militar, e logo 
em seguida fica o terreno cedido pelo tratado de 
1891 para um entreposto commercial inglez. E” no 
Chinde que se montaram as oficinas de reparação 
para serviço da esquadrilha do Zambeze e do 
Chire. 

Quelimane, cujo porto é um dos de mais largo 
futuro em toda a provincia, logo que se construa 
o caminho de ferro em direcção ao Nyassa, está si- 
tuado no interior do rio dos Bons Signaes a 23 
km. da foz, sobre a margem esquerda. 

A foz do Bons Signaes fica em 18º de latitude 
sul entre a ponta de Tangalane a leste, e a do Ca- 
vallo Marinho a oeste. Ao sueste d'estas duas pon- 
tas fica o canal da barra, por onde podem passar 
navios que demandem até 6 metros de altura de 
agua, aguardando o preamar. Passada a boca do 
rio, este alarga, tendo a meio o banco do Militão e 
ilha Pequena, que se contorna pelo sul, indo pas- 
sar-se junto á margem direita do rio em direcção 
ao ancoradouro, em 10 metros de fundo, na frente 
da villa de Quelimane. 

O porto de Moçambique acha-se situado na 
grande bahia do Mossuril, que se abre ao sueste e 
tem na sua parte mais larga, como a fazer-lhe 
quebra-mar, a ilha de Moçambique, a qual não é 


mais do que uma estreita lingua de terra, disposta 
15 
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na direcção do cabo da Cabaceira á ponta de San- 
cule. Na ponta NE da ilha está estabelecida, como 
dissemos, a antiga fortaleza de 8. Sebastião, a de- 
fender a entrada do porto, e na ponta SW fica o 
forte de S. Lourenço. O surgidouro de Moçambi- 
que encontra-se na parte do NW da ilha, pelo sul 
da ponta de S. João da Cabaceira. Inteiramente 
abrigado, é dos mais commodos e accessiveis da 
provincia. Para facilitar a conhecença d'este porto 
estão, como suas sentinellas avançadas, duas pe- 
quenas ilhas, a de 8. Jorge ou de Gôa e a de 
S. Thiago ou de Sena a SSW da anterior e deixando 
entre si um dos canaes de conducção ao porto. 

O porto do Ibo, fica na costa NW da ilha do 
mesmo nome; tem duas restingas uma que sae da 
fortaleza de 8. João e outra da ponta Mujaca em 
frente do pharol. Uma extensa cala de 1”,82 de 
profundidade, conduz entre os dois bancos até junto 
da villa. 

Além d'estes portos, os mais importantes pelo 
seu trafico, existem ainda os de Chiloane, de Ba-- 
zaruto e de Mofomene ou de Bartholomeu Dias, 
que ficam entre Sofala e o cabo de 8. Sebastião, 
e a bahia de Mocambo, logo a sul de Moçambique, 
e bem assim, pelo norte, as da Conducia, Fernão 
Velloso e Nacala, Pemba (Porto Amelia), Tungue 
e tantos outros que, na sua grande maioria, cons- 
tituem excellentes portos, quasi sem utilisação pra- 
tica, por causa da falta de communicações com os 
sertões adjacentes. 

Geologia. — A geologia de Moçambique, como a 
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de Angola, está pouco estudada, de fórma que só 
muito ao de leve poderemos tratar d'este assumpto. 
Os exploradores, crusando os nossos territorios 
para diversos objectivos, limitam-se ordinariamente 
a referirem tudo quanto com estes se liga. Os geo- 
graphos indicam a orientação das montanhas e 
dos cursos d'agua e as suas posições respectivas; 
os pesquisadores mineiros (diggers e prospectors), 
procuram os veios de quartzo aurifero e são estes, 
- ainda assim, os que fornecem alguns elementos 
para. o estudo do terreno; porém, tanto uns como 
outros, só incidentalmente se occupam da geologia 
propriamente dita. 

No sul da provincia, em Lourenço Marques, po- 
demos apenas dizer que este districto, pertence, 
naturalmente, á fundação granitica da Africa do 
Sul, que é sobrecarregada por accumulações sedi- 
mentares, convertidas em estractos quartzozos ; e, 
tanto o granito como os estractos horisontaes, di- 
zem os geéologos, foram atravessados e quebrados 
pela intrusão de rochas igneas, e que a superficie 
resultante, foi ainda coberta por estractos horison- 
taes, novamente rotos pelas massas eruptivas. Fi- 
nalmente, todo este systema foi sujeito a uma 
grande convulsão, que transportou os fragmentos 
d'esses estractos até à superficie, e, em differentes 
pontos, impellu ainda o granito atravez das suc- 
cessivas camadas das rochas sedimentares. 

N'esses estractos o grés quarizozo e quartzites 
são muitas vezes interstratificados com camadas 
de conglomerados, em que se encontra o ouro, 
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como, por exemplo, no Rand perto de Johannes- 
burgo. - 

Os Libombos, ou a cordilheira que separa o 
nosso territorio de Lourenço Marques, do Trans- 
vaal, são de formação granitica com um grão fino, 
constituindo o microgranito, até proximo do valle 
do Letaba; onde, parece, se faz a transição dos 
microgranitos para o granito ordinario, que então 
se apresenta em blocos enormes, sobrepostos uns 
aos outros. 

Entre a portella do Incomati e o Sabie, a rocha 
- microgranitica dos Libombos, contem o pyroxéne, 
em pequena quantidade, variando na côr desde 
o vermelho até ao cinzento claro e notando-se- 
lhe pequenos crystaes rosados de feldspatho. O 
sr. Freire de Andrade notou que esta rocha era por 
vezes vacuolar, tendo os espaços preenchidos por 
depositos siliciosos, geralmente calcedonias e opa- 
las ou amethistas, sempre ou quasi sempre muito 
grosseiros, podendo suppôr-se um conglomerado. 
Os calhaus rolados do Sabie, formados de pegma- 
tite graphica e granitos com crystaes de feldspatho 
côr de rosa, provam que as rochas para montante 
devem ter esta mesma formação. 

No Incomati, o leito é formado por alluviões mo- 
dernas, sobrepostas a um conglomerado grosseiro, 
e de grossos calhaus rolados de quartzo, saibro e 
grande quantidade de calcedonias, provenientes da 
desaggregação das rochas mais antigas, sendo o 
tado ligado por um cimento argillo-ferruginoso. 

Desde o Letaba até ao Singuédsi, ainda sobre a 
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cordilheira, o terreno apresenta-se sempre, diz O 
sr. Andrade, de um modo notavelmente regular e 
com as mesmas disposições. Do lado do Transvaal, 
nota-se uma larga planicie que, formada, ora de mi- 
crogranito, ora de rochas dioriticas, é cortada por 
uma muralha de granito que se eleva subitamente, 
e é flanqueada aqui e alli de montes ou picos bem 
definidos. No alto d'esta muralha segue N-S um 
platô, que vae descendo para o lado de Lourenço 
Marques, deitando alguns esporões para leste. Este 

“planalto forma a separação de aguas entre o Le- 
taba, o rio. Lipalula e o Singuédsi. Entre o Sin- 
guédsi e o Ziláue, pequeno afluente de Limpopo, 
encontra-se o mesmo microgranito augitico do In- 

“comati, a formar o degrau que limita por leste o 
platô do Transvaal. Proximo do Pafuri começa a 
apparecer o grés silicioso, do qual é formado o 
monte Zundo. Em volta, o terreno, até ao Limpopo, 

é de conglomerados, calhaus rolados e poroénes, 
calcedonias, opalas e amethistas. 

O calcareo lacustre encontra-se nas origens do 
rio Netzintza, e o calcareo crystalino na confluen- 
cia do Letaba com o Lipalula. Ao longo da mar- 
gem do Limpopo, 4 jusante do Pafuri, segue uma 
série de collinas, formadas exclusivamente de ro- 
chas melaphiras, depois das quaes se encontra uma 
pequena mancha de diabase, que se acha na tran- 
sição para os conglomerados que se prolongam até 
perto da emboéadura do rio Lipalula ou dos Ele- 
phantes, formando a vertente oriental das aguas do 
Limpopo. Estes conglomerados são compostos de 
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calhaus rolados de quartzite e fragmentos de di- 
versas rochas, ligadas por um cimento argillo-fer- 
ruginoso. Para jusante do Lipalula, a margem es- 
querda do Limpopo é formada de terras altas ar- 
gillo-siliciosas de côr avermelhada, o que indica a 
presença do ferro; os conglomerados desapparecem 
e o córte das barreiras mostra que os terrenos mar- 
ginaes têem sub-solo argilloso, coberto por uma 
camada aravel de terras arenosas quasi brancas, 
mais ou menos carregadas de humus, segundo se 
encontram sujeitas ás inundações do rio, mais fre- 
quentes sobre a margem direita que é a menos ele- 
vada. 

Tendo dado uma idéa geral e summaria da parte 
occidental do districto, e descido á costa pelo valle 
do Limpopo, resta-nos examinar-os terrenos da li- 
nha littoral proximo da cidade de Lourenço Mar- 
ques. Assenta esta, parte sobre.um outeiro, que lhe 
fica à esquerda, e parte sobre os depositos de areia 
movediça, que jasem para oeste do mesmo outeiro. 
Este, dominando o mar, compõe-se de uma pedra 
porosa, vermelho escura, que se pode classificar 
como grés, mas com impurezas, passando n'alguns 
logareés a breccia, contendo fragmentos de diorite, 
quartzo, argila e grés, frouxamente cimentados 
entre si. O cordão littoral é formado de dunas de 
areia, geralmente cobertas de matto e herva muito 
crescida. 

Entre o Limpopo, o Save e Inhambane, o ter- 
reno é um vasto areal, com diversas lagõas na sua 
maioria de agua salobra, tendo: em geral um as- 
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pecto semelhante ao do Calahari. Esta immensa 
planura arenosa principia a descer em Sefani em 
direcção á costa, apresentando-se então muito on- 
dulada. 

Em volta de Inhambane e sua bahia, o terreno 
é arenoso, com uma pequena camada vegetal, e 
para o norte, ao longo da faixa costeira, continua, 
ora arenoso, ora argilloso, apparecendo aqui e alli, 
formando os rapidos de alguns pequenos rios, o 
granito. N'outros pontos, abaixo da camada are- 
nosa, encontra-se o calcareo. À alguns kilometros 
da foz do Save, à medida que o terreno vae subin- 
do, nota-se alguma pedra calcarea, calhaus rola- 
dos e fragmentos de silex. Para além do Save, a 
caminho do Mussurice, o solo, que se eleva gra- 
dualmente, é arenoso com grandes porções de ca- 
lhaus rolados. Os montes Zinhombo, pedregosos, 
de caracter sedimentario, são cobertos de calhaus 
rolados, fragmentos de silex, calcedonias e felds- 
pathos. 

No Mussurice, no leito do no vêem-se as rochas 
graniticas e nas encostas ou vertentes muitos ca- 
lhaus rolados e crystaes de rocha; descendo d'alli 
para a costa de Sofala o terreno vae-se- tornando 
plano, menos elevado, de areia branca e por vezes 
argilloso. 

Todos estes terrenos da região littoral fazem, 
naturalmente, parte da grande planicie de alluvião ' 
que se extende ao longo.de toda a costa meridiç- 
nal de Africa, e a grande distancia para o interior; 
comtudo pequenas elevações de terreno e outeiros, 
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surgem aqui e além, e, ás vezes, como ao norte da 
Beira, consistem n'uma crista de grés vermelho, ou 
breccia, que se observa tambem em Lourenço Mar- 
ques, como vimos. 

Já que fallamos na Beira, capital dos territorios 
da companhia de Moçambique, junto á foz do Pun- 
gue, digamos algumas palavras sobre os traços 
geologicos da região que a separa de Manica. . 

Examinando as alluviões do Pungue, encontra- 
mos os bancos de areia quartzoza, com alguma 
mica e magnetite, e, n'algumas partes, vêm de mis- 
tura com granulos de oxido de ferro, pedaços de 
feldspatho e granadas pequenas. O rio Muda, tri- 
butario do Pungue, corre n'um leito de areia, com- 
posto de muitas variedades de quartzo, mica, schis- 
to, hornblende e conchas de agua dôce. Para oeste 
d'este rio os terrenos são de alluvião, calcareos e 
argillosos, e os outeiros de Chiruvo a 54 km. de 
Mapanda, são notados por affloramentos de diorite, 
com fragmentos de schisto e grande quantidade de 
quartzo branco e vermelho. 

O rio Mutuxira, tributario do Mucunguirga, braço 
do Pungue, deslisa por um leito de micaschisto, 
vendo-se muitos calhaus rolados de diorite, desgas- 
tados pela agua, e tambem largos blocos de felsite, 
incluindo calhaus rolados de quartzo-vitroso e al- 
gum granito porphyrico. Veios de quartzo são vi- 
ziveis na face inferior do schisto. Junto as curvas 
que o rio descreve, observam-se extensas zonas de 
quartzo branco, seguidas por outras de mica schis- 
tosa. Encontra-se ainda o grés micaceo e pedras 
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soltas de granito, gneiss e diorite; formação esta 
que deve denunciar o ouro. Pelo norte do Mutuxira, 
em caminho de Sarmento, povoação da margem di- 
reita do Pungue, em frente de Bué Maria, vêem-se 
varios afloramentos de gneiss desgastados pela, 
acção do tempo. Proximo de Mandigo, nas verten- 
tes do Muçatua, separadas das do Mutuxira pelo 
monte Enhamunharo, reapparece o gneiss formando 
uma linha de altos e proeminentes morros, em parte 
desnudados, em parte cobertos de matto. O appa- 
recimento do gneiss confirma a existencia dos mi- 
caschistos, que o envolvem ou cobrem quasi sem- 
pre. 

N'alguns sitios do caminho para Manica, no- 
tam-se tambem afloramentos de schisto crystalino 
com veios de quartzo branco e ferruginoso, e mas- 
sas de diorite. | 

O granito, em blocos, erguendo-se de um solo 
arenoso, começa a apparecer em Chimoio, e, pas- 
sada esta povoação, de novo se vê o quartzo branco, 
aflorando á superficie da terra. Junto ao rio Muan- 
do, um pouco antes de chegar a Doro, destacam-se 
muitos bancos de diorte, com o costumado barro 
vermelho arenoso, fragmentos de quartzo branco 
e vermelho, schisto, diorite e areia quartzoza. Em 
Manica reapparece o granito que forma, entre o 
rio Honde e o Aruangoa (Pungue superior), nos 
montes Maué, uma verdadeira accumulação de 
enormes blocos, que parecem de longe as ruinas de 
uma cidade fortificada. | 

Todo o elevado planalto de Manica, diz o distin- 
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cto engenheiro de minas Kuss, que em 1881 visitou 
esta região, é egualmente formado de granito, as- 
sim como o monte Dôe, o de maior altura que 
domina o planalto. Na parte sul do massiço de 
Manica, o granito mistura-se com a amphibole, en- 
contrando-se tambem alguns nodulos de ferro oli- 
gistico, attingindo-se depois os schistos argillosos, 
inteiramente amorphos e que parecem cobrir, com 
um manto, a vertente sul do massiço granitico. Nas 
visinhanças do Revue os schistos são envolvidos 
pelas alluviões, atravez das quaes despontam as 
rochas dioriticas. As alluviões antigas do Revue são 
uuriferas. 

Voltando ao granito, que já encontraramos em 
Chimoio, vamos observal-o na Gorongosa, massiço 
montanhoso dominado pelo monte Miranga a 2:000 
. metros de altitude, onde predomina o granito syeni- 
tico. Toda a zona que da Manica se extende até à 
Gorongosa, é de gneiss ordinario, formando as en- 
costas das vertentes, apenas interrompido pelos fi- 
ldes graniticos muito salientes e axredondados, 
como pães de assuear. D'esta zona para o NW o 
granito, mais ou menos alternado pelo gneiss, ara- 
phibolites e micaschistos, prolonga-se pelo Mazõe 
e Luia, indo brotar em evidencia nas visinhanças 
de Tete, depois de atravessar sob as porphyrites da 
margem esquerda do Luia. 

Em Tete, ao longo do Zambeze; desde o seu 
afluente Mavusi até á: garganta da Lupata, e pro- 
longando-se sem interrupção uns 30 km. sobre as 
margens do Revugo, fica a magnifica bacia carbo- 
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nifera, e, contornando esta, pelo leito do Mavusi, 
atravessando a Makanga e seguindo pelos montes 
que separam as aguas do Zambeze e do Chire até 
a Maganja, temos a mesma formação que vimos 
entre a: Gorongosa e Manica, e que de novo reap- 
parece, passadas as alluviões do Chire, na serra 
da Morumbala, monte Chamoara, e toda a região 
que se segue para o norte e nordeste. 

“A oeste de Muchena, no Musumbuzi, afluente 
do Revugo, encontra-se uma faixa de magnifico 
calcareo, com nodoas de malachite, intercalada nos 
schistos. micaceos. - 

Pela intercalação do gneiss com o granito e ou- 
tras rochas, póde dizer-se, em resumo, que as ro- 
chas antigas da margem direita do Zambeze, na 
região comprehendida entre este rio eo Mazôe, são 
essencialmente gneiss amphibolicos, atravez dos 
quaes irromperam massas consideraveis de granito 
e de pegmatite. 

A garganta da Lmupata, por onde o Zambeze 
abriu passagem, atravez da serra do mesmo nome, 
para depois se dirigir pelo centro de uma planicie 
de alluviões, é inteiramente composta de-rochas de 
contextura porphyrica, em que os christaes de feld- 
spatho. attingem diversas grandezas. O exame d'es- 
tas rochas, mostra que a serra da i.upata deve ser 
considerada como formada de porphyrites andesi- 
ticas e Rngadeas, provareimenta: da epoca per- 
miana. 

Em volta da villa de Sena existem os rés ar- 
gillosos vermelhos ou côr de rosa, provavelmente 
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de formação triasica, separados do massiço da 
Gorongosa, por uma faixa de porphyrites do alto 
Urema. 

Para o oriente da Lupata, o Zambeze estende o 
seu leito de alluviões sobre o seu enorme delta e 
terrenos adjacentes, parecendo, segundo alguns es- 
criptores, que a sua vastidão, geologicamente con- 
siderada, é maior do que actualmente parece. 

Para o norte do Zambeze, entre o Nyassa e a 
costa, o terreno está muito pouco conhecido para 
a geologia, notando-se que as grandes elevações 
montanhosas, apresentam formações graniticas, 
como os montes Namtitari, e outros que fazem parte 
da divisoria das aguas, que vêm ter á costa de An- 
goche. Toda esta vasta região póde ser considerada 
como constituida, na sua maioria, por schistos me- 
tamorphicos, gneiss.e granito. Este, está denun- 
ciado em diversos pontos da bacia do Rovuma e 
do M'salu, por enormes blocos de cimo arredon- 
dado e desnudados. Os schistos téem sido desgasta- 
dos e arrastados para as planicies dos valles, em- 
quanto que as massas de rocha dura e compacta 
ficaram constituindo as cordilheiras e picos isola- 
dos, tão frequentes n'este territorio. 

As montanhas da Macuana marcam o começo 
do platô central, e o massiço de Namuli, em cujo 
pico chega a nevar, deve ser de formação vulcanica, 
como parece demonstral-o o facto de estar na linha 
dos vulcões, que se extende do mar Vermelho ao 
Cabo, e que deu origem aos depositos vulcanicos 
da Abyssinia e Kilimanjaro e ás grandes quanti- 
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dades de tufos e lavas, que Thomson descobriu no 
extremo norte do lago Nyassa. 

No Rovuma, desde a confluencia do Lujenda 
para o sul, principalmente entre Itule e Cuama- 
canja, encontram-se alguns depositos de schistos 
betnminosos, com algun grés quartzozo, os quaes 
são muito alterados e fendidos, ao longo da linha 
de juncção com os granitos, e a anthracite ou hu- 
lha secca apparece perto d'essa juncção, o que sug- 
gere a idéa da sua filtração atravez dos schistos 
betuminosos. Na cataracta que fica proximo de 
Cuamacanja, o rio passa sobre o gneiss. Entre o 
gneiss, na região de Podo, encontra-se disseminado 
o ferro magnetico. 

Na zona a oeste da bahia de Pemba, onde tam- 
bem existe a hulha, e paiz de Medo, ha indicações 
de quartzo aurifero; mas é principalmente na serra 
Mandimba, entre o alto Lurio e o Lujenda, que se 
encontram em abundancia os veios auriferos, e mul- 
tos tributarios do Lujenda arrastam ouro nas suas 
areias, que provém d'aquella serra. 

No paiz ao norte do Zambeze, entre Zumbo e 
Tete, ha numerosos vestigios de campos de ouro, 
de que os bares de Machinga, Mano e Missale, fo- 
ram importantes centros de exploração, pela lava- 
gem das areias. 

Orographia. — Começando a descripção orogra-: 
phica da provincia de Moçambique, pelo lado do 
sul temos a notar a vasta cordilheira dos Libombos 
que, desde o valle do Maputo, corre sensivelmente 
N-S até ao rio Limpopo no seu ponto de confluen- 
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cia com o rio Pafuri, dividindo assim o nosso dis- 
tricto de Lourenço Marques, da Suazilandia e do 
Transvaal. Esta cordilheira é cortada por diversas 
portellas, por entre as quaes passam os rios Ma- 
puto, Tembe, Umbeluse, Matalha, Incomati, Sabie, 
Lipalula e Singuédsi. Não têem os Libombos gran- 
des altitudes; os montes Josane de 630” de cóta e 
Mafutane, proximamente da mesma altitude, sê são as 
suas maiores elevações. 

Os Libombos formam o primeiro FR a su- 


bir para o planalto que se estende-entre elles e os. 


Drakensberg, conforme definimos quando trata- 
mos da geologia d'esta parte da provincia. Pas- 
sando o valle do Lipalula, com a elevação succes- 
siva de terreno, a cordilheira, cujas vertentes se 
afastam uma da outra, converte-se em um pe- 
queno planalto, entre os afluentes do alto Singué- 
dsi, o Patfuri e o Limpopo, notando-se ahi alguns 
montes destacados, como os montes Zundo e Mu- 
londo. 

Entre o Limpopo e a costa de Inhambane não 
ha elevaçães notaveis, o paiz é antes uma vasta 
planicie mais ou menos arida, de savanas, onde se 
encontram varias lagõas. 

Ao norte do Save, o terreno adquire o caracter 
montanhoso, fortemente accidentado, principal- 


mente na região de Mussurice, onde tem as suas: 


origens o rio Busi. Aqui a divisoria das aguas ou 
linha de cumiada, com altitudes de 1300 a 1400: 
metros, segue sensivelmente a linha de thalweg 
do Save e seu tributario o Odsi, até ao valle 
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do Revue, que divide o Zanve da região de Ma- 
nica. 

O massiço de Manica, cuja altitude é superior á 
dos montes que lhe ficam a sul, forma, como bem 
se deprehende do relatorio do engenheiro. Kuss, 
um grupo caracteristico e independente pela sua 


- elevação, conhecido dos geographos pelo planalto 


ou terras altas de Manica. Ao longo da vertente ou 
vertentes d'este planalto, partindo do norte para 
sul, se imaginou traçar à linha divisoria das esphe- 
ras de influencia portugueza e ingleza, levando-a 
em direcção do proximo valle do Save, cujo curso 
essa linha era obrigada a seguir até á confluencia 
delle com o Lunde, deixando por consequencia a 
leste os territorios de Bandire, Mafussi e Mussuri- 
ce. No massiço de Manica vêem-se montes bastante 
elevados como o monte le, seu ponto culminante, 
a 2400” de altitude e o monte Panga a 2320" dei- 
xando de permeio elevações, de cóta média de 
1600", formando o que propriamente se pode cha- 
mar um platô de restrictas dimensões. 

Para o norte de Manica, a serra Nhangade di- 
vide os valles do Save e do Pungue do valle do 
Mazôe; o terreno começa então a diminuir gradual- 
mente de altitude sem perder o caracter monta- 
nhoso, indo atravessar o Zambeze no passo da Lu- 
pata. 

A ENE de Manica fica a caracteristica serra da. 
Gorongosa, terminando por um notavel pico gra- 
nitico, o monte Miranga, com 2000" de altitude, 
entre o monte Enhatete a 1850” acima do nivel do 
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mar e o Gogogo a 1800” e a SW do primeiro. Va- 
rios outros picos egualmente notaveis ficam ainda 
em volta dos que indicamos, fazendo parte d'este 
singular massiço granitico. Entre a CGerongosa e 
o Luenha fica o planalto do Barué, na região 
subjeita ao Macombe, onde ultimamente as tropas 
portuguezas reduziram este rebelde á obediencia do 
governo. 

Ao norte do Zambeze o paiz é tambem monta- 
nhoso, devendo mencionar-se os montes da Maganja, 
formando a cordilheira que separa a bacia hydro- 
graphica do Chire da do Revugo e que serve de li- 
mite dos territorios luso-inglezes; d'ella fazem parte 
o monte Namacaso, serra Umfuta e monte Chi- 
rombui. 

A serra de Morumbala é um massiço granitico 
notavel, perto do ponto de confluencia do Ohire 
com o Zambeze. Tem de altitude 1220” e d'ella 
brotam algumas fontes thermaes. Constitue um 
ponto estrategico de primeira ordem, commandando 
o valle do Chire e do Zambeze em grande parte; 
o monte Chamoara é como que um seu contraforte 
mais avançado para o sul, junto ao Zambeze. 

Os montes Milange, d'onde brotam as nascentes 
do rio Ruo, estão pelo sul do lago Chirua e ficam 
quasi completamente na esphera ingleza. Consti- 
tuem um dos muitos territorios proprios para colo- 
nisação: 
| O grupo orographico mais notavel da região 
montanhosa entre o delta do Zambeze e o Rovuma, 
é sem duvida alguma o dos montes Namuli que 
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constituem, no seu conjuncto, um dos mais bellos 
territorios elevados de toda a Africa, conforme affir- 
maram O'Neill, Last e o tenente da armada Portu- 
gal Durão, que os exploraram. N'este agrupamento 
tem origem o mo Licungo, e varios afluentes do 
Lurio, entre os quaes o Malema. 

O grupo d'estes notaveis picos eleva-se sobre um 
pedestal de cerca de 700” acima do nivel do mar, 
tendo. por ponto culminante o pico Namuli, quasi 
maccessivel, com 2:700” de altitude e rodeado por 
varios outros picos, taes como: Malesani, Mruli, 
Mresi. ete., cujas altitudes variam de 2:000" a 
2:500”. A vegetação que cobre estes montes é ver- 
dadeiramente luxuriante. O clima temperado e sa- 
lubre. 

No triangulo formado pelo curso do Lujenda, 
Rovuma e costa oriental do Lago Nyassa, está com- 
prehendido um territorio fortemente accidentado, 
cortado por numerosos rios e torrentes. Na ver- 
tente abrupta para o Nyassa notam-se alguns pi- 
cos elevados a 1:100” de altitude, e, nas origens 
do rio Luchiringo, encontram-se alguns montes com 
a altitude de 2:000". Do Lujenda para a costa o 
paiz, sem perder a sua accidentação, é comtudo 
muito mais baixo, por vezes formado de outeiros 
isolados; àpenas o valle do Lurio é separado das 
origens dos cursos de agua, que se dirigem para o 
SE, por uma série de montes que se prolongam ao 
NE dos Namuli e cujas altitudes regulam de 1:200" 
à 1:500”. 


Hydrographia. — O territorio de toda a provincia 
16 
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de Moçambique, fazendo parte da vertente mariti- 
ma oriental do platô continental africano, está in- 
cluido na bacia hydrographica do oceano Índico. 
Drenando essa vertente temos os tributarios do. 
Limpopo e do Zambeze e os rios Incomati, Save, 
Busio, Pungue, Licungo, Ligonia, M'luh, M'cum- 
bun, Lurio, M'salu, Lujenda-Rovuma e outros de 
menor importancia. 

Rio Incomati — Nasce no 'Transvaal, ao oriente 
do districto de Middelburgo, e, correndo para les- 
te, atravessa os campos d'ouro chamados do Inco- 
mati, junto de Steynsdorp, passa na sua parte se- 
ptentrional, dirige-se para o N ao longo da vertente 
occidental dos Libombos, e, descrevendo varias cur- 
vas, atravessa estas montanhas, entrando no terri- 
torio portuguez pela portella a que dá o nome. 
Toma então as direcções de SE, N, e NE, serpen- 
teando nas planicies do districto de Lourenço Mar- 
ques, separando a Cossine da Intimane. Bifurca-se 
em dois braços que entre si formam a ilha Marian- 
na, finda a qual se reunem, indo atravessar a Ma- 
gaia já perto da costa, onde vae desembocar, for- 
mando tres ilhas de que a mais ao 8 é a Xefina. 

Os seus grandes afluentes, todos na margem es- 
querda, são o Crocodilo, que limita pelo norte os 
campos auriferos do Kaap, o Sabie, o Masintonto, 
o Uanetsi e o Manzana, que fórma junto á confluen- 
cia o alagamento conhecido por lagõa Chuale, pro- 
ximo da posição de Magul. Até este importante 


posto commercial é o Incomati navegavel em todas. . 


as épocas do anno, por lanchas de 10 a 18 tonela- 
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das de carga, que transportam mercadorias entre 
a cidade de Lourenço Marques e aquella posição, 
onde se deu um dos mais notaveis combates con- 
tra as forças revoltosas sujeitas ao Gungunhana. 

O Incomati foi estudado pela primeira vez em 
um percurso de 89 km. pelos officiaes da armada 
os srs. Xavier de Mattos, já fallecido, e Moreira de 
Sá, não se lhe encontrando fundos inferiores a 
1",37. As margens do rio são cobertas de flores- 
tas e muito povondas. Entre as ilhas da barra ha 
apenas uma entrada franca, comprehendida pela 
terra da Mahota e a ilha Xefina, junto da qual é o 
canal. 

Para montante de Magul, ainda o rio é navega- 
vel, para pequenas canôas, até além de Stocolo. 

Rio Limpopo. — Nasce proximo da cidade de 
Johamnnesburgo, capital do importante districto mi- 
neiro aurifero de Witwatersrand, corre para o NW 
até á confluencia com o Marico, formando depois . 
o limite septentrional do Transvaal até á foz do 
Pafuri, onde entra em territorio portuguez. Atra- 
vessa este em direcção ao SE, indo desaguar na 
costa, em 25º 14' de latitude sul. Recebendo diver- 
sos afluentes, sendo o primeiro, em nosso territo-» 
rio, o Nuanetsi, seu tributario esquerdo, que pro- 
vem dos montes Matopo, na grande divisoria das 
aguas entre o Indico e o Atlantico. 

O segundo grande afiluente do Limpopo portu- 
guez é o Lipalula ou rio dos Elephantes que, de- 
pois de atravessar os Libombos, vem confluir à 
margem direita de Limpopo acima da grande ilha 


244 





de Ingacuine. O seu terceiro grande tributario.o 
Chengane ou Ualuise vem ter á margem esquerda, 
no Bilene; é elle um importante curso d'agua, pro- 
veniente da zona NW do districto de Inhambane, 
cujas planicies atravessa, correndo pelo norte de 
Chicualla-Cualla. Na região de Mabanine fórma 
um alagamento denominando lagôa Chicarre ou 
Bembe; corre depois para 8 até entrar no Limpopo. 

O Limpopo foi pela primeira vez explorado, na 
parte portugueza do seu curso, pelo fallecido e im- 
trépido major Caldas Xavier, que o desceu na com: 
panhia. de dois indigenas, em um pequeno escaler, 
por elle construido das taboas de nma carreta. e 
lona encerada. 

Constitne o rio de que nos estamos ogcupando, 
uma utilissima via de navegação até á foz do Lipa-- 
lula, cerca de 278 km. do oceano. À sua barra, are- 
nosa, de caracter variavel, é difficil mas não impas- 
savel, uma vez que esteja balisada, como convém, 
por meio de marcas moveis em terra; na foz deve 
haver um pharol e um semaphorico para indicar a 
maré e estado da barra: esta é navegavel para na- 
vios de rodas movidos a vapor que não demandem 
mais de 1º,8. O Limpopo póde dividir-se em qua- 
tro secções navegaveis segundo a profundidade: a 
primeira, desde a foz do Pafuri até ao rio dos Ele- 
phantes, não poderá ser navegada na estiagem 
por haver pontos em que o fundo é apenas de 07,08 
até 0",9; na época das aguas, que dura tres a qua- 
tro mezes (Janeiro a Abril), póde então ser percor- 
rido, por embarcações que demandem o maximo 
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0",9, e durante as cheias, que se prolongam ás ve- 
zes por 20 dias e mais, podem barcos de 1",5 de 
calado d'agua, navegar até à fronteira. 

A: segunda secção, desde a foz do Lipalula até á 
Mahamba, que fica a 150: km. do oceano, póde ser 
navegada na estiagem por lanchas de 0",66 de ca- 
lado d'agua. Entre a Mahamba e a foz do Chen- 
gane póde contar-se com 1” d'agua, e do Chengane 
a Chai-chai ha 1”,6 d'agua de profundidade. À 
Ohai-chai, chegam, em todas as épocas do anno, as 
embarcações que possam passar a barra de Lim- 
popo. 

As margens do Limpopo são altamente povoa- 
“das; o seu leito desde o Pafuri até Mahamba é de 
areia. siliciosa, tendo nma largura variavel entre 
450", e 2500”. Da Mahamba para o 8, até á boca 
do Chengane, estreita muito, correndo em planicie 
alagada durante as cheias, mas apresentando na 
estiagem a largura media de 150”, e o fundo vae 
sendo tanto mais a lodoso quanto mais se appro- 
xima do littoral. 

O curso das aguas do Limpopo, diz o relatorio 
do major Caldas Xavier, muda constantemente de 
“uma para a outra margem, obedecendo ás inflexões 
que lhe dão as numerosas curvas do rio, que é 
isento de quedas ou rapidos na parte portugueza; 
mas divide-se por vezes em muitos canaes, contor- 
nando os bancos e pequenas ilhas; aquelles quasi 
sempre aridos ou cobertos de espessos cannaviaes, 
estas cobertas de arvoredo cerrado. 

A parte molhada do rio, durante a estiagem, é 
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insignificante em largura, comparada com a do 
areal descoberto, por entre o qual serpenteam as 
aguas, 

Até á confluencia do Lipalula as terras altas 
acompanham o rio em ambas as margens, onde ter- 
minam em barreiras de conglomerados, como vimos 
atraz. Para jusante d'este tributario as barreiras 
definem bem as margens, que são guarnecidas por 
um arborisação densa, enleiada por diversas tre- 
padeiras, que dificulta o penetrar-se n'ellas. 

Pelos vestigios da subida das aguas durante as 
cheias, calcula-se que sua elevação attinja 7” acima 
do plano da maxima estiagem. 

N'esta época a velocidade da corrente, medida 
um pouco a montante da foz do Chengane foi de 
4 km. por hora. 

O Limpopo recebe diversos nomes, conforme o 
paiz que percorre. Do Pafuri até ao Chengane é co- 
nhecido pelo nome de Miti ou Bembe; no Biléne 
chamam-lhe Limpopo e junto ao mar toma a deno- 
minação de Inhampura, nome do territorio adja- 
cente á sua margem direita. No Transvaal é tam- 
bem conhecido sob o nome de rio do Ouro ou dos 
Crocodilos. : 

Inharrime. — E' um pequeno mas profundo rio, 
que, nascendo a uns 54 km. a oriente do Chenga- 
ne, sae das terras altas de Chipala ou Uzi com o 
nome de Chicome, dirigindo-se no sentido de W 
para E até á costa, onde chega com a denominação 
de Inhapaballa. Parece ser constituido por uma 
série de lagoas com fraca corrente, desde o canal 
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de Luhume até á grande lagoa Poélélla, que fica 
separada da costa pelas dunas que tapam a foz 
d'este rio, cujo desaguamento se faz pelo Inhatum- 
bo, estuario, de que fazem parte egualmente uma 
série de pequenas lagoas, dispostas parallelamente 
a costa até ao rio Zavalla, que communica com o 
“mar. Estas lagõas, em certas épocas do anno, pro- 
longam-se ainda além do Zavalla chegando até pro- 
ximo do Limpopo, mas sem haver communicação 
com este como se julgara, 

Rio Save. — E” o maior curso d'agua entre o 
Limpopo e o Zambeze, mas quanto á navegação é 
pouco importante; porque durante uma grande 
parte do anno, na estiagem, traz pequena quanti- 
dade de agua. O seu leito para jusante do Lunde é 
bastante arenoso, e apenas um estreito filete ser- 
penteia entre as margens, conduzindo as aguas flu- 
viaes. Proximo da foz foi este ro explorado pelo 
capitão Wybrants que o subio em um escaler, até 
uns 50 km. com grande difficuldade, por causa das 
inumeras ilhotas e bancos que tolhem a navegação, 
tornando-a quasi impraticavel. As margens, junto 
a Invula, são de areia branca e a sua largura va- 
ria de 250 a 600 metros; a corrente é tambem va- 
riavel, o que denota que o seu leito não é uniforme. 

Nasce o Save na parte central da Machona, perto 
do monte Hampden e da nova cidade de Salisbury, 
no seu alto curso dirige-se para SE e depois para 
o sul, quasi ao longo do meridiano de 32º leste, até 
que, formando a ilha de Chilenzo, a meio rio, vae 
despenhar-se de umas cataractas, abaixo das quaes, 
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cerca de 18 km., recebe, na mar gem direita, o seu 
grande afluente + O Lunde, que provêm da serra Ma- 
topo; desvia então o seu curso para as bandas de 
leste, indo desaguar na costa na altura do parallelo 
de 21º de latitude sul; onde forma um pequeno delta 
que liga com a bahia de Mofomene, ao sul, Hoje de- 
nominada de Bartholomeu Dias. 

Além do Lunde tem o Save outros. BibuCanGs: 
entre os. quaes citaremos o Odzi, que é limite occi- 
dental do antigo reino de Manica e um dos affluen- 
tes esquerdos do seu receptor, onde entra um pouco 
a oeste do monte Chitacanha. 

O Save, enquanto corre para.sul, é um rio muito 
encaixado, e tem leito parallelo 4 linha de cumia- 
da, que o separa da bacia do Busio. N'esta parte 
do curso devia formar a linha de separação de es- 
pheras da influencia portuguesa e inglesa, em con- 
formidade do art. 2.º do convenio de 11 de o 
de 1891. 

O Busi ou. Busio, nasce no paiz de Gaza na re- 
gião de Mussurice, nome de um dos seus primeiros 
afluentes. N'esta montanhosa região possue muitos 
outros tributarios, os quaes, juntamente com a salu- 
bridade do clima de altitude, que alli se disfructa 
e a bella qualidade dos terrenos, concorrem para 
tornar esta parte da Africa oriental, apetecida para 
o estabelecimento de fazendas agricolas. 

O Busio é navegavel desde a foz por canôas ap- 
propriadas até á-confluencia do Lucite ou dos ro- 
chedos Inhandimbe, segundo affirma o digno afm- 
canista Paiva de Andrada. 
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O principal afluente esquerdo do Busio é o Re- 
vue que tem origem nas terras altas de. Manica, 
passando junto de Maciquece, e, correndo para SSE 
atravez do territoro do Zanve e do Quiteve, vae 
entrar no Busio em Grudja. Para jusante d'este 
ponto, o rio Busio, serpenteia por um paiz de pla- 
nicie, formando pequenas lagôas ao longo da mar- 
gem esquerda e uma série de terrénos encharcados, 
que desde Enhangua, em frente Es Jobo, se prolon- 
gam até Sofala. - 

O Busio vae desaguar na Bahia de Mazan- 
zane, separado do Pungue apenas pela ponta Ma- 
cique, e na foz tem uma ilha raza denominada dos 
"Tocanos. Vapores pequenos podem. subir o Bu- 
sio até Jobo, onde a companhia de Moçambique 
fundou uma povoação, que tem o nome de Lusita- 
nia. | 

fixo Pungue. — Na serra de Nhangade tem este 
rio as suas origens, e orientando o seu curso na 
direcção de SEE, até Bué Maria por 19º de lati- 
tude sul, recebe aguas do massiço de Manica. Es- 
tas vão pelo valle do Guarrara, que brota junto do 
monte Doe, e pelo do Inhamucarara, originario de 
entre as serras Mabonde e Urbengo, ter ao Honde, 
por intermedio do qualellas se transpõem ao Aruan- 
gua ou alto Pungue, onde entram pela margem di- 
reita. Do lado norte, do Barué, correm para a mar- 
gem esquerda do Pungue varios affluentes, de que 
os mais Importantes são o Inhanzonha, cuja foz fica 
junto da serra Humbe, o Xitora e o Vundusi, o 
qual recebe varios tributarios, que descem das ver- 





tentes occidentaes e meridionaes da serra da Go- 
rongosa. Do lado sul tem numerosos affluentes que 
drenam os territorios de Ganda e Xaurumba. Ão 
chegar a Bué Maria e á povoação de Sarmento, o 
seu curso muda de direcção, descrevendo varias 
curvas, até que se dirige a rumo de NE, e, em 
attingindo a latitude de 18º 59' sul, soffre novo des- 
vio para SE. Mais abaixo divide-se em tres bra- 
ços: o Medinguedingue à leste, onde afflue o Ure- 
ma, o maior e aquelle que dá navegação; o Pungue 
ao centro e o Mucanguirga a oeste. Entre os dois 
primeiros fica a ilha de Monongóra. Proximo de 
Mapanda estes braços reunem-se, e o leito do rio 
dirige-se então a SSE até chegar á ponta Benguella, 
onde as margens se affastam em direcção á foz, 
apresentando de permeio algumas ilhas baixas, que 
dificultam a navegação, sem comtudo impedirem 
que as lanchas ou pequenos vapores vão pelo Me- 
dinguedingue até proximo de Sarmento. 

Os bancos, por entre os quaes corre o Pungue, 
n'esta secção navegavel, são de lodo arenoso es- 
curo, muito numerosos, deixando entre si tortuosis- 
simos canaes por onde a corrente circula com bas- 
tante força. Na maré baixa, estes bancos, desco- 
brem-se em grande parte, ficando a secção molhada 
redusida. aos estreitos canaes em que se navega. O 
estrangulamento do rio dá-se bruscamente na curva 
descripta junto da ponta Benguella, para montante 
da qual a largura, entre as margens, attinge por 
vezes 90", como acontece em Neves Ferreira. N'este 
ponto, na mudança da maré, produz-se uma forte 
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ondulação, comparavel ao macaréo do rio de Geba, 
em que tivemos occasião de fallar. 

As margens e as ilhas do Pungue são cobertas 
pelos salgueiros e pelo mangue; uns 28 km. a mon- 
tante da Beira cessa o mangue para dar logar aos 
amieiros. Nas povoações dos cafres vêem-se as 
mangueiras, bananeiras e uma especie de magno- 
lia, de cuja fibra os indigenas fazem cordas. Nas 
arvores podem frequentemente ver-se os macacos, 
pulando de ramo em ramo. Nos bancos de lodo no- 
tam-se as pégadas dos hippopotamos, que abun- 
dam no rio, assim como os crocodilos. 

O Urema, affluente do Pungue no braço do Me- 
dinguedingue, como vimos, na época das chuvas, 
póde eventualmente communicar com o Zambeze 


“em Inhamunho, por meio das lagoas Tando de Sun- 


gue e Tando de Absinta. O Urema recebe aguas da 
Gorongosa e dos montes que dividem o praso que 
tem este mesmo nome, do territorio que forma o 
antigo praso Cheringoma ao oriente. 

Rio Zambeze. — E” um dos maiores rios da Africa 
e o mais importante da costa oriental. Já o descre- 
vemos até nos rapidos de Catima, quando tratámos 
da hydrographia de Angola. Passadoselles dirige-se 
então sensivelmente de W-E atravez da Africa 
central, despenhando-se das cataractas de Mosioá- 
tunia ou de Victoria, percorre os territorios da Bri- 
tish South Africa, recebendo varios affluentes em 
ambas as margens, sendo o mais notavel: na mar- 
gem direita o Sanhate, que deveria ser limite do 
nosso territorio de Moçambique, fazendo parte do 
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antigo districto de Zumbo, e na esquerda o Cafué 
que, atravessando o territorio dos Maxuculumbe, 
entra no Zambeze exactamente no ponto em que 
este volta para leste, depois de, no collo de Cariba, 
se ter desviado para o norte. 

O Zambeze, chegando ao territorio portuguez 
no ponto de confluencia com o Aruangua Grande 
ou do norte, junto ao commando militar do Zumbo, 
passa alguns rapidos a jusante de Cachombo e 
despenha-se das cachoeiras de Queruabassa; d'onde 
segue sem outras barragens até ao Indico. 

Entre o Zumbo, nosso ponto de occupação mais 
internado sobre o ro na margem esquerda, e o Ca- 
chombo, porto ribeirinho do Zambeze no extremo 
do caminho terrestre de Tete, a navegação faz-se 
em todas as épocas dq anno sem grandes difficul- 
dades, por barcos que não demandem mais de 0",9 
d'agua. De Cachombo até a Chicôa os rapidos, 
conquanto não tolham a navegação, são a causa de 
o Cachombo ser o porto mais frequentado, e consi- 
derado como limitrophe para a navegação a mon- 
tante das cachoeiras de Queruabassa, as quaes, 
póde dizer-se, têem principio na Chicôa, indo ter- 
minar proximo da foz do  Mussanango. Os rapidos 
mais difficeis de passar são os de Uanhenbiro. A's 
cachoeiras vem ter o rio Luio, tributario da mar- 
gem esquerda, que desce dos territorios de M'Pséne, 
e atravessa a Maravia. | 

O Aruangua Grande, outro afiluente esquerdo 
do Zambeze, que já enumerámos, é navegavel 
durante uma grande parte do anno, desde a sua 
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foz até proximo do parallelo de 13º de latitude 
sul. 

O Zambeze, na região a que nos estamos refe- 
rindo, banha ao norte o paiz desertico de Senga e 
as duas Maravias, a de leste e a de oeste, sendo 
esta governada pelo régulo Chaquaniquira e aquella 
pelo régulo Undi, ambos pertencentes á mesma fa- 
milia, mas governando independentes. Pelo sul fi- 
cam os territorios da Chedima e o da Chicoa, o 
qual teve grande importancia no tempo do Mono- 
motapa, que aqui tinha uma das suas grandes re- 
sidencias ou Zimbaoé, entre os povos tavalas, raça 
predominante no paiz. 

No rio Daque, pequeno afluente direito do Zam- 
beze, começam a apparecer vestigios da hulha, 
como referem Capello e Ivens. 

Para jusante das cachoeiras, o Zambeze, dei- 
xando na margem direita o praso Boroma junto de 
que está a missão de 8. José, vae correndo em um 
leito estreito, por onde as aguas deslisam com for- 
ça, mas conservando uma profundidade regular 
tendo apenas alguns insignificantes bancos e duas 
ilhas antes de chegar a Tete, villa e séde do distri- 
cto do mesmo nome. 

Entre Tete e o Luenha, afluente direito que pro- 
vem do Barué e que recebe o Mazõe, cujas origens 
ficam a NW do massiço de Manica, o rio apresenta 
as suas margens elevadas e tem apenas duas ilhas 
permanentes, uma defronte do Muarasi e a outra 
em frente de Tete e chamada das Gallinhas. 

Da foz do Luenha até ao passo da Lupata.o 
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Zambeze alarga um pouco, sendo a margem di- 
reita baixa e sujeita portanto ás inundações perio- 
dicas no tempo das chuvas. Às ilhas começam a. 
augmentar em numero, mas os canaes de navega- 
ção são bem definidos e profundos. 

Dos afluentes que vêem desembocar entre Tete 
e a Lupata, citaremos ainda o Revugo, que divide 
os prasos Matundo e Benga junto á margem es- 
querda do Zambeze, onde desagua logo abaixo de 
Tete, vindo da linha de cumiada que separa a ba- 
cia do Zambeze das do Nyassa e Chire, recebendo 
muitos pequenos tributarios, entre os quaes o Moa- 
tise. Grande parte da bacia do Revugo está in- 
cluida na região carbonifera de Tete. 

O paiz banhado pelo.Zambeze e pelos afiluentes 
que a esta parte do rio vêem desembocar, é muito 
mregular. Defronte de Tete as montanhas dão à 
paysagem um tom pittoresco, e a serra Caroeira, 
elevando-se apenas á altitude de 163 metros, por 
detraz da villa, tendo para jusante, e do mesmo 
lado, as serras Pinga e. Chiballa, fazem asperas 
as vertentes, cortadas de ravinas pedregosas, que 
tornam o transito pela margem bastante embara- 
çoso, a ponto de ser preferivel atravessar o rio para 
a parte opposta. Para baixo do Luenha, o terreno 
torna-se quasi plano e o caminho marginal mais 
facil; mas, perto do Maruro, a aspereza do solo 
reapparece com a approximação da serra da Lu- 
pata. 

Na margem' esquerda nota-se defronte dó Lue- 
nha a collina Macherica, que não deixa praia ou 
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passagem pelo lado do rio, e, mais abaixo, quast 
no principio do Sungo, em frente da serra Capien- 
deca, existe a notavel penedia de Inhacangaiua. 
No Sungo as montanhas erguem-se quasi a prumo 
e em muitos pontos, ao atravessarem a Lupata, são 
inaccessiveis, apresentando uma caprichosa confi- 
guração; prolongam-se depois para o N e para 
ESE a terminarem no valle do Mujova. 

A largura do Zambeze, na secção que estamos. 
examinando, varia entre 250 a 800 metros. 

Ao chegar-se 4 garganta da Lupata, encontra-se: 
isolada, a meio do rio, & ilha de Moçambique e mais 
abaixo a de Carmanamano, que na estiagem liga 
por uma restinga de areia á margem direita. O 
solo d'estas duas ilhas assenta em rocha. 

Na Lupata, essa apertada garganta de altas ser- 
ranias, como lhe chama Castilho, não ha ilhas, o 
canal é profundo e a largura do rio regula por 200 
metros. 

Passado a Lupata até ao Ziué-Ziué, o Zambeze 
apresenta maior largura, espalhando-se as suas 
aguas, na occasião das inundações, por uma vasta 
superficie, em virtude das margens serem extrema- 
mente baixas, mórmente a direita. À sua largura 
anda por uns 5 km. durante a estiagem, mas na 
época de cheias attinge, em alguns sitios, mais do. 
dobro d'aquella largura. N'estas occasiões o leito 
do rio é obstruido por muitas ilhas, das quaes umas 
são permanentes, outras de alluvião, derruindo-se 
quando as aguas sobem e desfazendo-se n'um pon- 
to, para irem surgir n'outro na seguinte estiagem. 


Esta circumstancia, repetindo-se muito, torna a na- 
vegação, n'este troço do rio, de grande dilficuldade 
por seguir o canal mais profundo direcções capri- 
chosas, que variam de uma para a outra estação, 
inutilisando a experiencia que se tenha adquirido 
em determinada occasião. - 

Em resultado das inundações, acontece forma- 
rem-se ao longo das margens, segundo a disposi- 
ção do terreno, algumas lagoas de extensão varia- 
vel conforme as épocas. 

O caracter plano das margens perde-se passado 
o Anguase, onde se levantam as serras da Maganja 
com os seus picos, e que, dirigindo-se para NNW, 
formam a cordilheira que divide as aguas do Zam- 
beze das do Chire, e em que já temos fallado. 

Capello e Ivens, afirmando que o Zambeze para 
jusante de Tete, pode muito bem ser navegavel, em 
quasi todo o anno, por embarcações que não de- 
mandem mais-de 0”,5 d'agua, descrevem esta parte 
do rio pela maneira seguinte: 

«Já longe nos ficava a Lupata, as ilhas multi- 
plicavam-se em nossa proa, acampando n'ellas de 
noite; Sena estava á vista, com o. seu aspecto tris- 
tonho, encravada entre pantanos, só esperando or- 
«dem de transpor o rio e assentar na Maganja de 
Pedra chamada; logo o Chire desembocava a ju- 
sante marcando o seu apparecimento com a Psis- 
tia stratiotes, erguendo-se-lhe pelo oriente o formi- 
davel morro da Morrumballa, cujo vulto imponente 
assombreia as campinas suburbanas; emfim Ma- 
* Zaro avistou-se.» | 
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O Mazaro, ou antes a praia do Vicente, é um dos 
portos do baixo Zambeze, onde se faz o desembar- 
que dos passageiros e mercadorias que, pelo Qua- 
qua, se dirigem para Quelimane. 

Para jusante da foz do Chire fica a serra Cha- 
moára, que acompanha a margem esquerda do 
Zambeze durante 4 km. e do alto da qual se domina 
grande parte da vasta planicie de alluvião, que for- 
ma o vertice do delta do grande rio. Este, para 
baixo da Chamoára, divide-se em numerosissimos 
braços, que se entrelaçam em uma rede que o 
conduz ao mar, entre o Luabo d'oeste e o Linde; 
mas as aguas do Zambeze vão mais directamente 
entrar no canal de Moçambique pelas boccas ou 
barras, que do sul para norte são as seguintes: 
Luabo d'oeste, separando os prazos Melambe e Che- 
ringoma; fio Melambe dividido do Inhamissengo 
pela ilha d'este nome, que se extende até perto de. 
Geche, onde o Melambe se reune ao Inhamissengo, 
cuja barra não permitte hoje accesso, mas foi du- 
rante muitos annos a melhor entrada do Zambeze, 
ligando-se com o canal principal do Zambeze pelo 
canal de Muséllo; a bocca do Cuama ou Luabo de 
leste é a m is larga de todas e a que, pela disposi- 
ção natural das ilhas do delta, parece ser a conti- 
nuação do leito médio do rio; a Barra Catharina 


logo a seguir e por ultimo a barra do Chinde, actual 


entrada do Zambeze, reunindo-se com o Cuama 
pelo tortuoso canal, denominado rio Chinde. 
Os rios Linde, Mahindo, Inhamona e Inhamiara, 


que abrem directamente para o mar, são verdadei- 
11 


258 





ras linhas d'agua do delta do Zambeze, como diz 
o sr. Affonso Sarmento: muito largos nas emboca- 
duras e até onde chega o fluxo das marés, vão es- 
treitando gradualmente até que se convertem em 
pequenos mocurros ou cannes de vasão das aguas. 
Nas grandes cheias todos estes esteiros communi- 
cam entre si e com o Zambeze. 

Em todo o territorio atravessado pelo baixo: 
Zambeze, as margens são cobertas de alguma ve- 
getação arborea, composta de alguns baobabs, ma- 
cieiras bravas, palmeiras e coqueiros. Essa vasta. 
região toma o nome de Zambezia, que se divide em. 
alta e baixa Zambezia: à primeira é a que fica com- 
* prehendida entre Queruabassa e a Lupata, e a se- 
gunda da Lupata para o mar. 

'O Zambeze pode suppor-se assim dividido: alto 
Zambeze, desde as nascentes até as quedas Victo- 
ria; médio Zambeze, a parte que se segue até Que- 
ruabassa; e o troço restante, baixo Zambeze. 

O rio dos Bons Signaes, correndo pelo NE em 
terreno adjacente ao delta do Zambeze, é influen-. 
ciado pelas marés até Mogurrumba a 80 km. da 
sua foz; e d'ahi para cima, até Mambucha, tem pou- 
quissima agua no tempo da estiagem. A sua lar- 
gura, em frente de Quelimane, regula por 1,5 km. Na 
Mogurrumba não tem mais de 54 metros na estia- 
gem. À este ultimo ponto chegam as lanchas que 
fazem o trafego com Quelimane. 

O Chire é o mais importante afluente da mar- 
gem esquerda do Zambeze e que tem origem na 
extremidade meridional do lago Nyassa; corre sen-- 
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sivelmente de N para 8 sofrendo, pouco mais ou me- 
nos a meio de seu curso, uma inflexão para oeste 
atravez de uma região montanhosa e pedregosa, que 
obstrue o seu leito com rapidos e cataractas, inter- 
rompendo a navegação que, sem estes obstaculos, 
se faria livremente, com grande vantagem para o 
commercio da região dos lagos. São ahi as Quedas 
Murchinson. Os dois pontos extremos para a nave- 
gação são Catunga a jusante e Matope a montante 
das cataractas. Liga-se com o Zambeze por meio 
de um pequeno delta, que comprehende a ilha 
Inhangoma e varios canaes de que fazem parte o 
Ziué-Zriué, onde afilue o Nº Dinde, e lagoa Manze. A 
foz propria do Chire reconhece-se pela abundancia 
de uma planta aquatica a que chamam alfacinha e 
que é a Psistia stratiotis. Proximo da sua origem 
no Nyassa, o Chire, apresenta um alagamento a 
que se dá o nome de lagoa Pamalombe. 

Entre os seus varios tributarios devemos mencio- 
nar o rio fiuo, por ser limite de separação das es- 
pheras d'influencia portugueza e ingleza. Nasce 
pelo S dos montes Milange, galgando pelos rapidos 
de Pacumpinga, vae entrar no Chire junto á povoa- 
ção de Chilomo. O Ruo, junto á confluencia e no 
prolongamento da sua margem esquerda, tem na 
volta para o Chire, do lado do territorio portuguez, 
uma pequena ilha, denominada Chicanze ou Malo, 
separada da margem por um estreito canal. Pelo 
oecidente d'esta ilha deslisa o Chire no seu curso 
para o sul. 

O Ziué-Ziué é o canal que liga o Zambeze com 
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o Qhire por intermedio da lagoa Manze, a elle afflue 
de N para 8, o pequeno rio N'Dinde, parallelo ao 
Chire. Permitte a navegação, em todas as épocas 
do anno, por embarcações demandando até 1 me- 
tro de agua. E' entre elle e o Chire que fica a ilha 
Inhangoma à margem do Zambeze. O Ziué-Ziué 
corre normalmente do Zambeze para o Ohire. 

Para o norte do rio dos Bons Signaes encon- 
tra-se em primeiro logar o Macuse, pequeno mas 
profundo rio, ligando-se por varias ramificações ao 
Licuari afiluente do Bons Signaes. E' o Macuse fre- 
quentado pelos barcos costeiros, aos quaes dá sem- 
pre accesso no préamar, sendo então um bom sur- 
gidouro. Em barcos de pouco calado d'agua, como 
as lanchas canhoneiras, póde fazer-se a navegação 
por dentro, entre Macuse e Quelimane. Nas mar- 
gens do Macuse existem algumas pedreiras, d'onde 
se retira a pedra para as construcções em Quelimane. 

O Licungo, cuja barra foi estudada pelo te- 
nente da armada Jayme Affreixo, nasce na ver- 
tente W. do Namuli e tem a sua foz uns 66 km. 
ao NE de Tangalane. Proximo de Nauaruma, o Li- 
cungo, que corre sensivelmente para sul, tem cerca 
de 0",3 de altura d'agua sobre um fundo de rocha, 
e, no tempo das chuvas, sae fóra do seu leito, tor- 
nando-se a passagem dificil. Para jusante da con- 
fluencia do Lucotucua as margens affastam-se e va- 
rias ilhas se levantam no curso do rio. Ão longo do 
Licungo existem muitas povoações da tribu que ha- 
bita os Namuli, o que indica que os terrenos são 
bons para a cultura. 
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Alem do Lucotocua, recebe o Licungo, na sua 
margem direita, o Luuo, o Lugella e outros tributa- 
rios menos importantes como 0 Inhamacurra. 

Ão contrario do que diz o viajante O'Neill, o Li- 
cungo não é navegavel, por causa dos rapidos que 
contêm. Junto á costa communica com o Macuse 
atravez do prazo d'este nome. 

O Tejungo, Quisungo ou Moniga, corre sensivel- 
mente N-S atravez da Maganja da Costa; a sua 
barra, a julgar pelo levantamento feito em 1898, 
pelos dignos officiaes da nossa armada Silva No- 
gueira e Gomes de Amaral, tem 7",5 de profundi- 
dade no preamar maximo, augmentando o fundo 
para dentro do rio, depois de passado o banco. O 
Tejungo desagua entre as pontas Monaepa a oeste 
e Maverani a leste. 

E” o unico porto em boas condições entre os de 
Quelimane e Angoche, acima dos quaes está, quanto 
ás facilidades de accesso e espaço ancoravel. Foi 
aqui trucidado, traiçoeiramente, o capitão dos portos 
de Moçambique, Semeão de Oliveira, quando ten- 
tava reprimir o trafico de escravatura, que um pan- 
gaio de mouros alli fazia. 

O Ligonia nasce no Monte Inagu, por leste do 
massiço do Namul, recebendo aguas das suas ver- 
tentes, mas na maioria do seu curso, é desconhecido, 

O Miuli, é um rio de pequeno curso, nascendo 
na serra Chinga, e que, dirigindo-se ao SE, corta 
a Magovola e vem sair no canal de Moçambique, 
umas 5 milhas ao SW do canal e barra de Quilúa, 
a occidente da ilha d' Angoche. 
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Mongiquale. — Este ro faz parte do delta do Zn- 
Jussi e do Muite que communicam com as lagoas 
Quivolane e o Infussi, apresentando barras perigo - 
sas e canaes intrincados, que tiveram triste celebri- 
dade no tempo da escravatura. Toda a região que 
comprehende este importante delta, entre a ponta 
de Namalungo e a de Bajona, foi reconhecida pelo 
então tenente da armada João Coutinho; preen- 
chendo-se, d'este modo, uma importante lacuna das 
cartas do almirantado inglez. 

O Mecumburi nasce na serra Chinga, cuja linha 
de cumeada forma a divisoria d'aguas entre Miuli 
eo Mcumburi. Vae desembocar na bahia de Memba 
ou de Muendazi, ao norte de Fernão Velloso. Nu- 
merosas ribeiras descem da serra Chinga pelas 
suas vertentes NW e dão ao rio um importante vo- 
lume d'aguas, durante a maior parte do anno. O 
Mcumburi é obrigado a desviar o seu curso para 
oriente, em virtude da cordilheira que o separa do 
valle do Lurio. A barra do Mcumburi tem uma 
grande profundidade, e na época das chuvas as 
aguas do rio descoram as da bahia até algúns ki- 
lometros ao mar. 

Lurio. — E” um importante curso d'agua, que 
tem as suas origens na vertente -septentrional do 
monte: Mulumbo, recebendo logo pela margem es- 
querda o Luase que provém da serra d'este nome, 
O seu leito é quasi todo desconhecido. Corre no sen- 
tido de ENE, drenando um vasto paiz e possuindo 
muitos tributarios, que se despenham da grande 
cordilheira que, dos picos Namuli, segue a NE até 
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vir terminar a 111 km. da costa entre o Meumburi 
e o Lurio. Junto á foz irrompe das rochas basalti- 
cas dos picos Seruiça. O curso do Lurio é aparce- 
lado e, portanto improprio para a navegação; mas 
dá uma consideravel fertilisação ao paiz adjacente, 
pelas inundações periodicas das suas margens pla- 
nas. Desemboca na bahia do mesmo nome por dois 
braços, dos quaes o do sul é o que leva maior vo- 
lume d aguas; o do norte, ou o. porto dos pangaios, 
passa entre dois outeiros baixos e alongados sobre 
um leito de cascalho e areia; onde se subdivide, na 
"maré baixa, em varios canaletes que se reunem na 
foz em um canal unico. 

E" junto d'este braço que está edificado um es- 
tabelecimento mercantil, que tira grandes proven- 
tos em consequencia da fertilidade do paiz que o 
rio banha. " 

O Msalu suppõe-se nascer em uma lagoa a NE 
da serra Mandimba, atravessa o Medo e vae des- 
aguar a 57 km.:ao sul da bahia de Mocimbua. 

Lujenda-Rovuma. — O Rovuma propriamente 
«dito é um rio consideravel, que recebe grande nu- 
mero de tributarios, provenientes das vertentes 
orientaes das montanhas que marginam o lago 
Nyassa. O seu afiluente mais notavel e que bem 
podia, por sua extensão, dar o nome ao rio, o Lu- 
senda, nasce ao NE do lago Chirua, em uma pe- 
quena lagoa, a Mtorandenga, e atravessa successi- 
vamente os lagos Chiuta e Amaramba. Ao sahir 
d'este ultimo lago, em cujas margens as povoações 
são edificadas sobre estacarias, é que o rio toma o 
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nome de Lujenda; o seu valle é muito interessante 
e fertil; no meio da torrente erguem-se numerosas 
Ilhas altas, que se não submergem com as cheias, 
e algumas das quaes chegam a ter 5 km. de compri- 
mento e são de dentissima vegetação, entrelaçada 
pelas trepadeiras; nas margens os prados succe- 
dem-se ás florestas e o rio vae correndo sempre ao 
NE até que, em ligeira curva, se dirige ao N, en- 
trando no Rovuma em um ponto situado em 222” 
de altitude. Recebe o Lujenda numerosos aflluen- 
tes em ambas as margens, mas quasi todos de pe- 


quena importancia. Citaremos o Luambala na mar-. 


gem esquerda e o Lauetése que se junta ao Luan- 
gua, o qual vae entrar no Lujenda a montante da 
povoação do Zurafi. Nas origens do Lauetése, en- 
tre os montes Mulima, Lisingolo e Serra Maolo, fi- 
cava a povoação do celebre Mataca, destruida em 
1899 pela expedição portugueza do commando do 
major Manuel de Sousa Machado e de que fazia 
parte o tenente d'artilheria Terry e outros ofi- 
ciaes. O Lujenda é innavegavel por o seu curso ser 
obstruido por numerosos rapidos. 

O HRovuma, que não tem barra nem delta na sua 
foz, é navegavel até a confluencia do Lujenda por 
canoas indigenas. Nasce no oriente e a pouca dis- 
tancia do Nyassa, corre em territorio de grande de- 
clive, e antes de chegar á foz do Lujenda, é atra- 
vessado por uma série de rochedos graniticos, que 
formam quasi que uma barragem ao livre curso 
das aguas. O Rovuma foi explorado por Living- 
stone, na época da estiagem, até cerca de 180 km. 


o. ps e as 





da foz em um pequeno bote. Na quadra das cheias 
pequenos vapores podem navegar no Rovuma. 

Perto de Chituanga, a montante da foz do Lu- 
jenda, corre em alguns sitios, por entre um largo 
valle coberto de hervas entremeadas por grupos de 
arvores, em que figuram as palmeiras, euphorbias 
e baobabs: em outros pontos deslisa apertado en- 
tre asperrimos montes e rapidos, sentindo-se ao 
longe o rumor das aguas, singrando pelo meio das 
penedias. : 

O Luchiringo é outro afiluente da margem direita 
do Rovuma que, vindo do sul, dos montes Lichingo , 
e M'bene, passa atravez de um paiz de floresta, 
com um consideravel volume d'agua. 

Tendo passado uma revista sobre os principaes 
cursos d'agua que atravessam a provincia de Mo- 
çcambique, resta-nos, para completar o estudo da 
hydrographia, dizer algumas palavras acerca dos 
lagos Nyassa e Chirua, que Livingstone e outros 
viajantes pretenderam haver descoberto, mas que 
realmente já eram conhecidos dos portuguezes, 
desde os tempos que se seguiram á nossa conquis- 
ta, como se prova pelos documentos antigos, ma- 
nuscriptos ou impressos, que se podem ler nos ar-. 
chivos nacionaes e mesmo em extrangeiros. Quando 
isto não fosse prova bastante, tinhamos ainda o 
mappa elaborado pelo distincto official da armada 
Lopes de Lima, auctor dos «Ensaios Estatisticos 
das Possessões Portuguezas» quando preparava 
os elementos para o volume referente a Moçambi- 
que, e que, sendo modernamente descoberto, n'elle 
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se vê o lago Nyassa traçado em seus delineamentos 
geraes. Este documento é anterior á ida de Livin- 
gstone á Africa. 

O Lago Nyassa, extende-se no sentido N-S desde 
o parallelo de 9º 10' de latitude sul até ao de 14º 
27' de latitude sul. O nivel médio das suas aguas, 
está a 480” d'altitude e a sua superficie é de 30:000 
km. quadrados. Às margens, em geral, e sobretudo 
do lado oriental, são alcantiladas; a sua profundi- 
dade é grande e pode navegar-se junto ás margens 
sem perigo, porque raros são os baixos, apenas 
algumas ilhas, principalmente do lado occidental, 
bordam as ribas. E” n'essas ilhas que se podem ver 
alguns hippopotamos. A agua do lago é purissima, 
não deixando sedimentos nas caldeiras dos vapo- 
res que alli navegam, nem as querenas apresentam 
o8 limos que em outros mares se lhes adherem. 

O Lago Chirua, que dista apenas 74 km. a SE 
da extremidade meridional do Nyassa, tem a forma 
oblonga, sem rio para escoante das suas aguas, 
mas parece que nos tempos antigos deveria com- 
municar-se com as lagoas d'onde brota o Lujenda. 
O seu comprimento regula por 74 km, e a largura 
por 36 km. A altitude é de 593”. Acha-se actual- 
mente reduzido a uma bacia de evaporação e as 
suas aguas, que foram doces, estão hoje salgadas, 
apresentando profundidade insignificante, e do lado 
oriental é o fundo aparceládo. A margem NW é 
bastante accidentada, devido ao montes que sepa- 
ram o Chirua do valle do Chire, e que não são mais 
do que o prolongamento da enorme e elevada cor- 
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dilheira que forma a margem oriental do Jago 
Nyassa. D'entre esses montes citaremos o Chicala 
(2000"), o Chaoni (1400"), o Malósa e o Zomba 
(2330"), sem duvida os mais altos da região orien- 
tal do Nyassa e Chire. | 

Clima. — A região costeira, intertropical e baixa 
«le Moçambique, póde dizer-se que está distincta- 
mente sob a influencia das febres palustres endemi- 
cas, e o mesmo succede ao longo dos valles dos 
rios por onde se alastram as aguas durante as 
<heias, deixando pantanos que provocam emana- 
ções mortiferas; e tão notaveis são essas influencias 
que, no valle do Zambeze inferior, médio e mesmo 
superior, as altitudes entre 830” e 1000" não são 
sufficientes para contrafazer essas influencias ma- 
lignas, que são resultado inevitavel do calor tropi- 
cal e abundantes chuvas, espalhadas por extensos 
tractos de terrenos pantanosos, atravessados por 
cursos d'agua e periodicamente inundados. 

Não acontece, porém, o mesmo nas serras altas 
do Chire e do Nyassa, nem nos montes Milange 
e cordilheira do Picos Namuli, os quaes gosam de 
um clima apto para a vida do europeu. Nas zonas 
situadas a 1500” d'altitude podem realmente esta- 
belecer-se colonias de europêos e fazer-se a propa- 
gação da raça. 

Nos Picos Namuli, por exemplo, o sr. Last achou 
uma temperatura normal oscillando entre 12º,5 e 
24º centigrados. A maxima observada foi de 35º e 
a minima de — 3º,5, congelando, é claro, a agua o 
que succedeo no fim da primavera austral. Parece, 
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pelas observações feitas, que ha alh, não obstante 
a latitude ser de 16º sul, quatro estações como nas 
regiões temperadas do hemispherio norte, o que in- 
dica a excellencia d'esta região. 

Na Zona littoral da Zambezia, abundantemente 
regada e submettida á acção regular das mon- 
ções, não se fazem sentir os cyclones tão frequen- 
tes ao largo. | 

Na costa de Moçambique (districto) a monção 
do SW é muitas vezes desviada da sua marcha, pe- 
los focos de calor que se formam, ou no continen- 
te, ou na ilha de Madagascar. À orientação do ca- 
nal de Moçambique de NE-SW facilita uma es- 
coante ás correntes aéreas, que se dirigem ora para 
o equador, ora para o polo. Na metade fria do 
anno, d abril a setembro, quando o sol está ao norte 
do equador, é que os ventos do SW são mais sen- 
siveis, mas a sua marcha é de ordinario desviada 
para o N. De outubro a março, quando o sol está 
ao sul do equador, os ventos dominantes são então 
do NE. 

Ao N do Zambeze as chuvas abundantes não são 
todavia sufficientes para alimentar uma vegetação 
espessa, a qual só se encontra nas margens dos rios, 
ligada por grande numero de trepadeiras. À quan- 
tidade de chuvas diminue do Rovuma para o sul 
até ao Zambeze. 


No Nyassa, são ellas muito abundantes, come- 


çam ordinariamente em dezembro e terminam em 
abril ou maio. Na costa succede o mesmo; porém, 
quando as chuvas faltam n'este periodo, o calor 
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torna-se insupportavel. Em abril começa a baixar 
a temperatura e ha noutes e manhãs frescas até 
agosto, em que principiam os calores. 

Como é muito extenso o territorio da provincia, 
o seu clima varia de districto para districto; sendo 
mais salubres, na zona baixa, os districtos do sul, 
e os mais insalubres os do centro, visinhos do Zam- 
beze e do territorio entre Quelimane e Fernão Vel- 
loso. O Ibo e outros pontos do districto do Cabo 
Delgado, apesar de se encontrarem mais proximos 
do equador, gosam de melhor e mais justificada 
reputação climaterica, em rasão das grandes alti- 
tudes que ahi se notam. 

Os estudos meteorologicos em Moçambique es- 
tão em grande atraso, e quasi completamente des- 
curados, apenas agora se fazem algumas observa- 
ções regulares, em Lourenço Marques, na Beira e 
na capital, de modo que só vagamente e como re- 
sultado de observações singulares, dispersas, se po- 
dem dar algumas indicações relativas á temperatu- 
ra. Ássim, no valle do Zambeze, temos que em Tete, 
a cerca de 450 km. da foz, a temperatura média 
regula por 25º,5 centigrados; o mez mais quente é 
novembro com 28º,7 de temperatura média, e o mez 
mais frio é julho com 22º,5. No Quáqua, entre o 
Z/ambeze e Quelimane, Capello e Ivens encontraram 
às 8 h. da manhã 30º de temperatura. 

Em Quelimane, no anno de 1877, dois ultimos 
mezes, temos presente o quadro meteorologico que 
nos dá para temperatura média 29º,5 centigrados 
e para a maxima 41º5; descendo a um minimo de 
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19º,5. A humidade regula por 66,62 e os ventos: 
dominantes foram o SE, NE e 8. 
Na capital da provincia, segundo o registo me-- 
teorologico de 1901, observou-se o seguinte : 


Pressão atmospherica media.......... 161,=79 
Temperatura à sombra: 
Maxima (media)........ ...... 0... - 309,4 
Minima A RE e 23º,6 
Medir essa a ada Os eis 27º,0 
“Chuva em Dines sis spas apostas 103,4 
Humidade (media)......... .... .... TB 


Os mezes de maior chuva são, por ordem da: 
quantidade de chuva, os de fevereiro, março, ja- 
neiro e abril; os mezes de menos chuva ou em que 
não chove, são os de agosto e outubro. À estação: 
quente começa em novembro e dura até abril. Em 
maio faz-se a transição para a estação fresca, que 
dura desde junho até setembro, estabelecendo-se a 
passagem para a estação quente em outubro. Os 
ventos predominantes durante a quadra quente fo- 
ram NE, SE, NW e SSW, e no tempo fresco SW, 
SE, NW e NE. 

As estações, de um modo mais geral, podem di- 
vidir-se da seguinte forma: a das chuvas, a do frio 
e a do calor sem chuvas. 

A das chuvas dura ordinariamente de dezembro- 
a março e é notavel pelastrovoadas e grandes agua- 
ceiros, acompanhados de bastante calor e humidade ; 
é n'esta quadra que costumam apparecer os tufões, 
que all chamam monomucaias, sobretudo depois 
de meiado de fevereiro, época em que o sol passa 
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para o N de Moçambique. Duram elles de 24 a 36 
horas e são quasi sempre precedidos de mau tempo 
e aguaceiros fortissimos. 

A estação fresca abrange os mezes de maio a se- 
tembro, em que já principia o tempo a aquecer; a. 
estação pathologica é relativamente bôa. | 

De setembro até novembro é a epoca dos calo- 
res, mas como não chove, o tempo conserva-se 
lindo e é a melhor quadra pathologica de Moçam- 
bique. 

No porto da Beira, no observatorio montado pela: 
Companhia de Moçambique, registaram-se obser- 
vações, cuja media se vê no quadro seguinte: 


Temperaturas 
-| Pressão | Chuva 


Vento 
Media | Maxima | Minima media | emm/m | mais frequente 
edia absoluta | absoluta 


Annos 


em 


1894 | 22 | 888 | 151 | 7652] 2029 |SE-E- ESE 
1895 | 245 | 345 | 146 | 7635 | 2408 | » —-»- 
1896 | 245 | 332 | 142 | 7634| 912 |SE-ESE-E 





Os mezes mais frescos são os de julho, agosto e: 
setembro. A Beira gosa de bôa reputação climica. 

Continuando para o sul, vemos que Cardozo, na 
sua viagem ás terras do Muzilla, observa frequen- 
tes vezes pela manhã cedo a temperatura 12º e ao. 
meio dia a de 35º. Nas margens do Guhula, rio 
navegavel até Inhacole, em Macovane, a tempera- 
tura ao sol, ás 10 h. da manhã, elevou-se a 58º 
sendo á sombra-34º. Em Inhambane os mezes mais. 
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quentes são fevereiro e março e não é raro que a 
temperatura se eleve a 59º,5 ao sol. À temperatura 
média á sombra regula entre 28º e 29º n'estes mes- 
mos mezes. 

Pelo que respeita a Lourenço Marques, temos 
egualmente pouquissimos elementos de informação 
climica; apenas as observações meteorologicas fei- 
tas pelo sr. Augusto de Castilho, quando governou 
distinctamente o districto, nos podem servir de 
guia. Foram ellas feitas durante o tempo que de- 
correu desde outubro de 1876 até junho de 1878. 
N'estes 21 mezes a temperatura média foi de 24º,4 
centigrados, a média das maximas elevou-se a 31º,8 
e a das minimas desceu a 18º,4. A mais elevada 
temperatura chegou a 38º e a menor foi 9º,6, a pri- 
meira em janeiro de 1878, a segunda em junho do 
mesmo anno. | | 

No anno de 1877 a maxima quantidade de chuva 
foi de 166,3 millim. e em 1878 as maiores chuvas 
foram em janeiro, mez em que a quantidade de 

| 





mm 


chuva foi de, 206,2 millim. 

As monções no canal de Moçambique, diz o sr. 
Castilho, são pouco definidas n'este parallelo (o de 
26º sul) relativamente alto. Em agosto, setembro e 
dezembro, os ventos predominantes são de ESE a 
SSW; em junho, outubro e janeiro, são de entre 
N a ESE. Nos mezes restantes os ventos são va- 
riaveis em direcção e velocidade, e nos mezes de 
maio e junho ha calmas.e bonanças, sendo estes 08 
mezes mais amenos, 

Nos mezes da estação fria, de maio a agosto In- 
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clusivé, em que menos chove, as caéimbas noctur- 
nas são em compensação mais abundantes, e ha 
por vezes nevoeiros de madrugada. 

Em Ricatla, estação missionaria suissa, que fica 
situada a 22 km. ao norte da cidade de Lourenço 
Marques, sobre a collina que se estende da ponta 


“Vermelha para o norte até Marracuéne, fizeram-se 


algumas observações meéteorologicas em 1889, 
1890 e 1891; comquanto não tenham uma grande 
regularidade, podemos deduzir, para a observação 
das 8 horas da manhã, a temperatura média de 
19º,7; a média das maximas elevou-se a 34º 2 e à 
das minimas desceu a 18º,2. As mais altas tempe- 
raturas registaram-se em janeiro, fevereiro e mar- 
ço, sendo a maxima absoluta de 44º,5 em janeiro 
de 1890. As mais baixas tiveram logar durante os 
mezes de maio, junho, julho e agosto, sendo de 9º 
a minima temperatura observada, a qual differe 
apenas de 0,6 da indicada pelo sr. Castilho. 

Os ventos dominantes reduzem-se aqui a tres, 
que são: o norte, sul e leste. 

O N é secco, quente e raramente acompanhado 
de chuva. E' o vento das febres, deprimente para 
o systema nervoso, tendo atravessado as planicies 
arenosas de Inhambane e as regiões palustres do 
Incomati e do Bilene. 

O S varia muito em força e humidade; é o vento 
das chuvas, sobretudo quando sopra no estio. 
Quando vem directamente do sul, ou quando so- 
pra do SW, das montanhas da Suazilandia, é mais 


saturado de humidade. 
18 
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O E, ou viração do mar, começa de ordinario 
pelo meio dia, depois de ter soprado o N ou o S 
pela manhã. Parece ser um vento local, e, pela vi- 
sinhança do mar, torna-se benéfico por trazer o 
ozone da atmosphera maritima. 

Às chuvas cahem de outubro até março inclusi- 
vé. As trovoadas não são frequentes, mas quando 
apparecem são bastante fortes. 

-- O reverendo missionario Paul Berthoud, chefe 

da Missão Romanda, em Lourenço Marques, esta- 
belecida em 53" d'altitude, accedendo talvez aos 
nossos desejos, por mais de uma vez manifestados, 
de se aproveitarem as missões religiosas para es- 
tudos meteorologicos, remetteu-nos para a Socie- 
dade de Geographia, as observações que a missão 
tem feito, sob a sua direcção, durante o decennio que 
decorreu de 1891 a 1900. 

A media dos dez annos d'essas observações é a 
seguinte: 


TemperdUtA ccsssnsasapasraço ORE os 22º,68 
Humidade............ dai E ra ad 1219 
Chuva em M/n..... ... RE PP a 116,8 


N.º de dias de chuva.. cecerreaatarsas 66. 


Os mezes menos quentes foram pelas médias. 
mensaes os de junho (18º,37), julho (18º,55) e 
agosto (19º,64); os mais quentes: janeiro (26º,25), 
dezembro (25º,73) e fevereiro (25º,46). 

Estes resultados, que não differem essencial- 
mente das observações atraz apresentadas, têem 
grande valor pelo periodo que abrangem, e são 


/ 





ço o 
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d'um poderoso auxilio para definir o clima d'esta 
parte da provincia. 

Com isto ficam apresentados, em traços rapidos, 
os principaes caracteristicos do clima de Moçambi- 
que, sendo para sentir que, nem as companhias que 
actualmente exploram alguns territorios da provin- 
cia, nem o governo tenham convergido a sua atten- 
ção para um tão importante assumpto. 


GEOGRAPHIA ECONOMICA 


- Para avaliarmos a força productiva do vasto 
territorio da provincia de Moçambique, dividil-a- 
“hemos por districtos, para tornarmos mais facil a 
sua comprehensão. 

Cabo Delgado. — O antigo districto dio nome, 
entre o Lurio e o fiovuma, está entregue à admi- 
nistração da Companhia do Nyassa. As populações 
d'esta região, exceptuando as estabelecidas nos 
pontos que mais facilmente podem estar em con- 
tacto com o exterior, como são os mais visinhos 
da costa, ou das ilhas situadas ao longo della, 
entregues a si mesmas, sujeitas muitas vezes á in- 
fluencia dos traficantes arabes, sem convivio com 
a raça europêa, que ainda não se encaminhou para 
estas paragens afim de se dedicar á agricultura, 
limitam a sua pouca actividade apenas á cultura 
do milho, mandioca, feijão, mapira (sorgho), ar- 
roz é o pouco mais que exportam, recebendo em 
troca fazendas, armas, bebidas alcoolicas e quin-. 
quilherias. Todos os outros generos, que colhem e 
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vendem, são producções expontaneas do. paiz. Às 
permutações fazem-se em pequenos mercados an- 
nuaes, d'onde os generos são trazidos para os por- 
tos, sobretudo para o Ibo, afim de serem ou con- 
sumidos na localidade, ou exportados para Mo- 
çambique e Zanzibar. Os outros productos natu- 
raes da flora indigena, são principalmente gom- 
ma copal, borracha, amendoim, café (Coffea Ibo, 
Frôhner), canna sacharina, tabaco, algodão, ur-. 
zella e ébano. Os productos da fauna são trazidos 
tambem pelas caravanas e constam de cera, mel 
e marfim, que é abundante, e cavallo marinho, 08 
quaes todos se exportam para Bombaim, Zanzi- 
bar e Moçambique. Estas caravanas são em geral 
organisadas por conta dos negociantes, nacionaes 
ou extrangeiros, estabeleci los no Ibo, Porto Amelia 
e em Moçambique. Internam-se o mais que podem 
para completar as suas transações, e só voltam 4 
costa depois de 6 ou 8 mezes, e ás vezes um anno. 

No interior alguns traficantes indigenas da zona 
costeira, acompanhados dos seus carregadores, 
commerceiam com os povos, vindo depois dar con- 
tas do negocio que fizeram, ás casas do Ibo, e re- 
ceberem o pagamento do seu serviço. O commercio 
exterior está quasi todo nas mãos dos bansanes é 
batiás, de Diu e outros pontos da India, que, como 
n'outras partes da provincia, vão procurar n'ella 
fortuna, sem dispenderem quasi um real; tal é à 
sordidez e economia em que vivem. Tudo quanto 
ganham enviam para a sua patria. 

Na zona baixa, costeira, junto ás margens dos 
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rios, assim como nas ilhas, pode cultivar-se o co- 
queiro, a canna sacharina e o anil. Nas margens 
do Meningane (Tungue), e nos terrenos adjacentes 
à bahia de Pemba, a canna de assucar attinge pro- 
porções superiores á do Brazil. 

Nas florestas encontram-se madeiras proprias 
para: marcenaria e construcção naval, sendo estas 
o mutembate e a morepa, que substituem a téca; O 
- pau preto, que se exporta muito, e o sandalo são 
outras tantas riquezas. Entre as plantas textis 
commerceia-se muito em Mucimboa. 

Os animaes que mais podem ser uteis para con- 
sumo e commercio são o bufalo e o porco bravo. Ao 
que se diz existe tambem o cavallo selvagem. 

Nos fructos citaremos a maçã silvestre, a goiaba, 
a banana, a manga, a melancia, o melão e o ana- 
naz, | 

O café, que se cultiva por emquanto só no Ibo, 
existe largamente no estado silvestre, o que prova 
que o clima e o terreno são bons para esta cultura. 

Entre as industrias derivadas da flora citaremos 
a dos artefactos de palha, confeccionados com os 
filamentos da folha da palmeira anã, a das bebidas 
espirituosas, extrahidas do cajá, e a dos azeites de 
côco, gergelim e ambono (ricino). 

Nos productos mineraes está averiguada a exis- 
teúcia do carvão na região comprehendida entre o 
BRovuma, o Lujenda e o M'salu. Tambem no Mêdo 
elle se encontra, e tanto que os indigenas, diz-se, O 
aproveitam no tratamento do ferro que alli existe, 
e com o qual fabricam enxadas e armas indigenas, 
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Forma o carvão duas bacias distinctas: a bacia 
carbonifera de ltule, a um e outro lado do baixo 
Lujenda, e a bacia carbonifera de Pemba, a uns 
20 km. da bahia do mesmo nome. Além do ferro 
encontra-se o cobre, e acham-se reconhecidos var 
Tlos Jazigos auriferos, como os de Rarico, consti- 
tuindo outras tantas provas da riqueza do paiz, que 
merece uma detida exploração scientifica. 
- No mar que banha as costas, abunda o peixe, à 
tartaruga e o ambar; nas praias apanha-se o cauril, 
pequeno busio que se exporta para a costa da Mina, 
onde vale como moeda corrente; encontra-se a os- 
tra peralifera e colhem-se esponjas. 

Moçambique e Angoche. — Este territorio, no in» 
terior do qual abundam regiões de grande altitude, 
conforme já vimos, e que serão aptas para vastas 
fazendas agricolas de plantação de café e quinas, 
é um dos menos conhecidos e explorados; talvez, 
em virtude das raças que o habitam, sobretudo a 
dos macuas, serem dotadas de genio independente 
e de grande rapacidade, chegando mesmo a que- 
rerem colleetar o negociante europeu com' pesadas 
imposições, quando elle se atreve a penetrar atra- 
vez da Macuana; pode dizer-se, emfim, que este 
paiz é comparativamente populoso e virgem para 
o commerciante. O commercio faz-se como no Cabo 
Delgado por meio das grandes caravanas que, dos 
pontos mais affastados do interior, caminham para 
a costa, vencendo distancias enormes, para, no im 
de tudo, cada homem trazer um sacco com borra: 
cha, ou uma ponta de marfim meão. O systema de 
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commerctio define-se do seguinte modo : os mouros, 
monhés ou indigenas da costa, que se dedicam ao 
negocio do sertão, tratam em geral com os régulos 
dos paizes em que traficam, de maneira que o povo 
só póde obter as fazendas de que precisa por in- 
termedio dos mesmos régulos. Os lucros que estes 
sertanejos auferem são grandes; porque em Namu- 
rola, o tenente O'Neill viu dar, por uma porção de 
chita, vinte vezes a quantidade de borracha, que se 
daria pelo seu custo ordinario nos mercados da 
costa. O marfim, que era um importante ramo de 
negocio, vae rareando muito; hoje só se encontram 
elephantes no alto Lurio e entre o Ligonia e o Mo- 
lugui. | 

A alfandega de Moçambique exporta grande 
quantidade-de productos provenientes da fauna e 
flora: indigenas, taes como: amendoim, gergelim, 
urzella, gomma copal, marfim e cauril; e cavadeiras 
“de ferro, para uso na provincia, em Inhambane e 
Lourenço Marques. 

Em todo este territorio, pode ainda fazer-se a 
cultura do café e da quina, nas terras altas da Ma- 
cuana superior; e a da canna d'assucar nos val- 
les dos: rios, junto á costa, onde tambem se podem 
“fazer largas plantações de palmares, para explora- 
ção do coqueiro. Na serra Chinga abunda o mine- 
rio de ferro, que os macuas fundem para o empre- 
garem em obras do mesmo metal, como enxadas, 
facas e machados. A mão d'obra é tão barata que 
as enxadas macuas são levadas para os mercados 
da costa, onde fazem concorrencia competindo com 
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as extrangeiras, pela sua exportação para os distri- 
ctos do sul. 

Zambezia e Tete. — Estes districtos abrangem 
quasi todo o territorio dos antigos districtos de Tete, 
Zumbo e Quelimane, e o seu regimen de produeção é 
o regimen dos prazos (1), em que, póde dizer-se, 
está dividido, e sujeita a sua inspecção ao governa- 
dor da Zambezia, que tem sob as suas ordens varios 
fiscaes. Existe tambem o logar d'agronomo dos 
prazos e o de curador de serviçaes e colonos. Os 
prazos são classificados em dois grupos: ao pri- 


(1) Os prazos representam na actualidade os vestigios do sys- 
tema feudal exercido, em antigos tempos, pelos sultões mouros 8o- 
bre todos os territorios da Africa oriental. O dominio portuguez, 
substituindo-se ao dos sultões, approveitou o systema, transfor- 
mando o, de modo que já Sebastião Xavier Botelho, na sua «Memo- 
Pd sobre os dominios portuguezes na Africa oriental», 

zig: 

«Todo o territorio dos prazos tem vindo á corôa, por concessões 
e conquista, e pouco terreno ahi ha que seja propriedade allodial e 
lhe não pertença. Foram estas terras encabeçadas com proposito de 
augmentar as familias livres, ajudando-as eom patrimonio e domi- 
cilio. São estes prazos de livre nomeação para andarem sempre em 
filhas, com obrigação de casarem com purtuguezes nascidos no rei- 
no, e com a condição de melhorarem as terras e regidirem n'ellas, 
sob pena de commisso. Os filhos varões são excluidos da successão, 
emquanto ha filhas, porquanto o fim de se constituírem estes pra- 
zos foi prender os naturaes do reino e os da Africa e Asia por al- 
lianças e vinculos de sangue. Concedem-se os encabeçamentos em 
tres, com prestação estipulada, e o possuidor da primeira póde, não 
tendo successão, nomear a segunda a seu alvedrio, e este a tercei- 
ra, guardada sempre a preferencia das femeas... Aos prazos an- 
tigos annexaram-se mais treze por conquistas feitas nos annos de 
1804 a 1807 Os doze conquistados em 1804 eram os estados da rai- 
nha Sazora, no paiz dos cafres maraves, ao norte do rio Zambeze ; 
o outro prazo, que foi conquistado em 1807, era parte dos estados 
do regulo Bive, tambem marave.» 

e então para cá estabeleceram-se alguns novos prazos, outros: 
se perderam e a sua administração modificou-se successivamente. 
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meiro pertencem os que estão na peripheria do do- 
minio nacional e mais sujeitos ás depredações dos 
iIndigenas rebeldes, e não podem ter ainda as con- 
dições precisas para o seu desenvolvimento agri- 
cola industrial; ao segundo pertencem aquelles em 
que se pode exercer a acção da anctoridade publi- 
ca, e onde agricultura e outras industrias podem 
tomar maidr incremento. 

Os arrendatarios dos prazos, quando sejam 
portuguezes, são os agentes da auctoridade pu- 
blica. 

Os colonos de cada prazo pagam aos arrendata- 
rios cada um o imposto annual de capitação, mus- 
sôco, de 800 réis, sendo metade pago em trabalho 
rural e o restante em dinheiro ou generos de expor- 
tação. 

O arrendamento dos prazos do primeiro grupo 
é feto por 10 annos;.os do segundo por 25 annos. 
À renda é paga adiantada aos semestres. 

Nos prazos de mais de 2:000 colonos recensea- 
dos, os arrendatarios são obrigados a manter esco- 
las-officinas em que se ensine a ler, escrever e um 
officio. 

A limpeza dos caminhos, rios e mucurros, que 
atravessam ou banham os prazos, está a cargo dos 
arrendatarios, que podem utilisar n'elles o trabalho 
obrigatorio dos colonos. 

Os arrendatarios gosam do distito de preferen- 
cia em aforamentos de terrenos e em concessões 
agricolas ou industriaes, dentro dos prazos de que 
são arrendatarios, e mais gosam da vantagem de 
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negociar fóra dos locaes das feiras permanentes 
dos mésmos prazos. 

Os productos e cultura dos prazos da corôa que, 
por emquanto, se exportam são os seguintes: co- 
pra, amendoim, gergelim, borracha, cera, marfim 
e algumas pelles. 

Os outros productos provenientes d'elles,. que 
não chegam para exportação, sendo consumidos nó 
paiz, são: arroz, milho, mapira, mexoeira e feijão 
de differentes qualidades. 

N'alguns prazos dos que eram administrados por 
conta do Estado, taes como o Anguase.e Andone, 
as culturas de arroz, amendoim e gergelim, deram 
bons resultados. 

Nos prazos Boror e Tirre plantou-se a icidia 
no prazo Massingire o café de Ceylão, e tentou-se a 
cultura do chá no prazo Nameduro. 

O rendimento geral dos prazos em 1886, antes 
da nova organisação, foi de 36 contos, numeros 
redondos, e em 1893, depois d'ells, elevou-se a 99 
contos de réis; houve pois um augmento de 63 
“contos, o que bem mostra as vantagens do novo 

regimen, de que ainda se poderiam Rea melhores 
resultados. 

A plantação do café e de palmares continua com 
regular desenvolvimento. 

Imhambane. — O territorio d'este districto, sobre- 
tudo entre a capital e o Save, é em geral formado 
por uma superficie arenosa com pequenas exten- 
sões de argillas de diversas côres. À sua acciden- 
tação é ligeira, e nas serras encontram-se rochas 
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sedimentares, calcareas, quartzosas, feldspathicas, 
silex e calcedonias de varias côres. 

: Na flora ha ponca variedade. O arvoredo é com- 
posto de leguminosas e nas madeiras de construc- 
ção classifica-se o mangue, que serve para caver- 
names. Encontram-se muitos fetos e a vinha syl- 
vestre. A borracha é extrahida de uma trepadeira 
a que os indigenas chamam mungo. 

Na margem direita do Save, proximo da sua foz, 
existe o antigo prazo Mambone, que pertenceu a 
uma velha ordem monachal, e no qual ainda hoje 
se notam alguns coqueiros, mangues e outras ar- 
vores fructiferas, decerto d'essa epoca. Tanto aquel- 
les como estas, dão-se egualmente bem nas fazen- 
das que circundam a bahia de Inhambane, assim 
como se dá toda a qualidade de hortaliças. As pro- 
priedades agricolas têem augmentado bastante, de- 
vendo citam-se a da Companhia Agricola de Inham- 
bane, como uma das mais promettedoras. 

A agricultura faz-se em grande escala, princi- 
palmente dos seguintes productos: amendoim, que 
se tem já exportado annualmente 180 a 200.000 
panjas, ou sejam 51:400.000 litros; milho grosso e 
fino para consumo; mexoeira, arroz, jugo, feijão 
cafreal, café e canna de assucar, cuja cultura, ao 
longo dos rios, abrange cerca de 20.000 hectares 
dos terrenos maxginaes. 

"As principaes industrias são: Ronnie de 
canna e de cajú. esteiras, gamellas de pau, paRCIE 
las de barro, e extracção de oleos. 

O commercio do districto consiste na troca E 
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fazendas por borracha, cera, pelles, amendoim, mi- 
lho e copra; generos que se exportam para as pra- 
cas de Marselha, Londres, Rotterdam e Natal. Os 
principaes negociantes são francezes, mouros, ba- 
nianes e batiás, representantes das casas de Mo- 
cambique. 

O café tem tido algum desenvolvimento na sua 
cultura, mas é principalmente consumido na pro-: 
vincia. Desde janeiro de 1581 até julho de 1883 
exportou. a alfandega 2.307 k. sendo para Portugal 
apenas 492 k. e para o extrangeiro 1.815 k. e mais 
3.159 k. com o seguinte destino: Moçambique 
2.472 k., Quelimane 825 k., Chiloane 44 k. e Lou- 
renço Marques 825 k. O seu valor na mão do pro- 
ductor é de 300 réis o k. e pode obter-se dos indi- 
genas ainda mais barato. No commercio, o preço 
minimo do café regula por 400 réis. 

O cafeseiro começa a dar frueto ao fim de 5 an- 
nos; floresce em setembro e outubro, e a colheita 
é feita em dezembro e janeiro. 

Da fauna abundam os antilopes, e nas regiões 
visinhas do Chengane e Chicomo, onde não ha a 
mosca !sé-tsé, os vatuas sustentam rebanhos de gado 
caprino e manadas de bois, que constituem a sua 
principal riqueza. 

Ultimamente em uma lagoa da planicie de Inha- 
çune, ao N. do Inharrime, descobriu-se um jazigo 
de petroleo, que vae ser explorado dentro em breve. 

Districto de Lourenço Marques, — Cortado por 
alguns rios importantes, em cujas margens se po- 
deriam fazer largas plantações de canna sacharina, 
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para fabrico da aguardente e assucar, que encon- 
traria farto consumo na provincia e no Transvaal, 
é egualmente apto para se estabelecerem granjas 
para abastecimento dos mercados da cidade e ou- 
tros pontos visinhos, tendo ainda por este lado um 
prospero futuro. 

A borracha abunda ao norte do Incomati, e o 
tabaco nasce quasi expontaneamente, tendo-se se- 
meado já no anno de 1855. 

O cajueiro, o ricino, o carrapateiro e a cultura 
do café, poderiam egualmente ter extraordinario 
«desenvolvimento, fomentando a industria do dis- 
tricto, como acontece no Natal. N'este sentido ins- 
tallaram-se algumas fabricas de distillar alcool, que 
se não têem prosperado muito, manteem-se regu- 
larmente. | 

Uma fabrica de moagens tem funccionado com 
bastantes vantagens, junto á linha ferrea, perto da 
estação de Movene. A cal explora-se em varios 
pontos do districto, e existe tambem uma fabrica 
de productos ceramicos, que produz principalmente 
a telha e tijolo. 

A industria da pesca, que é abundante na bahia, 
offerece uma bella collocação para qualquer colo-. 
nia de pescadores algarves ou de outros pontos do 
littoral do paiz, que tiraria largos proventos, não 
só pelo eonsumo na cidade, como pela exportação 
para o Transvaal, que pagaria por bom preço todo 
“o peixe remettido. Para attender ao grande numero 
de pedidos para exploração da pesca por meio de 
barcos a vapor, foi regulado este assumpto, limi- 
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tando-se o numero de vapores e o campo de explo-, 
ração, de modo que haja zonas de repouso. 

Os principaes productos exportados são: amen- 
doim, gergelim, urzella, borracha, cera, marfim, 
pelles, couros, gomma copal, ouro em bruto, e di- 
nheiro que tambem foi exportado pela alfandega.' 
Além do dinheiro, avultam as pelles e couros, ouro 
em bruto e a borracha. 7 

Nas mercadorias importadas avultam as bebidas 
distilladas, os tecidos de lã e linho, os tecidos de 
algodão estampado, vinho, etc. 

Na fauna figuram ainda o elephante, o hippo- 
potamo, zebras, bufalos e aves diversas. 

Companhia de Moçambique: Territorios de Manica 
e Sofala. — Para completarmos o nosso estudo, 
acerca da producção da provincia, falta examinar 
esta enorme area de productividade, pertencente á 
companhia soberana aqui indicada. 

Os artigos principaes que o paiz produz e que Já 
exploram ainda que em pequena quantidade, diz o 
sr. coronel Machado, são: amendoim, gergelim, milho 
de differentes qualidades, feijão, arroz, fructas, hor- 
taliças, batatas, canna sacharina, tabaco, cera, bor- 
racha, madeiras, fibras, marfim, pelles, etc. Pode 
tambem produzir café, cacau, algodão, trigos e gados. 

A borracha existe em abundancia e de boa qua- 
lidade, mas pouca se tem colhido. Entre as madei- 
ras só se tem explorado o mangue, porque existindo 
ao longo das margens do Pungue, é de mais facil 
exploração. As mattas da Chupanga, Gorongosa, 
Alto Busi e Mussurice estão virgens. 
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O tabaco é vulgarissimo e em breve a sua explo- 
ração e aproveitamento terá largo desenvolvimento ; 
é no valle de Busi, que elle melhor produz. 

O arroz, é cultivado pelos indigenas, ao lonço 
da margem direita do Zambeze e no littoral. Serve 
apenas para consumo local. 

O café existe no.estado sylvestre, nas planicies: 
e margens do Guvuro, e proximo do Zambeze, assim 
como no Barué e (Gorongosa, onde a companhia. 
d'este nome começou a exploral-o pela plantação, 
intentando egualmente a cultura do cacau. 

O gado bovino existe algum em Sena, Sofala, 
Chiloane e valle do Save, a sua existencia no valle 
do Busi e interior de Sofala, deu causa á primeira. 
invasão dos vatuas, que teve por fim o roubo das 
manadas. 

N'uma experiencia feita no valle de Busi para 
cultura do trigo, resultou ao dr. Arriaga, que &. 
dirigia, obter uma producção d'este cereal, equi- 
valente a 200 sementes. 

Às regiões d'este territorio que mais se prestam 
para a colonisação são a Gorongosa, zona monta- 
nhosa e granitica de grande altitude, cheia de flo- 
restas e de abundantes aguas, o planalto de Barué, 
o massiço de Manica, a alta encosta de Mafussi e: 
o Mussurice. 

Apesar da productividade agricola de todo o ter- 
ntorio d'esta companhia, ninguem por emquanto 
- 86 importa muito com isso; as attenções são cha- 
madas para o commercio e para o negocio das mi- 
nas de ouro. 


o atentado auto «asma los 


A zona aurifera mais importante é a de Manica, 
- na parte correspondente á bacia superior do Revue, 
d'onde se estende para oeste. Em toda ella se en- 
-contram vestigios de antigos trabalhos de minera- 
ção feita pelos portuguezes (1). 

O ouro que existe na Manica, quer em filões de 
quartzo, quer em terrenos de alluvião, não tem sido 
ainda devidamente explorado, nem admira, porque 
a industria da mineração aurifera é hoje, pela expe- 
riencia adquirida no Transvaal, muito cautelosa e 
reservada. 

Ha, comtudo, a mencionar as minas Penha Longa 
e os claims da companhia portugueza das minas 
de Manica, d'onde se têem recolhido já alguns va- 
liosos exemplares do ambicionado minerio. 

Companhia da Zambezia. — Esta companhia não 
tem, como a anterior e a do Nyassa, direitos de 
soberania; a sua.concessão, pela maneira como foi 
feita pelo illustre estadista Ferreira do Amaral, 
dando participação ao estado nos negocios da com- 
panhia, poderia servir de modelo a outras que ha- 
jam de ser concedidas. 

A companhia, além dos fins industriaes, commer- 
ciaes e mineiros, é destinada a exploração agricola, 
tendo obtido a administração por conta propria de 
todos os prazos, vagos ou que vierem a vagar, que 
estejam dentro da area da sua concessão. 


(1) O governo portuguez teve sempre em grande conta os tra- 
balhos mineiros em Moçambique, e ainda em 1788 all mandava 0 
naturalista Manuel Galvão da Silva, para examinar as minas e dar 
opinião ácerca da sua importancia. 








289 

Os terrenos auriferos ao norte do Zambeze, no 
“antigo districto de Tete, estando incluidos na area 
da concessão, pensa a companhia em chamar para 
elles a attenção dos pesquisadores por meio das 
sub-concessões e quinhões mineiros, de que ultima- 
“mente tem havido grande numero de pedidos. 

A exploração da região carbonifera de Tete, para 
0 ) que se organisou uma empreza, que não tem tido 
mcremento, com magua o registamos, porque se 
comprehende perfeitamente que a exploração do 
carvão de pédra, seja uma das primeiras a levar a 
effeito n'uma localidade que, pela sua excepcional 
posição, no centro de uma vastissina região mi- 
neira, para onde hão de fatalmente convergir as li- 
nhas ferreas, está destinada a fornecer o combus- 
tivel para as machinas a vapor empregadas nas 
diversas industrias, que alli se devem estabelecer, 
principalmente na dos rSnepOmes terrestres e flu- 
viaes. 

Companhia do Nyassa. —A companhia d'este 
. nome, constituida definitivamente em 1893, depois 
de varias difficuldades para entrar na posse dos ter- 
ritorios da sua concessão, pôde finalmente, em fins 
de 1897, considerar-se devidamente installada e 
proceder a estudos mineiros e alguns reconheci- 
mentos geographicos, tendo por objectivo a con- 
strucção de um caminho de ferro partindo de Pemba 
em direcção ao lago Nyassa. Fundou na bahia de 
Pemba a cidade de Porto Amelia e tem feito a oc- 
cupação de diversos pontos, ao longo da sua fron- 


terra occidental. 
19 
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Os rendimentos recolhidos pela sua administra- 
ção, provêm das receitas aduaneiras e de outros im- 
postos. S 

O movimento commercial tem subido lentamen- 
te, e pelo que dissémos quando nos referimos ao 
antigo districto de Cabo Delgado, pode apreciar-se 
qual o genero de explorações e transacções que dão 
origem áquelle movimento. 

A companhia das Perolas de Bazaruto, ainda não 
entrou no campo activo das suas explorações. 

À companhia dos Assucares de Moçambique tem 
hoje em Mopêa, na baixa Zambezia, florescentes 
plantações de canna sacharina, de que já tirou os 
primeiros e animadores resultados. À companhia 
Assucareira da Zambezia, que explora algumas 
plantações no Marromeu, tambem tenta activar os 
seus trabalhos para uma larga remuneração do ca- 
pital empregado. 

Para terminarmos a nossa indicação sobre a geo- 
graphia economica de Moçambique, cumpre-nos 
ainda dizer alguma cousa sobre o seu movimento - 
commercial, desdobrando-o por cada um dos por- 
tos, onde se acham estabelecidas as sédes das al- 
fandegas dos districtos e das companhias que atraz 
vimos. Começaremos pelo anno de 1892, depois que 
o tratado com a Inglaterra pôz um termo aos so- 
bresaltos, que a cupidez dos aventureiros da Sul 
Africana nos fez sofírer. Os valores são expressos 
em contos de réis. 
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Moçam-| Cabo 
bique | Delgado 


9 
110 | 6.349 





D'onde se conclue que o movimento commercial 
tem, no seu conjuncto, augmentado gradualmente, 
embora em alguns portos, como o de Moçambique, 
tenha tido alternativas, ou ficado quasi estaciona- 
rio, como nos de Inhambane e Quelimane. As alter- 
nativas em Moçambique explicam-se em parte pelo 
commercio directo, que actualmente se faz com os 
outros portos da provincia e pelas rebelliões no dis- 
- tricto. Às ultimas tendencias para augmento são 
devidas á occupação gradual de alguns pontos do 
littoral. O estacionamento do commercio de Queli- 
mane é devido principalmente ao regimen de Zam- 
beze, conforme as clausulas do tratado de 11 de 
junho de 1891. 

O porto de Lourenço Marques decuplicon de mo- 
vimento commercial de 1892 a 1899. Na Beira, 
desde 1892, em que a companhia de Moçambique 
entrou no seu periodo de actividade de companhia 
soberana, o commercio augmentou consideravel- 
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mente; o que não admira se considerarmos que a 
Beira é o porto natural para o trafico commercial 
da Rhodezia e que está apenas a 610 km. de Sa- 
lisbury, emquanto que o Cabo fica a 2574 km. 
Em Cabo Delgado o augmento do commercio é 
constante, porém muito lento. 

Tomando agora os ultimos d'aquelles annos e 
desdobrando o movimento commercial pela impor- 
tação e exportação temos: 
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N'este quadro faltam por completo as indicações 
relativas a Cabo Delgado, que são conhecidas por 
nós em detalhe para 1901, tendo sido: importação 
431 contos de réis, exportação 220 contos de réis 
e reexportação 4 contos. 

À importação nacional regula por um sexto da 
extrangeira. Os generos principaes que a metropole 
envia para Moçambique são: vinhos, azeite, con- 
servas de peixe, de carne e de fructas, alguns pro- 
ductos pharmaceuticos, e insignificante quantidade 
de tecidos de lã, linho, algodão ou seda. 

À exportação para a Africa oriental é por con- 
seguinte muito diminuta, apesar do beneficio pau- 
tal, o qual nos vem provar que não é o unico factor 
para o desenvolvimento commercial da metropole 
com as colonias. Carece-se de estabelecer a nave- 
gação nacional, que felizmente se põe em pratica 
n'este anno, e de fundar alli casas genuinamente 
portuguezas, para commercio, e sobretudo que os 
fabricantes aprendam que o empacotamento dos 
seus productos deve ser cuidadosamente feito, afim 
de que não aconteça o que succedeu ás casas ex- 
trangeiras estabelecidas na Beira que, animadas 
pelo beneficio pautal, ensaiaram mandar ir os seus 
fornecimentos da metropole e chegaram lá inteira- 
mente partidos os frageis, e avariados os outros, 
tudo pelo pouco cuidado no acondicionamento. 

Tambem seria para desejar que os fabricantes 
de conservas, de productos pharmacologicos, de 
tecidos e os negociantes de vinho por grosso e ou- 
tros, fundassem entre si uma companhia nacional 
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para a exportação para Moçambique, porque en- 
contrariam alli um farto consumo para as suas di- 
versas industrias. 

Não podemos. ainda terminar esta parte sem la- 
mentarmos que o serviço estatistico aduaneiro es- 
teja em tão grande atraso na provincia, mormente 
quando foi em Moçambique que se publicou a es- 
tatistica de 1887, cremos, a primeira desenvolvida- 
mente feita no Ultramar. Mas ficou por ahi. An-. 
gola seguiu-lhe o exemplo e tem-o continuado, bem 
como as outras possessões do occidente de África. 

Extraindo da estatistica aduaneira da provincia, 
relativa ao citado anno de 1887, a indicação das 
mercadorias exportadas, que principalmente ahi fi- 
guram, podemos ter uma idéa geral da naturesa da 
producção que se resume no seguinte: 


Cabo Delgado (Companhia do Nyassa). — Exporta: 
Sementes oleaginosas (amendoim, gergelim, co- 
cos, copra, castanha de cajú, carrapateiro). Bor- 
racha, cera, gommas, urzella, calumba, mexoei- 
ra, café e tabaco. Marfim, cavallo marinho, tar- 
taruga, aljofres e cauril. Gado vaccum e suino. 

aLngam quer Exporta, Sementes oleaginosas da 
mesma especie que as anteriores menos a co- 
pra. Borracha, cera, gommas, urzela, calumba, 
bangue, cereaes, legumes, tabaco e pau preto. 
Farinha de mandioca, azeite de amendoim, be- 
bidas distilladas e sal. Marfim, abada, aljofres, 
tartaruga e cauril. Pelles. : 


Quelimane. — Exporta: Amendoim, gergelim e co- 
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pra. Borracha, cera e gommas. Marfim e pel- 
es. 

Beira. — Exporta: Amendoim, gergelim e castanha 
de cajú. Borracha, cera e urzella. Marfim. 

Inhambane. — Exporta: Amendoim, cocos, copra e 
castanha de cajú. Borracha, cera, gommas, ce- 
reaes e café. Farinha de mandioca. 

Lourenço Marques. — Exporta: Amendoim, borra- 
cha, cera, gommas, urzella, café, marfim e pelles. 


Entre todos estes generos os que representam 
maior valor, são a borracha, o marfim, o amendoim, 
0 gergelim, a urzella, o pau preto e alguns cereaes. 

Além da riqueza mineral em oiro e carvão, existe 
tambem em varios pontos o ferro, como por exem- 
plo na serra Calumocafue ao sul do Cachombo, a 
qual não é mais do que uma enorme agglomeração 
de oxydo de ferro em molles, com poucas escorias, 
sendo facil a mineração que, parece, os antigos ha- 
bitantes faziam. 

No reino animal, pode dizer-se que figuram as 
mesmas especies que encontramos em Angola. 

No reino vegetal encontram-se tambem muitos 
exemplares que vimos em Angola, figurando ás ve- 
zes com outros nomes vulgares; o que não obsta a 
que citemos alguns dos que constituem materia de 
exportação, quer sejam ou não communs aquella 
provincia. 

O Busase (Securidaca longipedunculata), cha- 
mado utata em Caconda e Bihé, é um arbusto ele- 
gante e vistoso quando está em flor. Os seus fila- 








291 
mentos, extrahidos da entrecasca, servem na Zam- 
bezia para a fabricação de cordas e redes de pesca. 
À raiz é venenosa. 

A CazumBa (Jateorhiza palmata). E" uma forte 
trepadeira com grandes folhas palmadas e mem- 
branosas. Encontra-se nos districtos do norte. 

A raiz tem propriedades tonicas, e por isso, tendo 
sido trasida para a Europa pelos portuguezes, fi- 
gura na pharmacopeia geral. São principalmente 
o8s macuas que vem vender á costa as raizes, que 
colhem nas florestas do interior. 

O Gere (Sesamum indicum) é uma herva 
erecta que dá umas sementes muito usadas. como 
alimento na India, e das quaes se extrahe um oleo 
alimentar. À sua cultura é uma das mais impor- 
tantes e prosperas na provincia de Moçambique e 
o mesmo succede com a do amendoim. E” ella ex- 
clusivamente exercida pelos indigenas, cujos pro- 
cessos agricolas são por assim dizer rudimentares. 
Além das quantidades que se exportam, principal- 
mente do norte do Zambeze, onde mais se produz, 
tambem o empregam na alimentação. 

O Bancue (Cannabis sativa). Os filamentos d'esta 
planta empregam-se na fabricação dos tecidos e das 
cordas. Toma-se como o hashish em pó, feito da 
trituração das folhas e troncos seccos, mas o seu 
uso mais geral é para ser fumado como o tabaco. 
Os batoca e os basuto chamavam-lhe mutocoane. 
Na região occidental da Africa é mais conhecido 
pelo nome de riamba. Fuma-se em cachimbos es- 
peciaes, fazendo passar o fumo atravez de um reci- 
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piente cheio de agua. Os seus effeitos, semelhantes 
aos do opio, depressa se apossam do organismo, 
cahindo-se por fim n'um estado de completo idio- 
tismo. 

O Tasaco (Nicotina tabacum ) é plantado larga- 
mente em toda a provincia, mas exporta-se princi- 
palmente no norte. Produz-se nas margens do Lu- 
rio e nos valles dos rios que vêm desaguar na bahia 
de Fernão Velloso. Os macuas e mujaus conser- 
vam-o em longas tranças, que enrolam depois em 
espiral. No valle do Zambeze tambem é vulgar & 
sua cultura e o seu uzo para fumar. Em Tete fa- 
bricam-se cachimbos de barro justroso, que empre- 
gam para esse fim. 

A borracha, que se exporta por varios pontos 
da provincia, mas em maior quantidade pelo norte, 
provem da Landolphia florida, a que dão o nome de 
mbungu, ou da L. Kirkii. Esta é a que fornece a 
maior e melhor parte da borracha exportada pela 
costa oriental. A natureza especial do seu latez fa- 
vorece a sua extracção e coagulação em contacto 
com o ar, a qual é rapida. Abunda esta planta no 
valle do Zambeze e nas margens do Govuro. 

A megoeira, que vemos exportada por Cabo Del- 
gado, não é mais do que o massango da costa de 
Angola. 

Todos os outros artigos enumerados, ou 1 já foram 
descriptos, ou, por muito conhecidos, não vale à 
pena demorar-mo-nos com elles. 
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GEOGRAPHIA POLITICA 


População — A densidade da população na provin- 
cia de Moçambique deve ser reputada superior á 
de Angola, não só porque não ha tantos tratos de 
terreno devastado, como tambem porque a sua pro- 
ductividade é maior, e as raças que o habitam, fi- 
xando-se ao solo, são mais fecundas. À falta de ele- 
mentos estatisticos não permitte um calcio, senão 
exacto, pelo menos approximado, mas por uma 
estimativa comparada, suppomos que o numero de 
3:120:000 almas representa a população da pro- 
vincia, depois que o tratado de 11 de junho de 1891 
nos reduziu o seu territorio ao que hoje é. 

Ethnographia— São varias as raças dos povos que 
habitam a provincia de Moçambique, e impossivel 
se nos torna fazer d'elles uma descripção completa, 
porque não caberia isso nos limites do nosgo livro. 
Trataremos apenas das principaes raças, entre as 
que mais largamente se acham espalhadas pelo 
nosso territorio. 

Ao norte à raça macua oecupa a parte septen- 
trional da provincia entre os parallelos de 11º e 17º 
de latitude 8; o seu territorio pode dividir-se em 
quatro secções principaes: a. Macuana inferior, o 
Lomué ou Macuana superior, o Maua e o Medo. Os 
macuas, que habitam estas ultimas partes, pouco 
differem dos que habitam. as primeiras, a não ser 
pelo dialecto que é diverso. Emquanto aos primei- 
ros, usam na testa uma marca em forma de meia 
lua, com o crescente voltado para as fontes, e ou- 
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tros signaes aos eantos da bocca. Este adorno ou 
tatuagem é tambem feito nos braços, estomago, e 
costas. À meia lua é só usada pelos homens ; os si- 
gnaes das mulheres são menos profundos. À accen- 
tuação d'estes signaes vae diminuindo para o inte- 
rior; no Lomué quasi desapparecem totalmente. As 
mulheres furam o labio superior, e n'elle inserem 
um disco ou cylindro feito de uma concha do mar. 
Os homens usam um panno em volta dos rins, des- 
cahido um pouco adiante e atraz, e as mulheres 
usam-o por egual, cahido desde os seios até os Joe- 
lhos. Para o interior os pannos são substituidos 
pelas pelles cortadas ás tiras. As manilhas de latão, 
nos braços e nas pernas, são privativas dos régulos 
e de suas mulheres. Aquelles vivem sómente cer- 
cados por estas, que são quem lhes prepara o pombe 
ou cerveja indigena. À polygamia é vulgar; alguns 
régulos têem para cima de cem mulheres. Às pa- 
lhotas d'estas estão agrupadas regularmente e ahi 
são visitadas pelo régulo. Os macuas são oradores 
e gostam de fallar em publico. Em maioria não são 
tão selvagens ou crueis como outros régulos afri- 
canos, procuram até ser justos nos seus julgamen- 
tos. N'estes só quando o crime se não pode decidir 
ou provar, é que usam O muavi ou veneno tão vul- 
gar no valle do Chire e do Zambeze e outros pon- 
tos d'Africa. O muavi é administrado por forma 
identica 4 que descrevemos para Angola. 

O macua acredita na existencia de um Deus não 
relacionado com as cousas d'esta vida; crê nos es- 
piritos: maleficos que vagueiam entre os vivos, € 
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attribue-lhes todos os seus males; então consultam 
os doutores ou feiticeiros para que os livrem d'el- 
les. 

Os macuas da Macuana inferior, na região de 

" Angoche, estendem-se até. á praia em Matadane, 
são governados por numerosos regulos despotas e 
absolutos; vivem em pequenas povoações e em pa- 
lhotas circulares, construidas em logares baixos; 
dedicam-se á agricultura, á extracção da borracha 
e à pesca. 
- Os monhés de Angoche vivem em grandes povoa- 
ções, em palhotas de forma rectangular com qua- 
tro aguas e construidas de pau a pique, revestidas 
de barro e cobertas de macute ou folha de palmeira 
entrançada. O monhé é em geral ocioso, raros são 
os que se dedicam ao negocio, á creação de gado 
e á pesca. Não tem signaes externos de raça; as 
mulheres, porém, usam nas orelhas uma rodela de 
madeira. O) vestimento do monhé consiste em co- 
baia e cofió. À sua religião é a mahometana, a lin- 
gua fallada o kisuhahili, que escrevem em caracte- 
res arabes. 

A circumcisão ou fanação, a que os monhés cha- 
“mam suna e os macuas tluca, é usada mas não obri- 
gatoria entre os macuas. Os monhés, porém, pra- 
ticam-a dos 6 aos 8 annos de idade, em pontos 
remotos aos povoados e em qualquer época do an- 
no. Aos operadores, designam-os pelo nome de 
smbas. O regulo da terra é quem manda chamar 
os simbas, e a operação effectua-se por atacado, ao 
som dos batuques, indo os pacientes para uma pa- 
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E O era 


lhota grande ou barracão, onde permanecem du- 
rante uma semana para completa cicatrisação das 
feridas. 

Os macuas como os ajaus, principaes aborigenes. 
do N. do Zambeze, pertencem ao ramo oriental da. 
grande raça dos povos bantu. Muitos, sem duvida, 
lhes chamam mafiti ou mavitt, isto é, zulus, porque 
esta região tambem foi assolada por esta nação 
guerreira. Taes são tambem os manindi e os ma- 
guanguara, ambas tribus de rapinagem, cujas ha- 
bitações originaes são entre as vertentes orientaes 
das montanhas que bordam o Nyassa e as cabecei- 
ras do Rovuma e Rufigi. São estes os povos que 
têem devastado todo o valle do Rovuma e escravi- 
sado os povos de Matambue. Refere Augusto Car- 
doso que os habitantes das margens da Lujenda 
eram obrigados a refugiarem-se nas ilhas d'este rio, 
entre os bosques Inaccessiveis, para evitarem os ata- 
ques dos maguanguara. 

Os Yaus ou Ajaus occupavam toda a região en- 
tre o Nyassa, o Rovuma eo Lujenda, mas têéem-se 
desviado para o SW até as terras altas do Chire. 
Primeiramente aggressivos e dados a caça de es- 
cravos, servindo como de intermediarios entre os 
mercadores arabes da costa e as povoações do in- 
terior, estão hoje mais moderados. F'oi pelo contacto 
com os arabes que elles adquiriram um certo grau 
de cultura, mas a grande maioria ainda adhere ás 
velhas praticas do paganismo. 

A influencia arabe entre os ajaus prova-se por 
varias fórmas, sendo uma d'ellas a maneira como 
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fazem as edificações nos seus povoados. Às cubatas 
são construidas ordinariamente de bons prumos, com 
bom contra ventamento; os telhados, de quatro aguas, 
| ficam apoiados em asnas assentes em frechaes, le- 
vantados um pouco acima das paredes para darem 
boa ventilação. Os humbraes das portas, de ma- 
deira, bem aplainados, são frequentemente esculpi- 
dos em cercaduras geometricamente feitas. Na ha-: 
bitação do regulo Mataca, quando os nossos solda- 
dos arrasaram a povoação de Muembe, as humbrei- 
ras da porta estavam embutidas de placas alterna- 
das, de ébano e marfim. Nas habitações dos monhés, 
em Angoche, tambem se encontram as portas e ja- 
nellas feitas de taboag de madeira da terra, enfeita- 
das com obra de talha grosseira mas caprichosa, o 
que até certo ponto denota a mesma influencia. 

Têem fama de cannibalismo, porém não está isso 
bem averiguado. Cardoso, que esteve na povoação 
do regulo Mtarica, o qual lhe foi um bom auxiliar, 
não falla em actos de tal natureza. Adquirem os 
ajaus predominio nos povos onde chegam, como por 
exemplo entre os nyanjas ou manganjas do alto 
Chire, a quem são superiores. Os manganjas são 
Intelligentes e socegados, apesar do seu olhar ca- 
nino, o que se não nota nos ajaus. Os mavia são 
uma tribu que vive na zona costeira entre o Ro- 
vuma e o M'salu. 

No antigo districto de Tete e commando militar 
do Zumbo, mencionaremos os povos maraves, sen- 
gas, muzimbas, tavalas:e muzururos. Os pimbes ou 
melhor maraves, habitam as terras que ficam fron- 
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, 
teiras ao Cachombo e que, extendendo-se para o 
NE, vão tocar nas da Macanga. Os pimbes da tribu 
cheva foram substituidos pelos maraves partidarios 
do principe Chaquaniquira que, por dissenções po- 
liticas, abandonou Undi, capital da antiga Maravia, 
e veiu fundar a Maravia de oeste. | 

Os maraves não adoptaram os costumes dos po- 
vos pimbes, conservaram os da sua raça. Assim, 
quando morre o régulo é o filho de sua irmã quem 
o succede na butaca, porque, d'esta forma, embora 
o filho fosse adulterino, era sempre, como filho da 
Irmã, de seu sangue. 

Os sacrifícios humanos, praticados nas pessoas 
mais queridas dos regulos e nos seus melhores guer- 
reiros, que o deviam acompanhar na eterna viagem, 
parece que acabaram. 

Os sengas habitavam o territorio ao N. do Zam- 
beze, entre este e a serra Uemba, limitado a W pelo 
Loangoa, a É pelo Ruiu e Maravia d'oeste, onde 
havia muitos elephantes, a cuja caça os sengas se 
entregavam, enviando o marfim para Tete, Zumbo 
e Quelimane. 

Os muzimbas habitavam a margem direita do 
Zambeze, no prazo Tucoma até ao Cachombo, e 
sendo expulsos pelos tavalas, passaram o rio, indo 
estabelecer-se entre a Maravia de leste e a Macan- 
ga, onde ainda se encontram quasi absorvidos pe- 
los macanga, que os espoliam e reduzem á servidão, 
e pelos landins, que os guerreiam. 

Os tavalas são ainda a raça predominante no paiz, 
entre o Zambeze e o Luia do Mazôe, e eram povos 
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sujeitos Ro Monomotapa, que talvez fosse d'esta raça, 
pois que muitos chefes tavalas se dizem d'elle des- 
«cendentes. Os tavalas, na ordem da successão, têem 
outro costume differente dos maraves. Os filhos, se 
são maiores na occasião da morte do pae, podem 
succeder-lhe; mas se são ainda menores, assume 
primeiro O poder o irmão do regulo, e só depois da 
morte d'elle é que o filho mais velho da mulher 
grande do regulo succede na butaca, throno. 

Os muzuzuros são a raça confinante com os po- 
vos tavalas, de que se acham separados pela serra 
Mavuladonta, que se prolonga até ao rio Mussen- 
vuez. Os machonas são egualmente muzuzuros. Es- 
tes fabricam a polvora que, apesar da sua má qua- 
lidade, quando falta a de boa, é vendida por baixo 
preço. Os muzuzuros possuem gados e os seus ter- 
ritorios são ferteis, e, alguns, ricos em minerio. 
Nºelles exploraram os portuguezes o ouro, e d'esses 
trabalhos ainda se podem ver vestigios em varias 
ruinas de edificações, e restos de antigos pomares 
de larangeiras e limoeiros. 

Passando ao sul do Lambeze, a raça mais domi- 
nante é a chamada raça vatua ou landina que, saida 
do paiz dos zulus, se tem alastrado para o norte, 
levando a guerra e a depredação aos paizes por 
onde passavam e que dizimavam. 

Os vatuas, no nosso territorio, onde se acham 
mais espalhados é no chamado paiz de Gaza, entre 
o Incomati e o alto Busi; mas antes da sua invasão 
n'estes territorios, o povo que parece ter sido o seu 


aborigene era o povo tonga, cujos representantes 
20 
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ainda se encontram em varios pontos. O termo tonga 
serve para designar collectivamente todos os povos 
que não são de descendencia zulu. Os batonga, pela. 
sua linguagem, apparencia e costumes, parecem: 
approximar-se mais dos basutos ou bechuanas orien- 
taes, do que de qualquer outro ramo da familia 
bantu. Por tonga, que é um termo de despreso que 
os zulus dão a todas as raças inferiores, alguns es- 
criptores têem substituido a palavra guambá, que 
parece ser o nome nacional de uma das suas tribus 
dominantes, perto da fronteira do T'ransvaal. 

As populações do sul denominam os zulus ou 
vatuas pelo termo de anguni ou manguni, que é » 
mesma palavra que angoni, nome de um povo de 
raça zulu ao sul do Nyassa e que talvez fisesse parte 
das hostes de Musilicatse (!). Mas emquanto os 
manguni de Gaza têem conservado a sua pureza 


de raça, os angóni têem-a perdido pelo convivio 
com as tribus visinhas, conservando apenas da sua 


(1) Muzilicatse, induna de Chaka, rei zulu, foi com um exercito 
atacar os povos ao norte dos seus estados e aproveitando-se da. 
sua grande influencia, quiz fundar um reino só para si; para isso 


investiu-se no logar de Cossi (chefe supremo), dando origem ao reino 


Matrbelles 

Sungandava, um dos filhos de Chaka, que acompanhava Muzili- 
catse, augariando por seu turno grande numero de partidarios, li- 
bertou-se d'elle atravessou a Machona que devastou e passou a Ma- 
come, onde um seu escravo de nome Gabi, basuto de origem, se lhe 
evad u, com uma parte das forças, indo passar o Zambeze, perto de 
Gu ngue, para se estabelecer ao sul do Nyassa; originando prova: 
velmente a tribu Angoni que alli se encontra. 

Sungandava dirigiu-se depois tambem para o norte do Zambeze. 

ue atravessou no Cachombo, tendo primeiro investido com Tete, « 

foi por fim assentar os seus arraiaes no Cunda, onde hoje reina seu 
filho o celebre M'Pséne. 


307 


nacionalidade pouco mais do que nome, linguagem 
e tradicções. 

Nós chamamos em geral landins a todos os po- 
vos de diversas raças que têem adoptado a marca, 
usos e costumes dos manguni. Estão n'este caso os 
indigenas de Lourenço Marques, Inhambane e So- 
fala. Tambem são landins os ma-buingêla, do an- 
tigo imperio Munhave, que precederam os vatuus 
na conquista dos nossos territorios e que hoje se 
encontram ao longo do Limpopo. 

Ma-changana é o nome que os vatuas dão aos 
povos que conquistaram e assimilaram, impondo- 
lhes os seus costumes e usos, isto é, vatualisan- 
do-os. 

A marca, usada pela raça vatua consiste em uma 
fenda, que abrem no globulo de cada orelha, e na 
qual enfiam um pequeno canudo, que serve muitas 
vezes para conter rapé. Hoje empregam para Isso 
frequentemente o envolucro do cartuxo Martini- 
Henri. As mulheres fumam cachimbo, e nas ore- 
lhas, em vez do canudo, usam argolas metallicas 
ou de couro. Os vatuas não praticam a tatuagem; 
são orgulhosos e altivos, acostumados ao mando. 
Não comem peixe, nem carne de porco, o que os 
approxima das tribus mussulmanas, fazendo nas- 
cer a suspeita de terem vindo do norte em remotos 
tempos. Diz Caldas Xavier, que os reis vatuas têem 
muito bom senso administrativo, e que auxiliados 
pelos seus indunas (grandes do reino), organisam 
muito bem os seus exercitos. À sua tactica de guerra 
é semelhante á dos sudanezes e outros povos do 
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norte d'Africa; além d'isso têem profundo respeito 
pelos velhos. As mulheres são muito attenciosas, 
indicando estes predicados que a raça angunt vi- 
veu em contacto com outra, de uma civilisação mais 
do que primitiva. 

Nas guerras, os vatuas são de grande crueldade, 
matam todos os homens, mulheres e creanças que 
não podem acompanhal-os; conservam prisioneiras 
só as restantes mulheres, raparigas e rapazes. És- 
tes são distribuidos pelas suas differentes povoações 
e educados, segundo a sua moda, de mistura com 
os pequenos vatuas. D'este modo, chegados a ho- 
mens, orgulham-se em distinguir-se entre os vatuas, 
nos seus feitos de guerra. Diligenciando conservar 
a pureza da raça, é raro que uma mulher vatua 


case com um vatualisado; quando se ligam a um 


zulu ou a um suazi recebem grandes prendas. 

O ultimo grande chefe dos vatuas, Gungunhana, 
cujo poder foi destruido pelas armas portuguezas, 
e por forma perduravel, está em uma praça de 
guerra dos Açores, onde espia os seus crimes de 
não obediencia ao governo. O seu anniquilamento 
importou a terminação dos grandes imperios indige- 
nas da Africa do sul. 

Entre outras tribus, que occupam o districto de 
- Inhambane, devemos mencionar as seguintes : 

Os mabuingéla e macuácua, occupam parte das 
terras altas e encostas da planura de Inhambane, 
sobre o rio Inhaombe, e estende-se até ao Chen- 
gane. 

Os ma-chope, habitam as margens do Inharrime 
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e o resto do territorio comprehendido entre este rio, 
a costa, e as terras altas de Chipala ou Uzi. Os ma- 
chope avassallados, da margem esquerda do Inhar- 
rime, adoptaram os usos e costumes vatúas; os res- 
tantes distinguem-se pela tatuagem e pelos dentes 
incisivos, que limam de uma maneira particu- 
lar. 

Os bitonga ou tonga, de que fallamos, occupam a 
villa de Inhambane e as margens do rio da Motam- 
ba; são, como dissemos, a raça mais inferior, com 
todos os caracteristicos da raça negra: angulo fa- 
cial pouco desenvolvido, malares salientes, nariz 
achatado e labio grosso. Usam pannos de algodão, 
trazendo apenas um langotim, e téem uma predi- 
lecção especial pelas fardas, colletes, chapeus ou 
barretinas. Gostam das armas de fogo, mas trazem 
sempré duas ou tres zagaias; são cobardes e rato- 
neiros. Entregam-se á agricultura. 

Os mindongue, praticam largamente a tatuagem, 
a ponto de cobrirem a cara, testa e nariz, por essas 
marcas; vestem como os bitongas; usam flexa que 
atiram por elevação. São agricultores e creadores 
de gado lanigero e cabrum. 

Os landins, avassallados, occupam as margens 
do Inhaombe mais proximas da villa e parte da pla- 
nura e encostas sobre o mar, para o norte do com- 
mando militar de Inguana. Apresentam o- angulo 
facial desenvolvido, malares pouco salientes, labios 
e nariz delgado. Usam em volta da cintura pelles: 
de animaes, cortadas em tiras, que os cobrem até 
acima do joelho e a que chamam mangovo; enfei- 
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tam-se com manilhas de ferro, e collares de mis- 
sanga de varias qualidades. As mulheres são boni- 
tas de formas e mais desenvolvidas do que todas 
us outras; trazem na cintura um curto panno de 
loupa e enfeitam o pescoço, pernas e braços com 
manilhas de arame amarello. 

Os landins que já mataram gente na guerra, 
como os vatuas, usam um annel formado de uma 
trança de filamento de casca d'arvore, que cobrem 
de cabello encerado; a sua arma é a zagaia de fo- 
Jha e cabo compridos para arremesso, e uma outra 
de folha larga, chamada méstra, para a lucta corpo 
a corpo; não usam armas de fogo, porque acham 
cobarde matar de longe sem lucta. 

Todas estas tres raças são dadas á agricultura 
e á polygamia. 

Para terminar, diremos que alguns escriptores 
têem supposto que em Sofala, existe uma raça branca 
especial, mas é certo que tal facto se não dá. Ha, 
porém, um crusamento singular, proveniente da 
mistura do elemento europeu, indiano e indigena, 
dando em resultado um typo de côr clara e ama- 
rellada, em que predomina o cabello encarapinhado. 

Administração. — A provincia de Moçambique, para 
os effeitos administrativos, estava dividida em tres 
districtos, conforme determina o decreto de 27 de 
abril de 1893, mas em consequencia das disposi- 
ções do mesmo decreto e dos que foram promul- 
gados, durante o anno de 1895, pelo governo da 
provincia, temos a considerar algumas variantes 
n'essa divisão. 
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Aos tres districtos, Moçambique, Zambezia e 
Lourenço Marques, teve de se juntar o de Inham- 
bane, e o districto militar de Gaza, cuja constitui- 
ção, meramente provisoria, pelo tempo que durasse 
a rebellião dos indigenas sujeitos ao Gungunhana, 
foi por portaria régia de 26 de março de 1896, 
prorogada por mais algum tenpo, e subsiste ainda, 
com fóros de permanencia. 

Em outubro de 1902, depois de castigado o re- 
gulo do Barué, foi reconstituido o districto de Tete, 
que estava encorporado na Zambezia. 

Districto de Moçambique. Com a séde na capital 
da provincia, comprehende os territorios do antigo 
districto de Cabo Delgado, hoje sob a administra- 
ção da Companhia do Nyassa; limita-se ao norte 
com a esphera allemã e ao oeste com a ingleza, 
conforme os respectivos convenios. Além d'isso 
abrange mais o territorio pertencente ao extincto 
districto de Angoche. 

A linha que deve separar este districto do da 
Zambezia, não está officialmente fixada em diploma 
algum recente, comquanto se possa considerar como 
tal os cursos do rio de Moma e do Ligonia a mon- 
tante. 

Subdivide-se em um concelho, uma capitania- 
mór das terras da corôa, a capitania-mór d'Ango- 
che, e varios commandos e postos militares. 

O concelho é forniado pela cidade de Moçambi- 
que, que abrange, com os seus bairros, a ilha do 


mesmo none. 
A capitania-mór das terras da corôa, tem a séde 
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no Mossuril e comprehende o chamado bairro do 
Mossuril, com as suas regedorias em Ampapa, Ca- 
baceira e Sancul. 

A capitania-mór d' Angoche, tem a séde na villa 
Antonio Ennes (Parapato), abrange o commando 
militar de Muchelele e um posto militar em Qui- 
lua, ambos na ilha d'Angoche; e o commando 
militar de Moma e postos militares em Sangage e 
Kinga. | 

Os demais commandos militares do districto são : 
Matibane, Infusse, Moginquale e Lunga. Os postos 
existem em Muchelia, Ibraimo, Natule, Itaculo 
Fernão Velloso, Simuco, Memba e Lurio e outros 
que estão actualmente em via de occupação, a qual 
não se deve fazer esperar, pois de ha muito é reco- 
nhecida a necessidade de ffrmarmos a nossa influen- 
cia, em pontos da costa e do interior, que tanto ao 
abandono têem andado ! 

Districto da Zambezia. — Tem a séde na villa de 
S. Martinho de Quelimane e estão-lhe agregados 
os territorios administrados pela companhia de Mo- 
cambique, até ao rio Save. Limita-se a N. com ox 
territorios da Companhia do Nyassa; a leste con+ 
o districto de Moçambique e com o mar; a sul com 
o Zambese; a oeste com o Ziué-Ziué, com o Chire 

e com a fronteira ingleza. 
— O districto da Zambezia é formado pelo conce- 
lho de Quelimane, com séde na villa d'este nome, e 
podem considerar-se-lhe como adstrictos os seguin - 
tes commandos militares: Guengue, Maganja d'a- 
. quem Chire, Chilomo e Milange-Tumbini; a in- 
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tendencia administrativa e fluvial do Chinde, ea 
residencia da Maganja da costa. | 

Districto de Tete. -- Creado ultimamente, tem à 
sua séde na villa de S. Thiago Maior de Tete, e es- 
tão-lhe subordinados os commandos militares do 
Zumbo, Chicôa, Sungo e a residencia da Ango- 
nia. 

E' limitado ao norte e a oeste pela fronteira in- 
gleza; a sul pela fronteira ingleza e pelos territo- 
rios da companhia de Moçambique; a leste pelo 
districto da Zambezia. 

Districto de Inhambane. — Tem por séde admi- 
nistrativa a villa do mesmo nome, e é limitado ao 
- norte pelo parallelo de 22º de latitude sul; a oeste 
pelo districto de Gaza, a sul e a leste pelo oceano. 

Comprehende o concelho de Inhambane, com a 
séde na villa, e está dividido nas seguintes circum- 
scripções: Inharrime, Chicomo, Cumbana, Bembe, 
Panga, Massinga, Vilancules e Moabsa, Nhampos- 
“sa, Guilala e Nhanala, e Maxixe; cada uma das 
quaes tem o seu commandante e respectiva força 
de cypaes. 

Districto de Lourenço Marques. — À sua séde 
está estabelecida na cidade de Lourenço Marques, 
que actualmente comprehende a villa da Ponta 
Vermelha. Limita-se ao N e NE com o districto de 
Gaza, a W com o Transvaal e Suazilandia, e ao 
sul com os territorios encorporados na colonia do 
Natal, tendo por limite o'parallelo de 26º.52' de la- 
titude sul, correspondente á confluencia do Pongolo 
com o rio Maputo. 
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Além da área da cidade, que forma, para os ef- 
feitos civis, um concelho com o seu administrador 
especial, pago pelo municipio, as denominadas ter- 
ras da corôa são divididas nas seguintes circum- 
scripções: 

1.º circumscripção, tendo a sua séde em Villa 
Luiza, comprehende os territorios da Magaia, d'a- 
quem e d'além Incomati, Mahota, Zichacha, Ma- 
tolla e Machaquéne. | 

2.º circumscripção, tendo a séde no posto mili- 
tar de Manhiça, abrange os territorios da Manhiça, 
Cherinda, Ioloti (Capulana), Milallene, Mapaja- 
nhana, Umbango, Segucho e mais os dos régulos 
da margem esquerda do Incommati até ás terras 
Madyoli. 

3.º circumscripção, com a sua séde no-posto mi- 
litar da foz do Sabie, comprehende os territorios 
la Mohamba, Hanhana e Mabila. 

4.º circumscripção, séde em Magudo, compre- 
hendendo as terras Chichugo, Chibanza, Bangui- 
ni, Ângulene e Cocine. 

5.º circumscripção, séde em Bella-Vista, com- 
prehende os territorios de Maputo e Catembe. 

Districto militar de (raza — Abrange os territo- 
rios dos districtos de Inhambane e Lourenço Mar- 
“ques, não incluidos nas circumscripções das chama- 
das terras da corôu d'estes districtos. São por con- 
sequencia os terrenos marginaes do Limpopo e os 
d'entre este rio e o seu afiluente o Chengane. 

A sua séde é em Chibuto, junto da confluencia 
do Chengane com o Limpopo. 
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1º este districto constituido pelos terrenos que se 
limitam a norte com os territorios da Companhia 
«le Moçambique; a leste por uma linha que circunda 
as terras de Masibi e Manhiça do districto de In- 
hambane ao longo do rio Ualuise até ao Chocotze, 
o rio Changane nas terras de Panda até á confluen- 
cia do rio Sungutana, seguindo a envolver os com- 
mandos de Panda e Quamboi do districto de In- 
hambane até Chicomo e as terras de Banguza e 
fZiandamella do referido districto, indo terminar 
proximo da ponta leste da lagõa Inhanjavalla; ao 
sul o oceano; a oeste uma linha que partindo da 
costa entre a lagôa Urrambe e Pati circunde as ter - 
ras de Manhiça, vá 4 margem leste da lagôa Chuale 
e terras de Cossine até ao rio Mazintonto e acom- 
panhe o curso d'este rio até á fronteira do Trans- 
vaal, com a qual se confunde até á confluencia do 
Pafur com o Limpopo. 

O chefe do districto, que é seu governador mili- 
tar, exerce todas as funcções administrativas e mi- 
litares, que competem aos governadores dos dis- 
trictos, bem como as de administrador de concelho, 
e é subordinado immediato do governador geral. 
O expediente de todos os serviços do districto é 
feito por uma secretaria, que funcciona junto do 
governador. A” primeira secção d'essa secretaria 
incumbe o serviço da administração civil e militar; 
á segunda compete o serviço de fazenda. Para o 
serviço de segurança tem o districto um corpo de 
policia e as forças de guarnição da provincia, que 
para elle destaquem. 
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A auctoridade superior da provincia é normal- 
mente exercida por um governador geral, com as 
attribuições que lhe confere o decreto organico das 
provincias ultramarinas, a que já nos referimos, e 
que, por emquanto, ainda está em vigor com algu- 
mas modificações. Em consequencia d'esse decreto, 
cada districto tem o seu governador, com excepção 
do de Moçambique que só pelo decreto de 11 de 
dezembro de 1396 o.passou a ter, com poderes 
identicos aos do de Lourenço Marques. No da Zam- 
beziar o governador pode, quando official da arma- 
la, accumular essas funcções com o commando da 
ecsquadrilha do Zambeze. Em Lourenço Marques o 
governador tem as vantagens conferidas por lei aos 
sovernadores de provincia e competem-lhe as mes- 
mas attribuições que os governadores civis tinham 
no continente, pelo codigo administrativo de 18 de 
março de 1842, mas precisa, para as exercer, do 
concurso do conselho administrativo, creado pelo 
lecreto de 12 de setembro de 1887, que reorgani- 
sou este districto. 

Esse conselho tem attribuições identicas ás que 
o mencionado codigo dava aos conselhos de dis- 
tricto do continente, com excepção das do conten- 
cioso, que pertencem ao conselho da provincia. A 
constituição do conselho é a seguinte: o governador, 
presidente; o delegado do procurador da corôa e fa- 
zenda da comarca; o secretario do governo, que 
serve de secretario do conselho; e dois vogaes pro- 
postos pelo governador e nomeados pelo governa- 
dor geral. Para os casos de alta importancia existe 
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a junta consultiva do districto, que se compõe das 
primeiras auctoridades da colonia, 

Em todos os districtos da provincia, menos no 
de Lourenço Marques, as funcções dos administra: 
dores de concelho das respectivas sédes districtaes, 
são desempenhadas pelos secretarios dos governos. 

As circumscripções de liourenço Marques téem 
cada uma o seu administrador, funccionario da 
classe militar, a quem cumpre, em geral, as attri- 
buições dos administradores de concelho, e bem as- 
sim conceder licenças para exercicio de commercio 
e industria, superintender na fiscalisação aduaneira 
e no recenseamento para cobrança do imposto de 
palhota, e o commando das forças irregulares da 
sua circumscripção, 

Companhia de Moçambique — Aos territorios da 
sua concessão, para os fins administrativos, deu a 
companhia o nome generico de Territorios de Ma- 
nica e Sofala, que dividiu em circumscripções. Os 
limites da concessão, pela carta organica de 17 de 
maio de 1897, formam-se ao norte por uma linha 
“que acompanha o Zambeze desde a confluencia do 
Luenha até á sua bocca mais occidental; a oeste o 
curso do Luenha até á fronteira luso-ingleza e esta 
fronteira até á confluencia do Pafuri com o Lim- 
popo; ao sul o curso do Limpopo desde o Pafuri 
até ao ponto de intersecção do meridiano de 32º E. 
Gr. com o Limpopo e a recta que d'este ponto vae 
encontrar a intersecção do parallelo de 22º sul com . 
o meridiano de 33º E. Gr. e pelo referido parallelo 
até ao mar. 
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O seu territorio está dividido em circumscripções 
e sub-circumscripções administrativas, taes como: 

Sena, subdivide-se nas sub-circumscripções se- 
guintes: Lacerdonia, Inharuca, Sança, Chemba e 
Tambara; | 

Neves Ferreira, com a delegacia de Cheringoma; 

Gorongosa; 

Manica, dividida nas sub-circumscripções de 
Chimoio e Moribane; 

Beira; 

Busi; 

Sofala ; 

Chilvane, com a delegacia de Machanga; 

Mossurice ; 

Govuro; 

Barué. 

Companhia do Nyassa — Os territorios, cuja ad- 
ministração está confiada á companhia privilegiada 
do Nyassa portuguez, abrangem por assim dizer 
os do antigo districto de Cabo Delgado, e limitam-se 
ao nortê com a esphera allemã; a oeste com o lago 
Nyassa e com os territorios da British Central 
Africa; ao sul com o rio Lurio em toda a sua ex- 
tensão; a leste com o oceano. À séde da adminis- 
tração é em Porto Amelia, que é a capital proviso- 
ria dos territorios, os quaes se acham divididos em 
concelhos como segue: 

1.º Tungue (séde em Palma); 

2.º Mocimboa (séde em Mocimboa); 

3.º Ibo (séde na villa do Ibo); 


4.º Quissanga (séde em Quissanga); 
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5.º Pemba (séde na cidade de Porto Amelia); 

6.º Medo (séde em Medo); 

1.º M'tarica (séde no forte Luiz Filippe); 

8.º Amaramba (séde em Mandimba); 

9.º Lago (séde em M'tangula). 

Fazenda. — O serviço da administração da fa- 
zenda regula-se pelas mesmas disposições do de- 
creto de 14 de setembro de 1900 e regulamento de 
3 de outubro de 1901, a que já nos temos referido. 

À repartição superior de fazenda provincial, de- 
pendente da Inspecção (Geral de Fazenda do Ultra- 
mar, é dirigida por um inspector de fazenda de 

* classe e funcciona na séde do governo da pro- 
vincia; irella existe o cofre central respectivo, de 
que são clavicularios o governador, o ne pector de 
fazenda e o thesoureiro geral. 

Além da repartição superior, existe na séde de 
cada districto da provincia uma repartição subal- 
terna de fazenda, que pode ser de 1.º, 2.º ou 3.º clas- 
se, conforme a importancia do respectivo districto, 
e é dirigida por um escrivão de fazenda nomeado 
pelo inspector de fazenda provincial. 

JusTIÇA.—O regimento da administração da jus- 
tiça, decretado em 20 de fevereiro de 1894, e que 
Já esaminámos para Angola, vigora em Moçambi- 
que, onde dispõe a seguinte divisão comarcã, para 
o districto Judicial, cuja séde é na cidade de Mo- 
çambique, e comprehende todo o territorio da pro- 
vincia. 

São sete as comarcas em que o districto judicial 
se divide: 
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Comarca de Moçambique, com a séde na cidade 
de Moçambique, comprehendendo o districto ad- 
ministrativo do mesmo nome, menos os territorios 
de Cabo Delgado; 

Comarca de Quelimane, com a séde na villa de 
8. Martinho de Quelimane, comprehendendo o dis- 
tricto administrativo da Zambezia, menos os terri- 
torios administrados pela companhia de Moçambi- 
que; Ê 

Comarca de Inhambane, com a séde na villa de 
Inhambane, comprehende o districto administrativo 
do mesmo nome: 

Comarca de Lourenço Marques, com a séde na 
cidade de Lourenço Marques, comprehendendo o 
districto administrativo do mesmo nome; 

Comarca de Cabo Delgado, com a.séde no Ibo, 
comprehende os territorios do antigo districto ad- 
ministrativo d'aquelle nome; 

Comarca da Beira, com a séde na Beira, com- 
prehendendo parte dos territorios administrados 
pela companhia de Moçambique. 

Comarca de Maceguece, creada recentemente, séde 
em Macequece, abrange uma faixa dos territorios 
da referida companhia ao sul do Sena e ao longo 
da fronteira da provincia. 

Na séde do distrieto Judicial de Moçambique, 
funcciona um tribunal de 2.º instancia ou Relação, 
que se compõe de tres magistrados judiciaes de 2.º 
instancia, d'entre os quaes o governo nomeia, em 
commissão, o respectivo presidente. 

Tendo dado para Angola as bases do regimento 


321 


da administração da justiça é escusado insistirmos 
mais n'este ponto, para não nos repetirmos; mas 
como a organisação das terras da Corôa de Lou- 
renço Marques e de Gaza é posterior ao regimento 
em questão, devemos dizer que cada uma das cir- 
cumscripções, em que as terras foram divididas, 
forma um julgado municipal da comarca de Lou- 
renço Marques, tendo por juiz municipal o respe- 
ctivo administrador e por escrivão o secretario da 
administração com as attribuições que, para os 
funccionarios d'esta cathegoria, são marcadas no 
regimento mandado observar pelo decreto de 21 
de fevereiro de 1874. Em cada circumscripção com- 
pete ao administrador o julgamento dos milandos 
(causas) cafreaes, em que uma das partes não seja 
indigena. Os milandos entre regulos e entre estes 
e os seus subordinados, referentes a exercicios de 
auctoridade, ou a posse de terras, serão resolvidos 
pelo governador do districto, mediante informação 
dos administradores. 

Divisão ECCLESIASTICA. — Moçambique forma 
uma prelazia com a séde na cidade de Moçambique 
e jurisdicção em toda a provincia, mas subordinada 
á provincia ecclesiastica goense. Na concordata que 
se pretende negociar com a Santa Sé, procura-se 
uma divisão mais consentanea com o moderno es- 
pirito civilisador e religioso, creando-se uma archi- 
diocese e duas prelazias; mas não sabemos por que 
motivo as negociações ainda se não terminaram. 

O quadro das parochias e missões da prelazia 


de Moçambique é o seguinte: 
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Cabo Delgado — 8. João Baptista do Ibo e S, Luiz 
Gonzaga de Querimba. 

Moçambique— Nossa Senhora da Purificação da Sé, 
S. Sebastião, Nossa Senhora dos Remedios 
da Cabaceira Grande, Nossa Senhora da Con- 
ceição de Mossuril e S. Luiz Gonzaga de An- 
goche. | | 

Zambezia — Nossa Senhora do Livramento de Que- 
limane, S. Thiago Maior de Tete: e missões 
de 8. José de Boroma, de 8. Pedro Claver do 
Zumbo, de S. Francisco Xavier de Tumbin 
e dos Santos Anjos em Qualani. 

Inhambane — Nossa Senhora da Conceição, Santa 
Anna de Bazaruto, e missão de 8. José do 
Mongo. 

Lourenço Marques — Nossa Senhora da Conceição, 
e missão de Santo Antonio de Macassene 
(Maputo). 

Territorios da Companhia de Moçambique — Nossa 
Senhora do Rosario de Sofala, na Beira, com 
coadjutoria em Fontesvilla, e Nossa Senhora 
do Rosario de Sena. 


ExercITO.—. À força da guarnição de Moçambi- 
que obedece á organisação determinada pelo de- 
creto de 14 de setembro de 1901, como para as 
demais provincias ultramarinas e está dependente 
do respectivo quartel general, que funcciona junto 
do governador geral como commandante superior 
d'essa força. A sua formação é a seguinte: 1 bateria 
mixta de artilheria de montanha e de guarnição; 
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1 companhia mixta de artilheria de montanha 
e infanteria; 1 companhia mixta de artilheria de 
guarnição e infanteria; 2 esquadrões de dragões; 
2 companhias europeas de infanteria; 10 compa- 
nhias indigenas de infanteria; 1 corpo de policia; 
1 batalhão disciplinar; 4 companhias de deposito 
e 2 bandas de musica europêas. 

Estas diversas unidades compõem-se, conforme 
Já temos referido para Angola e outras provincias; 
mas o corpo de policia, cujo quartel é em Lourenço 
Marques, é constituido por 1 pelotão de cavallaria, 
2 pelotões de infanteria e 1 secção de auxiliares 
indigenas e está sob o commando de um capitão 
da arma de cavallaria ou infanteria, tendo effectivo 
minimo de 171 praças. Toda a força regular com 
o seu effectivo minimo perfaz 2:736 homens. Além 
d'estas forças existem ainda as tropas de 2.º linha. 

Para o serviço de policia e fiscalisação dos rios 
e portos constituiram-se as esquadrilhas do Zam- 
beze, de Gaza, Lourenço Marques e a flotilha de 
Moçambique que se compõem de varias lanchas- 
canhoneiras que têem prestado muito bom serviço. 

A direcção e inspecção dos serviços de navega- 
ção das bocas do Zambeze e d'este rio até as ca- 
choeiras de Queruabassa e no Chire até a confluen- 
cia do Ruo, é exercida pelo intendente do Chinde, 
que é tambem o capitão dos portos do districto da 
Zambezia. 

Osras PusLicas. — O serviço das obras publi- 
cas em Moçambique, como em Angola, rége-se 
pelo decreto de 20 de agosto de 1892, e está a 
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cargo de uma direcção technica com o seguinte 
quadro: 1 engenheiro director; 1 engenheiro, 2 con- 
ductores de 1.º classe e 5 de 2.º 

Para o serviço dos caminhos de ferro, existe por 
emquanto a direcção do caminho de ferro de Lou- 
renço Marques, unico cuja administração está a 
cargo do governo. 

Como não ha disposição alguma especial para 
Moçambique, não podemos dizer mais do que dis- 
semos para Angola. 

ALFANDEGAS. — Às alfandegas de Moçambique, 
pelo decreto provincial de 27 de Agosto de 1896, 
constituem o circulo aduaneiro da costa oriental, 
tendo a séde em Lourenço Marques. 

Em Moçambique, Quelimane e Inhambane, es- 
tabeleceram-se delegações aduaneiras, e mais al- 
guns postos de despacho em outros pontos, onde se 
"mostre vantajoso o seu serviço. 

O quadro do pessoal do circulo aduaneiro com- 
põe-se de 1 director, 1 sub-director, 3 primeiros 
officiaes, 6 segundos officiaes, 1 thesoureiro, 6 ter- 
ceiros officiaes, 8 primeiros aspirantes, 10 segun- 
dos aspirantes e 12 terceiros aspirantes. 

Para os logares de director e sub-director, são 
escolhidos os empregados do quadro das alfande- 
“gas do reino, ou das alfandegas do ultramar, de re- 
conhecida competencia. Às primeiras nomeações, 
para o quadro aduaneiro de Moçambique, são por 
concurso e provisorias, até que sejam confirmadas 
em vista de boas informações apresentadas - pelo 

director. Este é ao mesmo tempo o reverificador na 
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séde do circulo, onde dirige o serviço do despacho 
da alfandega e delegações. 

SERVIÇO DE SAUDE. — Obedece aos mesmos prin- 
cipios organicos que o de Angola, pois dimana do 
mesmo diploma, que uniformisou tanto quanto pos- 
sivel, este importante ramo do serviço colonial. 

O chefe do serviço de saude tem a graduação 
de tenente coronel, emquanto não tiver quatro an- 
nos de exercicio d'este cargo, ao fim dos quaes é 
promovido a coronel. 

O sub-chefe tem a graduação immediatamente 
inferior á do chefe, isto é, a de major, emquanto este 
fôr tenente coronel, e de tenente coronel logo de- 
pois dos quatro annos. 

A residencia do chefe de saude é em Moçambi- 
que e a do sub-chefe em Lourenço Marques. 

O quadro de saude compõe-se de 1 chefe, 1 sub- 
chefe, 7 facultivos de 1.º classe com a graduação 
de capitão, 10 facultativos de 2.º e 3.º classe (te- 
nentes e alferes), 2 primeiros pharmaceuticos com 
a graduação de capitão e 5 segundos e terceiros 
pharmaceuticos com as graduações de tenentes e 
alferes. 

Como em smidi os facultativos do quadro ser- 
vem nos portos de guardas-móres de saude; são os 
delegados de saude e fazem serviço, por escala, nos 
regimentos da guarnição da provincia e nos hos- 
pitaes. 

A companhia de saude, commandada por um ca- 
pitão ou subalterno do quadro das commissões da 
provincia, tem 2 sargentos ajudantes, 4 primeiros 
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sargentos, 19 segundos sargentos, 7 primeiros ca- 
bos, 9 segundos cabos e 11 soldados. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA. — À administração do en- 
sino publico em Moçambique, está egualmente or- 
ganisada por forma identica á de Angola. O con- 
selho inspector tem apenas cinco vogaes: a sua 
séde é na capital da provincia e as attribuições são 
as mesmas que para Angola, mas as escolas prir- 
cipaes continuam a pertencer á instrucção .prima- 
ria. 

Na capital foi creada pelo conselheiro Francisco 
Maria da Cunha, quando tão distinctamente gover- 
nou a provincia, uma escola de artes e officios em 
que se professam as disciplinas seguintes: instruc- 
ção primaria elementar e complementar, desenho 
industrial, gymnastica e musica. O ensino de ar- 
tes e officios é professado no arsenal, na imprensa 
provincial, nas obras publicas, na pharmacia do 
hospital. Além d'este ensino ainda existe o da tele- 
graphia pelo systema Morse. 

Possue mais a escola um pequeno theatro e uma 
bibliotheca. A educação e o regimen interno d'esta 
escola segue rigorosamente o systema militar; com- 
pondo todos os alumnos um batalhão escolar, com 
a competente banda de musica. 

Os fundos da escola, administrados por um con- 
selho, provêm da dotação do governo, do subsidio 
das camaras municipaes da provincia, subscripção 
particular, mensalidades dos alumnos porcionistas, 
proventos da banda de musica, productos de reci- 
tas, bazares e outros: divertimentos effectuados no 
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edificio da escola, rendimento das officinas, férias 
dos alumnos em aprendizagem na Imprensa Nacio- 
nal, no arsenal e nas obras publicas ou municipaes, 
e quaesquer outras receitas extraordinarias e even- 
tuaes. 

A escola ten um conselho de RR 
que é composto do director da escola, presidente, 
dos directores das obras publicas e do arsenal, do 
chefe de serviço de saude, da auctoridade superior 
ecclesiastica e do curador geral como vogaes, ser- 
vindo de secretario o sub-director. | 

Além das escolas que, segundo a administração 
do ensino, existem na capital; ha mais escolas pri- 


“marias em Quelimane, Mopêa, Tete, Inhambane, 


Lonrenço Marques, Ibo, Beira, etc. 

Portos. — A capitania dos portos de Moçambi- 
que abrange na sua acção maritima todo o littoral, 
portos, bahias e rios do districto do mesmo nome, 
com excepção dos que estão sujeitos á administra- 
ção da companhia do Nyassa. 

A séde da capitania é na ilha de Moçambique e 


“tem delegações em diversos portos do districto. 


À capitania dos portos da Zambezia, a cargo do 
intendente do Chinde, tem a séde na povoação do 
Chinde e uma delegação em Quelimane. À sua ju- 
risdicção abrange o littoral do districto. 

A capitania dos portos de Moçambique exerce 
jurisdicção sobre todo o littoral dos portos, barras, 
canaés, rlos navegaveis, costas, baixos e praias até 
onde chegar o collo da preamar de aguas vivas. 
Dentro d'estes limites, é ao capitão dos portos que 
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compete dar licenças para construcções navaes, se- 
gundo as praxes estabelecidas, para armar barra- 
cas e para outros serviços determinados pelo regu- 
lamento de 23 de Março de 1893. | a 
A capitania dos portos de Lourenço Marques e jt' 
Inhambane, rege-se pelo regulamento de 29 de 
agosto de 1901, a sua séde é na cidade de Lou- 
renço Marques e tem jurisdicção sobre o littoral dos 4, .! 
districtos de Lourenço Marques, Gaza e Inhamba- 8" 
ne, até onde chegue o collo das maiores marés. 
"As delegações da capitania são nos portos de 
Inhampura, Inhambane e Santa Carolina de Ba- 
garuto. No de Inhampura o delegado maritimo é o 
commandante da esquadrilha de Gaza. Em Inham- 
bane ha um delegado especial e em Santa Carolina 
é o commandante do presidio. 
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India 


—— a «emermeme 


GEOGRAPHIA PHYSICA 


Quando tratámos da distribuição geographica 
das colonias portuguezas, definimos a situação dos 
territorios de Gôa, Damão e Diu, que constituem 
o chamado Estado da India, em parte encaixado na 
costa do Malabar e no golpho de Cambaya. Agora 


examinaremos aquelles districtos cada um de per si. 
(0a 


Extensão de costa, nome é contorno, — O littoral do 
territorio portuguez de Gôa fica comprehendido en- 
tre a costa do Canará ao sul, e a fortaleza de Ti- 
racol aó norte, situada na foz do rio Tiracol ou de 
Arondem e na sua margem direita. Pouco mais ou 
menos a meia distancia entre aquelles dois pontos 
ficam as ilhas de Gôa, tendo pelo sul a peninsula 
de Salcete e pelo norte a de Bardez. E” este distri- 
cto, pode dizer-se, uma orla maritima nos limites 
do Concão do sul, abrangendo uma linha de costa 
de 102 km. de comprimento. 

À origem do nome de Gôa parece provir do nome 
do rei Goaldeo, que fundou a cidade denominada 
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de Gopacpur ou Gôa. Goaldeo, era filho de Che- 

turbhum, e neto de Toloecken Cadambo, segundo 

se deprehende de duas laminas que se encontra- 

ram soterradas, contendo uma inscripção de letra 

* Nandinagar, em linguagem sanscritica e datadas 
de abril de 1054 da era vulgar. 

A famosa cidade de Gôa, edificada na ilha de 
Tissuary, havia de pela sua importancia sobrelevar 
ao nome da propria ilha, principalmente depois que 
Affonso de Albuquerque se apoderou d'ella, liber- 
tando-a dos assédios do Hidalcão e convertendo-a 
em ponto irradiante para futuras annexações. 

Mais uma vez se deu o caso do conteúdo dar o 
“nome ao continente, e a ilha de Tissuary passou a 
ser chamada ilha de (Gôa, na qual se fixou mais tarde 
a séde do governo do districto, que tomou tambem 
o nome da antiga cidade. É 

O territorio de Gôa é limitado ao norte pela for- 
taleza de Tiracol e rio Arondem até um ponto si- 
tuado a uns 4 kilometros acima de Torxem; logar 
onde a fronteira corta para o sueste, acompanhando 
o pequeno rio que nasce junto de Ancandem e af- 
flue ao Chaporá perto de Ibrampur, a montante da 
antiga praça de Alorna. Atravessa depois o Cha- 
porá e sempre áquelle rumo continua até Maulin- 
guem; d'onde se desvia para o oriente, indo attingix 
os Gattes de Chorlem e Parvor, e segue, por leste do 
nosso territorio, a cordilheira dos Gattes occiden- 
taes na sua direcção sul, passando pelos cumes de 
Quelgatte, Sonsogôr, Tinem, Cuessim, Digui, Con- 
dol e Doncorpem. No Gatte de Doncorpem inflecte 
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a fronteira para sudoeste, cortando as origens dos 
rios de Talpona e Galgibaga, indo terminar na 
costa em Polem, depois de ter feito a separação en- 
tre os antigos dominios de Tipu-Sahib e a juris- 
dicção de Canácona. 

Superfície, litoral e portos. — O territorio de Gôa, 
conforme foi delineado pelo seu contorno geral, 
abrange uma superficie avaliada em 3:896 km. 
Estreitos braços de mar, que formam entre si va- 
rias ilhas e diversos rios de pequeno curso, reta- 
lham este districto, fertilisando e valorisando o ter- 
reno. 

O lIittoral, comquanto não revéle notaveis acci- 
dentes orographicos, não é desagradavel á vista. 
Ao norte e ao sul apresenta alguns cerros; onde 
ainda se vêem desmanteladas fortalezas, que ou- 
trora defendiam as entradas dos portos, enseadas 
e praias de: desembarque, e hoje servem apenas 
para mostrar ao navegante os vestigios de passada 
grandesa e poderio. Ao centro, entre o cabo de 
Rama e Gôa, a costa é baixa, porém, para dentro 
é elevada e pode ser costeada até à ilha de S. Jor- 
ge, ao sul do promontorio de Mormugão, que é alto 
e comprido. 

Dos portos que se abrem sobre este littoral, so- 
mente dois, o de Gôa e o de Mormugão, podem 
dar entrada a navios de alto bordo; os demais ser- 
vem para pequenas embarcações de cabotagem. 

O porto de Gôa tem a sua barra na foz do Man- 
dovi, com a largura de 3,5 kilometros tomada en- 
tre a fortaleza da Aguada, ao norte, e o outeiro do 


3 3.985. 


352 

Cabo, ao sul. A barra é desabrigada, e os navios 
perigam sempre que ha temporaes do SW. Durante 
o inverno, de 20 de maio a fins de setembro, con- 
sidera-se fechada, em virtude da monção do SW 
promover a accumulação das areias sobre o banco 
da barra, não permittindo o accesso. AOS navios, 
que devem então procurar o porto de Mormugão. 
A entrada do porto é defendida pela praça da 
Aguada e forte do Cabo, e mais para o interior do 
rio, no ponto onde elle estreita repentinamente, er- 
gue-se o forte dos Reis Magos, sobre um cerro da 
margem direita, e o de Gaspar Dias, na margem 
esquerda, em uma praia raza e bordada do extenso 
palmar. 

Para guiar o navegante existe, no morro da 
Aguada, um pharol de rotação situado 85",6 acima 
do nivel do mar e visivel a 48 kilometros de dis- 
tancia. 

O porto de Mormugão offerece hoje completo 

abrigo em todas as épocas do anno, em consequen- 
cia dos molhes que o protegem. Está situado na 
enseada formada pelo pr omontorio, extremo da pe- 
ninsula de Salcete, á entrada do rio Zuary. À pro- 
fundidade d'agua regula de 8 a 9 metros. As forti- 
ficações que defendiam este porto, foram em parte 
destruidas pelas obras que all se fizeram, e que 0 
transformaram em um dos primeiros portos do In- 
dustão, podendo competir com Bombaim, visto es- 
tar ligado por uma linha ferrea, que o põe em 
communicação com a rede ferro-viaria da India in- 
gleza. 
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Defronte de Mormugão, margem direita do rio 
Zuary, fica o caes de D. Paula, que serve para o 
movimento de passageiros e mercadorias, que tran- 
sitam entre Gôa e o porto de Mormugão, durante 
a monção de SW, em que está fechada a barra da 
Aguada. 

Além d'estes dois portos, os unicos para navios 
de alto bordo, como dissemos, existem mais 08 se- 
guintes: 

Tiracol, no extremo norte do districto, contiguo 
| á foz do rio do mesmo nome, tem na barra 1”,8 de 
profundidade na baixamar, mas no ancoradouro a 
altura d'agua é maior attingindo 4",5 durante a 
baixamar. Este porto é só demandado, em geral, 
por patamarins, cujos tandeis (patrões) são prati- 
cos da sua entrada. 

Chaporá, na embocadura do rio Chaporá, mar- 
cando o extremo noroeste da peninsula de Bardez, 
tem na barra cerca de 2”,5 de altura d'agua, sobre 
um fundo de areia e lôdo. O ancoradouro é junto 
á barra, que é só demandada por patamarins ou ou- 
tros navios de pequeno porte. Tem na entrada uma 
fortaleza, dentro da qual estava em tempo estabe- 
lecida a delegação da alfandega. 

Betul, na enseada sul do rio do Sal. À barra de 
Betul tem cerca de 3",5 de fundo de areia. Para 
dentro do rio e na mesma margem fica Assolná, 
aldeia importante, até onde chegam os patamarins. 

Agonda, na enseada do mesmo nome, a 14 kilo- 
metros a SE do cabo da Rama, tem algumas restin- 
gas que difficultam a navegação. Não é mais do 
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que uma insignificante abra, que serve unicamente 
de abrigo ás embarcações costeiras. 

Talpona, na margem esquerda do rio de Tal- 
pona e a curta distancia da foz. Tem na barra cerca 
de 8” de altura d'agua, em fundo de areia e lodo. 
E' apenas frequentado por embarcações costeiras. 

É finalmente, no nosso caminho para o sul, en- 
contramos ainda a enseada de Galgibaga uns 6 km. 
ao sul de Talpona, e o ancoradouro de Angediva, 
na ilha d'este nome. Fica este ultimo porto, pro- 
ximo do porto inglez de Caruar, na costa do Cana- 
rá. Tem 7” de profundidade. À sua situação não 
offerece vantagens commerciaes e é pouco abrigado, 
rasões que fazem com que o porto de Angediva não 
seja procurado. Às nossas auctoridades superiores 
da provincia raras vezes o visitam. 

Geologia e orographia— O territorio de Gôa, na. 
zona littoral, pertence ás planicies de alluvião cir- 
cumdadas pelo gmeiss, pelos schistos e outras ro- 
chas metamorphicas. 

Ao norte, no concelho de Pernem, o granito quar- 
tzozo e micaceo, e o schisto metamorphico, de per- 
meio com alguns traços de calcareo, deram origem 
aos terrenos siliciosos, silico-argillosos e argillo- 
calcareos que caracterisam a parte alta do conce- 
lho. Na parte visinha da costa, entre o rio Chaporá 
e o Arondem, figuram os grés, as rochas tufaceas 
conglomeradas, mostrando a natureza sedimentar 
do terreno. 

Para o sul de Pernem, em todo o Bicholim, te- 
mos ao occidente e ao norte o grés, a leste e a sul 
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os schistos, que são as rochas dominantes, indi- 
cando ser a geologia identica á de Pernem e pode 
dizer-se que, na zona intermediaria, visinha dos 
Gattes, a formação é egual nos seus traços mais 
geraes. 

Em Satary, territorio que fica na parte NE do 
districto, e que, pela sua ligação com os Grattes, é 
um dos mais interessantes, a formação geologica 
das montanhas é constituida pelos granitos, por- 
phyros e micaschistos. 

Os porphyros e os micaschistos, diz Lopes Men- 
des na sua Índia Portugueza, tendo sido profunda- 
mente fendidos pelas commoções subterraneas, de- 
ram origem a valles tão profundos e a outeiros 
tão escarpados, que apenas se podem utilisar para 
florestas. 

Acham-se em quantidade apreciavel, diz ainda 
o mesmo auctor, os terrenos terciarios, mormente 
a norte e a leste, sendo muitas vezes confundidos 
e recobertos pelos terrenos vulcanicos. Estes são 
constituídos por accummulações de marnes verdes, 
de marnes schistosos, de argilla calcarifera, de 
calcareo terrôso e de calcareo compacto, associado 
a larga quantidade de silica. 

Algumas vezes succede encontrarem-se os ter- 
renos plutonicos de permeio com os primitivos, mas 
é na parte occidental e meridional de Satary que 
elles mais abundam; o seu massiço central é com- 
posto de trachytes ou conglomerados lateriticos, 
que envolvem em diversos pontos os basaltos. 

Quanto á orographia, diz Réclus, que os Gattes, 
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que limitam o nosso territorio, constituindo a orla 
occidental do planalto do Decam, semelham uma 
barreira maritima, avançando em promontorios, 
entrecortando-se em declividades profundas e for- 
mando milhares de esporões, comparaveis aos fiords 
da costa da Noruega. 

As montanhas mais notaveis são na antiga pro- 
vincia de Satary e entre ellas citaremos a de San- 
sogôr, que fica nos Grattes, entre as aldêas de Co- 
devol e Pendral, em cerca de 1275 metros da alta- 
tude, e a de Catlanchi-mauly, entre as povoações 
de Satrem e Dorodem na orla dos Gattes, em cerca 
de 1200 metros de altitude, e ainda a de Vague- 
rim, nos Gattes de Chorlem, tendo uns 1000 me- 
tros de altitude. 

De resto, o territorio de (Gôa, pode considerar- 
se accidentado, mas sem grandes altitudes, que em 
“nenhum dos outros concelhos vae além dos nume- 
ros apresentados acima. Em Pernem, um dos con- 
celhos mais montanhosos, as encostas e os valles 
offerecem-se ao observador sob uma apparencia 
agradavel, não só pelo pittoresco da paysagem, 
como pela fecundidade do terreno, enrelvado pelos 
pastos, ou sustentando bosques de palmares e are- 
caes de uma côr verde-negra. No sul, em Canáco- 
na, o relevo mantem-se até quasi a linha do litto- 
ral pela approximação dos Grattes, que então se 
avisinham da costa. No centro, na zona insular, 08 
terrenos são em geral pouco elevados, apenas um 
ou outro cerro se ergue a destacar-se sobre o nivel 
geral do sólo. 
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Hydrographia. — O territorio de Gôa é banhado 
por diversos cursos d'agua, na sua maioria nave- 
gaveis; mas de todos os mais importantes são os 
rios Mandovy e Zuary, entre os quaes fica a ilha de 
Gôa ou de Tissuary, que deita para o mar uma 
estreita ponta de terra virada a NW, tendo no seu 
extremo o outeiro do Cabo e separando a barra da 
Aguada da barra de Mormugão. 

Entre esses rios citaremos os seguintes: 

Rio Arondem ou de Tiracol. — Forma este curso 
d'agua o limite norte do districto, separando Per- 
nem dos antigos dominios do Bounsuló. Nasce no 
territorio inglez, entra em Pernem um pouco aci- 
ma dé Torxem e vem desaguar na costa entre Que- 
rm e a fortaleza de Tiracol. E' navegavel n'um 
percurso de cerca de 20 km. primeiró por gran- 
des tonas, que podem subir até a Cassabé de Per- 
nem e d'aqui para cima só podem ir as tonas pe- 
quenas, que alcançam a altura de Uguem. Junto à 
foz forma o porto de Tiracol, onde entram pata- 
marins como indicámos. | 

Rio Chaporá. — Nasce no Rama Gatte em terri- 
torio inglez e vem entrar a nossa fronteira perto 
de Ibrampur, divide Bicholim e Bardez do conce- 
lho de Pernem, vindo desaguar entre a fortaleza 
de Chaporá e Morgim. E” navegavel por grandes 
tonas até Macazana 15 km. acima da foz, e, d'ahi 
para montante, pequenas canôas podem subir até 
á nossa antiga praça de Alorna, um dos muitos 
pontos da India, onde se assignalaram as armas 
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Rio Mandovy. — Com o nome de Madei entra no 
terrntorio de Satary, pelo norte da montanha, de 
Sansogôr. Proximo de Usgão, recebe na margem 
esquerda o seu affluente o Candiapar, que vem de 
sueste e separa em parte o concelho de Pondá do 
de Embarbacem.:Para jusante de Usgão, o Man- 
dovy, corre ao noroeste até a confluencia com o 
rio de Sanquelim ou Volvota. E' n'este ponto que 
o Mandovy principia a formar o seu delta, divi- 
dindo-se em diversos braços, que deixam de permeio 
as chamadas ilhas de Gôa. Entre Pondá e a ilha 
de Gôa, um d'esses braços dá passagem para o rio 
Zuary. Às ilhas que se podem suppôr circumdadas 
pelo Mandovy, são as de Jua, Tótó e Combarjua, | 
a NE e junto á ilha de Gôa; a da Piedade ou de | 
Divar, ao norte da antiga capital, e mais a de Ca- 
pão. As ilhas de Chorão e Corjuem ficam entre o | 
rio de Mapuçá e o de Narôa, o qual é um braço do 
Mandovy, entre aquella ilha e a de Divar. 

O Mandovy é navegavel até Usgão por embar- 
cações que não demandem mais de 1”,8 de calado 
d'agua, e o seu afluente Volvota, navega-se até 
Sanquelim. E em geral pode navegar-se por todos 
os seus braços ou tributarios, até aos logares onde | 
a maré se faça sentir e que são principalmente: Us- | 
gão, Gangem, Sanquelim, Bicholim, Assonorá, Ti- 
vim e Mapuçá. 

Rio Zuary. — Tem origem nos Gattes de Condol 
e Doncorpém, nos confins de Astagrar, corre para 
o NW e banha Sanguem e Sanvordem, onde é 
atravessado, em obra d'arte, pelo caminho de ferro 
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de Mormugão. Divide o concelho de Pondá do de 
Salcete, tomando então o nome de rio de Rachol, 
e vae desembocar junto do porto de Mormugão. O 
Zuary é navegavel até Rachol, a uns 18 km. acima 
do forte de S. Lourenço; de Rachol até Sanguem 
navegam as grandes tonas de Salcete. 

Rio de Sal ou de Betul. — Corre de N para 8. 
atravez do concelho de Salcete e é navegavel até 
proximo da villa de Margão, no sitio chamado 
Careachobando. O seu curso é sensivelmente pa- 
rallelo á costa, proximo da qual deslisa serpentean- 
do em numerosas voltas. O menor fundo é de 2”,7 
o que permitte a navegação aos patamarins e to- 
nas. 

Alem d'estes rios existem outros, taes como o rio 
de Talpona e o de Galgibaga, que todos fazem 
parte da rede hydrographica que cobre o territorio 
de Gôa, fornecendo ás antigas provincias de Bar- 
dez, Bicholim, Satary, Pondá, Embarbacem e Sal- 
cete, importantes vias de communicação, que em- 
pregam grande numero de patamarins e tonas de 
diversas dimensões. 

Clima. — O territorio de Gôa não está isento da 
- endemia palustre, porquanto, nas margens de al- 
guns dos seus rios, formam-se pantanos pelo trans- 
bordo das aguas, que então se estagnam, viciando 
o ar, dando origem ás febres e outras doenças, ali- 
mentando epidemias como a do cholera, cujo foco, 
no Ganges, a faz irradiar pela peninsula Industa- 
nica, visitando a nossa India, onde dizima as po- 
pulações das localidades, já de si em situação fa- 
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voravel ao desenvolvimento da doença. Não quer 
isto, porem, dizer que o clima de (Gôa deva ser con- 
siderado mortifero, antes está muito longe d'isgo, 
existem mesmo muitos logares, particularmente nas 
Novas Conquistas e em Salcete, que têem uma justa 
reputação de salubridade. 

As estações podem reduzir-se a duas bem cara- 
cterisadas; o verão, ou tempo secco, de outubro & 
março inclusivé, e o inverno, ou tempo das chuvas, 
de abril ao fim de setembro. À primeira, tambem 
chamada quadra dos terraes, em que os ventos so- 
pram do NE, é a melhor época para a chegada dos 
europeus. | 

Os terraes, manifestam-se ordinariamente du- 
rante a noute, começam ao descahir do sol no ho- 
risonte e prolongam-se até pela mánhã. A athmos- 
phera conserva-se diaphana e permitte distingui- 
rem-se os objectos longiquos. O astro nocturno es- 
parge farta luz sobre a terra e, na sua ausencia, 
distinguem-se maior numero de estrellas, do que 
em outra quadra do anno. À estação das chuvas é 
caracterisada pelos ventos do NW, e tanto os ven- 
tos d'este quadrante como os do NE, representam 
as duas monções da India. À do SW tem logar 
quando o sol está no nosso hemispherio ou boreal; 
a do NE quando elle passa ao hemispherio austral. 
Como se vê, á monção do SW, que produz as chu- 
vas e as maiores elevações de temperatura, cha- 
mam na Índia inverno, embora se desenvolvam nos 
limites do nosso verão. A's chuvas do mez de agos- 
to, dão o nome de Mogó, duram ellas uns quinze 
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dias, e, como lhes attribuem algumas qualidades 
favoraveis, são por isso muito desejadas. E' n'esta : 
época que costumam os agricultores expôrem á 
immediata acção das chuvas as raizes das palmei- 
ras, abrindo-lhes em roda as alengas ou caldeiras. 
A's chuvas de maio, na segunda quinzena do mez, 
denomiham-as Rochiny. E' a época das sementei- 
ras do arroz. 

A seguinte tabella apresenta o resultado das ob- 
servações feitas no observatorio de Nova Gôa, no 
alto da Conceição, na altitude 56”, durante o anno 
de 1901. 


Temperatura à sombra 
Mezes de 1901 Pressão | tm mm — 


Janeiro 
Fevereiro 


Outubro 22,8 
Novembro 
Dezembro 


Setembro ; ; | 





A humidade media annual foi de 74,30 e a quan- 
tidade total da chuva em millimetros elevou-se a 
2712,8. 


342 


Com respeito á temperatura pode estabelecer-se 
como regra geral que o 1.º e 4.º trimestres do anno 
são os mais frescos e o 2.º e 3.º os mais quentes. 
No primeiro caso os ventos dominantes são, pela 
ordem de frequencia E, NE e SE, e no segundo os 
de W, NW e SW. 

Tambem acontece frequentemente cahirem as 
chuvas com vento do quadrante SE, produzindo as 
trovoadas, desde os fins de maio até aos primeiros 
dias de junho; outras vezes cahem do quadrante 
NE, egualmente com trovoadas, nos principios de 
outubro. 

Em Satary os ventos dominantes são egualmente 
os de NE e SW, e as trovoadas são, nas proximi- 
dades dos Gattes, mais frequentes e mais violentas 
do que no Sul e a oeste da provincia. 

Os agricultores d'esta região dividem o anno da 
seguinte fórma: 


Dezembro, janeiro e fevereiro em que a temperatura média 


Bda ae CRS a e ar OE 26º,3 
Março, abril e maio em que a temperatura média é de...... 21º,2 
«Junho, julho e agosto em que a temperatura média é de .. 26º4 
Setembro, outubro e novembro em que a temperatura média 

EO nara ac alta pe do e 24º,4 


Os mezes pluviosos cahem entre maio e setem- 
bro inclusivé, e nota-se que a estação chuvosa e a 
que se considera fria téem a mesma temperatura. 
A estação a que chamam da primavera (setembro, 
outubro e novembro) é realmente a mais fresca. 
Março, abril e maio é o tempo quente, chegando o 
thermometro a accusar 39º,4 e 40º,5 á sombra. 
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Damão 


Extensão de costa, contorno e superficie. — Este dis- 
tricto acha-se situado na costa occidental do In- 
dostão em 20º 24' 30" latitude N e 72º 53' 45” lon- 
gitude E de Greenwich e é limitado ao norte pelo 
rio Coiléque, que o separa do collectorado de Sur- 
rate, e ao sul pelo rio Calém, confrontando com o 
collectorado de Tanná. Abrange assim uma pe- 
quena parte da costa do golpho de Cambaya, ava- 
liada em 15 km. de extensão. 

Compõe-se o districto de Damão de tres partes 
distinctas: a primeira, de que acabamos de fallar e 
onde existe a séde do governo, limita-se a leste por 
uma linha que, partindo das proximidades de Par- 
di, junto ao rio Calém, segue para o norte quasi 
tangente á via ferrea de Bombaim a Barodá, e em 
Dabel, inflecte para oeste, por cerca de 4 km. con- 
tinuando depois para o nordeste, até encontrar o 
rio Coiléque; a segunda é o territorio de Dadrá, 
completamente encravado nos dominios britanni- 
cos, à 9 km. a sueste da anterior, sobre a margem 
direita do rio Damongangá; a terceira, a mais im- 
portante, é a do territorio da Praganã Nagar-Avely, 
tambem encravado nos dominios inglezes e confi- 
nando a leste com os territorios do rajah de Dha- 
rampur; a sul com a parte superior do rio de Sal- 
cantor, tributario esquerdo do Damongangá, até ao 
monte Gumbirgurh; a oeste com o rio que nasce 
proximo de Gumbirgurh até Valgão, d'onde segue, 

pela divisoria d'aguas entre a bacia do Damon- 
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gangá e a do Calém, até Pada Gandna, em que 
atravessa para a margem direita do Calém, acom- 
panhando-a até proximo do Moti Borli; ao norte a 
linha limitrophe da Praganã, corre sensivelmente a 
ENE, passando proximo das seguintes aldeias: Ca- 
xigão, Fulandy, Marcal, Varda e Pada. Junto de 
Pada segue por leste o curso do Coiléque, confron- 
tando com os dominios de Dharampur. 

Assim composto, o territorio de Damão, occupa 
uma area de 384 km. de que a Praganã Nagar 
Avely toma a maior parte. 

Junto á foz do rio Damongangá, que desagua a 
meio da costa portugueza do golfo, fica o porto de 
Damião, onde podem surgir navios de alto bordo. 
A profundidade da barra regula por 3",5 na baixa- 
mar. À defendel-a estão duas obras de fortificação, 
sendo uma o forte de S. Jeronymo, na margem di- 
reita do rio, e a outra a praça de Damão na margem 
esquerda, donde, do baluarte de S. Felippe, se pode 
bater a entrada da barra.. | 

Nas embocaduras dos rios de Calém e Coiléque, 
passam barcos pequenos, que se empregam no ser- 
viço costeiro, e são, por 18so, portos de quasi nê- 
nhuma importancia, os que existem junto á entrada 
d'estes dois rios. 

Geologia. — Do pouco que se conhece acerca da 
geologia d'esta parte da nossa India, poderemos 
apenas dizer que toda a grande planicie, que se es- 
tende desde as cercanias de Bombaim até Damão, 
assenta em maioria sobre terrenos de alluvião de 
differentes origens e formados de areias siliciosas 
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puras, ou misturadas de calhaus rolados de quartzo 
branco e vermelho, provenientes da destruição do 
grés. Essas areias, da epoca diluviana, appoiam-se 
numa camada de argilla plastica, pertencente á 
epoca miocene. À espessura das camadas arenosas 
é variavel, chegando n'alguns pontos a desappare- 
cer de todo. 

O basalto, a trachyte e a laterite encontram-se 
' formando massas isoladas. 

Orographia. — Não tem montes notaveis o distri- 
cto de Damão, apenas na Praganã Nagar-Avely 
apresenta algum relevo, occupando proximamente 
uma terça parte da sua superficie. As montanhas 
mais altas da praganã não tem cota superior a 
250”. À principal serra é a que serve de limite en- 
tre o nosso territorio e o do collectorado inglez de 
Tanná. O monte Gumbirgurh, com cerca de 700” 
de altitude, sobre o qual se ergue uma fortaleza 
gentilica, fica já fóra da nossa jurisdicção. 

Hydrographia. — O unico rio que atravessa o nosso 
territorio é o Damongangá ou Sandalcaló, que tem 
as suas origens nas montanhas-de Pughysanwar, 
em dominio inglez, vindo entrar na praganã por 
Varauli. Percorre-a então no sentido de leste para 
oeste, e, recebendo o Salcantor, seu afiluente es- 
querdo, inflecte para o norte. Banha o sul de Dadrá 
e depois de passar por diversas aldeias inglezas, 
entra outra vez no territorio de Damão, que atra- 
vessa para desaguar no mar, como já se indicou. 
É' navegavel por barcos pequenos até á aldeia de 
Calacaxigão, a uns 5,5 km. da foz. 
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Clima. — O clima de Damão não differe essencial- 
mente do de Gôa, mas parece ser menos aspero. À 
falta de observações meteorologicas conhecidas, 
não nos deixa caracterisar o clima de Damão. 
Quanto ás estações diremos que o verão começa 
em setembro, e o inverno entra no fim de maio com 
os ventos do sul, sudoeste e oeste. Os mezes de 
mais chuva são junho, julho, agosto e grande parte 
de setembro, acontecendo por vezes chover conti- 
nuadamente, durante dias inteiros. Os ventos do- 
minantes no verão são: de manhã ESE até NNE, 
de tarde NW até WNW. No inverno: de manhã e 
de tarde sopra o SSW, variando entre W e 5S. 

Nagar- À vely parece ser mais saudavel do que 
Damão propriamente dito. 


Diu 


A séde do governo de Diu está situada na ilha 
d'este nome, no extremo meridional do Catiuvar, 
provincia do antigo reino de Cambaya, na costa 
sul do Guzaratte. - 

O seu territorio compõe-se de tres partes distin- 

tas: 

1.º A ilha de Diu, banhada ao sul pelo mar Ara- 
bico e separada do continente, por um esteiro ou 
braço de mar, que constitue o porto com as suas 
duas barras; sendo uma em frente da celebre for- 
taleza de Diu, e a outra em Brancavará. O esteiro, 
nas marés baixas, dá vau nos pontos denominados 
Passo Secco e Passo Covo. 
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2.º De uma lingua de terra fronteira, a que im- 
- propriamente chamam isthmo, e cujo nome é Gogo- 
lá; que fica defendida do lado da terra por uma 
obra de fortificação. 

3.º De um pequeno territorio na enseada de Sim- 
bor, a 25 km. de distancia para o nascente de Diu, 
onde temos o forte de Panni-Kotta, edificado n'uma 
ilhota á borda do mar. 

A fortaleza, ou praça de Diu, tão celebre na 
nossa historia da India, está edificada no extremo 
oriental da ilha, a qual toma de lado a lado, tendo 
a defendel-a do restante territorio, uma série suc- 
cessiva de baluartes, gados por fortes cortinas. As 
praias, tanto do lado do mar, como do lado do es- 
teiro, são tambem defendidas por baterias, baluar- 
tes e reductos. O castello da praça, onde era a an- 
tiga residencia dos governadores, assenta em uma 
pequena peninsula da ilha, ligada a esta por um 
estreitissimo isthmo. | 

Antonio Bocarro, na sua Descripção da Fortaleza 
de Diu, publicada no Chronista de Tissuary, dá-nos 
uma idéa da costa da ilha e dos celebres macaréos 
tão vulgares no golpho de Cambaya. 

Diz elle: o 

«A costa d'esta fortaleza de Diu corre de leste a 
oeste: as correntes que n'ella ha são só as das ma- 
rés que enchem seis horas, e vasam outras seis, 
com tanta força que não ha navegar contra as cor- 
rentes d'ellas, porque começa a força da maré a 
crescer com esta vehemencia desde Calamuquel, 
que está uma legua para oeste da dita barra de 
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Brancavará, indo até á enseada de Cambaya com 
os impetos das correntes, que chamam macaréos, 
de cuja furia se dizem cousas extranhas, porque 
huma lança de arremeço, ou huma pedra despedida 
da mão com força não vae mais ligeira do que corre 
- esta agoa, não bastando muitas vezes estar hum 
navio surto com duas fatexas, e com a vela dada, 
e vento tezo em contrario da corrente, para se po- 
der ter que não seja levado d'ella com muita | 
pressa. 

À pessoa que cae no mar n'estas correntes, se 
he em vazante, nenhum remedio tem por mais que 
saiba nadar, e com enchente pela maior parte es- 
capam, senão só quando não he afogado dos ditos 
macaréos, até ser levado d'elles a terra, para onde 
vão brevissimamente.» 





Fóra da praça de Diu ficam os terrenos que se 
estendem desde as portas do campo até á aldeia de 
Brancavará, na margem do esteiro que existe ao 
norte da ilha. Estes terrenos, nas grandes marés 
d'aguas vivas, são inundados e quando as aguas 
descem deixam depositos de sal crystallisado. 

A superficie do territorio de Diu está avaliada 
em 52,5 km.?. A ilha, formada de rochas, é de con- 
stituição vulcanica. 

Os ventos que sopram na costa de Diu, durante 
o verão, que começa em setembro, são ventos ma- 
reiros do sul e sudoeste, e noroeste de quando em 
quando, mormente não havendo vento certo de mon- 
ção; em novembro começam os terraes, que ven- 
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tam geralmente entre a meia noite e o meio dia e 
quando acalmam sopram as virações do mar en- 
tre o SW e o NW desde o meio dia até á meia 
noite. 

Diu não é hoje mais do que um padrão histori- 
co, onde se perpetuaram os nomes de Antonio da 
Silveira, D. João de Mascarenhas e D. João de 
Castro. 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 


A possessão a que chamamos Estado da India, e 
que se compõe dos tres territorios, que resumida- 
mente descrevemos sob o ponto de vista physico, 
é constituida por um solo essencialmente apto para 
a agricultura, principal industria em que se empre- 
gam os seus povos, sem embargo dos processos ro- 
tineiros e atrazados que ainda conservam. | 

Não são muito variados os productos agricolas 
da India, pela simples rasão de os seus povos te- 
rem uma alimentação uniforme, composta quasi ex- 
clusivamente de arroz, que constitue, portanto, ob- 
jecto de primeira necessidade para a vida dos seus 
naturaes. 

E* tal o amor que os indianos têem pelo arroz, 
«jue o empregam constantemente para diversos fins. 
Assim o arroz entra na alimentação ordinaria pre- 
parado de varios modos; na confeitaria, em massas 
-e dôces; na medicina, em manipulações pharmaco- 
logicas; e figura ainda nos juramentos e nas cere- 
monias do rito gentilico. 

O arroz (Oriza sativa) é a graminea que o agri- 
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cultor indiano cultiva com maior esmero. Esta 
planta, originaria da India oriental, acha-se larga- 
mente espalhada e é conhecida de quasi todos os 
povos. Às variedades cultivadas nos nossos terri- 
torios da India são em numero de vinte seis e po- 
dem dividir-se em dois grupos: arroz com pragana 
ou barba e arroz sem pragana. O do primeiro 
grupo chama-se cumsachembate; o do segundo de- 
nomina-se mottem-bate. 

Os terrenos destinados á cultura do arroz são 
quasi horisontaes, ou de declive suave, para facili- 
tar as irrigações ou innundações, condição indis- 
pensavel para a boa producção dos arrozaes. 

A colheita do arroz constitue uma das grandes 
festividades indianas, chamada Adão, que tem lo- 
gar todos os annos no dia 24 de agosto. 

Apesar do arroz ser a base da alimentação dos 
povos indianos e do solo o produzir bem, a quan- 
tidade cultivada, que orça por uns 48:000 kilo- 
litros, não é sufficiente para o consumo da popu- 
lação, mormente depois que o tratado de 26 de de- 
zembro de 1878, que permittiu a entrada do arroz 
livre de direitos, fez com que a sua cultura fosse 
prejudicada, visto que a sua producção se faz em 
condições muito menos vantajosas do que na India 
ingleza.: Com a terminação d'aquelle convenio, em 
1892, é de suppôr que a cultura do arroz tome o 
desenvolvimento que precisa attingir, chamando-se 
a ella muitos terrenos incultos das Novas Conquis- 
tas e da Praganã Nagar-Avely. 

O trigo e o grão de bico, dando-se unicamente 
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nas grandes altitudes da peninsula industanica, não 
podem cultivar-se na nossa India, que não tem es- 
ses elevados planaltos; mas se estes cereaes se não 
podem cultivar, em compensação os legumes en- 
contram um solo apto para a sua cultura nas No- 
vas Conquistas e em Nagar-Ávely. 

Outro producto da flora que é largamente culti- 
vado na India é o coqueiro, sem duvida a arvore 
de maior rendimento e utilidade, a ponto de os in- 
dianos dizerem que elle é o rei das arvores, porque 
lhes dá assucar, vinho, vinagre, oleo, agua, leite, 
madeira e filamentos. Da casca do côco ainda se 
fazem graciosos artefactos. 

Antes, porém, de dar uma idéa geral sobre a 
cultura do coqueiro, digamos quaes são as espe- 
cies de palmeiras que existem na India portugueza. 
Além do coqueiro (Cocus nucifera) a que chamam 
maddo, temos conhecimento das seguintes: maddy 
ou arequeira (Areca catechu); birla-mahar ou pal- 
meira brava (Cariota urens), cajuri (Phoenix silves- 
tris); tarmaddo (Borassus flabelliformis); a tama- 
reira e ainda a Cucifera thebaica e a Corypha um- 
bra-culifera. A seiva d'estas palmeiras é mais ow 
menos aproveitada, quer para a fabricação de be- 
bidas espirituosas, quer para a do assutar, como- 
veremos. 

O coqueiro é de todas as palmeiras da India a 
que se vê mais espalhada, constituindo, quando 
plantado regularmente, os chamados palmares que, 
em pleno desenvolvimento, apresentam arvores dé 
grande altura, attingindo ás vezes 20 metros. À 
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longevidade do coqueiro calcula-se em 100 ou 150 
annos. 

O coqueiro, que se reproduz por semente, cul- 
tiva-se primeiramente em viveiros, d'onde se tran- 
splantam, para irem formar os palmares, que não 
são mais do que extensões de terreno, cortado por 
linhas parallelas em quadricula de 7 a 10 metros 
de lado, tendo nas intersecções uma d'estas arvo- 
res. As transplantações fazem-se ordinariamente 
de novembro em diante, na conjuncção da lua 
nova, época em que O solo não está tão saturado 
de humidade. 

O coqueiro planta-se ou cultiva-se para a pro- 
ducção dos côcos, ou para a extracção de um succo 
ou seiva, a que se dá o nome de sura. 

O fructo do coqueiro amadurece todos os mezes, 
mas ordinariamente os palmeireiros colhem-o de 
tres em tres mezes. Nos palmares lavrados á sura 
a colheita é diaria, porque a sura se reproduz con- 
stantemente, havendo necessidade de a tirar por 
differentes vezes no dia. 

Como o coqueiro é uma arvore de tronco direito 
sem braços, o derrubador dos côcos sóbe á coma 
por um processo analogo ao empregado pelos 
guarda-fios do telegrapho, quando têem de subir a 
um poste; para isso mune-se de um anel de corda, 
onde introduz ambos os pés, e cingindo-os e aper- 
tando-os ao tronco, fixa-se sobre o spique, e assim 
se vae elevando até chegar ao cocar para colher 08 
fructos. 

Cada coqueiro, quando é de boa qualidade, dá 
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tres a quatro colheitas por anno, produzindo em 
média uns 100 côcos. 

Nos palmares lavrados para dar sura é preciso 
preparar o espadice, cingindo-o com os filamentos 
tirados da base da folha e cortando-o em forma de 
bisel na extremidade livre. Passados alguns dias a 
seiva começa a affluir, e então é colhida n'uns va- 
sos de barro, denominados zamnó, que se adaptam 
ao espadice do coqueiro. 

Os productos que se extraem da sura são Os se- 
guintes: 

O sircó, ou vinagre de palmeira, que é produzido 
pela fermentação acetica da sura; o finim é o pro- 
ducto da sua distillação alcoolica; o cajuló é a aguar- 
dente de sura, e urraca não é mais do que a mis- 
tura do cajuló com agua, e que serve de bebida or- 
dinaria á classe dos trabalhadores. 

A jagra é a sura ou seiva do coqueiro coagula- 
da, que constitue uma especie de assucar masca- 
vado. A jagra extrae-se ainda de varias outras pal- 
meiras; mas a que é mais empregada no Guzaratte 
e no Coromandel é a Phonis silvestris, e tambem 
se retira da canna sacharina. 

A quantidade de surã que um coqueiro pode pro- 
duzir durante um anno, avalia-se em 92 gallões 
imperiaes, ou cerca de 432 litros. 

Depois do coqueiro é, sem duvida, a arequeira 
(Areca catechu) a palmeira mais cultivada na India. 
Pertence esta planta á tribu das arecineas. O, seu 
tronco é fino e-longo, attingindo ofdinariamente 


entre 10 e 16 metros d'altura. Fortemente enrai- 
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zada e de duras fibras, resiste aos ventos impe< 
tuosos. 

O fructo da arequeira é uma noz carnosa com o 
pericarpo fibro-carnoso, coberto de uma membrana 
delgada, que apenas apresenta um septo monos- 
perma. E” este fructo muito usado pelos indús na 
preparação do masticatorio, que é uma mistura de 
areca, bétle (piper betle) e cal viva. 

O masticatorio é preparado da seguinte manei- 
rn: corta-se a noz da aréca em alguns bocados e 
tomam se duas folhas de bétle, sobre as quaes se 
estende uma pouca de cal, pôen-se-lhe em cima os 
bocados da areca e enrola-se tudo. O rolo assim 
formado é mascado, deixando os labios tinctos de 
um vermelho purpurino. À aréca, como tem grande 
quantidade de tanino e outros principios activos, é 
um preservativo da cavidade bucal, sendo muito: 
usada na China como dentifricio. 

Cada arequeira pode produzir 3 kilogrammas de: 
aréca. 

A bétle é uma planta arbustiva e trepadeira que: 
se cultiva nos arecaes, subindo enroscada pelos 
troncos das arequeiras. A's folhas da bétle attr- 
buem os indianos propriedades digestivas, e produ- 
zem bom halito; por isso as usam no masticatorio. 

A mangueira (Mangifera indica) é na India a 

runha das arvores fructiferas, attingindo grande 
porte, e dá uma explendida madeira de construcção. 
O seu fructo, oblongo, amarello-rosado ou verde 
escuro, sobre mesmo pedunculo, é muito estimado 
pela excellencia da sua qualidade, que o torna su- 
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perior ao produzido em outros pontos do globo. 
“Na India portugueza cultiva-se uma grande varie- 
dade de mangas. Às mais apreciadas são as afjon- 
sas, que téem a forma de um coração humano, e as 
fernandinas, que são reniformes. 

A bananeira (Musa) é uma planta bem conhecida 
e que é cultivada por todos os indigenas da India, 
pela importancia do seu fructo, que tem grande 
valor para a subsistencia do homem. À bananeira, 
comparada com outras plantas alimentares, é a que, 
n'um mesmo espaço de terreno, produz maior quan- 
tidade de substancia alimenticia. Este fructo, co- 
lhido verde, contem o mesmo principio nutritivo 
que o trigo, o arroz e o sagú. 

Para se avaliar bem a importancia da cultura 
da bananeira, basta lembrar que uma porção de 
terreno de 100 metros quadrados, plantado deste 
vegetal, pode alimentar para cima de cincoenta in- 
dús. Na Europa a mesma porção de terreno, se- 
meado de trigo, daria apenas alimento para dois 
individuos. 

As especies mais cultivadas são a Musa paradi- 
staca e a Musa sapientum, e nas montanhas visi- 
nhas das Gattes encontra-se a Musa silvestris. 

A banana constitue na nossa India um ramo de 
commercio, pela grande exportação que se faz para 
a India ingleza. 

Uma arvore tambem valiosa na India é a ja- 
queira (Artocarpus integrifolia), por fornecer um 
fructo muito estimado pelos indianos e uma boa 
madeira, reputada a melhor depois da téca. 
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A canna de assucar (Saccharum oficinarum, é 
- cultivada nos terrenos de regadio e d'ella se ex- 
trahe a aguardente, o vinagre e a jagra. Alem 
d'isso, dividida em pequenos tarolos, constitue um 
artigo de commercio nos mercados e festividades 
indigenas, porque os naturaes compram-a como 
apetitosa gulodice. 

Na flora economica da Índia ainda figuram ou- 
tros productos, cultivados ou não, taes como o 
bambá, de que ha cinco variedades, o cajueiro, a 
larangeira, o limoeiro, a jambuleira, a ateira, a 
anoneira, a goiabeira, a cidreira, torangeira, ro- 
manzeira, videira, cafeseiros, etc. E entre as plan- 
tas horticolas cultivam-se as seguintes: milho sór- 
go, bilimbeiro, inhame, ananaz, beringella, a pi- 
menta redonda e ainda outras diversas plantas 
uteis. 

Resta-nos fallar das florestas ou mattas da In- 
dia, que são muito valiosas, e das quaes se podem 
auferir bons resultados se forem cultivadas, trata- 
das e exploradas como devem ser. À metropole de- 
veria ser a primeira interessada na regular explo- 
ração das mattas da India, d'onde lhe poderiam vir 
optimas madeiras de construcção naval e civil. 
Além de um bem organisado corpo de guardas flo- 
restaes e do arrolamento das mattas, seria preciso 
fomentar e dirigir uma pequena flotilha de navios 
de vela, que andassem empregados no transporte 
das madeiras, não só de Gôa, como de Damião, 
para os portos da metropole; aproveitando-se d'este 
modo uma importante riqueza nacional. 








351 
-— Às essencias florestaes espalhadas pelo terrkorio 
de Gôa, que maior riqueza e valor representam, são 
as de Pernem, Satary, Embarbacém e Canácona. 
Em Damião as mattas ficam na Praganã Nagar- 
Avely, onde a flora predominante é a téca, que fi- 
gura por ?/, do total das arvores. 

No territorio de Gôa, principalmente.em Embar- 
bacém, as especies dominantes são o sissó (Dal- 
bergia sissoides), muito util para marcenaria pelo 
ondeado dos seus raios medulares, suas direcções 
caprichosas e natural colorido; o nanon (Laguer- 
troemia microcarpa), a téca ( Tectona grandis), o 
jambó é Inga xilocarpa) e a mareta (Terminaliagia- 
bra), são notaveis pela sua extraordinaria solidez, 
que permitte empregal-as nas obras que têem de 
soffrer grandes attrictos e para que se exige du- 
reza; o pau ferro ou ker (Acacia catechu), madeira 
de grande duração e resistencia, propria para pi- 
lares e inatacavel pelos insectos; e a maura (Bacia 
latifolia), muito abundante nas florestas de Guza- 
ratte, attinge muitas vezes a altura do carvalho, 
produz uma flôr branca e carnosa, como a uva, de 
que se extrahe grande quantidade de espirito, que 
tem grande consumo na provincia. 

Em Damão, na Praganã, que é tambem o cel- 
leiro do districto, as florestas vegetam nas plani- 
cies e nos montes sobre o schisto argilloso e o grés, 
com exposição ao noroeste. A téca é considerada 
de qualidade superior á do Canará e á de Gôa, 
devido isto 4 influencia da latitude, do terreno e 
da exposição. Existem quatro variedades de téca: 
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a aguiá ou de fogo, assim chamada porque a ser- 
radura d'esta madeira produz, quando cahe sobre 
a pelle, um prurido e erupção; a tellia ou de azeite, 
porque tem uma apparencia oleosa; a chicatiá ou 
rija, a mais dura e mais difficil de trabalhar; e a 
govazio ou ordinaria, que é a de menor duração. 
A téca, muito usada nas construcções navaes, é à 
verdadeira representante do carvalho na India. 

A sadrá, sem duvida a mesma arvore que a ma- 
réta de Gôa, é, depois da téca, a essencia mais 
abundante na flora de Nagar-Avely. Dá madeira 
de grande duração, não estando exposta ao tempo, 
E” inatacavel dos vermes e emprega-se para soa- 
lhos e vigamentos. À casca serve para tingir redes 
de pesca, e a cinza, que é muito branca, usa-se no 
eortimento. de pelles. 

A extracção da casca do sadrá é uma das cau- 
sas do perecimento d'estas arvores, porque uma 
vez despojada do seu envolucro cortical, enfésa e 
sécca. | 
As mattas da India carecem de uma cuidadosa 
administração, e de disposições regulamentares para 
a sua exploração methodica, tendentes a evitarem 
o seu desperdicio e a augmentarem as receitas que 
d'ellas se podem auferir. 

O rendimento das mattas de Gôa no anno eco- 
nomico de 1889-1890 foi de 9:976 rupias e o das 
de Damão regulou por 8:600 rupias; mas estes 
rendimentos não incluem o custo dos forneeimen- 
tos feitos ao Estado, receita que é a mais impor- 
tante. 
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Em Satary ensaiaram-se varias plantações para 
cultura do algodão, do cacau, café, baunilha, gen- 
gibre e cinchona. 

Não é menos interessante a fauna da India por- 
tugueza, onde abundam animaes de vária especie. 

O recenseamento dos gados, publicado em Gôa 
no anno de 1851, dá n'este territorio 67:256 cabu- 
ças de gado vaccum, 16:000 bufalos ou reddós e 
34:500 cabeças de gado caprino ou bocris. Os ca- 
vallos são importados da India ingleza, para tiro 
«ou sella, para serviço do exercito ou dos particula- 

res e dos ranes ou dessays. 

—  Oboiouo bufalo são muito empr egados nos tra- 
balhos ruraes mais pesados e a vacca só é utilisada 
nos trabalhos mais ligeiros, ou então quando fal- 
tam os bois, O bufalo, apesar da sua apparencia 
selvatica e desagradavel, presta grandes serviços 
de tiro na lavoura e para carros. 

O boi ( Bos indicus) é d'uma raça especial da In- 
dia, cujo caracteristico principal consiste em ter so- 
bre a cernelha uma grande geba, mas existe ainda 
a raça surratana, que não tem a geba, ea raça curta - 
dos Grattes, mais pequena e graciosa. 

O reddó ou bufalo (Bos bubalos) é caracterisado 
pelo frontal arqueado e amplo entre as pontas, que 
são um. tanto prismaticas. Às femeas prestam ser- 
viços identicos e dão grande quantidade de leite, 
de que se faz magnifica manteiga. Os bufalos, mais 
possantes de que os bois, gostam de viver nos bre- 
jos e nos pantanos, onde passam horas mergulha- 
dos, tendo apenas as ventas de fóra. 
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Além do bufalo manso, ha nas florestas das No- 
vas Conquistas o bufalo bravo, que os indigenas 
denominam gavós. 

Outras especies de animaes como o tigre, de que 
existem tres variedades principaes: real, bibió e va- 
gantis; o merum (veado), o bencrem (camurça), os 
mucôres (macacos), os camaleõdes, lebre, etc. Entre 
os reptis citam-se a cobra de capello, chamada 
panró; a cobra alcatificada ou aguió; a vibora ou 
fursem e varias outras. 

Ha tambem muitas aves de caça, como pombos, 
perdizes, rôlas, etc., e grande variedade de caça 
aquatica. 

Em Damão, Nagar-Avely, a estatistica pecuaria 
de 1864 dava 10:476 cabeças de gado grosso, sendo 
3:476 bois, 6:000 vaccas e 1:000 bufalos. No gado 
miudo figuravam 2:750 cabeças, entre lanigeros e 
caprinos. Em 1881 haviam 15:656 cabeças de gado 
grosso, mas o gado miudo havia diminuido muito. 

Uma industria de grande importancia na Índia 
é a do sal, que tem grande valor, não só pelo. seu 
emprego na alimentação, como tambem para salga 
e preparo do peixe, e para adubo fertilisador das 
terras, onde se cultivam os palmares. 

“No territorio de Gôa são quatro os concelhos 
que conteem salinas: o das Ilhas, o de Salcete, o 
de Bardez e o de Perném. 

O fallecido Fernandes Arez; a cuja memoria pres- 
tamos homenagen:, quando exerceu o cargo de com- 
missario geral do sal, abkari e alfandegas da nossa 
India, escreveu uma excellente memoria acerca do 
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resultado economico e financeiro do Tratado da In- 
dia, durante os primeiros nove annos da sua exis- 
tencia, em que se vê qual a importancia da pro- 
ducção do sal no territorio goense; por isso apre- 
sentamos o mappa seguinte, que extraimos d'essa 
memoria, para dar ideia da quantidade de sal pro- 


* duzido. 
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Concelhos 


Ce CT ri mg re 


Ilhas ..... 
Salcete ... 
Bardez ... 
Pernem... 


. 


Somma.... 








Acres Hectares 
472,992 191,4115 
281,057 113,7436 
231713 93,1932 
40,233 16,2814 
1.025,995 415,2297 


Producção annual em mãos 








indianas Numero 
Numero de homens 
a omnes | das salinas | empregados 

Calculada Effectiva 

317:851 | 108:637 é! 706 

151:245 63:553 234 618 

138:757 135:352 13 518 

25:912 24:322 23 126 

633:825 331:864 501 1:968 


, É Mane” 


De onde resulta, diz a referida memoria, que no 
regimen do tratado, durante os primeiros nove an- 
nos, fabricaram-se em (Gôa só 331:864 mãos (” de 
sal por anno, quando se poderiam ter produzido 
633:825, isto é, ficaram de pousio metade das sa- 
linas de Gôa, com prejuizo do consumidor, dos 
braços que n'ellas se empregariam, e do thesouro. 
Em Damão o numero das salinas é de 11, medindo 
a superficie de 61,3259 hectares, e cuja producção 
annual se eleva a 17]:243 mãos indianas de sal. 
Empregam-se n'estas salinas cerca de 576 homens. 

“ No districto de Diu existem as seguintes salinas: 
3 na aldeia de Brancavará, 3 na de Podamo e 2 
em (Gogolá; medem 1,632862 hectares e produzem 
em média umas 14:000 mãos indianas de sal, dando 
occupação a 132 trabalhadores. 

A producção dos tres districtos, na plenitude da 
sua força, attinge, portanto, o numero de 819:068 
mãos indianas de sal ou sejam 30:568 tonelladas. 
Calculando cada mão pelo custo de 13,5 tangas, a 
producção do sal representa ó valor de 691:088 
rupias, que equivalem a 276:4359200 réis. 

O sal empregado nas eiras de salga de peixe, 
no territorio de Gôa, regula em média por 44:147 
mãos indianas para uma quantidade de peixe ava- 
liado em 142:725 mãos, numeros redondos. 

Em Damão, o sal empregado para o mesmo fim, 
orça por 4:835 mãos, para uma quantidade de peixe 


(1) À mão indiana é egual a 40 ceiras indianas. Cada ceira = 933 
frammas, o que dá para a mão indiana o valor de 37k,3 
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representada por 70:522 mãos. Os pescadores, ao 
contrario do que succede em Gôa, salgam o peixe 
no mar e não nas eiras, onde a porção de sal para 
uma determinada quantidade de peixe se calcula 
com a maior precisão, o que não acontece a bordo. 

O sal de qualidade inferior serve na India para 
adubo das terras. Em Gôa a média annual de sal 
empregado para este fim regula por 387 mãos in- 
dianas. Fº principalmente na lavra das palmeiras 
que o sal entra na preparação dos adubos. 

A palmeira serve na Índia, como vimos, para 8 
producção das bebidas fermentadas ou distilladas 
de vário grau alcoolico, que se extraem da sura e à 
que chamam vulgarmente espiritos nativos, ou en- 
tão para o fabrico de assucar ou jagra. Às palmei- 
ras mais empregadas são o coqueiro, o cajuri, € O 
tarmaddo ou tadd madd e as palmeiras bravas. Para 
os mesmos fins ainda se empregam os fructos do 
cajueiro e da maurá. 

Da lavra das palmeiras á sura retira o estado um 
valioso rendimento, representado pelo imposto que 
recahe sobre as suas diversas applicações indus- 
triaes. Esse imposto, denominado genericamente do 
abkari, abrange os impostos provenientes da lavra 
das palmeiras á sura acima indicados e mais os se- 
guintes: renda das tavernas de espiritos nativos, 
arrematados em hasta publica, perante a repartição 
de fazenda provincial; renda das taxas de licenças 
das lojas de vinhos e espiritos não nativos, taxas 
variaveis segundo a renda é por atacado ou a reta- 
lho; renda das taxas para a venda de vinhos e es- 


* 
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piritos não nativos, eventualmente feita nas feiras; 
renda das taxas de distillação dos espiritos nativos; 
e finalmente da renda das drogas embriagantes. 

A seguinte tabella dá uma idéa da importancia 
da lavra das palmeiras, para os seus diversos fins, 
e do seu rendimento, arrecadado durante o 1.º tri- 
mestre de 1895: 
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Concelhos P 
ara Para Para 
distillação | fabricação | fermento 
de de do 
espirito | jagra pão 
hos cce 07 | 658 | 51 
Bardez ............... 8:813  1:839 |, 68 
BAlNCÃo sois as | 17:323 | 120 | 
Pernem.......... ...: 7:005 + 360 e 
Sanquelim ...........) 1idi3 | 449 6 
Pondá......... cl 557 WB 13 
Sanguém........... cp 1:490 RA cin SA 
Quepem ... ce] 3098 | 215 | 3 
| Canácona ..... ...... 1121 85.0 — 
DanÃoO: assis s fases | 123 | — 0100 
DI ss rd dd 3:003 | tema — 
Somma ..... ... 55:273 po 8:744 142 


| 


W É ——.—— ————e—— e e e e em 





maddes 
lavrados 


É 


cajuris 
lavrados 


de 
palmeiras 
bravas 
lavradas 


12 

9 
10 
13 
Mo 


Rendimento total 
arrecadado 


23.347:00:09 
31.722:04:10 
53.875:15:09 
17.879:10:09 
8.405:15:06 
11.919:14.06 
4.193:10:08 
7.698:05:04 
3.037:09:04 
26.838:13:08 
4.074:11:10 


199.994:00:11 
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Do exame d'este quadro conclue-se que as 
67:314 palmeiras lavradas para os fins indicados, 
produziram o rendimento do abkari 192:994 rupias 
e 11 réis, que equivalem a 77:1979600 réis, desde 
1 de janeiro a fim de março do referido anno. 

Comparando o rendimento geral do abkari em 
rupias durante o anno de 1894 a 1895, com o de 
1895 a 1896, temos que elle augmentou apenas de. 
832 rupias, quantia insignificante que suppomos 
ser devida ao periodo anormal por que a India tem 
passado. De contrario, a cessação do tratado com a 
Inglaterra, que terminou em 1892, e a reforma adua- 
neira e fiscal proteccionista, combinada com a regu- 
lação do imposto do abkari, determinado pelo 
decreto de 6 de maio de 1892, que collocou a admi- 
nistração da provincia ao lado dos lavradores, li- 
bertando estes dos intermediarios, e promovendo o 
regimen da liberdade de fabricação, deveria ter tra- 
sido beneficos resultados para a administração e 
para o productor, e teriam augmentado successiva- 
mente os rendimentos do imposto, se não fôra o es- 
tado irregular que esta nossa possessão está ainda 
atravessando. Mas o beneficio do decreto de 6 de 
maio de 1892, logo se mostrou pelo incremento da 
receita do abkari, a qual durante o tratado regulou 
em média por 486:338 rupias, emquanto que, nos 
dois annos acima referidos, foi de 704:000 rupias 
- numeros redondos; como se vê no desenvolvimento 
seguinte: 
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Rendimento do imposto do abkari exprêsso em rupias 


Annos : 1894-.95 1895-986 


Palmeiras para fabricação de espirito. .| 464:121 | 469:990 





Palmeiras para fermento de pão...... 849 812 
Palmeiras para fabricação de jagra. 7:588 11:921 
Palmeiras bravas e cajuris............ 361 333 
Licenças para vendas de espiritos em 
Damão é Dil sua spanataro E apeuds 32:952 33:091 
Imposto de montagem de alambinues ; De 4:218 4:319 
Distillação de espirito de caju ........ 57:434 56:438 
Venda de espiritos nativos............ 46:312 43:483 
Ditas de vinhos e espiritos não nativos 3:351 4:268 
Distillação de maurá................ 5:855 6:679 
Arrematação de tabernas em Damião e 
Dias aaa Sia dai To: 67:322 
Lavra de palmeiras à sura............ 1:057 1.591 
Arrematação de tabernas e exclusivo de | 
CAs ines ambi bata dad 543 to | 
Arrematação de drogas enebriantes.... 156 260 | 
MU AB sun ea era piano 146 |. 335 | 
Somma............ 100:126 | 701:558 | 





NOT arara 


Expressando estas quantias em moeda corrente 
da metropole, temos respectivamente 280:2909400 
réis e 280:6234290 réis, que corresponde proxima- 
mente ao quadruplo de rendimento do 1.º trimestre 
de 1895, que mencionamos atraz. 

Os outros rendimentos da India, em que se in- 
clue o das alfandegas, nos mesmos dois annos, fo- 
ram por sua ordem 2.162:807 e 2.107:640 rupias. 
Apreciando isoladamente o rendimento das alfan- 
degas no primeiro d'esses dois annos, por direitos 
de importação e de exportação. 
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Direitos |  Cireitos 
Designações d | de 
importação exportação 


149:2061 | 


» 
» » 
» » 


Delegação de Chaporá 
» » Betul 


» Doromarogo : ! 
Mollém : | 
Sanquelim | 

! 


369:921 10:911 





Verbas que com outras receitas, taes como mul- 
tas, emolumentos sanitarios, impostos de tonelagem 
e armazenagem, licenças para botes, estadias, to- 
madias, fazendas abandonadas, salvados, passes 
das embarcações, etc.; perfizeram o rendimento to- 
tal de 387:231 rupias que, comparado com o do 
anno anterior que foi de 370:163 rupias, dá uma 
differença para mais de 17:068 rupias. 

O movimento commercial da India nos annos 
de 1898 e 1899 foi respectivamente de 7.071 e 
6.216 contos de réis. 

No reino mineral a India não tem a riqueza de 
Moçambique, mas encontra-se o ferro, tambem 
abundante em outros pontos do Industão, nas fal- 
das do outeiro de Baga, no concelho de Bardez; 


nos concelhos de Satary e Pernem, e sobretudo em 
24 
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doer eo 


Embarbacem e Astagraar, d'onde se extrahe grande 
quantidade de ferro, que se manipula em Góôa. 


GEOGRAPHIA POLITICA 


População. — Segundo o recenseamento relativo 
ao anno de 1894, a população do estado da India 
acha-se avaliada da maneira seguinte : 


ATA Sds 
Territorio de Gõa........ ti Ss 573 a 836 habitantes: 
Do Dir INDO 18006 o 


Estes elementos estatisticos, comparados com os. 


anteriores, provam que a população tem augmen- 
tado progressivamente. Em 1881 havia no territo- 
rio goense 420:868 habitantes; devemos portanto 
concluir que em 13 annos houve um accrescimo. 
annual de população equivalente a 5689,8 habi- 
tantes. Em Damão no mesmo lapso de tempo o au- 
gmento annual, a dar credito á estatistica, foi de 
2829 habitantes. No districto de Diu faltam-nos os 
elementos referidos a 1881, mas pelo de 1890 con- 
clue-se que houve, d'então para cá, um augmento 
de população, correspondente a 112 habitantes por 
anno. Estes numeros só por si mostram quanto são 
proliferos os habitantes do Estado da India, prin- 
cipalmente os de Damão, onde a população se 
elevou de um terço acima do dobro do que era 
em 1881. 

Ethnographia, — São diversos os elementos que 
compõem a Popnação da India portugueza, que di- 
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vidiremos nos agrupamentos que seguem: euro- 
peus, descendentes d'estes, indús christãos, indús 
pagãos, indús mouros (indús mouros são os que 
professam a religião de Mahomet), africanos e des- 
cendentes Jesta à raça. 

Os indús pagãos, subdividem-se em brahmanes, 
quetrys ou charodós, vaixás ou vésias, sudros e os 
pariás (farazes e tchamares). 

Os brahmanes, derivados da cabeça Brahma, 
symbolo da sciencia, são considerados superiores 
a todos os demais homens. E” a classe sacerdotal, 
do estudo e do ensino. À sua alimentação não sendo 
christãos, é exclusivamente vegetariana e de lactici- 
nios. 

Camões descreve-os no seu canto VII, estan- 
cia XL: 

Brahmenes são os seus religiosos, 

Nome antigo, e de grande preeminencia; 
Observam os preceitos tão famosos 
D'um, que primeiro poz nome á sciencia: 


Não matam cousa viva, e temerosos, 
Das carnes tem grandissima abstinencia ; 


..ano. eve)... eva. asa vo... 0 0 q »s 


“ec... su... ....... 0... .......... + 


Os charodós, originarios dos braços de Brahma, 
symbolo da força, constituem a classe dos milita - 
res, pois nasceram para governar e combater. Sus- 
tentam-se de vegetaes e comem carne, comtanto 
que não seja de vacca., 

O vaixás, progenitos do ventre de Brahma, sym- 
bolo da alimentação, são destinados a prover ás 
necessidades da vida. E” a classe dos agriculto- 
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res e commerciantes. Comem fructos, lacticinios e 
peixe. | 

Os sudros, nascidos dos pés de Brahma, sym- 
bolo da servidão e dependencia, são destinados ao 
serviço das outras castas e aos trabalhos mais ru- 
des. Nutrem-se com alimentos eguaes aos das ou- 
tras castas e comem aves. 

Ha a considerar, por fim, mas fóra d'esta divi- 
são, os pariás ou farazes e tchamares, que nem 
mesmo chegavan, antigamente, a gosar a honra de 
serem considerados como homens, e são ainda hoje 
reputados entes despresiveis e repugnantes, inspi- 
rando horror aos gentios de casta pura. 

Os indús christãos constituem uma população 
importante na nossa India, e são originarios de 
cada uma das classes em que se subdivide á classe 
dos indús. Entre os indús christãos ha um grande 
numero de pessoas illustradas, que se têem distin- 
guido em sciencias e lettras, e que têem occupado 
posições sociaes elevadas, não só no seu paiz na- 
tal, como na metropole e colonias. 

Os indús, diz Lopes Mendes, de saudosa me- 
moria, na sua já citada obra, a que muito nos te- 
mos soccorrido, são mais numerosos que os mouros 
e africanos e exercem a industria, o commercio e à 
agricultura; mas, afferrados ás leis tradicionaes e 
ao seu systema religioso, do qual derivam os pre- 
ceitos da vida social e domestica, são mais propen- 
sos á obediencia do que á resistencia. O seu estado 
social consiste na divisão dos homens pelas cas- 
tas. 
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Os nativos, pretendem ser os legitimos senhores 
da terra, e, segundo as castas a que pertencem, 
abraçam diversas posições: são padres, militares, 
medicos, advogados, empregados publicos e com- 
merciantes ou artistas. Os nativos de castas infe- 
riores, entregam-se aos trabalhos manuaes e não 
ligam importancia alguma á politica local, na qual 
se entremettem apenas os brahmanes e charodós, 
por fórma tal, que é difficil discernir o que é de in- 
teresse geral ou de simples predominio de uma 
casta sobre a outra. 

Os descendentes de europeus, constituem uma 
classe de grande influencia moral pela sua illustra- 
ção, que os eleva aos mais altos cargos do funccio- 
nalismo indiano. 

Na antiga provincia de Satary, a mais atrazada 
de todas do territorio de (Gôa, os povos que a ha- 
bitam dividem-se em duas grandes classes. À pri- 
meira, é composta dos ranes, dessays e bottos; a se- 
gunda, comprehende quasi todas as castas dos gen- 
tios, mas é principalmente formada pelos gãocares, 
de raça maratha, e pelos gouliys. 

Os ranes, que prendem ser de casta rajaputra, 
formam uma classe á parte, destituida de instruc- 
ção, a qual pela sua bravura e instinctos guerrei- 
ros e de banditismo, se distingue de todas as ou- 
tras, exercendo no povo a influencia que lhes ficou 
de terem sido os antigos senhores de Satary. 

Os dessays, são mercenarios de aldeias, que 
possuiam ao tempo da conquista, e que o Estado 
lhes garantiu, e a que se chamam dessayados. Os 
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bottos são os representantes do estado agricola 
primitivo, como os marathas o são do estado caça- 
dor ou primeiro estado. d 

Os goulys, são verdadeiros selvagens, levando 
vida errante, vagueiam nos montes a apascentarem 
gados; vivem em choças cobertas de folhagens e 
“andam quasi completamente nus, vestindo apenas 
o langotim. Pertencem á casta dos sudros e á seita 
de Vishnú. De ordinario usam uma barba curta, o 
nariz é regular, os olhos são vivos e penetrantes, 
brilhando n'um rosto tisnado pelo ardor do sol. 
Encontram-se nas montanhas de Satary e de Na- 
gar-Avely. 

Os habitantes de Damão são em maioria indús, 
entre os quaes uns professam a religião de -Bra- 
hma e outros a de Mahomet.. Ha tambem parses 
que adoram o Zoroastrismo. O seu Deus, ou Pár- 
máchoir, é adorado de varias fórmas, como na fi- 
gura duma pedra ou d'uma arvore. Os parses pres- 
tam culto ao sol e ao fogo, são hospitaleiros, bon- 
dosos e inoffensivos.. 

“Às castas em que se divide-a população de Da- 
mão são quatro: a dos rajaputros, dariás, dublás e 
varlys ou goulys. Entre estas castas, além da dos 
goulys, a dos rajaputros, a que os nossos chronis- 
tas chamavam reisbutos, razbutos ou regibutos, é uma 
das mais importantes. Pretendem os rajaputros ser 
os representantes da segunda das quatro. castas 
fundamentaes, a dos guerreiros, o que parece os 
brahmanes negam. Alimentam-se de carnes e be- 
bem licores espirituosos, não guardando muitos 








dos preceitos da sua casta. Os preceitos em que são 
escrupulosos obedecem a estas duas regras; prohi- 
bição completa de matar vaccas e de que as viuvas 
contraiam segundas nupcias. 

Em Diu, a população compõe-se de christãos e 


“indús, sendo estes brahmanes, gentios da casta 


sorotiá e samoti, parses e mouros. Destas, a mais 
notavel, é sem duvida alguma a dos banianes ou 
commerciantes do Guzaratte, que se encontra espa- 
lhada por varios portos da Arabia e principalmente 
ao longo da costa oriental d'Africa, onde se esta- 
beleceram depois da influencia dos portuguezes no 
oriente. ; 

O termo baniane, dado pelos portuguezes e tal- 
vez primeiro pelos arabes a esta casta, parece de- 
rivar-se da palavra sanscritica Vâniy, que significa 
commerciante. 

A questão das castas na Índia é tão complicada 
e levar-nos-hia tão longe, que nos abstemos de 
maiores considerações sobre o assumpto, dizendo 
sómente que ainda existe uma casta singular, a 
das bailadeiras e mordangueiros. As primeiras, como 
o seu nome indica, dançam nos pagodes e nas fes- 
tas, entregando-se á prostituição, a que são leva- 
das pelos homens da mesma casta, os mordangueil- 
ros ou tocadores de mordango, tamboril que tangem 
nas festas gentilicas. 

(rãocares, são os membros da communidade 
agricola (gãocaria), a quem o estado garantiu em 
aforamento perpetuo a aldeia ou aldeias que, desde 
tempos remotos, lhes foram dadas pelos antigos do- 
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minantes, para à exploração agricola, mediante fôro 
fixo. 

As communidades subdividem-se em vangores, 
que são as descendencias de cada um dos primiti- 
vos gãocares, que compunham a communidade. 

Camara agraria, é a representante de todas as 
communidades de uma provincia, e das quaes é en- 
carregada de zelar os interesses geraes. 

Administração. — Os territorios que, pela fórma 
já indicada, constituem o Estado da India, dividi- 
ram-se em tres districtos administrativos, sob a di- 
recção de uma auctoridade superior, denominada 
o governador geral. 

Os tres districtos são o de Gôa o de Damão e o 
de Diu. 

O districto de Gôa, cuja gerencia especial per- 
tence ao proprio governador geral, que ahi tem a 
séde do governo geral, dividia-se antigamente em 
Velhas e Novas Conquistas, que, por sua vez, se sub- 
dividiam em provincias. 

As Velhas Conquistas, comprehendiam as ilhas 
“de Gôa, e as provincias de Bardez, Salcete e An- 
gediva, 

As Novas Conquistas, constituiam-se Pelas pro 
vincias de Pernem e Tiracol, de Bicholim ou Ba- 
tagrama, Satary, Pondá, Embarbacem, Cacorá, 
Chandrovaddy, Bally e Astagraar, Canácona e ju- 
risdicção de Cabo da Rama. 

' As Velhas Conquistas compôõem-se dos tres con- 
celhos seguintes: Ilhas de Gôa, Bardez e Salcete- 
Angediva. 
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As Novas Conquistas, pelo decreto de 14 de de- | 
zembro de 1880, ficaram divididas em 6 concelhos, 
a saber: 

Concelho de Pernem, comprehende toda a antiga 
provincia de Pernem e o districto de Tiracol, com 
a séde na cassabé de Pernem; 

Concelho de Sanquelim, comprehendendo as pro- . 
vincias de Bicholim ou Batagrama e Satary, com 
a séde em Sanquelim; 

Concelho de Pondá, abrangendo toda a antiga 
provincia d'este nome, com a séde na cassabé de 
Pondá; 

Concelho de Sanguem, abrangendo as provincias 
de Embarbacem e Astagraar, com a séde em San- 
guem; 

Concelho de (QQuepem, comprehendendo as pro- 
vincias de Chandrovaddy, Cacorá e Bally, com a 
séde em Quepem; 

Concelho de Canácona, comprehendendo a pro- 
vincia d'este nome, o torofo de Cotigão e a juris- 
dicção de Cabo de Rama, com a séde em Ca- 
nácona. 

Em cada um d'estes concelhos existe um admi- 
nistrador e uma camara municipal; e nos conce- 
lhos em que não houver pessoas aptas para o des- 
empenho das funeções camararias, formar-se-ha 
uma commissão municipal, presidida pelo adminis- 
trador do concelho. 

Os concelhos das Novas Conquistas constituem 
districtos militares, cujo commandante é o ad- 
ministrador, sempre que fôr official do exercito, 
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ou então o official que o governador geral indi- 
car. 

A divisão politica do territorio de Damão é com- 
posta de quatro partes distinctas:. 

1.º Praganã Naer ou Damão Grande, é a divisão 
ao sul do rio Damongangá e comprehendida entre 
“este e o rio Calém; 

2.º Praganã Colana Pavori ou Damão Pequeno, 
é a divisão ao norte, comprehendida entre o Da- 
mongangá e o Coileque; 

3.º Dadrá;. 

4.* Praganã Nagar-Avely. 

As duas primeiras formam o concelho de Da- 
mão, e as duas ultimas o da Praganã Nagar-Avely, 
com a séde na villa de Paço d'Arcos. Esta villa 
constituiu-se, por decreto de 11 de fevereiro de 
1885, na antiga aldeia de Silvassá, para onde foi 
transferida a séde do concelho, que antigamente 
era na aldeia de Dadrá. 

O territorio de Diu forma uma unica divisão con- 
celhia. 

A capital do Estado da India e do districto de 
Gôa é Pangim, onde se encontra a administração 
geral da provincia. 

O governador geral é o govemnados do districto 
de Gôa e em cada um dos dois districtos, Damão 
e Diu, ha os. respectivos governadores de districto, 
inteiramente subordinados ao governador geral. 

As cidades e villas principaes são as que se men- 
cionam como capitaes de districto ou sédes de con- 
celho, e mais as seguintes: cidades de Côa Velha 
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e Vasco da Gama, e villas de Mapuçá, ac 
Margão e Sanvordem. 

As attribuições do governador geral, bem como 
as dos governadores dos districtos, são as que lhe 
confere o decreto organico das provihcias ultrama- 
rinas, com as alterações que leis subsequentes têem 


“determinado e que constam dos capitulos que se- 


guem. | 
FazEeNDA.— À organisação dos serviços de fa- 
zenda do Estado da India, como nas demais pro- 
vincias ultramarinas, está determinada no decreto 
de 3 de outubro de 1901. A respectiva repartição 
superior tem a séde na capital e é gerida por um 
inspector de fazenda de 1.º classe. Incumbem-lhe 
egualmente os serviços anteriormente designados 
para as demais provincias, tendo tambem um the- 


'soureiro geral. O seu quadro, entre escripturarios, 


aspirantes e pessoal menor, é de 56 empregados. 
As sédes das repartições de fazenda concelhias e 
suas delegações são nos seguintes pontos: lHhas, 
Mapuçá oriental, Mapuçá occidental, Margão orien- 
tal, Margão occidental, Damão, Pondá, Sanquelim, 
Perném, Diu, Sanguém, Quepém, Canácona. 

JUSTIÇA. — Para os effeitos da administração da 
justiça, o Estado da India forma um districto judi- 
cial com a denominação de districto judicial de Nova 
(Gôa, tendo a séde em Pangim e comprehendendo 
mais a provincia de Macau e districto de Timor. 

São oito as comarcas de que se compõe este 
districto judicial a saber: 

Comarca de (rôa, com a séde na cidade de Pan- 
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gim, comprehendendo a ilha de Gôa; as ilhas adja- 
centes á excepção das freguezias de Santo Estevão 
e Narôa; as freguezias de Reis Magos, Nerul, Pi- 
Jerne, Penha de França c 8. Salvador do Mundo 
do concelho de Bardez: e o concelho de Pondá, 
menos a aldeia Orgão; 

Comarca de Bardez, com a séde na villa de Ma- 
puçá, comprehendendo todo o concelho de Bardez, 
á excepção das freguezias de Revorá, Assonorá, Ti- 
vim, Reis Magos, Nerul, Pilerne, Penha de França 
e 8. Salvador do Mundo, e o concelho de Pernem, 
menos as aldeias de Alorna e Ibrampur; 

Comarca de Salcete, com a séde em Margão, 
comprehendendo o concelho de Salcete, menos as 
freguezias de Parodá, Assolná, Cuncolim e Velm; 

Comarca de (Quepém, com a séde em Quepém, 
comprehendendo os concelhos de Quepém, San- 
gueém, Canácona, as freguezias de Parodá, Assol- 
ná, Cuncolim e Velim, do concelho de Salcete, e 
a ilha de Angediva; | 

Comarca de Bicholim, com a séde na cassabé de 
Bicholim, comprehendendo o concelho de Sanque- 
lim, as aldeias de Alorna e Ibrampur do concelho 
“de Pernem, a aldeia Orgão do concelho de Parodá, 
as freguezias de Santo Estevão e Naroa, do conce- 
lho das ilhas de Gôa, e as freguezias de Revorá, 
Assonorá e Tivim, do concelho de Bardez. | 

Comarca de Damão, com séde na cidade de Da- 
mão, comprehendendo todo o territorio de Damão, 
Praganã Nagar-Avely, e a ilha, praça e cidade de 
Diu, com as aldeias de Gogolá e Simbor; 
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E mais a de Macau e a de Timor de que trata - 
remos ao depois. 

As comarcas subdividem-se em julgados muni- 
cipaes, e estes em freguezias. 

Em Pangim funcciona um tribunal de 2.º instan- 
cia chamado Relação de Nova Gôa, que é consti- 
tuido por cinco juizes, dos quaes um é nomeado, 
em commissão, para o logar de presidente. 

Os juizes das comarcas de Ilhas de Gôa, Bardez 
e Salcete, quando seja preciso, são successivamente 
chamados, como supplentes, para servirem na re- 
lação. 

Um procurador da corôa e fazenda exerce na Re- 
lação as funcções de representante do ministerio 
publico, e tem por anxiliar e substituto um ajudante, 
nomeado pelo governo. 

Toda a mais doutrina determinada pelo Regi- 
mento da administração da justiça, é conforme com 
o que dissemos para Angola, á excepção dos advo- 
gados de provisão, que são em maior numero do 
que nas outras provincias, segundo dispõe a lei que 
no seu artigo 69.º limita esse numero em harmonia 
com as necessidades de cada comarca. Os advoga- 
dos de previsão na India precisam de pelo nienos 
ter o curso completo do lyceu de Nova Gõa. 

Divisão ecclesiastica. Padroado. — O territorio da 
India portugueza forma a provincia ecclesiastica 
metropolitana de Gôa, composta, além da séde na 
capital d'esta possessão e arcebispado de Gôa, das 


dioceses de Damão e titular de Cranganor, de Co- 
<chm, e de S. Thomé de Meliapor. 
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O arcebispo de Gôa, que tem o titulo de primaz 
do oriente e patriarcha das Indias orientaes, exerce 
direitos metropolitanos nas tres dioceses acima in- 
' dicadas, que lhe são suffraganeas, e tem o privile- 
gio da presidencia dos concilios provinciaes de to- 
das as Indias. 

A archidiocese de (Gôa, fundada por bulla de 
Paulo IV no reinado de D. João III, abrange todo 
o districto de Gôa e, nos dominios inglezes, o Ca- 
nará septentrional. 

A diocese de Damão; cujo titular é bispo de Cran- 
ganor, comprehende os districtos de Damão e Diu 
e, nos dominios inglezes, uma parte do districto 
de Baroche, ao sul do rio Norhadda, os districtos 
de Surrate e do Concão do norte, a ilha de Salcete 
e as christandades de Bombaim. 

A diocese de Cochim, abrange as christandades 
e egrejas dispersas da região do Malabar. 

A diocese de Meliapor, na costa do Coronrandel, 
comprehende as egrejas de Calcutá e Daka e as 
christandades de Madura. 

Exercito. — Copforme-o estatuido pelo decreto 
com força de lei de 14 de novembro de 1901, o 
quartel general, junto do governador, superintende 
sobre as seguintes forças da guarnição da India: 
1 bateria mixta de artilharia de montanha e de 
guarnição; 1 pelotão independente de dragões; 
1 companhia europeia de infanteria; 6 companhias 
indigenas de infanteria; 1 corpo de policia; 1 banda 
de musica indigena. 

À bateria mixta é commandada por um capitão 
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da arma d'artilharia e compõe-se de duas secções 
de artilharia de montanha e uma secção de artilha- 
na de guarnição; tendo ao todo 5 officiaes, 78 pra- 
ças de pret europeias e 34 indigenas, perfazendo. 
117 praças de effectivo minimo. 

O pelotão de dragões, sob o commando de um 
tenente da arma de cavallaria, tem mais um alfe- 
res, 28 praças de pret europeias e 22 indigenas, 
formando um efectivo minimo de 52 praças. 

À companhia de infanteria, como as demais que 
Já temos indicado, tem 82 praças de effectivo mi- 
nimo. 

As companhias indigenas, cuja composição tam- 
bem já temos indicado, formam um effectivo mi- 
nimo total de 708 praças. 

O corpo de policia é commandado pór um capi- 
tão da arma de infanteria ou do quadro do ultra- 
mar, e compõe-se de 3 officiaes, 4 praças de pret 
europeias e 70 praças indigenas, per fazendo 77 ho- 
mens no seu effectivo minimo. 

A musica tem, além do mestre, 26 praças indi- 
genas. ? 

À guarnição é portanto formada por um effectivo. 
minimo total de 1063 homens. 

- OBRAS PUBLICAS. — O serviço das obras publicas. 
na Índia, dependendo do mesmo decreto or ganico, 
que vimos para as outras provincias ultramarinas, 
é feito por egual maneira e está commettido a uma 
direcção composta de dois engenheiros, sendo um 
director, dois conductores de 1.º classe e seis 
de 2.º. 
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Para a direcção de fiscalisação do caminho de 
ferro de Mormugão existe o seguinte pessoal: 1 en- 
genheiro director, 1 conductor de 1.º classe e 2 con- 
ductores de 2.º classe, o qual é reputado sufficiente 
para o desempenho da sua missão. 

InstRUCÇÃO PUBLICA. -— O decreto de 31 de outu- 
bro de 1892, que reformou a instrucção publica na 
India, teve por fim reduzir a despesa sem detri- 
mento do ensino. 

Pelo regulamento de 31 de dezembro de 1900, 
-o lyceu nacional de Nova Gôa ficou equiparado, 
para todos os efeitos, aos lyceus nacionaes do rei- 
no, adoptando-se para o ensino das diversas disci- 
plinas os programmas do reino, e a legislação do 
ensino é egualmente a mesma, que para identicos 
estabelecimentos da metropole. 

As disciplinas professadas são as seguintes: lin- 
gua e litteratura portugueza; linguas franceza, in- 
gleza, latina e maratha; mathematica elementar; 
physica, chimica e introducção á historia natural; 
geographia e historia; philosophia elementar; dese- 
nho, e principios de economia politica e de direito 
administrativo. 

O ensino da lingua e litteratura portugueza só 
póde ser provido em europeu, diplomado com um 
dos cursos completos de lyceu da metropole. 

Nas outras terras do Estado da India, a instruc- 
ção secundaria é professada nas escolas munici- 
paes e comprehende o ensino da lingua portugue- 
za, franceza e ingleza. 

O lyceu tem um reitor, que é o professor mais 
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antigo, e está immediatamente subordinado ao com- 
missario superior dos estudos, a cargo de quem está 
a inspecção das escolas. Este logar é exercido pelo 
secretario geral do governo. 

Annexa ao lyceu de Nova (Gôa existe uma escola 
normal, mixta para os dois sexos, que tem duas ca- 
deiras e habilita para dois cursos — elementar ou 
1.º grau, um anno, e complementar ou 2.º grau, 
dois annos. 

As disciplinas professadas são as seguintes: 

Grammatica e exercicios de lingua portugueza, 
redacção e calligraphia; 

Operações arithmeticas, e systema metrico e de 
medidas indianas; 

Geographia elementar e historia sagrada; 

Pedagogia, methodologia, e legislação relativa 
ás escolas primarias; 

Noções de hygiene; 

Principios de economia domestica e indus- 
trial. 

A escola d'artes e officios, a que o decreto de 31 
de outubro de 1892 se refere, ficou extincta por de- 
creto de 22 de junho de 1398. 

Para o ensino das praticas agricolas, creou o de- 
creto de 31 de outubro de 1892, uma estação ex- 
perimental, regida pelo agronomo da India, que tem 
obrigação de ministrar aos lavradores as informa- 
ções agricolas que elles reclamarem. 

À instrucção primaria, que se divide em dois 
graus: elementar e complementar, ministra-se aos 


dois sexos com o desenvolvimento compativel com 
2 
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o grau respectivo e conforme os programmas usuaes 
do reino, havendo, além d'isso, cadeiras para o en- 
sino elementar da lingua maratha e guzarate. 

O numero d'estas escolas, entre as oficiaes e tu- 
teladas pelo governo, eleva-se na India portugueza 
a cerca de 126, para ambos os sexos. 

À instrucção superior, ensina-se unicamente em 
Nova Gôa, em uma escola medica, que se tem aper- 
feiçoado gradualmente. 

O conselho inspector de instrucção publica da 
India, de que faz parte, como commissario de estu- 
dos, o secretario geral do governo, tem a seu cargo 
a inspecção de todos os estudos, podendo propor 
superiormente o que a tal respeito julgar conve- 
niente, para melhoramento do ensino. 

ALFANDEGAS.— Serviço fiscal e policial aduaneiro e 
do abkari. Pela terminação do tratado da India em 
1892, deixou esta provincia de estar encorporada 
na união aduaneira indo-britannica, e por conse- 
guinte em plena liberdade para remodelar, segundo 
as suas conveniencias, o imposto-do abkari, e por 
isso se decretaram, em 16 de abril e 6 de maio de 
1892, uma nova pauta e um novo regimen do abkarl. 
Pelo decreto de 9 de junho do referido anno, trans- 
formou-se o commissariado geral do sal, abkari e 
alfandegas, dando-lhe a denominação de commissa- 
riado do abkari e alfandegas do Estado da India. 
Esta repartição é regida por um commissario geral 
do abkari e alfandegas, que está immediatamente 
sujeito ao governador geral, a quem dá conta dos 
seus actos; mas a fiscalisação das receitas, cobradas 
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pelo commissariado, pertence ao inspector de fa- 
zenda provincial. 

Ao commissario compete superintender em todo 
o serviço aduaneiro da provincia e no da policia « 
fiscalisação dos rendimentos do abkar no territorio 
de Gôa. Além d'isso é chefe da alfandega de Nova 
Gõa. 

No districto de Damão, pertencem, em parte, iden- 
ticas funcções ao sub-commissario do abkari, cargo 
que é inherente ao de administrador do concelho de 
Nagar-Avely. Esta auctoridade deve ser official do 
exercito. 

No districto de Diu, a fiscalisação e policia do 
abkari estão a cargo do governador. 

Ha na India cinco alfandegas, a saber: Nova 
Gôa, Mormugão, Colém, Damão e Diu; e seis de- 
legações que são em Chaporá, Sanquelim, Doro- 
marogo, Molém, Betul e Talpona. Às tres primei- 
ras delegações dependem da alfandega de Nova 
Gôa; a de Molém depende da de Colém; as de Be- 
tul e “Talpona da de Mormugão. 

Ás delegações das alfandegas não lhes é permit- 
tido despachar por importação nenhum dos seguin- 
tes artigos: espiritos, medicamentos contendo es- 
piritos, polyora, armas, petrechos e munições de 

erra. 

Além das delegações existem numerosos postos 
aduaneiros de 1.º e 2.º classe, em todo o territorio 
da India portugueza. Todos os postos existentes no 
districto de Gôa auxiliam a fiscalisação e policia 
do abkari. 
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O territorio de Gôa divide-se em cinco districtos 
fiscaes a saber : 

1.º O das ilhas, comprehendendo o concelho das 
ilhas de Gôa e o porto da Aguada; 

2.º O de Salcete, comprehende todo o concelho 
deste nome; 

3.º O de Bardez, abrangendo os concelhos de 
Bardez e Pernem; 

4.º O de Sanquelim, comprehende o concelho 
deste nome e de Pondá; 

5.º O de Quepem, que comprehende os conce- 
lhos de Quepem, Sanguem, Canácona e a ilha de 
Angediva. 

Quando os districtos fiscaes se compõem de um 
ou mais concelhos, estes constituem ordinariamente 
divisões dos districtos. 

O territorio de Damão, forma um datos fia- 
.cal com duas divisões: a primeira constituida pelo 
concelho de Damão e a segunda pelo de Nagar- 
Avely. 

O territorio de Diu forma, para os fins indica- 
dos, um districto fiscal. 

Portos. — A capitania do porto de Mormugão, 
representa na India papel identico ao que desempe- 
nha nametropole um departamento maritjmo, abran- 
gendo, por isso, na sua acção maritima, todo o ht- 
toral, portos, bahias e esteiros da India portugueza. 
A auctoridade maritima é exercida pelo.capitão do 
porto de Mormugão, que é official da armada. 

A jurisdicção da auctoridade maritima attinge 
todo o littoral dos portos, barras, canaes e rios na- 
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vegaveis, costas, baixios e praias, até onde chegue 
o cóllo da preamar d'aguas vivas. Dentro d'estes l- 
mites é o capitão do porto a quem cumpre dar Ji- 
cenças para quaesquer trabalhos, concessões e 
construcções, que se pretendam emprehender. 

A séde da capitania é em Mormugão, na cidade 
de Vasco da Gama; mas ha em Sinquerim, na praça 
da Aguada, uma secção da capitania, destinada a 
prestar soccorros ás embarcações em perigo, na 
barra e costa de Bardez, e a fornecer pilotos aos 
navios que entrem a barra. 

Nos districtos de Damão e Din ha delegações 
da capitania, nas quaes são delegados do capitão do 
porto, os chefes das alfandegas respectivas. 

O capitão do porto de Mormugão, além da su- 
perintendencia, conservação e fiscalisação da na- 
vegação dos rios da India, compete-lhe fiscalisar 
os actos dos empregados da companhia explora- 
dora do porto e o exercicio da sua exploração ma- 
nitima. 

Para executar e fazer cumprir os serviços que 
lhe incumbem, tem sob as suas ordens o pessoal da 
capitania, secção e delegações. 

Por decreto de 29 d'agosto de 1901 o pessoal 
dos pharoes e semaphoros da India está sob as 
immediatas ordens da capitania dos portos. 

SERVIÇO DE SAUDE. — À carta de lei, que reorgani- 
sou o serviço geral de saude das provincias ultra- 
marinas e a que já nos referimos, estabelece o se- 
guinte quadro para a India: 1 chefe e 1 sub-chefe 
de serviço de saude; 2 facultativos de 1.º classe; 
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2 facultativos de 2.º ou 3.º classe; 1 primeiro phar- 
maceutico e 1 segundo ou terceiro pharmaceutico. 

Além dos deveres que cumpre a estes funccio- 
narios, pela referida carta de lei, compete-lhe mais 
o ensino medico-cirurgico, obstetrico e pharmaceu- 
tico da escola medico-cirurgica de Nova Ga, pelo 
que téem uma gratificação especial. 

Foram tambem, por decreto provincial do falle- 
cido commissario regio Neves Ferreira, creados os 
logares de delegados de saude, nas sédes dos conce- 
lhos do Estado da India, tendo attribuições bem 
lefinidas para o desempenho do serviço hygienico 
las povoações, no que ha incontestavel vantagem 
para a saude publica. 

À companhia de saude é commandada por um 
capitão e tem 4 primeiros sargentos, 15 segundos 
sargentos e 24 cabos e soldados. - 
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Macau 


GEOGRAPHIA PHYSICA 


Nome, superficie e contorno. — Os portuguezes de- 
ram o nome de Macau á pequena peninsula de uma 
ilha proxima das embocaduras do rio de Cantão, 
onde desde 1557 se estabeleceram, e á qual os chi- 
nas denominavam Ngao-man, palavra composta de 
Ngao, que significa calheta, e de Man que quer di- 
zer porta. 

O nome de Macau ou Amacau, sua fórma anti- 
ga, proviria de Ama-ngao ou calheta de Ama (mãe) 
de um idolo que apparecera na pequena peninsula, 
e que, sob a denominação de Rainha do Ceu, era 
adorado pelos navegantes. 

À provincia de Macau abrange hoje unicamente 
a peninsula de Ngaoman, as duas ilhas da Taipa 
e a ilha de Colôane, que todas se acham dispostas 
n'uma linha, na direcção NNW-SSE. 

A peninsula, quasi inteiramente occupada pela 
cidade de Macau, (*) suppõe-se ter sido anterior- 
mente, e alguns escriptores antigos o afirmam, 


me ee e qm eo, 


(1) O sr. Adolpho Loureiro, calcula que a superficie edificada de 
Macau e a das suas ruas, estradas, jardins e cemiterios, orça por 
uns 210 hectares. 


392 


uma das pequenas ilhas que, em grande numero, 
se espalham junto das embocaduras do rio Tigre. 

O estreitissimo isthmo, que a liga com a grande 
ilha, a que muitos geographos chamam-ilha de Ma- 
cau, sendo formado de terrenos d'alluvião moder - 
nos e areias soltas, parece confirmar esta opinião. 

E” sobre o isthmo que se estabeleceram as Por- 
tas do Cerco, que marcam praticamente o limite da 
nossa possessão. 

Estende-se a peninsula de Macau na direcção de 
NE-SW, no comprimento maximo de 4.400 me- 
tros, sobre uma largura, tambem maxima, avaliada 
em 1.680 metros. 

A superficie d'esta possessão, pode avaliar -se 
muito proximamente em H% km.”, sendo a da pe- 
ninsula ou cidade de Macau, representada pela arex 
de 3,23 km. 

A costa de leste é muito irregular, grande nu- 
mero de enseadas separadas por outras tantas res- 
tingas, onde se quebram as aguas do mar da China, 
tornam perigosa a abordagem. Do lado d'oeste 
fica o porto interior, que não é mais do que um 
pequeno canal, que separa a cidade, da fronteira 


ilha da Lapa. Lateralmente ao isthmo, no porto 


interior, a meio do canal e no ponto oride. elle 
alarga, fica a pequena e formosa ilha Verde, ves- 
tida de verdura, ligada á terra pela deposição suc- 
cessiva da vaza e pelas obras, que em auxilio d'esse 
phenomeno, se tem promovido, afim de se augmen - 
tar a superficie da colonia. 

Na costa NE abre-se a grande bahia de D. Ma- 
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ria II, tendo a defendel-a, no promontorio que a 
limita, o forte do mesmo nome, e na costa SE des- 
envolve-se a bahia da Praia Grande, separada das 
enseadas do Mainato e do Bispo pelas restingas do 
Bom Parto. 

À demarcação das fronteiras de Macau está ainda 
por effectuar, apesar do respectivo tratado estar 
feito desde, 1887. 

Os acontecimentos que nos ultimos annos se de- 
ram na China; eram de molde a podermos ter me- 
lhorado a nossa situação em Macau, se, cooperando 
com as demais nações, soubessemos, à tempo, tirar 
partido d'elles. A questão das fronteiras e esphera 
d'acção seria regulada, revertendo para o nosso do- 
minio, pelo menos, as vertentes orientaes da ilha da 
Lapa, para ficarmos senhores do porto interior de 
Mácau, o que, em nossa opinião, seria preferivel a 
reivindicarmos apenas as ilhas de D. João, da 
Montanha p-Elhen-shan) à que temos direitos histo- 
ricos. | 

Geologia e orographia. — A peninsula de Macau é 
de formação granitica, apresentando-se ás vezes os 
granitos entrecortados, por ligeiras camadas de 
spatho on de quartzo, facilmente reconheciveis nos 
logares onde afloram as massas de granito. São 
elevações de rocha d'esta natureza que produziram 
os outeiros isolados, que, em numero de oito, se 
observam n'esta lingua de terra. Nos sitios baixos, 
onde as alluviões e os depositos d'aguas, de épocas 
anteriores, deram origem ás planicies, convertidas 


em hortas e arrozaes, a terra é toda vegetal e for- 
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mada pelos sedimentos argilosos e quartzozos, de- 
vidos á acção eroziva das aguas. 

Coroando os outeiros de Macau, estabeleceram- 
se varias fortalezas, para a defeza da cidade, entre 
as quaes citaremos a do Cerco na altitude maxima 
de 55”, a do pharol da Guia na de 93”, a de 
S. Thiago da Barra na de 77”, etc. 

Clima. — Em relação ao clima, tem Macau as se- 
guintes estações, em que se pode dividir o anno: 
primavera, comprehende os mezes de abril e maio; 
estio, dura de junho a setembro; outomno tem lo- 
gar nos mezes de outubro e novembro; o inverno 
comprehende os mezes de dezembro, janeiro, feve- 
reiro e março. 

Nos mezes de outubro até abril predominam os 
ventos de N, NE e NNE, é a quadra da monção 
do NE. Nos de abril a outubro reinam os ventos 
do 8, SW e SE, é a quadra da monção do SW. 

E” durante a monção de SW que cahem as maio- 
res chuvas, principalmente nos mezes de maio, ju-. 
nho, julho e agosto; registando-se por vezes a quan- 
tidade de chuva em 1681,9 millm. em media, em- 
quanto que na monção de NE se registam apenas 
458,9 millim. 

O clima de Macau é em geral humido, mas é 
nos mezes de março, abril e maio que à humidade 
mais se faz sentir, sobretudo com o tempo encober- 
to, nevoento e ventos de E, ESE e SE. 

À temperatura de Macau, apreciada pelas médias 
dos annos decorridos de 1882 a 1897 e por mezes, 
resume-se como segue: 








395 


TEMPERATURAS MÉDIAS 


APANCIE O uso rs se a E Dada 16º,2 centigrados 
Fevereiro..........cccc ccciicc. - 14º O » 
Março 18º,0 » 
DA DRI] rias gato Set 1 o a O E a DRE 22º,8 » 
MAO sas DO SE GA a RS NEEVRA 26º,6 » 
SONHOS Sta a Ure dl E 28º,5 » 
JUNO ee a a bb a di 290.92 » 
Agosto ...... RR k 29º,1 » 
Setembro........ da ct a 28º,6 » 
Ontabros a suado ss aa ras 269,4 » 
Novembro ass ra pesa Und aaa 22º,0 » 
Dezembro ss easenssãs Cua ds E paratqnio 18º,0 » 


O seguinte quadro completa, até certo ponto, as 
indicações sobre o clima de Macau: 


a e o o e e te ea err e e PR 













Temperaturas | | 











a] UR 362 | 
EDS ONDE SE 











| | Chuva 
O DAR TT O 
| Max. | Min. | Media | dedom is a 
1882 | 76120 | 350 | 61 | 2841 7994 | 11881 | 94 
1883 76082 353| 53 23,2 | 80,47 | 19888 | 118 
1884 | 76128 950 | 61 | 228 8115 | 22720 | 106 
1885 | 75899 342/67 [280 7,878 | 26479 | 
1886 | 759.09! 350 | 56 | 228, 7,565 | 15850 | 77 
1887 | 75879, 342 | 64 | 233 7619 | 11882 | 74 
1888 | 760,85 | 85,8 | 57 | 239 8071 | 21552 | 103 
1889: 760,92! 972 | 39 | 240) 7925 | 82540 | 103 
1890 | 76069, 378 | 67 | 241) 770 | 26461 | 102 
1891 | 76107 | 378 | 72 | 239, 8024 | 85922 | 106 
1892 | 761,02 378| 67 | 232: 7846 | 20739 | 88 
1893 | 76138 361| 00 | 26 8097: 21087 | 99 
1894 |! 76107, 356 | 44 | 234] 7913 | 21887 | 103 
1895 | 76104 ' 378.) 22 | 230: 7,559 | 13581 | 9% 
1896 76102) 383 | 50 | 233 7879 | 2119,8 | 128 
1897 | 760, 37! 370 | 50 284 | 7889 | 22543 | 117 
52 | 238 7887 | 2149 | 996 
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Os tufões do Mar da China affectam muito Ma- 
cau. Vêem quasi sempre estes temporaes na direc- 
ção das Philippinas e têem logar nos mezes de agos- 
to, setembro e outubro, sendo mais raros nos mezes 
de junho, julho e novembro. Um dos mais violen- 
tos e que destruiu muitas casas, sobretudo ao longo 
da Praia Grande, foi o de 1874. 


GEOGRAPHIA ECONOMICA 


A nossa possessão de Macau, pela pequenez do 
seu territorio, quasi todo occupado pela cidade, 
não se presta ao estabelecimento da industria agri- 
cola, e, por isso, o seu trafico é meramente com- 
mercial, recahindo quasi todo sobre mercadorias 
que importa, para as exportar depois, o que torna & 
colonia a intermediaria entre o grande commercio 
da China e o occidente; hoje, porém, este commer- 
cio está nas mãos dos chinas. 

Se a industria agricola não tem aqui campo para 
se desenvolver, outro tanto não acontece com a in- 
dustria manufactureira e fabril, porque não lhe fal- 
tariam braços, e a mão d'obra é barata, assim como 
é modica a vida e alimentação dos chins. 

Estas industrias, como bem diz o sr. Adolpho 
Loureiro, no seu excellente livro sobre o porto de 
Macau, só poderiam ser montadas e exploradas por 
europeus, que adoptassem os modernos processos 
de producção, vencendo a reluctancia do china. 

Uma das razões que não permittiram o desen- 
volvimento industrial de Macau foi, sem duvida, à 


= 
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emigração dos coolis ou trabalhadores chins, que 
por grandes levas, sahiam pelo porto de Macau, 
com destino ás republicas sul-americanas do Pa- 
cifico, e para a Havana, Sandwich, etc. Só para 
Callau de Lima foram, nos annos de 1869-1874, 
cerca de 52:500 colonos, transportados em 111 na- 
vios, e para a Havana 25:000 em 50 navios. 

Esta industria, que nas suas agencias empregava 
muita gente e deixava largos proventos, fez com 
que todos abandonassem antigos mistéres, para se 
entregarem a ella, e alcançarem fortunas, que bem 
pouco duradouras foram; deixando, por este modo 
o commercio nas mãos dos chins, onde ainda quasi 
inteiramente se encontra. |. 

Consultando as estatisticas, vê se claramente que 
o mais importante ramo de commercio de Macau é 
o do opio, que a colonia importa crú e prepara ou 
cose para exportação. 

Para darmos uma idéa da sua importancia ve- 
jamos o seu movimento, effectuado por navios de 
alto bordo e lorchas no porto de Macau, nos annos 
seguintes: 










Opio crú importado Opio cosido exportado 
valor em patacas (!) valor em patacas 











2.943:000 | 2.898:000 | 
2.048:320 | 3.159:100 
2.643:300 1.9192:711 






(1) O valor da pataca, estabelecido pelo decreto de 12 de outubro 
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As differenças provém do opio consumido em 
Macáu, ou de que entrou ou sahiu clandestina- 
mente. 

Dez annos antes os valores do opio foram: 







Opio importado Opio exportado | 








1990 asas pe 4.132:170 4.035:309 
3.637:800 3.513:000 


| RA | 4.619:946 | 


O que mostra a declinação d'este ramo de nego- 
cio, sem duvida uma das maiores riquezas de Ma- 
cau. 

Os elementos estatisticos commerciaes, que ao 
diante apresentamos, mostram um ligeiro augmente 
do commercio do opio, nos annos de 1894 e 1895. 

Este producto, que é muito sobrecarregado pelos 
direitos de importação na China, deixa, certamente 
por isso, pouca margem para lucros, mas em com- 

pensação emprega um grande numero de pessoas 
nas fabricas, que para a sua preparação alli exis- 
tem. 

As fabricas da seda, empregam tambem bastan- 
tes braços na operação da desfia do casulo; é uma 
industria que tende a desenvolver-se, a julgar pelo 
sugmento da sua exportação que foi: 


na, citei 





de 1853, era de 850 réis; hoje tem o valor fixo de 640 réis, que lhe 
foi provisoriamente arbitrado pelo decreto de 19 de agosto de 1893. 
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Em 1891 valor em patacas................ 1.366:790 
Em 1892 p= 0 O o a E 1.296:420 


Quando dez annos antes era apenas: 


Em 1881 valor em patacas................ 805:600 
Em 1882 o O O aaa as 849:400 


Existe egualmente a industria da manipulação 
- do chá, o qual provém do interior da China, para 
dar entrada nas fabricas, que lhe dão o preparo 
indispensavel, para o fazer circular no commereio. 
O chá é exportado em navios inglezes para Inglater- 
ra, onde entra como genero colonial portuguez. Para 
a metropole não vem nenhum; despresando-se um 
artigo que poderia tornar Lisboa um valioso en- 
treposto d'esta mercadoria, para abastecer não só o 
paiz e outras possessões, como a visinha Hespanha. 

No anno de 1890, o valor do chá importado, fui 
de 120.456 patacas, e exportaram-se do mesmo 
producto 422.654 patacas,.o que quer dizer ou que 
o producto, depois de preparado, tem muito mais va- 
lor, ou que algum entra clandestinamente. Estas 
anomalias dão-se egualmente nos dois annos se- 
guintes e pelo modo que indicamos :: 








Annos Valor do chá importado Valor do chá exportado 





E oo RR E 17.001 570.612 
À Doo o SR e 228.021 604.165 
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Montaram-se algumas fabricas de descasca € 
moagem de arroz, que é um outro ramo de negocio. 
A fabricação de esteiras, é uma industria que ad- 
quiriu bastante importancia, elevando-se a sua ex- 
portação, 1891, a 868. 940 patacas, e em 1892 a 
559.160. 

A fabricação dos panchões, ou fogos de artifício 
no genero dos estalos, é tambem digna de mencio- 
mar-se, pela remuneração que deixa aos capitaes . 
1vella empregados. 

Uma industria florescente d'esta nossa posses- 
“são, não podemos deixar de o referir, é da pesca, 
que figura, termo médio, no mappa das exportações, 
com a avultada cifra de 730 mil patacas por anno; 
e emprega 920 embarcações, com cerca de 8.700 
tripulantes. Os pescadores de Macau acham-se dis- 
tribuidos pela peninsula e pelas ilhag da Taipa e Co- 
lôane; abastecem o mercado da cidade, o de Hong- 
Kong e outros portos da China. O peixe é expor- 
“tado fresco, salgado ou secco; estes dois ultimos 
serviços occupam ainda muito maior numero de' 
braços. Os estabelecimentos de seccagem são prin- 
cipalmente na Taipa, e na caldeira da barra, em 
Macau. 

O movimento commercial de Macau, que se faz 
em navios de alto bordo, em pequenas embarcações 
costeiras e fluviaes, durante os dois annos 1894 e 
1895, foi o seguinte: 


Anno de 1894: Importação 19.198: 427 04 patacas 
Exportação 15.901:299, 2º» 


Movimento commercial 35.099:1726,28 » 





= 
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«mare aa 


Os generos em que mais se transaccionou, fo- 





ram: - a 
Generos | Importação Exportação 
PR E E E cR E DA ea a O rg 
ArrOZ..... co. | 1.481:859,13 1.105:498,35 | 
Azeite.......... | 1.131:33426 679:846,39 
CHA a asas | 3 733:936,01 3.485:545,68 | 
| Fio de algodão .. 1.083:634,00 | 693:266,15 
TO: Eau due 3.8814:598, 00 | 3.660:988, 00 | 
Peixe salgado ...| 102:494. 12 1:080:311 69 
Seda .......... | 311:308,60 ao ho a 





896:240, 00 | 





Anno de 1895: Importação 18.355.068,83 patacas 
Exportação 15.2083.714,88  » 


Movimento commercial 32.558.788,71 » 


'As maiores transacções foram em generos da 
mesma natureza que no anno anterior: 











| Generos Importação | Exportação 

| A TROZ asas 1.314:020,19 957:269,19 
Agzeite.......... 1.018:120,04 953:153,51 ! 
CHA ssadpaena seus 3 050:183,07 3871:992,83 
Fio de algodão .. 1.(162:259,66 610:453,50 
ÓDIO cascas sue 3.467:360,00 2.907:404,40 
Peixe salgado ... 174:926,13 973:485,69 
Seda ss sesta 530.978,24 890:285,76 








Nos dois annos precedentes, 1892 e 1893, o mo- 


vimento commercial de Macau foi respectivamente 
26 
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representado por 27.924:570 e 32.771:193,70, va- 
loves expressos em patacas; o que mostra ter ha- 
vido um augmento até certo ponto notavel, que 
decerto seria muito maior se as condições do porto 
de Macau tivessem melhorado, em vez de se aggra- 
varem, pelo successivo enlodamento que tem sof- 
frido. 

O movimento commercial de Macau, segundo os 
dados estatisticos da capitania do porto, nos dois 
annos abaixo indicados, consta do quadro seguinte: 





196: 186 16 866'8GT'9T | eor:c6)8 | 9L6:G9F'L | E9B:GONST | CEGYSFG | 866:8696 | TOGI 
G10-664 16 690: TFL'GT | 9L8:69L'L | 98TLLOL | LG6:I8LSI | 819:6L6'G | 668:6086 | 0061 


I810L ovÍejIod xa ogôejsoduu] 


J0dsA 
€ seqUur| o sal 80 L ovÍBjIodxq ogdejsoda] 
-odea 'sogunf 
lá E e e | SOUUY 


UI9 88719] S0958I 
-10dxe E segõe] Ivdea 8 SEqIUL] O sotodva me pe soounf uro 
-1Jodu! Sep |8/0 1, BTprJJ0dxO O sBprj1oduir SVLIOpROIOTY srpBjIodxeo 9 SEpBjIOdUII SELIOPBIIOIA 





(sUouUjud WD sSSIOJVA) 
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A e e, co 


Os dados estatisticos da alfandega chineza, es- 
tabelecida na ilha da Lapa, fronteira a Macau, 
apresentam valores superiores. Para o anno de 


1900, por exemplo, o movimento foi de 37.444: 496 | 


patacas, na totalidade. 

Macau, anteriormente, pela magnifica posição 
geographica do seu porto, convertera- se no entre- 
posto do commercio do oriente, e, os varios pro- 
ductos da industria chineza, tinham por alli sahida 
para a Europa; circumstancia esta, que o diploma 
de 20 de fevereiro de 1845, declarando Macau 
porto franco, veio favorecer enormemente. As más 


condições do porto, que de dia a dia se aggravam, 


a abertura de muitos portos da China ao commer- 
cio extrangeiro, e a concorrencia que nos fazia e faz 
o porto de Hong-Kong, contrafizeram a benefica 
acção do decreto de 20 de fevereiro de 1845, até 
que a prohibição da emigração dos coolis, deu o 
golpe mortal na prosperidade d'esta colonia, pela 
forma que apontamos atraz, e conduziu a emigra- 
ção para Hong-Kong, que outra consa não queria. 
Macau passou então a tomar o caracter de uma ci- 
dade chineza, porque os portuguezes a abandona- 
ram, trespassando os seus estabelecimentos aos 
chins, para irem tentar fortuna n'outros pontos do 
extremo oriente. 

O movimento de navios no porto de Macau é 
principalmente sustentado por juncos chinezes e va- 
pores, mas, apesar do augmento do movimento 
commercial, não se tem desenvolvido como era de 
esperar. Em 1893 o numero de vapores foi de 1.082 
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e o de juncos foi de 6.120. Em 1894 os vapores fo- 
ram em numero de 1.343 e os juncos de 5.749; e 
em 1895 foram apenas 1.069, sendo o numero de 
juncos de 5 491; mas em 1898 os vapores eleva- 
ram-se a 1.300 e os juncos desceram a 5.064, À 
bandeira portugueza raras vezes figura no quadro 
do movimento da marinha mercante, que frequenta 
o porto de Macau, quando é certo que poderiamos 
mandar a esta colonia alguns productos da nossa 
industria agricola, e trazer d'ali o chá, que somos 
obrigados a importar da Inglaterra, e outros arti- 
gos da industria do celeste imperio. 

Os rendimentos proprios de Macau provêm das 
seguintes origens: impostos directos ou indirectos, 
proprios ou diversos, e dos exclusivos, estes são re- 
presentados pelo producto das rendas dos monopo- 
lios, que o governo faz arrematar, e que se resu- 
mem nos seguintes: loterias do Pacapio e do Vae- 
seng; jógo do Fantan; vendas do opio, do peixe, da 
carne de porco e de vacca, do sal, e outros. À mé- 
dia de todos estes rendimentos regula por uns 380 
contos de réis. A receita liquida dos monopolios da 
polvora e petroleo, é exclusivamente applicada a 
melhoramentos do porto. 

Macau tem um saldo positivo de mais de 100 
contos de réis annuaes, depois de coberto o deficit 
de Timor, e pagas outras despezas, que são antes 
encargos da soberania, do que despezas proprias 
da colonia. 
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CE ET E 


GEOGRAPHIA POLITICA 


População. — Segundo o recenseamento de 13 de 
fevereiro de 1896, a população de Macau é com- 
posta da seguinte fórma: 


Cidade. | Porfughezes- sas usou nirs as aa idaçÃa 3.898 


Cáipa. Chino sas ss ss ana aa Ds Cera 14.568 
e Colôane ( Extrangeiros..............c.c.c.clcis cer. 16) 
Total. ...ccccie circo BEN 


Não sabemos se este recenseamento inclue a po- 
pulação maritima que vive a bordo das suas em- 
barcações, cujo numero se eleva a cerca de 1.114, 
pertencentes a Macau, Taipa e Colôane; e que de- 
certo faria augmentar muito o numero de indivi- 
duos, que vivem sob a influencia da nossa bandei- 
ra, nos territorios e aguas de Macau. 

Essa população compõe-se de tres classes: os 
naturaes ou mestiços descendendo dos portuguezes, 
malaios, chins e Japonezes; os chins propriamente 
ditos; e os extrangeiros ou europeus. Os mestiços 
portuguezes ou macaenses são vulgarmente desi- 
gnados pelo nome de Nhons e constituem uma po- 
pulação activa, laboriosa, intelligente e illustrada 
que, por estes requisitos, tem grande preponderan- 
cia na colonia. Muitos tem desempenhado altos car- 
gos publicos, não só na provincia como em outras 
colonias e até na metropole. 

Administração. — Macau, depois da elevação de 
Timor a districto autonomo, ficou reduzida a dois 
concelhos: o da cidade, que se desdobra em dois 
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bairros, um composto de chinas, e o outro de indi- 
viduos não chinas, cada um com o seu administra- 
dor especial; e o da Taipa e Colôane, que é pro- 
pramente um concelho municipal, presidido pelo 
administrador, o qual é tambem o commandante 
militar. 

A camara municipal (Leal Senado) tem alçada 
nos dois concelhos. 

FazeNDA. — Como nas demais provincias, o ser- 
viço de fazenda obedece á mesma reorganisação 
de 1901. 

À repartição superior de fazenda é gerida por 
um inspector de 2.º classe, e n'ella existe o cofre 
central da provincia, de que são clavicularios o go- 


'- vernador, o inspector de fazenda e o thesonreiro 


geral. 

Jusriça. = regimento da aid da 
Justiça, na provincia de Macau, colloca-a no dis- 
tricto Judicial de Nova Gôa, constituindo uma co- 
marca, com a séde na cidade de Macau ou do Santo 
Nome de Deus, comprehendendo todo o territorio 
pertencente a esta cidade e o concelho da a e 
Colôane. 

Todas as disposições d'este regimento que, como 
temos dito, é um unico para todas as provincias, 
são applicaveis á comarca de Macau, na qual só 
podem haver até oito advogados provisionarios. 

Os empregados judiciaes de provimento vitali- 
cio, e que estavam ao serviço da procuratura dos 
negocios sinicos, passaram a exercer as suas func- 
ções no juizo de direito da comarca. 


408 


Divisão ECCLESIASTICA. — Macau constitue uma 
diocése, cuja área abrange lVimor e as christanda- 
des e egrejas portuguezas de Malaca e Singapura. 

Exerciro. — O commando superior da força pu- 
blica reside no governador, junto do qual funcciona 
o respectivo quartel general, composto como pre- 
ceitua a reorganisação de 1901, e que superintende 
em todos os serviços militares da guarnição de 
Macau. 

Essa guarnição é formada por 1 companhia eu- 
ropeia de artilharia de guarnição, 1 companhia eu- 
ropeia de infanteria, 1 corpo de policia e uma 
banda de musica. 

A companhia dariiada, sob o commando de 
1 capitão da arma, compõe-se de 3 officiaes subal- 
ternos, 73 praças de prete 9 praças indigenas, for- 
mando o effectivo minimo de 86 homens. 

À companhia europeia de infanteria, organisada 
pela maneira já vista, tem o effectivo minimo de 
82 praças. 

O corpo de policia é commandado por um major 
da arma de infanteria ou cavalaria. Este official 
“com o ajudante formam o estado maior do corpo, 
assim como o sargento ajudante e o contramestre 
de corneteiros formam o estado menor. Além dito 
compõe-se o corpo de 1 pelotão de cavallaria com- 
mandado por um tenente da arma, com 29 praças 
de pret europeias ou macaistas; 2 companhias de 
infanteria conimandadas por capitães da arma, 
tendo cada uma 2 officiaes subalternos. À 1.º das 
companhias é formada por 119 praças de pret eu-: 
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ropeias ou macaistas e a 2.º por 55 praças de pret 
mouras e 60 chinas. ÂÃo todo formam o effectivo 
minimo de 279 praças de policia. 

A banda de musica compõe-se de 27 figuras. 

À guarnição da provincia tem por conseguinte 
474 homens. 

SERVIÇO DE SAUDE. — Este serviço depende da 
organisação a que já nos temos referido, determi- 
nada pela carta de lei de 28 de maio de 1896, que 
estabelece o quadro seguinte para Macau: 1 chefe 
de serviço de saude, 2 facultativos de 1.º classe, 
4 facultativos de 2.º é 3.º classes e 1 segundo ou 


terceiro pharmaceutico. O chefe de saude só ao fim, 


de 6 annos de effectivo serviço, é que póde ter a 
graduação de tenente-coronel, e 4 depois é promo- 
vido á de coronel. O pharmaceutico só ao fim de 
6 annos é que póde ser promovido. Este phar- 
maceutico reside em Timor. Os facultativos, que 
forem destacados para Timor, não são obrigados 


a ahi permanecerem por mais de 2 annos conse- 


cutivos. 

A companhia de saude tem apenas 19 praças, 
8 das quaes têem permanencia em Timor. 

ÓsBRAS PUBLICAS. — O quadro das obras publicas 
em Macau compõe-se de um engenheiro director, 
um conductor de 1.º classe que faz serviço em Ti- 
mor e dois conductores de 2.º classe, e o serviço é 
desempenhado em conformidade do decreto de 20 
de agosto de 1892. 

InsTRUCÇÃO PUBLICA. — À instrucção publica é 


ministrada em Macau nas escolas sustentadas as 
o. 


dis 
e 
e 
“" 
e 
“a 


nd 


410 - 
camara municipal, de que existem as seguintes: 
uma escola central, para ensino da instrucção pri- 
maria e complementar, e lingua sinica; e duas es- 
colas primarias, para o sexo feminino, e uma de 
portuguez para chinas. 

Além d'estas escolas ha mais o Collegio de Santa 
Rosa de Lima, onde se professam as seguintes dis- 
ciplinas: instrucção primaria e complementar; fran- 
cez, inglez e desenho; musica, costura e lavôres. 
É ha tambem o Seminario de S. José, onde se ré- 
gem as aulas de instrucção primaria e comple- 
mentar, portuguez, francez, inglez e latim (1.º e 2.º 
anno), latinidade, china cantonense para chinas e 
não chinas, introducção á historia natural, geo- 
graphia e historia, rhetorica e eloquencia, philoso- 
phia e theologia moral e dogmatica. 

Portos. — O serviço dos portos e policia mari- 
tima de Macau, está a cargo do capitão do porto, 
que é a auctoridade maritima responsavel, cuja ju- 
risdicção se estende a todas as aguas portuguezas 
de Macau e suas dependencias, abrangendo ainda 
toda a extensão da linha marginal. O capitão do 
porto é directamente subordinado do governador 
da provincia, podendo, comtudo, corresponder-se 
com todas as auctoridades, para desempenho dos 
serviços que lhe estão commettidos. Para o auxi- 
lar tem esta anctoridade um immediato, que egual- 
mente o substitue nos seus impedimentos. 

O administrador do concelho da Taipa e Colôa- 
ne, nos limites da sua jurisdicção, é o represen- 
tante do capitão do porto, mas para as questões 
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referentes 4 navegação de alto bordo, vistorias, 
licenças e avarias relativas ás lanchas a vapôr e 
aos juncos, é o capitão do porto o unico que tem 
competencia privativa para decidir estes assum- 
pto. 

Além do capitão do porto e seu immediato, ha o 
escrivão da capitania, e todos tres constituem o 
conselho administrativo, sendo clavicularios do res- 
pectivo cofre, e como taes responsaveis pelos di- 
nheiros n'elles entrados. Existe mais o seguinte 
pessoal: 2.escreventes, 1 interprete, 1 mestre (offi- 
cial marinheiro), os praticos necessarios, 3 chefes 
de secção, 6 cabos, 56 guardas, 59 loucanes (re- 
madores chinezes) dos quaes um é o cabeça, e 
nove devem saber ler e escrever a sua lingua, bem 
como falar o portuguez e são destinados a coadju- 
var os guardas nos registos das embarcações; e 
anda mais 1 carpinteiro, 4 machinistas, sendo um 
o chefe que é serralheiro, outro ferreiro e outro 
torneiro; 4 fogueiros, 4 chegadores e 1 cosinheiro. 

Os chefes de secção, cabos, guardas e loucanes, 
constituem o corpo de policia maritima, subordi- 
nado ao capitão do porto e seu immediato. 

Entre as muitas e complexas attribuições, que o 
capitulo II, do decreto regulamentar de 19 de ja- 
neiro de 1887, dá ao capitão do porto. figuram a 
da presidencia do tribunal maritimo e commercial, 
a do recenseamento da população maritima, registo 
annual das embarcações, a do registo dos artigos 
de importação e exportação, etc. 

Para a fiscalisação, dividiu-se a área sob a ju- 
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risdicção da capitania, em "13 districtos policiaes 
sendo tres no mar e os restantes em terra. Os di 
mar são policiados pelas lanchas a vapor e escale 
res, pertencentes á capitania e policia maritims 
convenientemente guarnecidos, e os restantes pelo 
guardas, que exercem a vigilancia das praias. 
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Timor 


GEOGRAPHIA PHYSICA 


Contorno, superficie e littoral. — A ilha de Timor, 
cuja situação geographica já examinámos, foi, pelo 
tratado de 20 d'abril de 1859, dividida entre Por. . 
tugal e a Hollanda. Ão nosso paiz ficou reservada: 
a parte oriental, ou região dos Bellos, contendo 
apenas um pequeno encravamento hollandez, o de 
Maucatar, e mais os territorios de Ocussi e Ambe- 
no, na costa norte da parte neerlandeza, a do Ser- 
vião, com o encravamento de Naimuti, que é uma 
jurisdicção de Ambeno, mas separada do seu terri- 
torio. 

Em virtude do convenio de 10 de junho de 1898, 
trataram os dois paizes de fazer uma revisão de 
fronteiras, tendo por fim a suppressão dos encrava- 
mentos de territorio, no intento de facilitar a fisca- 
lisação aduaneira e evitar o contrabando, que se 
faz principalmente pelo porto hollandez de Atapu- 
po, para o nosso territorio de Batngadé. 

Nºeste sentido concordaram os dois governos so- 
beranos de Timor, em nomear uma commissão mixta 
luso -hollandeza, para estudar a zona onde devia as- 
sentar a fronteira e levantar a carta topographica 
“essa região, para sobre ella se traçar a linha de 
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fronteira definitiva em harmonia com os accordos 
celebrados, e, no presente anno de 1902, foi á Haya 
uma commissão de dois delegados do governo por- 
tuguez, o sr. contra-almirante Hermenegildo Ca- 
pello e o auctor d'este livro, para lavrarem ad refe- 
rendum um accordo contendo a descripção minu- 
ciosa da linha de separação d'espheras, o que con- 
seguiram realisar a contento dos dois paizes. 

A fronteira tratada obedeceu principalmente á 
troca dos enclaves de Naimuti (portuguez) e de Mau- 
catar (hollandez), mantendo Portugal a posse de 
Ocussi e Ambeno na costa norte da parte hollan- 
deza. 

Sendo approvado em definitivo pelos dois gover- 
nos o projecto de convenção os limites ficarão como 
segue: 

Na parte que separa o Timor oriental do occi- 
dental, a linha limitrophe segue a Mota Biku, a 
We-Bedain e a Mota Asudaat até á sua origem e as 
vertentes dos montes Kleek Teruin e Berenis Kako- 
tun, o thalweg da Mota Sorum e Thuah Naruk até 
á ribeira de Telau, continuando por esta e pelas de 
Malibaca, Mautilu e Pepies até ao monte Bulo Hulo 
e Carava Cotum e pela ribeira Lolu e Tafara até 
Mota Tiburok, monte Dato Miet, thalweg da Mota 
Alun, Mota Sukaer e Mota Baukama até á foz da 
Kalan Féhan; passa depois pelos seguintes pontos: 
montes Tahi Fehu, Fato Suta, Fato Rusa, arvore 
Haliféa, monte Uas Lulik, toca na confluencia da 
ribeira We Merak com a We Nu, em direçção á pe- 
dra Fato Rocon, montes Fitun Monu, Debu Kau- 
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sabak, Ainim Matan e Lak Fuin, d'onde vae ter á 
confluencia da Hal Sobuk com a Mota Haliboi, 
com a qual se confunde até á origem, atravessando 
para a origem da Mota Bebulu que percorre até ao 


seu encontro com We Diek, e depois pelos montes. 


Ai Kakar, Takis, ribeira de Masin até á sua em- 
bocadura denominada Mota Talas. 

Na região de Okussi-Ambeno a nossa fronteira 
confunde-se com a ribeira Noel Bési, Noel Niema 
e Bidjael Sunan, Noel Miu Mavo, montes Banat e 
Kita, Nivo Nun Po, ribeiras Nono Boni, Pasab, 
Nono Susu, montes Klus e Subina, ribeiras Fatu 
Basin, Ke An e Nai Nan, Tut Nonie, Noel Ekan, 
Sonau, Nivo Nono, Nono Balena, Nono Nise, Noel 
Bilomi, Oé Suran e Noel Meto até ao mar. 

Com o traçado d'esta fronteira, que satisfaz os 
interesses communs de Portugal e da Hollanda, 
ficamos com linha de separação d'espheras d'in- 
fluencia, definida por marcas naturaes do terreno. 

Não obstante, para mostrarmos a importancia 
relativa do nosso territorio timorense, vamos apre- 
sentar a superficie de cada uma das partes de que 
elle se compõe: 


Parte oriental (região dos Bellos)................. 16:384 km.? 


Reinos de Ocussi e Ambeno............ccccsc. 2:461. » 
Eulo'Cambings sassiciaaas a ralesádo Ea a did 144 » 


O que dá para superficie total 18:989 km.* con- .' 


tra 13:380 km.” de territorio hollandez. 
O littoral de Timor, por vezes eriçado de recifes 
de coral, offerece poucos portos á navegação. Na 
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parte portugueza, aquella de que só nos oceupamos, 
o porto principal é o de Dilly, nome da capital do 
districto. 

k” uma bahia dba ao N e abrigada apenas 
por uns baixos de coral, que deixam duas entradas 
para o ancoradouro, sendo a mais frequentada a de 
oeste, a qual é indicada por um pharol de aterra- 
gem, collocado na ponta Laquebada. Ambas as en- 
tradas se encontram bem balisadas, por um syste- 
ma uniforme de boias. 

À região que circumda o porto, e onde assenta a 
cidade, é insalubre em virtude dos pantanos e var- 
' zeas que se lhe avisinham, mas feita a drenagem 
que se está pondo em pratica, deve melhorar bas- 
tante. 

Além do porto de Dilly, ii anda outros de 
menor importancia, taes como o de Lifáo, no reino 
de Ocussi, onde esteve, até ao fim do século pas- 
sado, a capital; o de Laga e mais os de Suai, Al- 
las e Luca, todos três na contra-costa ou costa sul. 

Geologia e orographia. — À estructura geologica 
de Timor, em parte madreporica e schistosa, pela 
sua visinhança da Australia, é naturalmente da 
mesma época. Nas montanhas notam-se o porphy- 
ro, O quartzo, o micaschisto, o schisto e a argilla; 
nas planicies e nas regiões de leste, vêem-se os cal- 
careos e as formações terciarias, que para all fo- 
ram repellidas, limitadas por uma linha que segue 
proximamente a ribeira de Lacló, na vertente se- 
ptentrional e a de Claco na vertente meridional. 

A serra Bondura, onde fica Baucau, é toda con- 
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stituida pelo levantamento de um recife de coral, a 
mais de 300 metros d altitude. ? 

Em Bui-riba, no reino de Tutuluro, notam-se os 
puddings de schisto, quartzo e marmore, reunidos 
por um cimento argilloso; e na ribeira de Tardai, 
que nasce em Turiscain, e na de Diro, que nasce 
em Motahel, encontra-se o quartzo crystalino, não 
cariado, e os schistos corados de preto, vermelho e 
verde, pelos saes de ferro e magnesia. Abundam 
tambem os blocos de marmore branco e rosado, á 
mistura com os chistos, quartzos e porphyros. 

Não está confirmada a existencia de vulcões em 
actividade na ilha de Timor, nem em Turiscain, 
nem em Bibiluto, como se dizia; aqui o pretendido 
vulcão activo, diz q dr. Gomes da Silva, não é 
mais do que uma série de vulcões de lama, e as 
erupções que alli se viam periodicamente seriam tal- 
vez devidas à decomposição gazoza do petroleo, ou 
á presença do hydrogeneo phosphorado, mas nunca 
a um trabalho plutonico. Emquanto ao vulcão de 
Turiscain, ou antes de Laclubar, não é mais do 
que um jazigo de petroleo, produzindo vapores in- 
flammaveis em contacto com o ar. | 

Quanto a orographia, é a ilha dividida em grande 
parte da sua extensão, por uma cordilheira de mon- 
tanhas schistosas, algumas bastante elevadas, e, 
além d'ellas, conta-se grande numero de outeiros 
isolados. 

Fazem parte d'esta espinha dorsal, como seus 
pontos dominantes, o monte fiamelau (2950"), d'onde 


nascem as Motas (ribeiras) Batuane e Libata, que . 
21 
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depois formam a Mota Marôbo, afluente direito da 
ribeira de Lois na costa N., e a ribeira Uélulik que 
corre para a costa sul da ilha. 

Em volta do monte Ramelau erguem-se outros 
picos de cota superior a 2000”, entre os quaes o 
Ablai (2346") o Mankôli (2300”) e uma série de 
cumes de 2500” que, na direcção de S.W. do Ra- 
melau, vae terminar no pico Durulau (2322) for- 
mando assim uma parte da divisoria d'aguas entre 
as costas norte e sul de Timor, a que acima nos 
referimos, comprehendida pelas regiões de Kablak. 
Mano Tasi, Atsabi e Leimean. 

Mais para o oeste, a attingir o nosso limite com 
a parte hollandesa, aquella espinha dorsal encerra 
“ainda altitudes notaveis, como as que ficam ao cen- 
' tro do reino de Lamaquitos, tendo por pontos do- 
minantes os picos Léo-Fito (1925") e Lakos (1916”), 
dividindo as aguas que correm para a ribeira Loho 
Méan, seguindo ao sul das que vão para a de Ma- 
lbaca, que se dirige para o norte a encorporar-se 
na ribeira de Lois, sem duvida a maior bacia hy- 
drographica de Timor. Ao S.W. d'estas alturas 
em Foho-Lofaiéque, envolvidas por dois braços da 
ribeira Tafára, que: corre ao sul, eleva-se uma 
serra de que fazem parte os picos Tarôman (1744") 
e Sábi (16627). 

Ao norte de Lamaquitos, pelo reino de Cailaco, 
estende-se uma serra, incidindo sobre a linha dor- 
sal da ilha, onde se erguem os cumes do Fatu-Lu- 
ligue (1235") e Railaco (1916”), separando a n- 
beira de Marôbo da ribeira Be-ba, que se juntam aa 
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norte para formarem a ribeira de Lois em que te- 
mos fallado. | 

Como se vê não faltam em Timor as grandes 
altitudes, que tanto concorrem para a justa fama 
de salubridade que tem o interior da ilha, fóra da 
região baixa visinha da beira-mar. 

Hydrographia. — E” da cordilheira central que bro- 
tam as principaes ribeiras, conduzindo para o mar 
pequena quantidade de agua, cujo volume cresce 
no tempo das chuvas, convertendo-se então de sim- . 
ples fieiras d'agua, que se perdem em parte na per- 
meabilidade dos terrenos, em torrentes mais ou me- 
nos impetuosas. 

Em Timor, não ha rios ou ribeiras importantes, 
a maior é a de Lois, mas nem sequer é navegavel. 
Os indigenas, sobretudo os da contra-costa, desi- 
gnam as ribeiras sob o nome generico de mota. 
Assim temos ahi as ribeiras ou motas Lacluta, Di- 
lor, Suhe, Clara, etc. 

A ribeira de Lois, que desagua na costa norte 
entre os reinos de Maubara e Atabai, pode suppôr- 
se que nasce nas alturas de Fatn-Méan, corre ao 
norte e nordeste e volta para oeste perto da sua 
foz. Os seus principaes afiluentes são na margem 
direita e a começar do sul as Motas Malibaca, Ma- 
rôbo e Lau-lle que nasce junto ao commando mili- 
tar de Soloi em 1320” d'altitude. O nome de Lois 
só é dado a esta ribeira na parte visinha da sua 
foz, mas vae tomando diversos nomes conforme a 
região que atravessa; na parte superior do seu 
curso recebe a denominação de Motta Baucama, na 
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parte média Tálau e Be-ba e só depois de receber 
os seus tributarios Marôbo e Lau-lIle é que toma o 
nome de Lois. 

Entre outras ribeiras, que são dignas de menção, 
citaremos as seguintes : 

Ribeira Comoro, a oeste de Dilly, parece separar 
os reinos de Motahel, Comoro e Tibár, e vae des- 
embocar a umas quatro milhas da cidade, recebendo 
aguas do monte Soloi por um lado e do monte Fatú 
Másin (1395”) por outro, atravez da ribeira Hare. 

Ribeira Lacló, nasce na lagôa de Bericate, ao 
S de Dilly, corre para NE e vae sahir no mar, en- 
tre a ponta de Subão e a bahia de Lamessana. 

Mota Vemor, tem origem no monte Uatacu, atra- 
vessa os reinos de Cairuhi e de Laleia e vae ter- 
minar na costa norte junto de Matebalo, povoação 
do reino de Laleia. 

Clima. — Comquanto não haja estudos meteoro- 
logicos conhecidos, o que sé sabe a respeito do 
clima de Timor, é suficiente para se afliançar que 
elle é um dos melhores das nossas colonias, não 
se sentindo nas povoações mais internadas e que 
assentam nos terrenos montanhosos, os grandes 
calores dos paizes tropicaes, apesar de se estar no 
9º parallelo de latitude sul, o que é, sem duvida, 
devido ás suas grandes altitudes. 

Algumas regiões da ilha, como as de maior al- 
titude e as que ficam nos reinos de Vemasse e Bau- 
cau, são reputadas susceptiveis de colonisação. Nos 
reinos de Faturó, Sarau e Matarufa, que se esten- 
dem até á ponta leste da ilha, as condições e beni- 
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gnidade do clima, fresco e saudavel, egualmente se 
prestariam ao estabelecimento de pequenas colo- 
nias, uma vez que se affastassem da região baixa 
do littoral, a nnica sujeita á endemia palustre. 

À má reputação climica de Dilly, provem da má 
collocação da cidade em um terreno baixo e de 
varzea, em que as febres se fazem sentir. D'allh a 
dois passos para o sul, em Lahane, já na parte 
montanhosa, o clima é inteiramente outro e sau- 
davel. 

As estações do anno em Timor são caracterisa- 
das pelas duas monções de oeste e de leste. A pri- 
meira é de grandes ventanias, trovoadas e chuvas; 
a segunda é de ventos moderados de leste sem 
chuva. Entre uma e outra não ha grandes diffe- 
renças de temperatura. O thermometro oscilla entre 
28º e 32º centigrados á sombra. 

No tempo das: chuvas sente-se todavia mais o 
effeito da temperatura, pela razão de não soprar o 
terral ou vento fresco, que, na monção de leste, 
beneficéia a temperatura durante as noutes. 


GEOGRAPHIA ECONOMICA 


Timor, pela sua grande proximidade da Austra- 
lia, póde suppor-se um seu prolongamento, facto 
que se evidenceia pela semelhança da geologia, 
fauna e flora, de tão intimas relações entre si.. 

Os mananciaes de riqueza, que se encerram no 
solo d'esta ilha, podem em poucos annos conver- 
tel-a em uma prospera e desenvolvida possessão, 
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se se explorar devidamente, aproveitando os seus 
magnificos jazigos de petroleo, e os de ouro e co- 
bre, que tambem alh existem. As qualidades espe- 
ciaes do terreno para a cultura do café, cacau, noz 
moscáda, pimenta, sandalo, palmeiras, etc., são 
outras tantas fontes de receita a desenvolver. O 
café, por exemplo, é de optima qualidade, muito 
superior ao da parte hollandeza da ilha e de outros 

ontos visinhos. À região onde elle mais se tem 
cultivado é no reino de Motahel e nos territorios 
entre as ribeiras Comoro e Lois. Os governadores 
téem em geral promovido esta cultura e ainda o 
actual tem feito plantar mais de 500:000 pés de 
café, subordinando as plantações ás praticas me- 
lhores e mais geralmente adoptadas. 

Se o solo, o clima e a altitude, são proprios para 
a cultura do café e do cacau, que conviria divul- 
gar; tambem para a cultura do milho e do arroz, 
se encontram terrenos aptos, e tanto que o milho é 
o sustento geral da população. | 

O trigo, o feijão e a batata, são egualmente cul- 
tivados e bem assim a mandioca, o sagú, a batata 
dôce, a canna sacharina, o algodão, a sumaúma e 
o tabaco, e as fructas seguintes: manga, Jaga, ano- 
na, ananaz, papaia, banana, toranja, figo, melão, 
melancia, uva, laranja e tangerina. 

Nas florestas encontram-se excellentes madeiras 
de construcção, taes como o pau rosa, o sandalo, 
que é abundante, o bambú, a arequeira, a canelleira 
e a arvore da fructa pão, que dá um fructo alimen- 
tar muito procurado pelos timorenses. Às cazuari- 
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nas (a montana e a equisetifolia) povoam os leitos 
das ribeiras, como na Australia, e bem assim, nas 
planicies e nos montes, se encontram os palavões 
(eucalyptos). 

Na fauna timorense, figuram o bufalo, o cavallo 
e o porco, que são os animaes mais uteis e mais 
vulgares e são objecto de commercio uns e de sus- 
tento outros. O cavallo de Timor, muito procurado 
para tiro e sélla, nos estreitos e costa da China, é 
de raça pequena como os poneys inglezes, mas 
muito forte e resistente, subindo ás mais ingrimes 
ladeiras, descendo os mais rapidos declives. O bu- 
falo presta tambem serviços na lavoura, como na 
India. | 

A cordilheira central da ilha, dizem alguns es, 
criptores, parece servir de limite a dois grupos de 
animaes, os da parte norte marcam a transição en- 
tre a fauna das Molucas e a da Australia. E” na 
vertente meridional d'essa cordilheira, que se en- 
contram especies communs á Australia, como os 
marsupiaes e mesmo algumas aves. Entre ellas 
citaremos o Scythrops Novae Hollandia, cujo grito 
agudo e repetido annuncia a chuva e os nevoeiros 
repentinos. 

Entre os reptis que, parece, são pouco variados, 
citam-se algumas serpentes venenosas, e crocodi- 
los. 

" Os mares são pouco piscosos, mas abundam em 
zoophytos, molluscos e crustaceos. Entre os echi- 
nodermes nota-se o bicho do mar (holothuria), que 
os malaios colhem nas praias em grande quanti- 


424 


dade para, conjunctamente com o ninho de ando- 
rinha, exportarem para a China, onde é appetecido 
como delicioso manjar, 

As industrias locaes de Timor reduzem-se ao 
fabrico de sarões (pannos), esteiras e outros arte- 
factos de palha, sal, assucar e aguardente. 

Os jazigos de petroleo são em Laclubar e en- 
contra-se o cobre na ribeira de Bibiçusso, proximo 
de Seleurata, e o ferro na montanha Baidahala no 
reino de Laleia, jurisdicção de Baucau. O quartzo 
aurifero existe em Turiscain, Tutuluro e Orla- 
quiri. 

Apesar da riqueza e importancia do solo de Ti- 
mor, São poucos os proventos que d'esta possessão 
ge tem retirado, devido principalmente a terem-se 
deixado os povos quasi entregues a si mesmo, sem 
os chamarmos ao nosso convivio, e á má orienta- 
ção dada á colonisação e por conseguinte á explo- 
ração agricola, industrial e mineira da ilha. À ini- 
ciativa portugueza, dedicando-se pouco a empresas 
coloniaes, quasi nada tem concorrido para a coloni- 
sação de Timor. 

Constituiu-se ha poucos annos uma companhia 
para exploração dos jazigos petroliferos de Laclu- 
bar, mas não se conhecem resultados d'este empre- 
hendimento. Ultimamente é que se organisou uma 
companhia para explorações agricolas em Timor, 
que, suppomos, deve dar alguns resultados, a julgar 
pelas pessoas que entraram n'esta sociedade, que 
tem a vantagem de ser portugueza. 

Com o desenvolvimento que o governo d'este 
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districto autonomo tem dado á plantação do café e 
com a acção exploradora da companhia agricola 
de "Timor, é de suppor que o movimento commer- 
cial tenha bastante incremento. 

Para ter uma idéa do commercio geral de Timor, 
vamos indical-o, pelos seus valores em contos de 
réis, desde 1895 a 1901. 





Importação Exportação Total 


O o 


ND 585 369 904 
ie 377 135 519 
me aa 401 251 659 

O a 974 “9 488 

Ra a a 195 194 289 | 
RR Na 305 243 | 


RR 215 163 | 318 





Como se vê não tem tendencias para augmentar 
o commercio de Timor, mas isto é antes proveniente 
das guerras que temos tido de sustentar para a com- 
pleta pacificação dos chamados reinos indigenas, do 
que á falta de recursos proprios e aptidões do solo, 
que é feracissimo. 

E” comtudo de suppôr que logo que esteja com- 
pletamente firmado o principio da auctoridade e 
que se effectue a balisagem da fronteira, o distri- 
cto possa usofruir as vantagens que d'ahi derivam, 
e se desenvolva o movimento commercial. 
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GEOGRAPHIA POLITICA 


População. — Os elementos estatisticos, para o cal- 
culo da população, tão falhos em outros pontos das 
nossas possessões, são difficientissimos em relação 
a Timor. O sr. Affonso de Castro, na sua obra so- 
bre As possessões portuguezas na Oceania, calcula- 
va-a, discutindo os exageros de alguns escriptores, 
em 100:000 habitantes, fundando-se no numero de 
homens armados que cada um dos 49 reinos da 
nossa jurisdicção, era obrigado a apresentar. Mo- 
dernamente o sr. major Santos Vaquinhas, nas suas 
interessantes informações ácerca d'esta possessão, 
publicadas na 3.º serie do Boletim da Sociedade de 
Geographia, calcula a população em 2.000:000 de 
almas. Este numero, em relação á superficie terri- 
torial, daria uma população especifica de 103,5 ha- 
bitantes; numero que nos parece exagerado. Em 
todo o caso estas descrepancias mostram a neces- 
sidade de se proceder ao recenseamento geral da 
população de Timor. Segundo um estudo ultima- 
mente publicado no boletim da Sociedade de Geo- 
graphia pelo reverendo missionario João Gomes 
Ferreira, a população de Timor portuguez é de 
301:600 almas. | 

A ilha ou pulo Cambing, que pertence á jurisdic- 
ção de Timor, tem uma população de 2:000 almas, 
segundo refere o sr. major Vaquinhas. 

Elhnographia. — Os povos de Timor, de raça ma- 
laia, são fetichistas, sem uma religião propria; as- 
sim adoram tudo quanto lhe cause admiração e 
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respeito, especialmente os objectos que pertenceram 
aos seus antepassados, e quanto mais antigos elles 
forem, maior veneração lhes têem. A esses objectos 
chamam luli e costumam collocal-os em certa or- 
dem, n'um recinto expressamente para isso desti- 
nado, a que chamam huma-luli ou casa das divin- 
dades. É 

O timor veste-se com dois pannos de algodão, 
um serve-lhe para se cobrir da cintura para baixo, 
o outro deita-o sobre os hombros e cobre-se com 
elle quando dorme. As mulheres tambem usam dois 
pannos ou sarões, porém, maiores, o dos hombros 
cobre-as até aos joelhos. Os timores, como são 
“muito supersticiosos, logo que se preparam para 
uma guerra, fazem varias experiencias, afim de re- 
conhecerem se sairão victoriosos ou não; para isso 
matam alguns animaes (porcos ou cães), tiram-lhes 
as entranhas para as examinarem e verem se acham 
os signaes indicativos da victoria, os quaes são re- 
presentados pela ausencia de manchas nos intes- 
tinos. O armamento do timorense consiste, em ge- 
ral, na espingarda, duas ou tres azagaias, uma 
rodella de couro, que lhe serve de escudo, uma es- 
pada, faca e um parão. | 

Os timorenses, não são nem caçadores, nem pas- 
tores, são agricultores; fixam-se portanto ao solo, 
construindo casa e constituindo a aldeia, que se vae 
collocando em relações com outras aldeias proxi- 
mas, dando logar á formação dos sucos, que por 
seu turno deram origem aos reinos. Estes são go- 
vernados por um chefe ou leoray, a que nós cha- 
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mamos ret. Cada suco está organisado militarmente 
e é governado por um dató ou tumungão, o qual 
é obrigado à manutenção de uma horta, que é pro- 
priedade do leoray. Os sucos e reinos são regular- 
mente demarcados entre si. 

Os povos de Timor têem grande predilecção pelas 
moedas de ouro antigas; as nossas peças de 88000 
réis, que alli existem em abundancia, são de muita 
estimação e mesmo veneradas. As moedas de ouro 
modernas, derretem-as para fabricarem adornos e 
joias. 

Nas festas, os timorenses, preparam grandes 
quantidades de comida, para o que matam muitos 
bufalos, porcos, carneiros e cães. 

Administração: — O territorio portuguez, emquanto 
fez parte da provincia de Macau, estava dividido 
em regedorias, a que chamavam districtos, e que 
eram em numero egual aos agrupamentos dos rei- 
nos. Estes districtos eram commandados por offi- 
ciaes militares, funcções que accumulavam tambem 
com diversos cargos civis. 

O decreto de 15 de outubro de 1896 tornou in- 
dependente o districto de Timor, da provincia de 
Macau, para todos os effeitos politicos e adminis- 
trativos. 

Ao governador do districto autonomo de: Timor 
foram, por conseguinte, concedidas todas as facul- 
dades e attribuições de governador de provincia, 
nos termos da legislação vigente, ficando directa- 
mente subordinado ao governo da metropole, no 
exercicio de todas as suas funcções civis e militares. 
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À provincia de Macau contribue, porém, para 
o cofre de Timor com a dotação annual de 60:000 
patacas, a qual, com os rendimentos proprios do 
districto, constitue a sua receita geral. 

Como o governador do districto autonomo de 
Timor, pelo mencionado decreto, é obrigado a pro- 
pôr ao governo a nova organisação que, sem au- 
gmento de despesa, convem dar aos diversos ramos 
do serviço publico, vamos indicar os serviços d'essa 
organisação já em vigor, e para os restantes vêr O 
que se diz para Macau. 

FazenNDA. — À administração da fazenda e con- 
tabilidade publica em Timor rege-se pelo regula- 
mento de 3 de outubro de 1901, conforme os prin- 
cipios expostos para as demais possessões ultrama- 
rinas. 

À repartição superior de fazenda, com séde em 
Dilly, é dirigida por um inspector de fazenda de 
2.º classe e tem o seu thesoureiro geral, que é o 
thesoureiro da alfandega. 

Exerciro. — O decreto com força de lei de 14 
dé novembro de 1901, a que nos temos reportado, 
determina que a guarnição de Timor seja composta 
por 2 companhias mixtas de artilheria de monta- 
nha e infanteria, e 1 pelotão independente de dra- 
gões. 

A composição d'estar forças é, como já ficou 
mencionado, para as diversas provincias e dá o 
efectivo minimo das tropas de 1.º linha de 258 pra- 
ças de artilheria e infanteria e 58 dragões. 

Além destas forças existem tambem as tropas 
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de 2.º linha, cuja composição, segundo a actual re- 
organisação, ainda não é conhecida. 

Portos. — Os serviços maritimos estão concen- 
trados na capitania dos portos de Timor, cuja séde 
é em Dilly. O capitão dos portos é um official da 
armada, e para o serviço da fiscalisação da costa 
existe um vapor, o Dilly, unico elemento militar 
naval do districto. 





MEIOS DE COMMUNICAÇÃO 


Linhas de navegação, — As relações maritimas en- 
tre a metropole e as possessões africanas da costa 
atlantica são feitas por meio de carreiras de vapo- 
res-paquetes, ordinariamente, por contracto com o 
governo, que costuma dar á empreza o exclusivo 
das passagens dos funccionarios e carga do estado, 
mediante um desconto, impondo a obrigação do 
transporte gratuito de certo numero de colonos em 
cada viagem. As tarifas de passagens e carga são 
approvadas pelo governo. 

Actualmente não ha contracto para o serviço de 
navegação entre a metropole e os portos portugue- 
zes da Africa oceidental, mas a Empresa Nacional 
de Navegação a Vapor, que frequentes vezes o tem 
tido, continua a manter esta linha de communica- 
ções com toda a regularidade, sahindo os seus pa- 
quetes de Lisboa duas vezes por mez, conforme 
com a respectiva tabella. 

Em janeiro do corrente anno de 1903 o conse- 
lheiro Teixeira de Sousa, que então geria a pasta da 
marinha, conseguiu effectuar com aquella empresa 
um contracto, sujeito á approvação das camaras, 
para o estabelecimento de uma carreira regular de 
navegação, em viagens mensaes, para a Africa Orien- 
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tal Portugueza. Esta medida, vindo attender a uma 
imperiosa necessidade, demonstra o cuidado que 
áquelle estadista mereceram as mais palpitantes 
questões coloniaes. Effectivamente por todos os co- 
loniaes do nosso paiz era reclamado o serviço da 
navegação portugueza para a provincia de Moçam- 
bique, como um dos meios de se obstar á desna- 
cionalisação da colonia. 

Com esse contracto alcançou o governo que os 
"dois mais importantes portos da costa occidental, 

fossem considerados de escala para Moçambique. 
Os portos servidos. são os seguintes: S. Thomé, 
Luanda, Lourenço Marques, Beira e Moçambique. 


Os portos menores serão servidos, fóra do contra- .. 


cto, por vapores de pequena tonelagem que a Em- 
presa Naciônal manterá na costa para o serviço 
exclusivo da cabotagem. 

A garantia que o governo concede é a do exclu- 
sivo de passagens e carga do Estado, dando um 
subsidio que decresce annualmente até ao fim do 
sexto anno. Os navios de maior arqueação e anda- 
mento, que a Empresa possue, são os que empregou 
na carreira de Mocambique. 

Os portos da escala obrigatoria para o serviço 
de toda a nossa costa occidental são os seguintes: 

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Tho- 
mé, Landana, Cabinda, Zaire (Santo Antonio), Am- 
brizete, Ambriz, Luanda, Novo Redondo, Benguel- 
la, Lobito, Mossamedes, Porto Alexandre e Bahia 
dos Tigres. 

Os dias da partida de Lisboa são a 6 e 21 de 
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cada mez. O paquete de 6 toca em todos os portos 
acima indicados; o de 21, mais rapido, não toca na 
Madeira, Principe, Landana, Santo Antonio e Am- 
brizete. | | 

O serviço para a India e Macau é feito pelas li- 
nhas extrangeiras, quer seja a « Peninsular e Orien- 
tal» (ingleza), que os passageiros vão tomar a 
Gibraltar, ou a Brindisi, na Italia; quer as «Mes- 
sageries Maritimes» (franceza), que, os passagei- 
ros vão tomar ao porto de partida, que é Mar- 
selha. = 
Como se vê, o serviço para as nossas posses- 
sões da Ásia, está mal organisado, causando trans- 
tornós e dispendios aos passageiros, que são obri- 
gados a transportarem-se com'as suas familias e 
bagagens por terra, até algum dos indicados por- 
tos; pensa-se por isso no estabelecimento de um 
mais vasto plano de serviço de linhas de navega-. 
ção, que será feito por uma grande companhia na- 
cional, para todas as nossas possessões. 

A creação de uma grande empresa de navega- 
ção a vapor, para levar a effeito esta idéa, impõe-se 
fatalmente, e é pena que os elementos dispersos 
que possuimos, se não reunam para a realisação 
pratica d'este desejo, que não cessaremos de advo- 
gar(). | 

Telegraphos. — A metropole acha-se hoje em com- 


(1) Sobre esta ques veja-se a nossa conferencia sobre «Ás co- 
lonias nas suas relações com o mar», publicada na Revista Portu- 
gueza Colonial Maritima e na série das conferencias preparatorias 
do 1.º Congresso Colontal. 

28 
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municação telegraphica com as possessões, por meio 
dos cabos submarinos, pelo que sé pagam grandes 
subsidios ás companhias que os exploram. 

A ligação com os portos de Africa é actualmente 
explorada pelas companhiasorganisadas pela grande 
companhia ingleza «Eastern Telegraph Constru- 
tion and Maintenance, C.º» 

As communicações com a Guiné e Cabo Verde 
são duplas, pois se podem fazer por via Cadiz, 
com as Canarias, S. Luiz do Senegal, Dakar, Gam- 
bia, Bolama e Bissau, que se ligam com a ilha de 
S. Thiago e esta com 8. Vicente. Em 8. Vicente, que 
é ponto de amarração do cabo que parte de Car- 
cavellos para o Brazil, tocando na Madeira, é que 
se fecha o circuito submarino entre as possessões 
portuguezas aqui designadas. 

De Bolama, o cabo vae seguindo ao longo da 
costa occidental, tocando em Konakri, Serra Leôa, 
Grande Bassam, Accra, Cotonu, Brass, Benin, 
Principe, 8. Thomé, Gabão, Luanda, Benguella, 
Mossamedes e Cabo. 

Do Cabo liga-se, pela rede terrestre da Africa do 
Sul, com a rede submarina da costa oriental, a qual 
serve Lourenço Marques, Moçambique, Zanzibar e 
Aden. D'aqui liga com Bombaim e d'este porto 
pela via terrestre com (Gôa e costa oriental do In- 
dostão; sahindo de Madrasta uma linha submarina 
pelos Estreitos e ligando com Hong-Kong e Mani- 
lha, pelos ramaes do cabo do norte da Australia 
que parte do porto Darwin. E” este que amarrando 
em Macassar, ponto mais proximo de Timor, serve 


——— «enem um 


esta nossa possessão. Os telegrammas de Macassar 
são levados pelos paquetes hollandezes para Dilly, 
capital de Timor. 

Macau está em connexão com Hong Kona pelo 
cabo submarino, expressamente subvencionado pelo 
“nosso governo. 

E”, portanto, como ge vê, quasi completo o serviço 
da telegraphia submarina, para todas as nossas 
possessões, que estão portanto incluidas na grande 
rede internacional do mundo. 

O serviço das linhas terrestres, no nosso ultra- 
mar, deixa muito a desejar e poucas linhas existem 
a não ser ao longo dos caminhos de ferro, comtudo, 
para os recursos do paiz e das colonias, muito Já 
ge tem feito, devido á boa vontade dos nossos func- 
cionarios. 

A tabella junta, que indica summariamente a ex- 
tensão d'essas linhas e os pontos servidos por ellas, 
foi-nos obsequiosamente ministrada pelo distincto 
engenheiro Belchicr Machado, chefe da repartição 
'de obras publicas, da direcção geral do ultramar. Por 
ella se vê que temos em exploração na costa orien- 
tal 4:272 kilometros de linha telegraphica. 

Em Angola, existem em exploração 1:228 kilo- 
metros de linha telegraphica. 

Na India, temos a linha telegraphica do cauiinho 
de ferro de Mormugão, na extensão de 82 kilome- 
tros, além de 94 kilometros da rede geral. 

Caminhos de ferro, — A exploração de linhas 
férreas nas nossas possessões ultramarinas, não 
tem tido o desenvolvimento que seria para desejar, 
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mormente quando o governo, compenetrado das 
vantagens do estabelecimento d'essas linhas, tem 
por differentes vezes concedido a sua construcção 
a diversas empresas, que não lograram leval-as & 
pratica. D'estas, a linha férrea que, partindo do 
Lobito se dirigisse a Caconda, afim de attingir o 
grande planalto sul de Angola, era de uma ur- 
gente necessidade construil-a, porque nos prestaria 
um grande serviço, para a colonisação e soberania 
portugueza, n'esta parte da Africa. Este desiderato 
foi realisado pela concessão de Williams, a que 
adiante nos referimos. No mesmo caso considera- 
mos a conveniencia da construcção da linha férrea 
de Quelimane ao Chire, a qual ligada ao troço de 
linha ingleza de Blantyre, daria ao porto de Queh- 
mane uma importancia de primeira ordem, fazendo 
convergir a este o trafego e movimento mercantil 
da região dos Lagos. . 

Actualmente as unicas estradas férreas em ex- 
ploração ou a construir são as seguintes: 

Luanda a Ambaca, em plena exploração com as 
estações intermediarias, que se indicam no mappa 
das linhas telegraphicas. A largura da via é de 
1 metro. Esta linha é explorada pela companhia 
dos caminhos de ferro atravez d' Africa, a qual tinha 
a concessão para o seu prolongamento desde Am- 
baca até Malange, mas abandonou-a ao governo, 
que actualmente procede ao seu estudo definitivo 
e construcção, conforme o decreto de 13 de novem- 
bro de 1902. 


Lourenço Marques á fronteira do Transvaal, esta 
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linha, cujas estações vão egualmente indicadas no 
quadro telegraphico, foi aberta á exploração por 
troços, sendo o primeiro, entre a cidade e Movene, 
inaugurado em 28 d'abril de 1890 e o segundo, 
até á fronteira, a 21 de maio do mesmo anno. À 
largura da via é de 1",06. Esta linha é actualmente 
explorada por administração do Estado. 

Caminho de ferro da Beira a Manica, foi cons- 
truida por uma companhia inteiramente ingleza, 
nos territorios da Companhia de Moçambique. À via 
é da largura das demais linhas sul africanas e está 
em exploração activa em todo o territorio adminis- 
trado pela referida Companhia, prolongando-se 
além delle até Salisbury, na Rhodesia, onde se liga 
com o prolongamento da linha de Buluvaio ao Cabo. 
D'este modo o nosso porto da Beira acha-se ligado, 
pela via terrestre, com a rede ferro-viaria da Africa 
austral, em condições analogas a linha de Lourenço 
Marques a Pretoria. 

Além destes está em principio de construcção 
o caminho de ferro do Lobito. Esta estrada ferrea, 
que deve servir, fóra da nossa fronteira, a região 
mineira de Catanga, foi concedida a Robert Wil- 
hams por contracto de 28 de novembro de 1902. 
Passará naturalmente, e por interesse proprio, na re- 
gião de Caconda e do Huambo, onde se descobri- 
ram jazigos auriferos; se no termo da sua construc- 
ção até Catanga ligar, em qualquer altura da Africa 
central, com a grande linha do Cabo ao Cairo, deve 
trazer para o porto do Lobito importantissimo tra- 
fego, porque approxima mais os interlands ingle- 
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zes dos mercados da Europa, do que qualquer o ou- 
tro porto do sul da Africa. - 

Os trabalhos d'esta linha foram já ads 

Caminho de ferro de Mormugão ('), foi aberto à 
exploração em 3 de fevereiro de 1888; tem a lar- 
gura de 1”",0 entre as faces internas dos carris e 
está sendo explorado pela companhia ingleza Sou- 
thern Maharatta por contracto especial, d'aecordo 
com o nosso governo, com a West of India Por- 
tuguese Quarantee Railway Company Limited, que 
explorava esta via ferrea. Os pontos servidos por 
esta linha vão indicados no quadro telegraphico. 


Em seguida aos quadros telegraphicos, e para 
terminarmos, publicamos o decreto organico das 
provincias ultramarinas, extrahido do Annuario de 
Moçambique com as notas elucidativas, | 


(1) A Direcção Geral do Ultramar, por iniciativa ão digno enge- 
nheiro Belchior Machado, chefe da repartição de .obras publicas, 
tem publicado os albuns de estatistica graphica dos caminhos de 
ferro portuguezes do ultramar, em que se encontram os mais inte- 
cessantes esclarecimentos sobre o movimento d'estas lmhaé férreas. 





PROVINOIA DE ANGOLA 
Districto de Luanda 


Luanda............. (a) 
Kilometros 
 Luanda..................s ni dEs er pa 
Cacuaco ...........c. circos 21 De Luanda. 
CAD sai ses ssa CU Dé 49 » Cacuaco. 
Seuze do Itombe............... 120 » Cabiri. 
Cassoalalla..... .............. 99 » Seuze. 
Dondo sida) es REU 30 » Cassoalalla, 
Nhange se sro assa radsses 
Pungo E DOOnEO; RR UPE Ms DONdE: 
Malange................... (6) 99 » Pungo Andongo. 
Canboca ssa as Da 68 » Cassoalalla. 
Golungo Alto ................. ' 37 » Conhoca. 
N'Dalla Tando EUA aa Cana 68 94 » » 
32 » » 
Cacullo: apnani t grab asda Sos ) 60 » Dondo. 
Caltmbo scraps a iss as tha | 45 » Cacurco. 
AM DEZ estar o e oe 158 » Calumbo. - 
Soma RESEAE 920 
Districto de Benguella 
Benguella.......... (a) 
Kilometros 
- Benguella (central) ............ — — 
Catumbella ................... 24 De Benguella. 


Districto de Mossamedes 


Mossamedes....... (a) 
* Kilometros 

Mossamedes (central) .. ....... -— —— 
Pedra Grande ....... ......... 10 De Mossamedes. 
HUmpata: cisma si aaa nada 145 » Pedra Grande. 
BA e esa a A asia is 20 » Humpata. 
OBIDIA sacos sacos diana 80 » Huilla. 
EubAnÇO css seres 19 » Humpata. 


RESUMO 
Districto de Luanda.......... coco 920tim 
» » Benguella....... aa agro 24 » 
» » Mossamedes.............. 284 » 
Somma....... 1:228 » 


(a) Estação do cabo submarino. 
(b) Ligada telephonicamente a Quissol para serviço official. 








PROVINCIA DE MOÇAMBIQUE 
Districto de Inhambane 


Kilometros 
Inhambane (central)....... — — 
Cumbana cessssesgasis case coa 37,800 De Inhambane. 
Inharrime e sasessurzsyesiads 45 » Cumbana. 
COQUDO Se psncerinass casta 68 » Inharrime. 
Chicomo........ .......... (a) 40,400 » Coguno. 
Burra (electro-semaphorica) .... 35 » Inhambane. 
. Somma ...... 226,200 
Districto militar de Gaza 
Kilometros 
9 De Chicomo (fronteira 
| do districto de In- 
: hambane). 
ChIbUtOo sas tauss dai guds ada 76 Da Eonteira do da 
tricto de Lourenço 
E Marques. (d) 
Somma ....... 168 


Distyicto de Lourenço Marques 


Lourenco Marques (c) 


Kilometros 

Lourenço Marques ini Euro — —— 
Marracuene (Villa Luiza) ...... 28 De Lour.ºº Marques. 

fronteira do districtodeCGaza (b) 80 » Marracuene. 
MAnDiCA ss tsss pas pad das 45 » » 
Magude............... RA 60 » Manhiça. 
Catembecscsassasisdas Ear 15 » Lour.*º Marques. 
Bella Vistas. cs ss usas ssa 44 » Catembe. 
Inhaca (ilha de)............ (d) 9 » » 
Matolla........ccssscceseros F 2 » Lour.º Marques. 
Pessene sas ess esesem duna F 18 » Matolla. 
Movene.. utentes basis F 29 » Pessene. 
Incomati; sas sas apre sure as F 13 » Movene. 
Ressano Garcia ............. F 8 » Incomati. 
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Districto da Zambezia 








Kilometros 
Quelimane (central)............ — 
Inhassunge,. ................. 24,180 
Mahindo esssansisaniserçresada: 40 
SOM DO: sata sd nas E qu SS 50 . 
ChInde ss aa Ed da - 21,300 
Somma ....... 135,480 
Mugurrumba .................. 57,157 
ICONto uau ação Gimisuaddus ses 63,342 
Chamnará ss passa acadariaa 43,367 
Pinda capasiasss iria 50,850 
- Maganja d'além Chire.......... 36,833 
DINA separa ns a di 69,811 
ANCONZI ais represas 63,413 
Bandar ........ Dn e di 48,600 
Toto sa musas o na Ds q 100,332 
Nebimbóss uti usada 25 
ChIlomo ssa mnsatata dance ça 84,250 
ChIndIO asas ra ad 57,102 
MADE sara apre aaas 56,158 
RAMPA ss asal ss anecaseds dE Sua 14 
MAQUIVA LS pratas eo ad 13,800 
Macuze (Porto-Bello)........... 15,516 
Villa Mayer (Licungo) ......... 27,845 
Maganja da Costa.............. 48,560 
Tangalano ses pataTos 18,450 
Nameduro .......ccccccrcccr ss 10,117 
Inhamamona .................. 41,165 
Massangano ................... 44,400 
Somma ....... 1:131,148 


De Quelimane. 
» Inhassunge. 
» Mahindo, 


» 


De Inhassunge. 
Mugurrumba. 
Vicente. 
Chamuara. 


Sombo. 


Pinda. 


Mag.iº além Chire. 


Sinjal. 


Ancoazi. 
Bandar. 


Pinda. 


Netumbe. 
Chilomo. 
Chindio. 


Quelimane. 


Rampa. 


Maquival. 
Macuze. 
Villa Mayer 


Quelimane. 
Maquival. 


Tete. 
Tete. 


Territorio da Companhia de Moçambique 


Kilometros 
De ss ae Ma ad -— 
Dondo......... Gerd o a fo a 29 
Fontesvilla.................... 58 
Bamboo (Bamboo Creek) ....... 99 


Monte Chiruvu (Siluvu Hills)... 121 


LIST] 


e 
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Amatongas.... .. SR PRE 158 
Manangebas............. Fado 1817 
MRONdOIO Gusto aaa 208 
MAndIZO a tu episa de aa 232 
Chimoio ............. sda ... 248 
ROVOO eau aco epadati bear 291 
Macequece........ ........... 328 
MUnenC se nenaitns seara sas 339 
Somma ....... 2.299 
RESUMO 

Districto de Inhambane........ 

-» 7 GAZA uses ai ata SÉ Rd 
» » Lourenço Marques. 

» p Zambezia «sa cassese sá vs 


asc cs. 


» 
1.131,148 » 
1.973,348 » 


Territorio da Companhia de Moçambique 2.299 » 


Somma 


ta) Fechada desde 18 —1 - 98 temporariamente. 


(b) Distancia approximada. 
(ci Estação do cabo submarino. 
(d) Abriu em 19 de maio de 1899, 


4.272,848 » 


ESTADO DA INDIA 





Gea (Pangim) C....... (a) 

Kilometros 
Goa (Pangim)................. — -— 
FODTA ciais asas cen dt 26 De Goa. 
VAIDOS assess passando 23 » Pondá. 
SADQUeNM suas ga ad rasos 13 » Valpoy. 
MAPIA o ssass asi dg equidi 42 » Sanquelim. 

Somma ....... 104 
Mormugão (Porto de) .......... — —. 
Vasco da Gama ............... 4 De Mormugão. 
Dabolim a spssasasass usei 5 » Vasco da Gama. 
Cansaulim: assis pai assa 1 » Dabolim. 
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(a) Estação da administração das Indias occidentaes. 
(b) Não tem estação telegraphica. 











PROVINCOIA DE MACAU 


Macau........ sema) 


Kilometros 
MACA es sussscaedis case isca 6 


Taipa (fortaleza) .............. 3,400 De Macau. 
Taipa (povoação) .............. 2200 » Da fortaleza. 


Somma ....... 5,600 


ta) Estação do cabo submarino. 


Tanto em Angola como om Moçambique prosegue activamente a montagem de 
novas linhas telegraphicas. Na primeira provincia é em Benguella que se está mon- 
tando a linha para o Bié e Mochico; na segunda ligam-se os postos militares ao 
longo da costa entre o Lurio e Angoche. 
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Decreto organico das províncias ultramarinas 
de 4 de dezembro de 1869 


CAPITULO 1 


Artigo 1.º O territorio portuguez na Africa e na Ásia 
forma seis provincias: | 

1.º Cabo Verde, comprehendendo o 'archipelago d'este 
nome e as possessões da Senegambia ou Guiné Portu- 
gueza (*); | 

2.º S. Thomé e Principe, comprehendendo as ilhas d'este 
nome o estabelecimento de Ajudá; 

3.º Angola, comprehendendo todo o territorio portuguez 
na Africa Occidental ao Sul do Equador; 

4.º Moçambique, comprehendendo todo o territorio por- 
tuguez na África Oriental; 

5.º Estado da India, abrangendo o territorio de Glda e 
igualmente os de Damão e Diu; 

6.º Macau e Timor, comprehendendo Macau e todo o 
territorio portuguez da ilha de Timor (2). 








(1) Posteriormente a esta lei, as possessões da Senegambia ou 
Guiné Portugueza, foram separadas da provincia de Cabo Verde, 
constituindo provincia independente por virtude da lei de 18 de 
março de 1879, e reorganisada em districto autonomo por decreto 
com força de lei de 21 de maio de 1892, passando em 1895 a deno- 
minar-se provincia. | | 

À provincia de Cabo Verde tambem foi reorganisada administra- 
tivamente em decreto de 24 de dezembro de 1892. | 

(2) Por decreto de 15 de outubro de 1896, o territorio de Timor 
foi desligado da provincia de Macau, passando a constituir um dis- 
tricto autonomo. 
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Art. 2.º As provincias dividem-se em districtos e cada 
districto consta de um ou mais concelhos. 

$ unico. A divisão das provincias continua provisoria- 
mente como actualmente existe, até ser alterada por dis- 
posições especiaes. 

Art. 3.º Em cada provincia ha um governador com at- 
tribuições civis e militares e com jurisdicção sobre todo o 
respectivo territorio. 

Em cada districto ha um governador subalterno, exce- 
pto no da capital da provincia. 

Art. 4.º Os governadores das provincias de Cabo Ver- 
de, Angola, Moçambique e Estado do India têem o titulo. 
de governadores geraes, os das outras duas provincias só. 
o titulo de governadores. 

Não havendo disposição expressa, é applicavel aos sim- 
ples governadores de provincia quanto fôr determinado a 
respeito dos governadores geraes. 

Art. 5.º Junto ao governador geral ha: 

Um conselho do governo ; “ 

Uma junta geral da provincia. 

Ha tambem na provincia um tribunal administrativo com 
o titulo de conselho de provincia. 

Art. 6.º A administração superior da fazenda publica e 
a direcção de todo o serviço respectivo é encarregado a. 
uma junta de fazenda publica (!). 


CAPITULO TI 


Do governador geral 


Art. 7.º Os governadores geraes são de nomeação régia, 
a qual deverá recair em individuos que tenham experien- 


(1) A administração de fazenda foi reorganisada por decreto de 14 
de setembro de 1900, sendo extinctas as juntas de fazenda e crea- 
dos os inspectores a cargo de quem ficaram os serviços respectivos, 
conforme o regulamento de 3 de outubro de 1901. 
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cia de negocios, adquirida em alguma das carreiras da admi- 
nistração publica. 

Art. 3.º Na falta do governador, por elle ter fallecido 
ou por outra qualquer causa, exerce o governo, até à posse 
de novo governador, um conselho governativo, de que se- 
rão vogaes: 

1.º O prelado da diocese, sendo da ordem episcopal; 

2.º O presidente da. relação, e onde não ha relação o 
juiz de direito da capital da provincia, ou quem o substi- 
tuir ; 

3.º O official militar de primeira linha mais graduado 
que estiver na capital; 

4.º O secretario geral do governador (!). 

Quando, porém, havendo governador, este estiver impos- 
sibilitado por doença, ou sair temporariamente da provin- 
cia por ordem ou com auctorisação do governo, ou em- 
quanto visitar algum ponto distante da capital, fica fazendo 
as suas vezes para 08 casos occorrentes o secretario geral 
do governo, expedindo as ordens em nome do governa- 
dor. 

Art. 9.º Os governadores geraes têem o titulo de con- 
selho, e gosam das honras que competiam aos antigos ca- 
pitães-generaes. 

Os governadores das provincias de S. Thomé e Principe 
e de Macau e Timor têem as honras de governadores ci- 
vis e de generaes de brigada, quando por suas circumstan- 
cias pessoaes lhes não competirem maiores. 

Tanto uns como outros prestam juraménto nas mãos do 
ministro e secretario d'estado dos negocios da marinha e 
ultramar, por si ou por seu procurador. Estando já no ul- 
tramar, prestam juramento perante a pessoa ou conselho 
que lhes entrega o poder. 


(1) Na provincia de Cabo Verde, na falta de governador, ou não 
tendo ainda tomado posse, compete ao secretario geral o governo 
da provincia. — Dec. de 24 de dezembro de 1892, art. 115.º 
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Art. 10.º O praso ordinario de serviço dos governadores 
geraes é de cinco annos contados do dia da posse. 

Art. 11.º O governador geral reune attribuições civis e 
militares, com absoluta exclusão de toda e qualquer inge- 
rencia na decisão dos negocios judiciaes, exceptuando o 
caso em que por lei expressa é declarado presidente d'al- 
gum tribunal de justiça. 

Art. 12.º Ao governador geral, como supremo magis- 
trado da provincia, são sujeitas todas as auctoridades ali 
estabelecidas. . 

Art. 13.º Competem ao governador geral, como gover- 
nador civil, todas as attribuições que pelo codigo admi- 
nistrativo e mais leis competem aos governadores civis das 
ilhas adjacentes (1). 

Mais lhe compete: 


(1) Vigora no ultramar o codigo administrativo de 18 de março 
de 1842, e por elle competem ao governador civil as seguintes attri- 
buições : 

I. — Mandar proceder aos recenseamentos e á eleição dos depu- 
tados da nação e de todos os corpos e auctoridades electivas do dis- 
tricto, nas epochas e nos termos que as leis determinam. 

Nas epochas proprias o governador geral, por portaria, manda 
proceder ás eleições, devendo quanto ás de deputado ouvir 
o conselho do governo, fixando os prasos d'harmonia com as 
distancias a que se acham as differentes assembléas e tendo em 
vista o que para cada provincia fôr especialmente decretado 
em diversos diplomas. 

II. — Convoear, abrir, fechar. adiar e prorogar a junta geral do 
seu districto. 

A junta geral do districto é o que no ultramar corresponde 
à junta geral da provincia. 8ó ha por emquanto juntas geraes 
no Estado da India e em Angola. Na faculdade de adiar a junta 
geral, comprehende-se a de transferir a reunião ordinaria da 
junta para epocha diversa, quando assim o demandarem os in- 
teresses do serviço publico. — (Por. regia de 20 de junho de 
1845. D. do governo n.º 144.) 

- WI. — Propor ao governo, e auctorisado por elle ordenar à disso- 
lução de qualquer corpo administrativo eleito. 

No ultramar não cerecem os governadores de propor ao go- 

29 
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1.º A presidencia do conselho do governo e a da junta 
de fazenda; 

2.º Prover provisoriamente todos os empregos publicos 
de nomeação régia, quando se acham vagos ou 0 respe- 
ctivo empregado esteja impedido, salvo o caso de haver lei 
especial que regule o modo de prover a substituição; 


CT em e ET 


verno da metropole a dissolução dos corpos administrativos; 
têem pelo n.º 5.º do artigo citado, do dec. de 1 de dezembro de 
1869, a faculdade da dissolução, nas condições que ao diante se 
explicam. 

IV. —Transmittir as leis, regulamentos e ordens superiores ás au- 
ctoridades subalternas, dando-lhes as instrucções convenientes para 
a sua execução. 

As leis ou decretos promulgados no reino, embora com a de- 
claração que são extensivas ao ultramar, não são executados 
emquanto não forem publicados nos Boletins Officiaes das pro- 
vincias a que disserem respeito, precedendo, para isso, ordem 
expressa do ministerio da marinha. 

A publicação de qualquer lei, decreto, portaria ou outra or- 
dem, no Boletim Oficial quer seja dimanada do governo da me- 
tropole, quer do governo geral ou outra qualquer repartição 
publica, dispensa outra forma de communicação e obriga a to- 
das as auctoridades a que disserem respeito, 

V.— À inspecção geral « superior, sobre a execução de todas as 
leis e regulamentos de administração, prorendo por actos seus às 
necessidades do serviço, ou representando ao governo quando exi- 
jam providencia superior. 

Por esta disposição são os governadores auctorisados a pro- 
mulgar regulamentos sobre as mesmas materias que podem ser 
assumpto dos regulamentos do governo da metropole ; é mis- 
ter, porém, que se limitem a ordenar a execução dus leis ou re- 
gulamentos do governo e ordens superiores, se as houver, sem 
que serão illegaes os regulamentos dos governadores do ultra- 
mar. 

Os regulamentos distinguem se dos outros actos do governo 
pelos seguintes caracteres: conterem disposições geraes, dis- 
porem para o futuro, deduzirem a sua força obrigatoria de con- 
stituição das leis, terem por assumpto interesses geraes e não 
interesses particulares. 

O conselho do governo é ouvido sobre a promulgação dos 
regulamentos feitos pelo governo da provincia. Quando os re- 
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3.º Prover definitivamente os empregos publicos cujos 
vencimentos não excedam 3005000 réis, moeda do reino; 
4.º Nomear os administradores ou chefes dos conce- 
lhos; | 
5.º Ordenar a dissolução de qualquer corpo administra- 
tivo eleito; 


gulamentos tratarem de objecto que diga respeito à adminis- 
tração de obras publicas, será ouvido previamente o conselho 
technico. (Art. 17º do decreto de 20 de agosto de 1892). 

O governador tem o direito de modificar e de revogar os seus 
proprios regulamentos, porque isto é da essencia dos actos ad- 
ministrativos; cessa, porém, essa faculdade: 

Quan':o o regulamento fôr approvado pelo governo da me- 
tropole ; 

Quando servir de fundamento a decisões judiciaes, porque 
a EEVOBAÇÃO offenderia então a independencia do poder judi- 
cial; 

Quando a revogação offenda direitos adquiridos. 

O governador, porém. não pode dispensar ninguem da exe- 
cução dos regulamentos, porque o regulamento publicado é 
obrigatorio tanto para a auctoridade como para os cidadãos; e 
só perde esta força sendo modificado ou revogado por um modo 
geral. 

Cumpre distinguir entre regulamentos para execução das 
leis e regulamentos para desenvolver as disposições d'ellas. 
Quanto aos primeiros está sempre e em todo o tenpo o gover- 
no, e portanto os governadores do ultramar, auctorisado para 

-os fazer publicar; quanto aos segundos. quando a lei que con- 
feriu ao governo a faculdade de fazer taes regulamentos não 
fixou especialmente o praso dentro do qual o governo deve 
usar da delegação que o poder legislativo lhg conferiu, essa de- 
legação fica subsistindo até ser decretado o respectivo regu- 
lamento. 

VI— Fazer uniformisar e aperfeiçoar os methodos e modelos de 
todo o expediente na conformidade das ordens do governo. 
VIL— Fazer organisar a estatistica e cadastro do districto. 

Consultar a este respeito os decretos de 16 de maio de 1832 
e 1835. | | 

VIII — Regular o processamento que estiver a seu cargo das fo- 
lhas dos ordenados e outros vencimentos. 

Incumbe esta materia á repartição de fazenda provincial 
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6.º Ordenar syndicancias de funccionarios publicos nos 
mesmos casos em que o governo as pode ordenar; 

1.º Escolher os vogaes para o conselho de provincia; 

8.º Executar quanto designadamente lhe esteja incum- 
bido por outras leis. 

$ unico. Tambem compete ao governador geral conce- 


que se regula pelos decretos de 20 de dezembro de 1888, 19 de 
junho e 7 de novembro de 1889. 

IX. — Dar ou mandar dar posse a todos os empregados que es- 
tão debaixo da sua inspecção. 

X.— Nomear para todos os empregos de administração que não 
teem por lei modo especial de nomeação. 

Os governadores geraes proveem definitivamente todos os 
empregos publicos, cujos vencimentos não excedam 5008000 
réis e interinamente todos os empregos de nomeação régia que 
vagarem temporaria ou definitivamente. 

XI. — Suspender do exercicio e vencimentos todos os empregados 
que estão debaixo da sua inspecção, dando immediatamente conta 
ao governo quando a suspensão recahir em empregado de nomea- 
ção régia ou de eleição popular, ou qualquer outro que seja pago 
pelo thesouro. 

A suspensão, que não deve ser imposta sem ser ouvido pre- 
viamente o empregado accusado, priva só de metade do orde- 
nado. (Art. 43.º do decreto de 24 de dezembro de 1885). 

XII. — Tomar ou mandar tomar por seus delegados os juramen- 
tos aos funccionarios publicos, 

XIII. — Promover o estabelecimento de sociedades agricolas, 
industriaes e de quaesquer outras para objectos de utilidade pu- 
blica. 

XLV.— Vigiar no exercicio da auctoridade ecclesiastica, dando 
conta dos abusos que notar. 

XV. — Superintender em todos os magistrados, funccionarios e 
corpos administrativos do districto, e em todos os objectos da com- 
petencia d'elles. 

A superintendencia em relação às auctoridades judiciaes 
exerce-a o governador, dando parte ao governo das negligen- 
cias ou abusos que notar, referindo os factos abonados com as 
provas convenientes, e abstendo-se de toda a ingerencia nas 
funcções d'essas auctoridades, 

Do direito de superintendencia sobre as auctoridades admi- 
nistrativas resulta tambem o de admoestal-as, e de advertil-as 
quando os seus actos se desviem das regras estatuidas. 
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der ou denegar licença para, no caso de ser demandado 
criminalmente qualquer magistrado administrativo por fa- 
ctos praticados no exercicio de suas funcções, poder con- 
tinuar o processo até final julgamento, ouvindo previa- 
mente o conselho do governo, a que não serão chamados 
os juizes. 

Art. 14.º O governador geral é o chefe superior militar 
da provincia. 

Art. 15º Conforme o disposto no $ 2.º do artigo 15.º 
do acto addicional à carta constitucional da monarchia, 
pode o governador geral tomar, ouvido o conselho do go- 
verno, as providencias indispensaveis para acudir a al- 
guma necessidade tão urgente, que não possa esperar pela 
decisão das côrtes ou do governo (!). 

Não se considera urgente, e por isso não é permittido 
aos governadores: 

1.º Lançar impostos e alterar ou augmentar os estabe- 
lecidos, ou antecipar a sua cobrança; 

2.º Contrahir emprestimos, excepto em casos extraor- 
dinarios e de urgentissima necessidade, não podendo, ainda 
n'esta hypothese, verificar-se o emprestimo sem voto affir- 
mativo do conselho do governo; 

3.º Estabelecer monopolios; 

4.º Fazer cessão ou troca de alguma parte do territo- 
rio da provincia, ou d'aquella a que a nação tenha di- 
reito ; 

5.º Alterar a lei das despezas da provincia; 

6.º Crear ou supprimir empregos, augmentar lhes os or- 
denados ou demittir empregados de nomeação régia; 

7.º Fazer mercês pecuniarias ou honorificas; 

8.º Approvar o estabelecimento de companhias ou de 





(1) Hoje que todas as provincias ultramarinas estão ligadas pelo 
telegrapho á metropole, desappareceu, na maioria dos casos, à ne- 
cessidade d'esta disposição, porque todas e quaesquer providencias 
urgentes podem e devem ser solicitadas ao ministerio da marinha 
e ultramar. 


454 


empresas com privilegios exclusivos ou subsidio do go- 
verno; | 

9.º Alterar a organisação do poder judicial ou as leis 
do processo ; 

10.º Suspender os juizes do seu exercicio ou vericimen- 
tos ; 

11.º Alterar o valor da moeda; 

12.º Estatuir em contravenção dos direitos civis e po- 
liticos do cidadão ; 

13.º Perdoar, minorar ou commutar penas, conceder 
amnistias ; 

14.º Prover beneficios ecclesiasticos ; 

15.º Definir os limites do territorio com outras nações; 

16.º Conceder beneplacitos a quaesquer decretos de con- 
cihos, lettras apostolicas ou consultas ecclesiasticas ; 

17.º Alterar a organisação do conselho do governo ou 
da junta da fazenda ou outros corpos administrativos. 

Art. 16.º Sempre que os governadores tomarem provi- 
dencia superior ás suas faculdades ordinarias, darão conta 
ao governo pela primeira mala que vier para o reino. Esta 
conta será motivada, e virá acompanhada das respectivas 
actas do conselho do governo. 

Art. 17.º Quando o governador geral julgar necessa- 
rio ou conveniente a revogação, modificação ou substitui- 
ção de qualquer lei ou disposição legislativa, decreto ou 
disposição do governo, remetterá ao ministerio da mari- 
nha e ultramar as propostas que julgar convenientes. 

Quando as propostas respeitarem a disposição legislati- 
va, é necessariamente ouvido antes o conselho do gover- 
no, e além d'este a junta de fazenda, se o objecto por 
sua natureza o exigir. Acompanharão as propostas as 
actas das sessões respectivas com a opinião motivada do 
governador. 

Estas propostas não podem ser pelo governador decla- 
radas em execução, ainda que provisoriamente, salvo os 
casos de urgencia conforme o disposto no $ 2.º do artigo 
15.º do acto addicional. 
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Art. 18.º Além do que se estabelece no artigo 15.º, 
não pode o governador geral: 

1.º Sair fóra dos limites da provincia sem licença ou 
ordem do governo; 

2.º Conceder licença a quaesquer empregados para sai- 
rem da provincia, sob qualquer pretexto, excepto em ca- 
sos de reconhecida gravidade, declarados pela junta de 
saude ; 

3.º Revogar ou alterar, como acto de administração or- 
dinario, as disposições tomadas pela junta de fazenda so- 
bre assumptos da sua competencia ; 

4.º Determinar em casos ordinarios despeza alguma 
que não esteja auctorisada por lei ou por ordem do go- 
verno. 

Art. 19.º Os governadores geraes têem dois ajudantes 
d'ordens, que não podem ter posto superior ao do capitão. 

Os governadores de S. Thomé e Principe e de Macau 
e Timor têem um só ajudante d'ordens. 


CAPITULO HI 


Do secretario geral 


Art. 20.º Em cada governo geral ha um secretario ge- 
ral e uma secretaria para o expediente dos negocios. 

Leis e regulamentos especiaes estatuem sobre a orga- 
nisação e a forma do serviço da secretaria. 

Art. 21.º O secretario geral do governo é nomeado 
por decreto real, e presta juramento nas mãos do minis- 
tro e secretario d'estado dos negocios da marinha e ul- 
tramar, por si ou procurador. Estando já no ultramar 
quando é nomeado, presta juramento nas mãos do gover- 
nador geral da provincia. Tem as honras e graduações de 
coronel de 2.º linha (1). 


(1) Esta disposição foi revogada pelo n.º 1 do art. 185.º do de- 
creto com força de lei de 14 de novembro de 1901. 
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Art. 22.º E de cinco annos, contados do dia da posse, 
o praso ordinario do serviço do secretario geral; continua 
porém a servir emquanto não é substituido por outro in- 
dividuo que tenha nomeação régia. 
- Art. 23.º Só póde ser nomeado secretano geral: 
1.º Individuo habilitado com algum curso de instruc- 
ção superior, que tenha bem servido como secretario do 


governo civil, como administrador de concelho ou como 


agente do ministerio publico por mais de tres annos; 

2.º O que tiver bem servido por tempo de tres annos 
em qualquer repartição do estado, especialmente no mi- 
nisterio dos negocios da marinha e ultramar ; 

9.º O que por sua reconhecida capacidade, evidente- 
mente manifestada, e por circumstancias especiaes deva 
merecer à confiança do governo. 

$ 1.º Em todas as hypotheses d'este artigo tem prefe- 
rencia, em egualdade de circumstancias, o que já tiver 
bem servido em alguma provincia ultramarina, ou na di- 
recção do ultramar da respectiva secretaria d'estado. 

S$ 2.º Os empregados das repartições do estado conser- 
vam o seu logar e o direito ao accesso que lhes possa 
competir na respectiva repartição, e tornam a ella quando 
deixam de servir no ultromar. 

Art. 24.º O secretario geral do governo é tambem se- 
cretario do conselho do governo e do conselho de provin- 
cia e tem n'elles voto. 

Art. 25.º O secretario geral tem a seu cargo a inspec- 
ção immediata da imprensa do governo, e a publicação do 
boletim official. 


CAPITULO IV 


Do conselho do governo 


Art. 26.º Formam o conselho do governo, sob a presi- 
dencia do governador da provincia : 
O secretario geral do governo, secretario do conselho ; 
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A auctoridade superior ecclesiastica da provincia ; 

Os juizes effectivos da relação, e nas provincias em que 
não ha relação o juiz de direito da capital de provincia, 
e na sua falta ou ausencia quem o substituir ; 

Os dois officiaes, militares de primeira linha de maior 
patente, que estiverem na capital de provincia; 

O procurador da corôa e fazenda onde ha relação e na 
sua falta ou ausencia quem o substituir, e pela mesma 
fórma nas outras provincias o respectivo delegado na 
comarca da capital; 

O secretario da junta de fazenda publica, e na sua falta 
ou ausencia quem o substituir (!); 

O chefe do serviço de saude; 

O presidente da camara municipal da capital da pro- 
vincia. 

8 1.º Quando o secretario geral não fôr de nomeação 
régia, não tem voto no conselho. 

S$ 2.º Decretos especiaes regulam as precedencias entre 
os membros do conselho; 

Art. 27.º Na falta ou impedimento do governador à pre- 
sidencia do conselho é regulada pela ordem da proceden- 
cia. * 

Art. 28.º Nos avisos de convocação para o conselho do 
governo se declarará sempre o local, dia e hora para a 
reunião. 

Logo que esta hora seja chegada, se abrirá a sessão 
com Os vogaes presentes. 

Art. 29.º O conselho do governo dá parecer e voto em 
todos os negocios em que fôr consultado pelo governador 
geral. Este deve ouvil-o em todos os negocios graves, e 
designamente quando se trata de providencias de natu- 
reza legislativa ou regulamentar; mas não é obrigado a 


(1) Pela extincção das juntas de fazenda, o inspector de fazenda, 
que substituiu o antigo secretario da junta, faz parte do conselho 
do governo. 


f El 
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conformar-se com o parecer da maioria, ou de alguns dos 
vogaes do conselho, excepto nos casos do artigo 30.º 
Quando o parecer do conselho não fôr unanime, na acta 
se fará a declaração dos votos dos que não se conforma- 
rem com a maioria ('!). 
Art. 30.º E' necessario voto afirmativo da maioria do 


a a remo meia e amam 


(!) O conselho do governo é ouvido nos seguintes casos, além d'a- 
quelles em que o governador geral entender ouvil-o: 

1.º Conceder ou denegar licenças para, caso de ser demandado 
qualquer magistrado administrativo, por factos praticados no exer- 
cicio das suas funcções, poder-continuar o processo até final julga- 
mento ($ unico do n.º 8.º artigo 13.º do dec. de 1 de dezembro de 
1769). 

an Tomar, em vista do disposto no $ 2.º do artigo 15.º do acto 
addicional 4 carta constitucional da monarchia, as providencias in- 
dispensaveis para acudir a alguma necessidade tão urgente, que 
não possa esperar pela decisão das côrtes ou do governo. (Artigo 
15.º do citado decreto.) 

3.º Para tratar de providencias de natureza legislativa ou regu- 
lamentar. (Artigo 29.º do já citado decreto.) 

4.º Para se considerar urgente a necessidade de providencias le- 
gislativas, ou para se contrahir emprestimo. (Artigo 30.º do mesmo 
decreto.) 

9.º Para nomear 1.º e 2.º substitutos do juizo de direito. (Artigo 
58º do regulamento de justiça de 1 de dezembro de 1866 ) 

6.º Para nomear delegados interinos das comarcas. (Artigo 69.º 
do mesmo R. de Justiça 

1.º Para nomear juizes ordinarios. (Artigo 77.º do R. de Jus- 
tica.) 

Bs Para nomear sub delegados das comarcas. (Artigo 8.º do R. 
de Justiça.) 

9.º Para nomear juizes de Paz. (Art. 86.º da R. de Justiça.) 

10.º Para nomear thezoureiro da arca dos orphãos. (8 1.º do artigo 
1.º do regulamento approvado por portaria provincial nº 172 de 1 
de julho de 1879.) 

11.º Para nomear pessoa idonea, afim de substituir o Inspector de , 
Fazenda, quando o respectivo sub-chefe esteja impedido. (Artigo 
36.º do regulamento geral da administração da fazenda de 7 de no- 
vembro de 1889.) 

12.º Para fixar caução do thezoureiro geral da provincia. (Artigos 
13.º e $ 1.º do artigo 48.º do citado regulamento. 
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conselho do governo para se considerar urgente a neces- 
sidade de providencias, ou para se contrahir emprestimo. 
Art. 31.º No conselho do governo em que se tratar de 


13.º Para arrendar a cobrança de mussôco em cada qual dos pra- 
sos do 1.º grupo, arbitrar a renda annual e o tempo do arrendamento 
que fôr rasoavel. Artigo 4.º c $ 1.º do decreto de 18 de novembro 
de 1890.) 

14.º Para approvar contractos de compra e venda de fornecimen- 
tos, materiaes ou generos, ou de empreitadas de obras, do valor ex- 
cedente a réis 1:0008000 e inferiores a 10 contos. (Artigo 148.º do 
citado regulamento de fazenda. 

15.º Para approvar contractos provisorios d'arrendamento de pro- 
priedades immobiliarias, cuja renda annual exceder a 508000 réis 
e o praso delle a 3 annos. (Artigo 185.º do citado regulamento.) 

16.º Para decidir o recurso da resolução expressa ou tacita do go- 
vernador do districto, sobre impugnação fundada em direito ou in- 
teresse privado conhecido, quando tenha de fazer concessões de 
aforamento de terreno nos prasos. (8 2.º do artigo 8.º do regula- 
mento de 8 de outubro de 1893 que faz parte da portaria provin- 
cial n.º 55 A de 31 do dito mez. 

17.º Para resolver se deve ou não organisar e franquear um campo 
de lavra de pedras ou metres preciosos. (Artigo 6.º do decreto de 
6 de dezembro de 1888.) . 

18.º Para permittir pequizas de que trata o artigo 8.º do citado 
decreto, a menos de 1:400 metros das raizes das explanadas das 
praças de guerra, ou portos fortificados. (N.º 5.º do $ 1.º do art. 8.º 
e n.º 1.º do art. 14.º do decreto de 4 de dezembro de 1869.) 

19.º Para decidir ácerca da conveniencia da installação de cam- 
pos de lavra perante manifestos de descoberta transmittidos pelos 
governos dos districtos. (Artigo 17.º do citado regulamento.) 

20.º Para conceder licenças para pesquizas em terrenos da nação 
ou a que ella estenda a sua soberania. (Artigo 6º do decreto de 4 
de dezembro de 1896.) 

21.º Para resolver o recurso da decisão que auctorisar as pesqui- 
zas contra vontade do dono da propriedade, ou as prohibir. ($ unico 
do n.º 2.º do art. 8.º do citado decreto.) 

22.º Para renovar a licença de dois annos para fazer as pesqui- 
zas. (Artigo 9.º do citado decreto.) 

23.º Para conceder licenças para os trabalhos de exploração, mes- 
mo em terreno proprio. (Artigo 10 do citado decreto.) 

24º Para resolver as impugnações que apparecerem. ($ 1.º do 
art. 17.º do citado decreto.) 

25.º Para passar ao requerente, não havendo impugnação e não 
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providencia legislativa urgente, ou de contrahir empresti- 
mo, a questão de urgencia será votada antes de todas as 
outras. 


sendo desattendida, o titulo de direitos adquiridos pela descoberta. 
(Artigo 18.º do mesmo decreto.) 

26.º Para passar o titulo de propriedade de minas. (Artigo 11.º 
do citado decreto.) 

27.º Para outhorgar, havendo concurso, a concessão de mina, a 
quem offerecer mais vantagens e garantias. (Artigo 33.º parte final 
do citado decreto.) 

28º Para julgar do abandono de minas. (Artigo 35.º do citado 
decreto.) 

29.º Para determinar um imposto proporcional ao producto bruto 
do valor estimativo do mineral util. (N.º 1.º do art. 37.º do mencio- 
nado decreto.) | 

30.º Para decidir sobre a importancia do fôro a pagar por metro 
quadrado de terreno e quaes as condições a que devem satisfazer 
as construcções no recinto da nova povoação. (Artigo 7.º do regula- 
mento para concessões de terrenos na provincia, approvado por de- 
creto de 21 de maio de 1892.) 

81.º Para tomar conhecimento e resolver os recursos da decisão 
do governador do districto sobre a validade da impugnação de que 
trata o art. 10.º do citado regulamento. (Art. 14.º do referido regu- 
lamento.) | 

32.º Para annullar a concessão de terreno, quando o concessiona- 
rio, findo o praso de um anno ou dois, se tiver havido uma primeira 
prorogação, não entregar na secretaria geral requerimento pedindo 
o titulo de posse definitiva, ou a prorogação do periodo de um anno. 
( Artigo 18.º do citado regulamento.) | 

33.º Para, no caso de occorrer cirecumstancias extraordinarias que 
exijam o immediato pagamento de algunia despeza publica, que não 
esteja devidamente ordenada, auctorisar essa despeza. (Artigo 171.º 
do regulamento geral da fazenda de 7 de novembro de 1889.) 

34,º Para providenciar sobre os meios necessarios para 0 encar- 
go. (Artigo 171.º acima citado.) 

35.º Para tomar as providencias necessarias para a execução do 
decreto eleitoral de 30 de setembro de 1852. ($ 1.º do art. 118º 
d'este mesmo decreto.) 

36.º Para tomar as providencias necessarias para a execução do 
decreto de 29 de dezembro de 1852 que trata da moeda legal da 
provincia. 

37.º Para auctorisar as expropriações por utilidade publica. (Ar- 
tigo 2.º do decreto de 13 de julho de 1864.) É 








Art. 32.º Os vogaes do conselho do governo tomam o | 
primeiro logar na assignatura do auto da posse do gover- 
nador geral. 


CAPITULO V 


Da junta geral da provincia 


Art. 33.º Constituem a junta geral da provincia: 

a) No Estado da India: 

O arcebispo, e na sua falta ou ausencia 0 vigario capi- 
tular, ou o governador da diocese, ou presidente da junta 
governativa, havendo-a, ou vigario geral; 

O secretario geral do governo; 

O procurador da corôõa e fazenda; 

O secretario da junta da fazenda publica; 

O director dos trabalhos publicos ; 

O chefe do serviço de saude; 

Um lente da escola medico cirurgica; 

Um lente da escola mathematica e militar de Nova Gôa, 
eleito pelo conselho da escola (!); 

Um professor do lyceu; 

Um professor da escola normal; 

Um vogal eleito por cada uma das camaras munioipãss 
do Estado. 

b) Na provincia de Angola: 

O bispo da diocese, e na sua falta ou ausencia o viga- 
rio capitular, ou o governador da diocese ou o vigario ge- 
ral; 

' O secretario geral do governo; 

O procurador da corôa e fazenda; 

- O secretario da junta da fazenda publica; 

O chefe do serviço de saude; 


ct cre me er e mm ee mm emma 


(1) Foi supprimida esta escola por decreto de 11 de novembro de 
(1. 
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O engenheiro principal da provincia; 

Um professor da escola principal; 

Tres vogaes, dois eleitos pelos negociantes matriculados 
de Loanda e um pelos de Benguella; 

Um vogal eleito por cada uma das camaras municipaes 
da provincia; 

S$ 1.º Os professores do lyceu e escola normal da India 
e da escola principal d'Angola são designados pelos gover- 
nadores geraes. 

S 2.º Os vogaes eleitos pelas camaras municipaes, e 
igualmente os eleitos pelos negociantes de Loanda e Ben- 
guella, são escolhidos pelo governador de entre lista tri- 
plice, que lhe deverá ser apresentada pelo corpo eleito. 

$ 3.º Os vogaes eleitos por qualquer corpo servem por 
dois annos. 

Art. 34.º Nas provincias de Cabo Verde, S. Thomé e 
Principe e Moçambique não haverá junta geral, emquanto 
não fôr regulada a sua organisação em harmonia com o 
disposto n'este decreto. 

Na provincia de Macau e Timor não ha junta geral. 

Art. 35.º Os vogaes da junta geral, na primeira sessão 
em que começam a servir, prestam juramento de bem ser- 
virem. À formula d'este juramento será determinada no 
respectivo regulamento. 

Art. 36.º As sessões da junta são publicas, excepto nos 
casos em que o bem da provincia exigir o segredo. 

Art. 37.º Preside á junta o vogal que o governador ge- 
ral nomear para cada reunião annual. A junta elege pela 
pluralidade absoluta de votos o seu secretario na primeira 
sessão de cada uma das reuniões. 


Art. 38.º E” applicavel ás juntas geraes da provincia | 


quanto dispõe o codigo administrativo em relação ás jun- 
tas geraes do districto, excepto na parte em que n'este de- 
creto se dispõe d'outro modo. 

Art. 39.º Além das attribuições que o codigo adminis- 
trativo dá às juntas de districto, compete ás juntas geraes 
de provincia: 
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1.º Votar as obras publicas de que a provincia necessi- 
ta, Ns 

I. - As das fortalezas ; 

II. = As dos edificios necessarios para o governo geral 
da provincia, administração da justiça e da fazenda, quar- 
teis de tropa e mais estabelecimentos militares ; 

2.º Votar quaesquer trabalhos ou serviços proprios de 
melhoramentos da saude publica; 

3.º Crear escolas d'instrucção primaria industrial ou 
commercial : 

4.º Estatuir Acerca do regimen dos estabelecimentos de 
piedade e beneficencia, em harmonia com o disposto nas 
leis e igualmente nos casos omissos; 

5º Lançar as contribuições directas e indirectas que 
forem necessarias para a creação e conservação ou execu- 
ção das obras ou serviço que tiverem votado, não podendo 
porém : 

I.— Alterar as pautas das alfandegas; 

If. Onerar com descontos ou contribuições os venci- 
mentos dos empregados publicos, quando não sejam de 
cargos que a junta poder crear ou supprimir; 

6.º Nomear, se quizer, thesoureiro para os rendimentos 
destinados para o serviço a seu cargo; 

7.º E em geral prover sobre quaesquer serviços, traba- 
lhos ou instituições que julgar uteis à provincia. 

unico. Não competem porém á junta as disposições 
dos n.º 1.º e 2.º do artigo 216.º do codigo administrativo (1). 

Art. 40.º Compete ao governador geral a execução das 
deliberações da junta geral; mas quaesquer rendimentos 
votados pela junta, ou que respeitem a objectos que lhe 


E Cod. Adm. art. 216.º 

1 — Fazer as repar tições das contribuições directas do estado eu- 
tre os concelhos do seu districto; 

II. — Decidir as reclamações das camaras municipaes para reduc- 
ção das quotas, em que forem collectados os concelhos. 
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estão encarregados, são administrados pela junta da fa- 
zenda publica, com inteira separação, porém dos rendi- 
mentos geraes do estado. 

Art. 41.º Quando a junta geral nomear thesoureiro, faz 
este parte da junta da fazenda publica, em logar do the- 
soureiro geral, quando n'ella se tratar da administração 
dos rendimentos da junta geral. 

Art. 42.º A junta, no primeiro dia de cada reunião an- 
nual, elege em lista triplice dois vogaes para o conselho 
de provincia, e d'esta lista o governador geral escolhe dois 
vogaes ordinarios e dois substitutos. 

Art. 43.º O governador geral apresenta á junta geral as 
propostas que julga convenientes sobre os diversos obje- 
ctos das attribuições d'ella. 

Os vogaes da junta teem igualmente direito de offere- 
cerem à sua approvação as propostas que lhe parecerem 
uteis, comtanto que não sejam sobre objectos estranhos á 
sua competencia. 


Art. 44.º São gratuitas as funcções dos membros da, 


junta geral; mas os vogaes eleitos padem receber uma 
ajuda de custo paga pelo corpo que os elegeu, quando não 
tenham domicilio na capital da provincia. 

Art. 45.º Incumbe à junta fazer o seu regulamento, o 
qual ficará dependente da approvação régia. 

Art. 46.º E” prohibido á junta alterar ou revogar qual- 
quer disposição consignada em lei, decreto ou ordem do 
governo. 

$ unico. Quando porém a alteração ou revogação possa 
ser util á provincia, a junta representará o que lhe pare- 
cer conveniente, e o governador geral informará o governo 
sobre tal representação. 

Art. 47.º Quando o governador geral entender que as 
resoluções da junta, por illegaes, injustas ou inconvenien- 
tes, não devem ser executadas, suspenderá a execução, e 
dará immediatamente conta ao governo, informando am- 
plamente sobre o caso, e juntando os documentos precisos 
para superior deliberação. 
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Art. 48.º Toda a reunião da junta antes de aberta pelo 
governador geral, ou depois d'elle a ter encerrado, é ille- 
gal, e nullo tudo quanto n'ella se deliberar. 


CAPITULO VI 


Do conselho de provincia 


Art. 49.º Formam o conselho de provincia: 

O governador geral, presidente; 

O secretario geral do governo, tambem secretario do 
conselho; 

O procurador da corôa e fazenda, onde ha relação, e 
não a havendo o delegado da comarca da capital; 

Dois vogaes, escolhidos pelo governador geral sobre pro- 
posta em lista triplice feita pela junta geral, e emquanto 
se não constitue esta junta pela camara municipal da ca- 
pital da provincia, devendo os eleitos estarem recenseados 
como elegiveis para deputados, e residir na capital ou em 
distancia que não exceda a 5 kilometros. 

Para substituir estes vogaes escolhe o governador ou- 
tros dois cidadãos da mesma lista. 

Os vogaes eleitos servem por um anno, e o mais que 
decorrer emquanto não forem legalmente substituidos. 

S$ unico. Um regulamento do governo determinará a or- 
dem da precedencia. 

Art. 50.º Os conselhos de provincia teem as attribui- 
ções que pelo codigo administrativo e mais legislação são 
dadas aos conselhos de districto, com as modificações exi- 
gidas pelas circumstancias especiaes de cada provincia (!). 


e te Vita r 


(1) O conselho de provincia informa com o seu parecer 0 governa- 
dor geral nos assumptos de que trata o artigo 229.º do Cod. Adm. e 
em todos mais sobre qué fôr consultado, não cabendo recurso para 
o conselho d'estado das decisões tomadas sobre este parecer porque 
não ha n'ellas decisão contenciosa, não competindo ao conselho d'es- 
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O conselho de provincia serve igualmente para julgar 
os concursos para os differentes empregos publicos. 


CAPITULO.VII 


Da junta da fazenda (') 


Art. 51.º Compõem a junta da fazenda publica: 

O governador geral, presidente; 

O procurador da corôa e fazenda, onde ha relação e nas 
outras provincias o respectivo delegado da comarca da ca- 
pital; 

O secretario da junta da fazenda; 

O thesoureiro geral. | 

O secretario da junta é substituido nos seus impedimen- 
tos pelo contador, que toma assento depois do thesou- 
reiro. 4 


1 


tado emendar os actos de pura administração dos agentes immedia- 
tos do governo. 

Competem ao conselho de provincia, como corpo deliberante, com 
o governador geral, as attribuições designadas no artigo 278.º do 
Cod. Adm. não havendo n'este caso recurso para o governo, e unica- 
mente para o conselho d'estado quando houver excesso de jurisdic- 
ção, violação de lei expressa, offensa de direitos adquiridos : con- 
flicto entre o interesse individual] e o interesse geral. 

Como tribunal administrativo, compete ao conselho de provincia, 
julgar sobre o contencioso da administração, com recurso para o con- 
selho d'estado. 

Os processos do contencioso d'administração acham-se regulados 
pelos artigos 280.º a 289.º de Cod. Adm. | 

Os processos decididos pelo conselho de provincia:como tribunal 
administrativo ficam no archivo; excepto os recursos sobre matrizes 
prediaes, industriaes e pessoaes que se entregam ás partes se não 
obtiveram provimento, ou se remettem ao administrador do conce- 
lho ou governadores dos districtos, quando forem julgados proce - 
dentes. 

(1) Vide carta de lei de 14 de setembro de 1900 e decreto de 3 de 
outubro de 1901. 





4 Espe ns, 
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Não estando presente o governador, preside o secreta- 
rio, mas no estado da India e em Angola preside o pro- 
curador da corôa e fazenda. 

Art. 52.º A junta da fazenda tem o tratamento de ex- 
cellentissima junta. 

Art. 53.º O secretario da junta é nomeado por decreto 
real, e presta juramento nas mãos do governador geral. 
Tem as honras é graduação de coronel de 2.º linha. 

Art. 54.º O thesoureiro geral é da nomeação da junta 
da fazenda, sujeita à confirmação régia, e presta fiança 
perante a mesma junta. 

Art. 55.º A junta da fazenda celebra uma sessão ordi- 
naria por semana, e as extraordinarias que o bem do ser- 
viço publico exigir. 

Os negocios são decididos pela pluralidade de votos. 

Art. 56.º O cofre da junta da fazenda tem tres chaves, 
distribuidas pelo thesoureiro geral, pelo presidente e pelo 
secretario da junta. 

Art. 57.º As ordens da junta da fazenda são passadas 
em seu nome e assignadas por todos os membros. 

Art. 58.º Compete á junta da fazenda a administração 
dos rendimentos publicos, tanto no que respeita à sua ar- 
recadação como ao pagamento das despezas, tudo conforme 
as leis e regulamentos a este respeito. 

Art. 59.º O modo por que deve ser feita a escriptura- 

ção da junta de fazenda será determinado pelos regula- 
nte do governo. 

Art. 60.º Das decisões da junta da fazenda só ha re- 
curso para o rei. 

Art. 61.º Nenhuma despeza pode ser paga sem ordem 
da junta da fazenda. 

Art. 62.º O secretario da junta exerce por si ou por 
seus delegados as funcções de inspector de revistas, com 
relação á força militar da provincia. 

Art. 63.º A junta da fazenda tem uma contadoria, di- 
rigida por um contador sob a inspecção immediata do se- 
cretario da junta. 
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$ unico. À organisação da contadoria e a ordem do seu 
serviço, regulam-se por leis e regulamentos especiaes. 


CAPITULO VIII 


Dos governadores subalternos ou de districto 


Art. 64.º Em cada districto ha um governador subal- 
terno, excepto no da capital da provincia. Para guverna- 
dores de districto serão nomeados ofliciaes militares. 

Os governadores de districto são nomeados por decreto 
real, e prestam juramento nas mãos do governador geral. 

Art. 65.º Na falta ou impedimento do governador subal- 
terno, quer este seja temporario ou permanente, emquanto 
não chega novo governador de nomeação régia ou do go- 
vernador geral da provincia, faz as suas vezes o official 
de 1.º linha mais graduado que estiver na séde do go- 
verno. 

Art. 66.º Os governadores subalternos, em tudo sujeitos 
à auctoridade do governador geral, exercem funcções ci- 
vis e militares. 

Art. 67.º Competem aos governadores subalternos, nos 
casos em que não tenham ordens do governador geral, as 
mesmas attribuições que os governadores civis têem no seu 
districto, e não necessitam para exercer do concurso do 
conselho do districto ou da junta geral. 

Os mesmos governadores são os commandantes milita - 
res de todo o districto. 

Art. 68.º O governador subalterno corresponde-se dire- 
ctamente com o governador, geral e só por intermedio 
d'esta auctoridade se pode dirigir ao governo. 

Art. 69.º Junto do governador subalterno ha um secre- 
tario, nomeado pelo governador geral. 

Art. 70.º A organisação e serviço das secretarias dos 
governos subalternos é regulada por leis e regulamentos 
especiaes. 

Art. 71.º O governador subalterno não tem ajudante 
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-Yordéns; mas pode escolher algum official que esteja às 
suas ordens, sem que perceba por este serviço gratifica- 
ção ou outro qualquer. vencimento além do da sua pa- 
tente. 


CAPITULO IX 


Dos concelhos 


Art. 72.º Em cada concelho ha um administrador e 
uma camara municipal com as attribuições que lhes com- 
petem pelo codigo administrativo e mais legislação em vi- 
gor. 

Os administradores dos concelhos podem reunir as func- 
ções de commandante militar. 

$.1.º Os administradores dos concelhos são nomeados 
pelo governador “geral. 

S 2.º Os governadores subalternos são administradores 
de concelho na capital do districto. 

$ 3.º Nos concelhos porém em que não houver suffi- 
ciente numero de pessoas aptas para os cargos municipaes, 
d'entre os quaes os eleitores possam livremente escolher, 
ha um chefe que reune as attribuições civis e militares, e 
este com dois cidadãos, annualmente nomeados pelo go- 
vernador geral, constituam uma commissão municipal com 
as mesmas attribuições que nos outros concelhos têem as 
camaras. 


CAPITULO X 
Disposições varias 


Art. 73.º O procurador da corôa e fazenda nas provin- 
cias em que ha relação, e nas outras o delegado do pro- 
curador régio na comarca da capital da provincia, são con. 
sultores do governo, e como taes têem por dever esclare- 
cer com o seu parecer todas as questões de direito em que 
o governador geral os mandar responder. 

Igualmente são obrigados a responder em quaesquer ne- 
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gocios em que possa interessar a boa administração da jus- 
tiça. 

Art. 74.º Em todos os corpos administrativos, no caso 
de empate, o voto do presidente é de qualidade. 

Art. 75.º Na capital de cada provincia se publicará um 
boletim official sob a inspecção do governador geral, con- 
tendo as leis, decretos e regulamentos, e igualmente as ou- 
tras determinações régias, ou do governo provincial, que 
hajam de ser executadas na provincia. Deverá tambem pu- 
blicar noticias estatisticas e outras que possam ser de uti- 
lidade publica. 

Art. 76.º O codigo sidministrativo considera-se em vigor 
em todas as previncias, com as modificações actualmente 
adoptadas em cada uma d'ellas, e.assim continuará provi- 
soriimente em tudo quanto n'este decreto se não dispõe 
“por diferente modo. á 

Art. T7.º O governo fará rever o: » codigo administrativo 
para ser publicado e executado em cada provincia com as 
alterações exigidas pelo presente decreto e mais legislação 
em vigor. 

Art. 78.º Os vencimentos dos governadores e mais em. 
pregados provinciaes são determinados por leis especiaes. 

Art. 79.º Continua em vigor o estabelecido, assim nas 
Novas Conquistas do Estado da India, como nas outras 
provincias ultramarinas, quanto aos subditos portuguezes 
não christãos, ou que, sendo-o, são por circumstancias ex- 
cepcionaes regidos por leis especiaes. 

Art. 80.º Fica revogada a legislação em contrario. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari- 
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço em 1 de dezembro de 1869 -= REL.= Luiz Augusto 
Rebello da Silva. 
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